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“ Svs. Deputados á assembliéa Legislativa Provincial. 


0 vivo jubilo de que me acho possuido ao assistir à abertura da: 


1.º Sessão. da 12.2. Legislatura cresce de" ponto quando cabe-mo q 'de-, 


- ver de assignalar-vos.0 Alto Favor com que a Divina Providencia Véla 


na preciosa saude de SUA MAGESTADE O IMPERADOR e de Su 
Augusta Familia. s 


- Felicito-vos pela “honra. com quê vos distinguio a Provincia de 
Minas Geraes na ultima eleição. É 


- Felicito a Provincia de Minas Geraes pela acertada escolha que 
fez dos seus Representantes. 


“Graças aos esforços do Governo de SUA MAGESTADE O IM- 
PERADOR, não foi perturbada a paz do Imperió : um accordo hon- 
roso para ambos os paizes póz termo ás desintelligencias que se re= 
ceiavão entre o Brasile o Paraguay... 


qa ' R A . 
Passo a relatar-vos o estado dos négocios da Provincia desde o dia 


12' de Novembro do anno proximo passado , em que prestei Juramen- 
to o tomei posse do honroso Cargo para que fui nomeado por. Carta 


. Imperial -de 26 de Setembro antecedente. 


“ Addicionarei aquellas reflexões com vistas de reforma em alguns 


«dos ramos do serviço, que me suggerirão O permittirão quatro me- 
zes de' administração , um expediente avultadissimo e o indispensave 
“conhecimento dos homens v das cousas em uma Provincia extensa é 


populosa, eujas necessidades recrescem de dia a dia, 
eu 


j 
q 


tb Seaá 
TRANQUILLIDADE PUBLICA. 


E com grande satisfação que vos communico que a tranquilidade 
publica se mantém ininterrompida. as Ê ; 

Ao genio ordeiro, e sensato dos Mineiros, á calma geral dos es= 
pititos, e à maneira porque o Governo se tem havido na execução das 
Leis. e na direcção que lhe compete dos negocios publicos , galar- 
doando 'o merito onde quer que o encontre, sem outra distincção mais 
do que a Constitucional dos talentos e das virtudes, deve-se este o mais 


lisongeiro estado à que possamos aspirar. 
Segurança individnai. 


Cumpre dizer a verdade por atterradora e triste que ella seja : 
o estado de segurança individual e de propriedade nesta Provincia 
mão pode ser invejavel: os mappas estatisticos , cujos algarismos con- 
'tém expressão mais significativa do que os commentarios que se lhes quei- 
rão addicionar, revelão aquelle estado, bem como vicios profundos 
na organisação da policia, e na administração da Justiça, que muito 
convem extirpar.: R : a Sa : 

. Bem longe de convir “o calar os males de que' se ,ressente “este ra- 
mo da publica administração, cumpre muito ao contrario tornal-os 
patentes: da publicidade dos seus estragos virá a luz de que nos au- 
xiliaremos para removel-os. à 

Eis a linguagem dos incompletos dades estatísticos : . p 

Do mappa, annexo sob n.º 1, extrahido das participações of-. 
ficiaes recebidas , consta terem sido perpetrados m'esta Provincia do 4,º 
de Março de 4857 á 28 de Fevereiro d'este corrente anno 46 ho- 
micidios, 2 tentativas, 3 ferimentos graves, e 3 offensas physicas. 

Comparado o numero exposto de homicidios com o dos que ti- 
verão lugar de Março de 1856 à Fevereiro de 1857 apparece m'aquel- 
Je 4.º periodo de que tratamos um excesso. de 46. E 

“Igualmente incompletos os dados-á-vista dos quaes forão confeccio- 
mados es mappas de ambos os annos;, nem uma segura base de apre- 
ciação nos podem fornecer para aquilatar o augmento progressivo e real 
dos assassinatos commettidos r'um anno em relação a outro : pode-se 
todavia afirmar, e com algum fundamento, attento o gosto e cuida- 
dos que cada vez mais vão merecendo entre nós os trabalhos estatisti- 
cos, que mais aperfeicoado -é este annexo. 

Entre os assassinatos, e factos criminosos avultão : : 

à.º Os que forão commettidos nos Districtos do Pórto de San- 
to Antonio, e do Descoberto, nos Municipios do Pomba e do Mar 
de Hespanha , cujas atrocissimas circunstancias forão exaradãs no re- 
Iatorio do digno Vice-Presidente. Resta-me o triste- dever de acerescen- 
tar que na sessão extraordinaria do Jury, aberta na Villa do Pomba, | 
forão condemuados à pena ultima o escravo Januario, principal proto- 
gonista n'aquile drama de destruição, e o indiciado mandante Manoel 
Silvestre da Fonseca, vulgu—Botica, Sobre o 4.º Téo aguardo a de- 
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cisão da Clemencia Imperial: sobre o 2.º pende a decisão da appel- 
lação interposta para a Relação do Districto, na forma da Lei ; achão» 
se ambos recolhidos à Cadêa desta Capital, PRA 

Nos mesmos graves- crimes foi envolvido nor cumplicidade Anto- 
nio José de. Araujo, congemnado à pena. de vinte annos de prisão ) 
e igualmente recolhido à Cadêa desta Capital. Pois j 
“si 2.º: A desordem havida no dia 4,º de Janciro no Districto de São 
José da Lagoa, Termo da Itabira , na qual tomarão parte varios indivi- 
duos; dois dos quaes, Joaquim Silvano Rodriguês , e Jesé Antonio Xa- 
vier, forão gravemente feridos, “E . ES 
«sy! 8.º Osi attentados, commetlidos à-3 do: mesmo mez; em Abre. Cam- 
po ;' Municipio de Marianna , per Faustino Jovita da Gosta ',” que as 
sassinoú.ia seu-cunhado Lucindo: José Faria, e ferio gravemente a-seu 


" sogro: Luiz José Faria. : Immediatamente prezo ,'-foi o autor deste crime 


remettido à Gadêa de Marianna , onde, se conserva. 
exh.º Q assassinato perpetrádo a 17-do mesmo mez na pessõa do Tos- 
pector: do 1.º Quarteirão do Districto da Ponte Nova, Termo. de São 
João PEl-Rei, José Alves de Souza; por: Egidio José" de: Carvalho ; 
natural de. Portugal, que logrou .evadir-se;. us: o pi 

5.º O homicídio que na pessôa de seu padrasto José Rodrigues com- 
metteo Francisco de Paula à 27 do mesmo mez no Districto . do Roza- 
rio, Termo de Lavras: realisou-se a .prisão do réo,) ..; E 

* 6º'Q assassinato perpetrado na pessõa de sua propria mulher á 
30 do predito mez-em Matipoó por Manoei Muniz, que foi recolhido 
á Cadêa de Marianna, e pronunciado no art.º 193 dó Codigo Griminal. 

7.º O bomicidio perpetrado à 15 de Fevereiro ultimo pelo escravo 
Antonio na pêssôa de seu senhor o. Tenente -Goronel David José- dos 
Santos, morador à 2 1/2 leguas distantes da Villa de Tamanduá. A's 
bem combinadas medidas tomadas pelo respectivo Delegado de Policia 
deve-se a prisão do assassino, ; 

8.º Joaquim Domingues Soares Barhoza, o famigerado Veneno; 
que em 1856 seevadira da Gadêa. desta Capital, foi assassinado por 
seu. comparsa Camillo Braga, vulgo—Gaianna—; na Soledade ,: Ter- 
mo do Curvello, á 21 de Qutubro.: FORCE Ts GD empovs 

9.º N'esse mesmo dia Plácidino José Soares, Inspector de Quar- 
teirão ; com um Official de' Justiça, e mais pessóas que: couseguio 
reunir; diligenciou a captura 'do assassino Gaianna; o qual retiran- 
do-se para as partes do Rio. Paraupeba foi no dia seguinte e em acto 
de resistencia morto com um tiro disparado por um dos-que o tenta- 
vão prender. Pela Repartição da Policia forão dadas providencias para 
a formação do competente processo, à fim de verificar com a exacti- 
dão que a Lei requer se a escolta manteve-se dentro da esphera legal. 

10.º Forão executados na Villa Leopoldina os réos David, Ame- 
rico, Vicente, e.Joaquim, condemnados á pena ultima por haverem 
attentado contra à vida de .seu senhor o Nort'americano Michael Jakson : 
tendo sido por Decreto Imperial commutada na de galés perpetuas a 
mesma pena imposta ao réo Miguel, incurso no mesmo crime. 

“44,º Foi semelhantemente executado em Marianna o réo José Joa- 


o 
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omes da Fonsêca, mais conhecido. por—Tira-couro, evadido da 


Cadêa desta Capital ha mais -de *40. annos je ultimamente preso em 
pane a do: Esnirito Santo. po sutiticmer case 


«guarida na Glemencia Imperial. E ano er ; 

. Reconhecendo . por participações«Pecebidasque'a *presença de uma 
Autoridade energica., tendo sá «sua “disposição: um. forte destacâmento 
:se toruava necessaria” no Districto- do Salto Grande “para: policial-o ea 
“outros lugares ribeirinhos: do alto: Jeguitinhonha, e ilesassombrarzas 


ipovoações do terror que lhes infunde a. permanente “reproducção<de - 


: assassinatos. e, roubos perpetrados ipelos:-canoeiros: e: facinoras*, atossa- 
«dos do “ouítos pontos, call refugiados! resolvi mandar postar no Ca- 
-lhão e “Salto Grande uma força de: 30 praças'tivadas da -2.º Compal 
nhia de Pedestres, commaudada pelo. Gadete "do. Corpo- Fixo “Cosme 
Ribeiro de - Carvalho que .nomcei Subdelegado de Policia do 'sobredito 
-Districto., e qne' partio para. seu: destino “no-mêz de «Fevereiro, »s) «. 
Confio que -com estas, medidas. a vida e a propriedade do Cidadão 
-DMaquellas paragens não estarão.,: como .até aqui, à mercê de saltea- 
dores, e que o commerêio: que:-se faz com: à. Provincia da Bahia-pelas 
-aguas do Jequitinhonha receberá maior impulso e- mais viva animação. 
Vêdes., Senhores, que a segurança individual não está ' garantida 
-como: tante fôra para: desejar: ” oc ue rode ng qifetçr. 
Não uma . mas muitas são as'cáusas que sé accumulão.: para pro- 
-duzir esse estado «tão «pouco satisfatorio :: : assignalarei algumas. dentre 
muitas que não escaparáô à vossa :perspicacia.: Eil-as: a instabilidade 
“das Autoridades policiaes.a répugnanciaicom que:os! Cidadãos de mais 
prestigio acceitão os .encargos de policia, 'a falta-de dedicação e de 
“patriotismo com que não poucas vezes. se eximem Magistrados do cum- 
'primento de sens nobres deveres por amor dê compromettimentos que 
receião, a pouca:segurança das prisões publicas: a deficiencia da pre- 
cisa força para policiar tantas povoações" disseminádas por tão vasta su 
perficie, a falta: de iustrucção e moralidade nas ultimas camadas da So- 
ciedade. A impunidade. «consectario. infallivel" d'estas diversas causas, 
vem com seu manto acobertar crimes, que provocão: outros. -difficul- 
itar a repressão de delictos, cuja punição serviria de cxemplo, 
3: v: 


a 


Estatistica Criminal. e 


No anno que findou Torão julgados pelo Jury, segundo os map- ' 


pas fornecidos pela Repartição da Policia, 545 crimcs, 28 publicos, 
37h particulares » € 413 policiaes. r 
Entre os da 4.º classe sobresahem: 7 de resistencia » À do pei-- 


e a O E Sm rd 


Cage opine 
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ta, 9 de tirada ou fuga. de presos, & de falsidade, & de perjurio, 
eh de damnificação de-bens publicos. ? 
Entre os da;2.* avultão:;-5 contra a liberdade individual ; 92 ho- 
micidios, 35 tentativas de morte, 187 ferimentos e offensas physicas, 


.h estupros; 1 despolygamia ;; 41. estellíonatos, 42 furtos. 47 dam- 


nos ; 6:10 roubos, Ju centro no i 
- sap Entre 05 da:3.º estão comprohendidos : 2 ajuntamentos illicitos, 
.B8:de uzo. d'armas defesas.,. 27; de ameaças, .8 de ealumnias e in- 
jurias, ie 1 de. yadiaçãos.».+ do MS aa 
Interposerão-se 78 appellações: 214 pelos Juizes, 57-pelas partes ; 

.e:8 iprotestos por novo: julgamento. 4. ERA 
cê Das,550 decisões proferidas pelo Jury ; das quaes 258 absolverão, 
e 286:condemnarão;, "34, forão, reputadas “injustas pelos Juizes 'de Di- 
reito; houve baixa na culpa por perempção ou.prescripção em G pró- 
sgessOS:3 auimgrons bad AE Gu god curtr e oa t 

.; As condemnações»forão na, Ordem .que se segue: à pena ultima 
8: à galés 18 ,:á, prisão: com trabalho 13, á dita, simplesA3A4, à 
desterto: &, á multa 91, ecà acoites 18. st : 
csuuDos, 423. réos. julgados ,.,195..são., analphabetos, 221 sabem lêr, 
-s 7 apenás.tem “mais: alguma.'instrucção : são livros ,378, escravos 45, 
à+610 numero dos crimes excede ao dos réos,. por isso que alguns 
«destes ;forão- julgados cm. um:.só processo por mais de um crime, as- 
sim.:como -o.;numero das. decisões ao “dos, crimes, por isso que mui- 
tos dos «condemnados. à prisãc.o forão tambem á penas de multas. 

à Forão ;julgados :pelos Juizes, de Direito-40 crimes: 4 .de falta de 
.exacção no ; cumprimento. « de deveres, 4 de, suborno, 3 de excesso, 
“ou abuso de autoridade, 4. de prevaricação . e à de moeda falsa. 
; « Forão-o pelos Juizes Municipass , e, Delegados de Policia 2: um 
de injuria; e outro de infrucção de posturas. ps - 


poa Administração da Fustiça. 


» 1 


” CORNO Cê : 14 Pe: J Pa : 
O: Bacharel . Luiz: José de Sampayo foi exonerado do Cargo de 
Chefe de Policia da Provincia, e nomeado para substitul-o o Bacharel 
Manoél José Gomes Rebello Horta, que entrou em exercicio à 18 de 
Dezembro: ultimo. lina. Caafas ge des o Re Cor. 

. Estão providas de Juizes, de Vireito 17. Comarcas da Provincia: 
-a ado Parma , que completa-lhes 0 numero , acha-se vaga desde 
a remoção do Bacharel Hilario Gomes Nogueira Barboza para a do 
-Aracaty, NO Ceará. + No pessoal das Comarcas derão-serde Novembro 
à Março corrente, em virtude de Decretos do Governo Imperial de di- 
versas “datas, as poucas alterações que passo à mencionar. Para a Go- 
marca do Jaguary , que vagou pela nomeação do respectivo Juiz de 
Direito para o Lugar de Chefe de Policia da Provincia de Goyaz, foi 
nomeado. o:. Doutor Olcgario Herculano de Aquino g Castro. Para à 
do Rio das Mortes, que vagow pela remoção do Bacharel Firmino 
Rodrigues Silva para uma das Varas commerciaes da Córte, foi no- 
meado o Bacharel Theofilo Ribeiro de Rezende. 
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Em execução da Eei de 3 de Dezembro de 1844 art. 417 S 7.º 
expedi a Portaria de 14 de Janciro, designando a ordein nela qual os 
duisos Manicipass e seus Substitutes deverão substituir os de Direito 
nas respectivas Comarcas. - pira cb catia . 

Achão-se igualmente providas de Promotorês Pulbicos 15; vagas 
3, as do Parnahyba, Paracatã, e Paraná, que não forão. ainda pre- 
enchidas por falta de pessõas idoncas, que as pretendão, Por asse- 
gurar aos Bachareis formados a preferencia que lhes dê a Lei'de 3 
de Dezembro de 4841 nestes Cargos, resolvi por Portaria de 29 de 
Dezembro nomear Promoteres Publicos, da Comarca do Muriahé, o 
Bacharel Manoel José de Castro Monteiro de Barros, da dó Rio Gran- 
de o Bacharel Hygino Alvares de Abreu e Silva, da'dovRio de São 
Francisco, .o Bacharel Luiz Gomes Ribeiro, e da de Baependy, o 
Bacharel Misaél Candido de Mesquita. : us so Êo 

A insufficiencia dos ordenados que lh estão marcados afugenta 
matoralmente -da - serventia d'estes Empregos ardues é difficieis o pes- 
soal habilitado na forma da Eei.' Para remover quanto é.possivel o 
grave prejuizo que d'ahi resulta e consultar efficarmente os interesses 
publicos, tenciono accumular no mesmo Bacharel, que o seja idonco, 
a Promotoria. Publica e a Directoria dos Circulos Litterarios à por- 
porção que vagarem. Os ordenados dos dois Empregos convidarão 
com mais suecesso um pessoal graduade, quer para as Promotorias 
Publicas , onde -a Lei lhe dá preferencia, quer para as Directorias dos 
Circulos Litterarios., onde lhe dá accesso a instrucção academica : as 
viagens à que são chamados os Promotores Publicos para as. sessões 
de-Jury , e correições nas Gomarcas, cujas circumseripções mais ou 
menos coincidem com as dos Girculos Litterarios, facilitarão .ao Di- 
rector o desempenho dos deveres inherentes ao seu Emprego, a fisca- 
lisação do ensino. x : ' 

A desannexação do novo Termo do Rio Preto do da Cidade do 
Parahybuna, ea criação welle do lugar de duiz' Municipal, que ac- 
cumulará as funcções de Juiz d'Orfãos, pelo Decreto N.º 1,088 de 
27 de Janeiro ultimo, elevou à 47 o numero dos Termos com Juizes 
Municipaes letrados. E E 

estes -achão-se providos 37 e vagos 40 que.são: Santa “Luzia, 
Caethé, Rio Pardo, Grão Mogol, Patrocinio, São Romão , Montes 
Claros, Januaria, os reunidos de Passos e Jacuhy, e Oliveira. 

Tiverão lugar de Novembro á Março corrente as nomeações que 
se seguem : E Ts a a 
di o Termo da Ayuruoca 50 Bacharel Fidelis de Andrade Bo- 

Para o da, Itabira, o Bacharel José Luiz Soares Martins. 

- Para o de São: José do Rio das Mortes, o Bacharel Antonio Car» 
dos dos Reis. ' ci À 

Para o do Serro, o Bacharel Aurelio A. Pires Camargo. 

Para o do Mar de Hespanha, o Bacharel Zeferino d'Almeida Pinto, 

Para o do Rio Preto, o Bacharei Angelo da Motta e Andrade. | 

Durante o mesmo praso obtiverão remoção : 


ni Via Sa ão 


ma 49) 


. Do Termo “de Santa Luzia para o de Baependy ,o Bacharel Joa- 

quim Bernardes da Cunha, 5 . 

Do da Januaria para o da Victoria na Provincia da Bahia, o Ba- 

- charel Casemiro Pereira Castro, 
- Do da Oliveira para o de Xerica em S. Paulo, o Bacharel Francisco 

Antonio de Borba Junior. . 

Os perigos das vacancias uos Cargos da Judicatura que, durante 
cllas, são muitas vezes exercidos por . individuos eivados de pequenas 
paixões locaes, sem as habilitações .e os conhecimentos profissionaes, 
que demandão o interesse publico e o direito das partes, provocarão 
da minha parte as mais instantes solicitações junto do Governo Im- 
perial para que houvesse de nomear Juizes Municipaes Letrados para 
os Termos vagos, mórmente para o do Rio Pardo, onde recrescem os 
abusos e a desordem. E E ; : 

” Por Portaria de 31 de Janeiro ultimo resolvi nomear, em cum- 
primento do Decreto N.º 2,042 de h de Novembro de 4857 os Su- 
bstitutos dos Juizes Municipaes para os diferentes Termos da Provin, 
cia, designar o dia 22 do corrente mez para começar o novo quatrien. 
nio, e marcar-lhes "o praso de oito dias, dentro do -qual deverão pres- 
tar juramento, c tomar posse dos Gargos para que forão nomeados- 

A administração da Justiça não é ainda entre .nós qual fóra pa- 

. Ya desejar; varias causas que infelizmente não cab2 em vossas attri- 
buições remover , conspirão para empecer sua marcha regular. 

Nos provimentos dados em Correições pelos Juizes de Direito, são 
geraes e constantes os protestos contra irregularidades praticadas nos 
Fôros dos Termos, que compõe a Gomarca de sua jurisdicção : à to- 
dos tenho ordenado o competente procedimento contra quem de direi- 
to for : o patriotismo e a paixão do dever que sõem: caracterisar o pes- 
soal da magistratura, affianção-me que não ficarão em articulados de 
um provimento os queixumes contra crimes e faltas , cuja punição lhes 
incumbe. * ; 

"Dos Quadros appensos sob Nº 2, 3, he 5 consta com toda a 
individuação o estado actual da Divisão Judiciaria, da Magistratura , 
dos Officios de Justica, e das Freguesias e Parochos. 


Prisões Publicas. : : 


Ouro” Pretro..—A Cadêa d'esta Capital é sabidamente a melhor 
da Provincia pela elegancia da sua «architectura , solidez de coustrucção , 
capacidade , e proporção de seus commodos. a o 

Infelizmente ainda assim não preenche as condições exigidas em 
edificios d'esta ordem pela Lei, pelos sentimentos de humanidade, e. 
pelos dictames da sciencia. Com excepção das duas salas da frente, 
onde são amontoados à noite 60 a 70 presos, todasas mais prisões 
interiores tem o pavimento coberto por humido lagedo com detrimento 
da salubridade. Da collocação das latwinas no interior d'aquellas pri- 
sões não menor inconveniente resulta , quer à salubridade que é alfecta- 
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da por exhelações putridas, acer á segurança dos À bg que como 
tem acontecido encontrão nºellas facilidade do mo ireim-se, 

No intuito de remover estes males » que devemos todos deplorar , 
«ordenei ao Inspector dos Obras Publicas houvesse de formular seu pa- 
recer sobre os melhoramentos por introduzir, e de orgar as despezas 
E DE Rd posterior do edificio . que presentemente prestimo al- 
-gum oferece, pretendo utilisar -para O estabelecimento dealgumas Of 
ficinas de alfaiates, sapáteiros &e. "que virão a ser. de muita -vantas 
gem para uso dos presos , e dos Soldados do Corpo Policia, e “de 
não pequena economia para os Cofres Publicos. | 

Ainda como condição de salubridade , ordenei ao Doutor Ghefe 
«de Polícia que periodicamente fizesse caiar o interior do edifício. 


Melhorar o estado d'esta CGaâdêa é tanto mais urgente, quanto é” 


os Termos da Provincia., ad Re a E 
O total dos presos recolhidos durante o anno proximo passado ele- 
vou-se à 267: maximo 242: minimo 193. No ultimo de Dezembro 
existião 942, dos quaes 159 cumprindo sentença, é 83 detidos. Dos 
primeiros condemuados à galés 79 :—á .prisãp com trabalho, 26: e 
prisão simples 54. Dos segundos condemnados á pená ultima 20; 4 
dos quaes devem ser brevemente executados i—á galés perpetuas 4 , 
cujas sentenças pendem de recurso :—à prisão simples A :— e 59 não: 
forão ainda julgados. : ? 
E Continia nroninprilinant à cargo do Pharmaceutico Calisto José 
de Arieira a enfermaria, cujo movimento foi o seguinte : 
Existião em Janeiro de 1857, +... Lc cce. 9 
Entrarão no decurso do anno. + + caco. 189 
Sahirão. ec cer rr e o o ea o 479 
«“Morrerão.. . lc cce to o dk 
Passarão para este anno,. + cc cu cce 5 
MartaNNA.—E” pequena : tei-scomtudo commedo sufficien 
os presos nella existentes. Total 69, maximo 41, minimo 3... 


“certo que é ellã o receptaculo de graude: numero de presos de: todos 


São João n'Er-Rer.--Bem construida : com a necessaria segurança, 


e com 0s commodos sufficientes para, classificação dos presos. Maximo 
43, minimo 28, ; 


- Minas Novas. —Pessima : muito arruinada: não. offerece segurança 
alguma ; pouco arejada; insalubre: Total 44, minimo 16. 


, 


BartacenNa.—) pessoal: conhecimento que tenho habilita-me para: . 


informar-vos que é forte, e segura, mas' insalubre por ser mai are- 
jada, e não estar convenientemente soalhada, para o que autorisei a 
Camara Municipal : acba-se em bom estado. Total 57. 


y 

Iranira, —Offerece alguma segurança, principalmente: à enxovia ,. 
onde são recolhidos os criminosos de maior importancia: aceiada : ca- 
rece todavia de algumas obras. Total 29: maximo 8: minimo:á, 


mo 46: minimo 9. E q 


| 
| 


(11) 
) Serro. —Edificio fraco , arruinado, insalubre, e sem accommo- 
dações, Total 34: maximo 44: minimo 5. 


' Pouso Arzere.=Foi-incendiada: a d'esta' Cidade: serve de prisão 
uma casa allugada à expensas do Gofre- Provincial , mal segura , que 
apenas serve para detenção de presos por trimes pouco graves. To- 
tak34: maximo 5: minimo £. 


y E 

Prrancui. —A Casa que serve de Cadéa contém uma sala com 2h 
palmos de'frente, e 30 de fundo, onde são recolhidos os homens, 
e um pequeno quarto destinado ás mulheres: nem uma: segurança of- 
ferece. Total 22: maximo 8 : minimo 4. ) : 


o ParanyBuNa = De pessima archicteciura s. grosseiramente cons- 
truida:: humida::. mal segura : insalubre, Total 57: maximo &f. 

São José. —Uma das melhores da Provincia no que diz res 
á solidez da construcção:: bastantemente limpa', e arejada: tem ca- 
pacidade para conter 50 a 60 presos. Total: 49: maximo 9 : minimo 2. 


LAvras.—Não garante a necessaria segurança: limpa. Total 5: 
maximo 2: minimo 1.' 


1 


Queruz.—O xadrez é a unica prisão com alguns prestimo : não 
offerece segurança. Total 26: maximo, 9: minimo 1. 


Ponza,—Está em construcção a: desta Villa: as enxovias: de pedra 
e de taipa, de madeira as demais divisões: virá a offerecer a neces- 
saria segurança,. Em falta da Gadêa velha, . que foi demoltida, ser- 
ve uma Casa particular, onde a: Camara Municipal celebra súas sessões. 
Total, 147: maximo 6: minimo 1. ) 

Tres Pontas.—Gonstruida há potico: tempo: careca: ainda de mui- 
tas óbras, taes como soalho das enxovias , o encanamento d'agua para 


- aceio das prisões, tarimbas etc. : não offerece segurança: à entra- 


da para as enxovias é pelo pavimento superior. Total 19 : maximo 5 : 
minimo 1. “o 


CuRISTINAs—A “Casa que serve de tiadêa é pequena, não tem se- 


“gurança alguma ,. precisa de:alguns reparos indispensaveis : maximo 8: 


” 


minimo 1. | 

campanga,—Nova: bem segura: por concluir. Total O maxi 
Passos. — Oferece alguma: segurança ; mas é pequena: e-pouco-are- 
jada. Total 58: maximo 12: minimo 7. o 2 


+ 


Nas” 
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-SaxtTA Luzia, —Offerece à precisa segurança : limpa ce bem-arejada : 
anaximo 16: minimo 1, . ; 

Santa BARBARA.—Nenhuma segurança offerece.: não tem os pres 
<isos commodos para a classificação dos presos. 


Orrvesra.—Nenhuma segurança tem: para garantia torna-se nes 
«<essaria a conclusão de algumas obras. Total 15. 


São Ronão—Quasi inutilisada pelos estragos. que oflreu com a 
innundação do Rio São Francisco. O Delegado .tem feito recolher es 
criminosos ao Quartel das praças ali destacadas, Rae 


ParTROocINIO.— Nenhuma segurança: muito arruinada. Em Julho do 
anno proximo passado forão arrombadas ambas as enxovias, más não 
se por essa occasião se evadira algum preso. 


Paracatu”. —Em mão estado, e precisa de alguns reparos para 
tornar-se mais commoda e arejada. 


Userana,—Bem segura, e arejada. 
Formica. —De construcção ordinaria , falta-lhe a precisa segurança, 
Total 23.: maximo 8. ] 


Rio Parpo.—Serve de Cadêa nesta Villa uma casa particular ; 
que tem alguns commodos , porém nenhuma segurança, 


Montes Craros.—Ha. duas prisões nesta Cidade, uma destinada 
aos homens , outra ás mulheres : ambas são seguras, porem mal are- 
dadas, e insalubres, 


Bou-rr-—Nova: segura: limpa, 
Prrança.—Pequena : fraca: muito arruinada. 


InDali.-—A unica prisão que existe nesta Villa é uma casa parti=, 
cular sem segurança alguma. Total 22: maximo 43: minimo 4. 


Convetro. —Estã arruinada , e não admitte mais reparo algum, 


. Jacuary,—Em bom estado, e tem a segurança e a commodida- 
de indispensaveis, Po 


Usi—N'esta Cidade não há Cadêa: ha um quarto de uma pe- 
quena casa terres muito humida , e sómente barreada, São recolhidos 
os presos sem distincção alguma, ; 
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Prusny,—Não ollerete segurança alguma, sendo necessario «Cons 
servar-se em-ferros os prezos de .mais graves crimes. .Total h9: mas 
ximo 7: minimo 4. & tir goste ? 
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E) o 
Deco vibe Gy EVE ê 

não »oflerezo ;as precisas 
ubrid; urança:;: não : obstante conserva-se, lim- 
pafotal 87 :maximo 29: minimo” 7:61 Mo) rogo. d 

Mi qo. Entior e ca Eeaçd td num ati 
-c? »FAMANDUÁ.—Nova:: . segura: limpa.» 

Comic o Bras 


- +, Grão. MocoL. —Só tvonsta que.é seguras: 


Foram 


eo sfresitago do deulascro eras ops, : ERA 

“= CAETRÉ. —Concertadã ;. e, adiguírio: a precisa ;segurança, e como»; 
é! Ro EP A PR 

ebrnmugena cha 


enhagit 


Conceição. —Segura.: limpa : tem «capacidade, . 


ta 


CEM rat grid Gui dmngotia é Amancio vo ol 
—Boim edificio com: histante capacidáde + falta-lhe pos 
rem a precisa segurança, 5. sro va 3 : 
' E Ro? 


«+ DEZEMBOQUE.— Consta que. é segura, :.:: 


EXE Na citas 


eat PRE es Voa oca EA Et a 
“-. Caxpas.—Construida de- pedra ; tendo a capacidade para. reter até 
36 presos." mu munido mestiço Wo UMA 


deteção CRE asa to dg mitieis 


mM , 1 Eai “dguo 
Na impossibilidade de construir por em “quanto em todos os Mu- 
nicipios novas Gadêas, e de “efectuar, mas? existêntes os reparos de que 
hão mister, julgo preferivel seguir-sé quanto a este ramo importantis- 
simo da, economia ad:ninistrativa , não o systhema até; agora adoptado 
de acompanhar a divisão ., judiciaria-, sujeita à: continuadas, alterações, 
mas o de promptificar com urgencia. edificios.em 6 a 8-pontos- cen- 
“traes em vista da, corrente da população, 'da. topegraphia do territorio, 
-e das necessidades da repressão. DoepoT o pDES CA mata aja 
“yTerei,a honra de fallar, da Bagagem: lembrar-vos-hei. as .Gidades 
da, Diamantina, do Parahybuna e outras que, melhor, conhecereis. 


sm 
RIA 


Esboço as 


«sy Sustento de presos 


E im PJ! 


"pobres. 
6 my se st sr asi no ano on ES 
+. Attendendo á representação: que dirigio-me, 0:Gidadão.» José: Ja» 
cinto das Neves Junior. risolvi por Portaria:de 27 ide Janeiro vescin. 
dir -o* contracto por elle celebrado com: a .Repartição--da Policia! para 
o fornecimento: de sustento ..dos . presos pobres recolhidos: à Grdêa d'es- 
ta Capital. '; a . rop she po Rat cteono raso 
« Tendo em vista melhorar a condição destes infelises, que me re- 
presentarão no sentido de encarregar d'este serviço” o Brigadeiro Ma. 
noel Alves de- Toledo Ribas, que'o desempenhou outrora com sêlo, 
e dedicação, e-à contento-dos mesmos, e. ulilisar-me da boa dispo- 
sição com que acolheo aquelle prestante Cidadão, sem auferir lucros: 


eu 


Mano! > cdi 


(dh) 
cilgans, o neu pedido de tomar á si oreferido fornecimento por admi- 
nistração-, resolvi pela mesma: Portaria -annuir às condições que me 


nronêz em officio por topia annexo sob N.º 6 4 ta 
* É Consta-me que de feito a satisfação dos presos, comprova a rea- 
Jidade do melhoramento que:tiverem vista, e que'se ha obtido com 
-a economia possivel na actualidades tas + at its a A 

A despesa com este ramo de serviço , em virtude do contracto. 
rescindido, importoa no mez de Janeiro em Rs. 9504/5360, e. por 
“administração no de Fevereiro “elevou-Se“a::Rs. 1:0647/)866:7:1 Este pe- 
queno accrescimo de despesa é plenamente justificado , attendendo-se 
“às maiores vantagens resultantes do systhema-: de administração adopta- 
do neste servico, a elevação cada. vez mais sensivel no preço de to 
dos os generos alimenticios., a ter; sido: pedida-à' restisão: do” contrac- 
“to por tornar-se oneroso -e lesivo ão arrematante ;.0 finalmente “ater 
sido despendida boa parte daquella quantia com a compra de uten- 
-«cilios destinados á economia; interior do servico: o Abr TAS 

As desigualdades chocantes que tenho notado nas disriaS marca- 
«das aos. diversos Municipios "da Provincia “para” O “sustento dos presos, 
e a escassez das que forão autorisadas em outros ;levarão-me a rê- 
-commendar ao Doutor Chefe de Policia que reconsiderando-as , e ten- 
do em vista o preço dos viveres pas “diferentes: localidades"; a “ecco- 
nomia dos Cofres, e finalmente o bom tratamento dos mesmos presos, 
me apresentasse :às respeito «uma proposta “geral, “Aguardo "0 “cumpri- 
mento d'aquella gecommendação para tomar opportunamente. uma'me- 
“dida definitiva. x 

teria, mo tuta aegã Rig tesao ah obmbitidics 

1 = EMaminação- Publica”: 


np Jessituns fogeiotonm enfajo o, sozatar er. 


s tias 
po amv: 


ca Gaprrac=Em virtude: de' contracto icelebrado “pela” Repartição: da 
Policia ;'quetem “de” vigorar saté .o:'ultimo' de"“Oatubro jproxino” futui 
ro: continta á cargo- do Cidadão “Antonic-de Sóuzal'Alves o* servico 
«a “iluminação publica desta Capital "mediante: à gratificação de:77)500 
veis mensaes por cada lampião. º Ro ent 


3: if 


epi esto Al: 


“st“Pelo” estipulado : no-menciónado E contrácio corre ag'arreimatânte a 


ESA 


obrigação dicentreter. a- iluminação “nas“ hoités;"ou parte” ellas'!iem 
que não haja luar, de pagar a multa de 195000 rs. por cada lam- 
pião que não secotiservar «ateso'*0; tempo*ináreádo ;* finalmente, de 
fazer à sua custa a despeza necessaria para O aceio, e conservação 
dos lampiões, seúdo leitata:: dos“posies;'sua“collocação";e-coácerto 
dos ferros pela administração :das Obras: Publicas.t:! sf eso mo 

Existem actualmente servindo 83 ,“exclusivé- 2-collocados nã freit= 
te do edificio -em: que funccionat a Repartição: da “Thesoitraria “da “Fa- 
zenda, e outros tantos pa entrada do Quartel do Corpo Policial*en: 
tretidos aqueltes pelos cofres geracs; ve estes -pelos do “respectivo Corpo. 
e” Na opinião do. Digno *Ghefe 'de: Policia ; com -a* qual "contordo ; 
ste numero de lampiões nãosatisfaz'tas necissidades Festa” Capital); 
e«por isso muito conveniente seria: que autorisasseis esta Presidencia a 
tnzer a asquisição de mais 20; à-tim de: melhorar “este ramo “de-ser- 
viço. 


| 


ici Ássim, o estado, actual, da “iluminação publica nºesta Capital é inte 

perfeitissimo : é; porem .aquelle .que, por em quanto se póde rasoa- 

velriente obter. -4::, ud : tm Es o 

eis Petuo tás : 
to -« DIAMANTINA E 

- blico, e em: quan! 
determinar à .Mésa 
vidas: por ella suscitadas, em 
se entregar à Camara, My 


1:00045000, 15. votada. para onilio cd, 
699 det. de-Maio de 4854 arts, 1.º, 
art: 23: da: de;N. é 570 


tus ui 


“+ 
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“or enlDivisão civil; judiciaria,.€ o eain atoa 
; Bros 1) A AR as TO tad arara sa 


ENE 
cet rg acepmerasenrços gagapne;d: 
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Rs e it Peer os 
" Tendo em vista as. informações: da - Camaras. Municipaes do Ubá 
a: dai Ayuruoca: resolvi;cfizara por .Portagia, de; 20 de. Novembro , “97 


Dores: da Victoria's e Santo Antonio do. Passa Vinte, creados pela Lei 
Provincial N.º 818ide Atde-Julho ;do anno proximo passádo. Na mes- 
ma data forão expedidas :ás referidas Camaras as. ordens convenientes 
à fim de proceder-se em cada um dos , Districtos a eleição dos Juizes 
de Paz, que deverão ' funccionar durante O quatrienio corrente 
«es No intuito de usar da autorisação conferida pela Lei N.º 828 de 
44 de Julho do mesmo. .anno para demarcar as. divisas: das Freguesias 
da Villa de - Itajubá ;--e da .Soledade,.no mesmo Municipio , exigi do Or: 
dinario,;e da respectiva. Gamara informações que aguardo. , ' 
«4 Relativamente - ás: duvidas suscitadas sobre as verdadeiras divisas ; 
cuja fixação-tanto -convêm à regularidade . do Servico publico , entre as 
Freguesias das Villas “de Itajubá e Christina, pertencentes aos Bispa- 
dos- de Sam. Paulo ,.e Marianna » oficiei. ao Governo Imperial houves- 
se*por bem solicitar da: Santa. Sé, como lembra o Reverendissimo 
Bispo de Sam Paulo”, que -a:linha-divisoria: entre os dois, Bispados 
“massândo:já peló Sapucahy suba pelo Lourenço Velho “até sua origem: 
Eee Andando em duvida:as Camaras do Gurveilo e de Montes Claros 
a qual dos dois. Municipios . devia: pertencer o -Districto de Sam Gon- 
calo da Taboca, consultei-as Leis Provinciaes N.º::312 e 334 de 8 e de 3 de 
Abril'de 1846-e de 1817, de cujos artigos 41º'e 3º não deprehendi alteração 
has “divisas estabelecidas entre os referidos Municipios nã, parte rela- 
tiva"áquelle» Districto ;: depois da suppressão da Freguesia do André: 
quie6', "como melhor cconfirma.a de N.º 507 de h de Julho de 1850, 
que apenas : encorporou .:ao Municipio de Montes. Claros a Freguesia 
da Barra do. Rio das Velhas, .e o Districto, das Pedras dos Angicos. 
asi: como de informações prestadas, constasse que O disputado Dis+ 
tricto * pertencera ;;. na parte, civil, ao Municipio, do Gurvello , poste 


viormenterá installação: da, Freguesia do . Andréquicé , recommendei ás. 
Camaras que, o considerassem annexado á este Municipio em quantó*o' 


Rei “ 
; 


contrario não for por: vós resolvido. . 


* 


as 


CAP RA Ce O, 
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A povoação da Bagagem, elevada á cathegoria de Villa pela Lei 
Nº 777 de 30 de Maio de 1856, infeliimente não foi ainda ins 
tailada. Com a aceitação do offerecimento que- de uma sua proprieda- 
de foz o Cidadão Bernardino Ribeiro Pereira Caldas para servir provis 
soriamento de Cadêa , Casa para'as Sessões da Camara Municipal, e do 
Tonselho de Jurados, não se campria'a condição posta nas Leis N.º 
171 de 23 de Março de 1840, e 189 de 6 Abril do mesmo ianno ; 
que. exigem um edificio-como proprio municipal para aquelles misteres, 

“Reconhecendo todavia as vantagens que proviráô, da prompta» ins- 
talk: cão da Villa, mas reconhecendo ao mesmo “tempo a insufliciencia 
tlos recursos -dos habitantes para: construirem um edificio seguró com 
proporções para servir de, Cadêa “central à aquele, -e-aos outros cir= 
“cumvisinhos Municípios , onde abundão os criminosos, não besito em 
propôr-vos que quanto antes voteis o credito necessario para a construc- 
«cão de uma“Caza forte, não dispeusandosse entrétamto o auxilio (des re» 


«cursos com que devem concorrer os habitantes. 


Folgo de ver -que anteriormente “á “elevação da povoação à cathe- 
goria da “Villa foi este meu pensamento consignado na Lei :-N;º 698 de 
3 de Janho de 1856. sa Peço 
“** Semelhantemente “por não estarem ainda “preenchidas as condições 
das Leis:de sua creação N.º 72h de 16 de Maio de 1855, e N.º 
S27-de 41 de Julho de 1857-não forão ainda instaladas Villas as Fre- 
guesias de Sam Paulo -do Muriahé , e da Ponte Nova. F 

As immensas vantagers que enchergo na instalação da Villa de 
Arassuahy, creada pela Lei N.º 808 de 3 de Julho do anno ultimo , 
levarão-me a oflicir ao Commandante Superior da Guarda Nacional 
do Municipio de Minas Novas, Goronel Iguacio Carlos Moreira Murta , 
e ao Doutor Juiz de Direito da Comarca, invocando-o seu patriotis= 
“0 para que promovessem com -actividade a promptificação da Cadêa, 
“Gaza para as Sessões da Camara Municipal, e do Conselho de Jurados, 

Em officio que me dirigio com data de 48 de Dezembro . ultimo ; 
commanicou-me aquelk “digno Cidadão que promovia entre os :habitan- 
tes uma subseripção com o favor da qual daria começo à construccão 
«lo edificio no principio de-Janeiro seguinte. -: » sb 

Sobre ser por si inconveniente a inexecução das Leis, que impõe 
aos habitantes das povoações elevadas à cathegoria de Villas .a obri- 
gagão de construirem à sua, custa cadêas seguras ,.e Casas para as Ses- 
sões das respectivas Cainaras, e Gonselho dos- Jurados » acontece que 
ciieciuoda a installação antes -de. fornecide.o edificio com à necessanis 
vapacidade » descuidão-se os habitantes ,'que vão entretanto fruindo 
as conveniencias da installação, do cumprimento daquella. obrigação 
amas -não de solicitar forgis, e dinheiro para a guarda e concerto de 
Cadêas, que, devem de ser seguras na 'mente, e na phrase da Lei. 

“Conbeceis perfeitamente, Senhores , .0s graves embaraços com que 
de continuo luta a' Administração pela falta sensivel de Cadêas soffri= 
veis em uma Provincia, onde não é invejavel o estado da segurança 
individual, onde. as distancias entre as localidades, que as possuem 
mal seguras, acarretão aos seus escassos recursos não pequenos desfals 
ques occusionados pela conducção, e reconducção de presos, 


(47) 


Assim que,* parece-me conveniente manter em sua plenitude, c 
à todo o custo a condição exarada nºaquellas salutares Leis. Assim que, 
recusei-me constantemente a antorisar installações de Villas, para cu- 
do uso se" offerecião edificios particulares destinados a servirem pro- 
visoriamente, É 

A Villa do Rio Preto, creada pela Lei N.º 835 de 11 de Julho 
de 1857, foi installada no dia 4.º de Janeiro proximo passado, e 
nella funccionão as respectivas Autoridades. 

A? desannexação do Municipio desta restaurada Villa do da Cidade 
do -Parahybuna por Decreto Imperial N.º 1:088 de 27 do mesmo mes 
se limita a alteração operada na divisão judiciaria da Provincia depois 
que assumi as redêas de sua Administração. , 

Com bastante fundamento representou o Doutor Elias Pinto de 
Carvalho em officio que vos será presente sobre a necessidade de alte- 
ração nos limites da Comarca dó Rio das Velhas, onde serve na qua- 
lidade de Juiz de Direito, ou subdividindo-a ou annexando a outra al= 
gum dos quatro: Termos de, que se compõe. á 

Muito convem que voteis alguma medida tendente a remover os 
inconvenientes resultantes do estado actual desta Gomarca”, cuja ni- 
mia exiensão impossibilita o cumprimento dos deveres inherentes 20 
cargo d'aquelle insigue Magistrado, e tão serios embaraços acarreta à 
regular Administração da Justiça, 


É FORÇA PUBLICA. , ni 
A deficiencia de força do Corpo de Guarnição Fixa e das Com- 
panhias de Pedestres para a guarnição da Provincia, e para garantir 
a segurança individual ameaçada nos Districtos do Calhão e Salto Gran- 
de, e occasionada principalmente pelo desfalque que soffreo o dito 
Corpo com a organisação de uma Companhia Provisória de Caçadores, 
e um Contingente de Cavallaria de AO praças com destino à Matto 
Grosso, obrigou-me a solicitar do Governo Imperial a substituição do 
destacamento estacionado em Philadelphia, senão no todo, ao me- 
nos ein grande paric pot praças de 4.º Linhã mandadas da Córte. 
- Esta medida tinha por fim pôr em disponibilidade as praças de 
Pedestres destacadas n'aquelle. posto para occorrerem ao policiamen- 
to do alto Jequitinhonha. 

» O Governo, porem, à vista deste estado de cousas, ordenou por 
Aviso de 24 de Dezembro ultimo que para a conservação d'aquelle 
destacamento , e mais urgencias do serviço se completasse o Corpo e 
Companhias de Pedestres com recrutas que se fossem apurando, e que 
em quanto os não preenchesse, chamasse à serviço de destacamento tan- 
tos Guardas Nacionacs , quantas as praças que faltassem para o com- 
pleto dos mesmos. r 


(18) 
“sfleito a completa reorganisação da Guarda Nacional desta Provincia, 
e fazer cumprir a Lei de sua creação, c Decretos que a regulão ; 
porem ião serios Sãc os embaraços dependentes em parte do pouco 
“conhecimento que tenho do seu pessoal, que pequeno resultado temo 
obtido relativamente à marcha regular do servico de tal força. 

Logo depois de sua reorganisação em alguns Municipios tratarão 
os meus Antecessores de colligir os dados necessarios para à confec- 
ção de um mappa de tóla a força relativa, e poderão sem muita dif. 
ficuldade conseguil-o com alguma exactidão , mediante as primeiras 
qualificações feitas em virtude do Decreto N.º 722 de 25 de Outubro 
de 1850. Posteriormente nem um outro tem sido possivel obter, por 
que poucos são os Chefes que cumprem à Lei, e satisfazem ás exi 
gencias da Presidencia nomeadamente no que diz respeito à prestação 
de mappas parciaes da força c de armamento e mais objectos perten- 
centes aos Córpos de seus Gommandos. Não deixa de ser sensivel à 
falta d'estes papeis que servem para mostrar O estado da Guarda Na- 
cional nos diversos Municipios, c habilitar a Presidencia na confecção 
de um trabalho perfeito , visto como annualmente sofire a mesma Guar- 
da uma grande alteração com as reuniões dos respectivos Conselhos 
de qualificação, c de revista, sendo que nem se quer as copias das 
listas de que tratão os arts. 35 e36 do Decreto de 12 de Março de 
4853 são por muitos remettidas ,. como lhes incumbe o art. 37, As 


Do 
ue 


“faltas commetudas por Officiaes de lugares remotos não merecem tão 


severa censura, visto que sendo dedicados à agricultura, e à outros 
trabalhos que ihes absorvem a maior parto do tempo, e pouco pra- 
ticos na escripturação de Corpos, não podem de certo com a pre- 
cisa promptidão cumprir exactamente as obrigações inherentes aos postos 
que exercêm , mui principalmente attendendo-se a que outros que dis- 
põe dos necessarios conhecimentos, e tem à sua disposição todos os 
recursos incorrem n'ellas. ú . . 

Nestas circunstancias, obrigado a cumprir diversas ordens que me 
tem sido expedidas pelo Góverno Imperial, fiz organisar em vista da 
matricula da Secretaria, de varias qualificações de que já tratei e dos 
poucos dados prestados por alguns Chefes os mappas da força, e de 
armamento, aproximados à exactidão , que forão remettidos ao Governo, 

D'elles resulta que achão-se creados nesta Provincia 24 Gomman- 
dos Superiores compostos de 3 Gorpos de Gavallaria, de 14 Esqua- 
drões, e uma Companhia de Cavallaria avulsa, de 75 Batalhões de 
Infantaria do serviço activo, de fi ditos da reserva, de 21 Secções 
de Batalhão, e 7 Companhias, ce 3 Secções de Companhias tambem 
avulsas e da reserva, além de 5 Batalhões do servico activo, tres 
Secções de Batalhão, e à Companhia avulsa da reserva, que não se 
achão comprehendidos n'aquelle numero por não estarem subjeitos aos 
ditos Conmandos Superiores. O numero total d'esta força é de 76:826, 
sendo que 63:340 são do serviço activo, 13:405 do da reserva, 69 
reformados. cv i2 honorarios. , . E 

A classificação dos respectivos Officiacs consta do seguinte: 
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Dos Municipios do Patrocinio e Montes Claros ainda não forão 
emettidos os papeis preliminares, de que tratão os artigos 61 e 62 
do Decreto de 25 de Outubro de 1850, e por isso não se pôde ain- 
-da tratar de apresentar ao Governo Imperial o plano da recrganisa- 
«cão da respectiva Guarda, que no entretanto continia a reger-se pelas 
Leis Geraes de 18 de Agosto de 1831, 25 de Oulubro de 4832, e 
Provinciaes de 16 de Março de 1540, e 1h de Abril de 1841 , sendo 
“de crer-se que pouca importancia derão os seús Chefes às Leis e di- 
versas ordens da Presidencia, não distrahindo-se um pouco de suas oc- 
«cupações ordinarias para tratarem, como lhes cumpria, da organisa- 
ção e remessa idos papeis de que acima fallei. 

Assim pois com muita dificuldade se conseguirá a reorganisação 
da Guarda Nacional destes dois Municipios, unicos que se achão em 
“circunstancias excepcionaes. ' ; 

Em um ou outro Municipio, onte já estão creados Commandes 
“Superiores, ou Corpos, em virtude da citada Lei, ainda permanece 
a Guarda Nacional quasi em completo abandono , ou por falta de Com- 


mandantes de Corpos, ou porque os iendo nomeados, deixão de soli. 
-citar as suas patêntes, ce por conseguinte ficão na impossibilidade de 
-appresentarem proposta para nomeação de Officiacs dos respectivos 
Corpos, resultando a falta de novas reuniões dos Conselhos, que, 
compostos «Paquelles Officiaes, devem annualmente rever as qualifica- 
ções, nos termos do Decreto N.º 4130 de 12 de Março de 1853. 

Em muitos outros pontos, apezar de não poderem os Chefes con- 
seguir o exaeto cumprimento da Lei e Regulamentos , vai com tudo 
-a Guarda Nacional se regularisando e prestando com a promptidão , 
e aceio possiveis ao reclamo das Autoridades, 

Ultimamente fiz as nomeações dos Officiacs do Esquadrão de Ga- 
“vallaria N.º 11, do Batalhão de Infantaria do serviço activo n.º 68, 
-e da Secção do Batalhão da Reserva n.º 19, todos do Municipio de 
“Barbacena : do zelo do'seu digno Gommandante Superior espero que 
brevemente, não só estes Corpos, como os outros do mesmo Com- 
«mando , que já possuião a sua Officialidade, se apresentem regulari- 
-sados e brilhantemente fardados. , 

Nestes ultimos annos, segundo consta de Officios de diversos Che= 
fes, tem se dado um consideravel augmento na força devido, não tanto 
-ao crescimento da população , como aos abusos, que se dão da parte 
"dos Conselhos de qualificação. Não examinando escrupulosamente a ida- 
«de, e renda dos individuos, absorvem na Guarda Nacional quasi to- 
da a população em prejuizo do servico do Exercito, e com quebra dos 
creditos da instituição da Guarda Nacional, que por esse modo virá 
a ser composta de um pessoal menos digno, 

Em vista d'esse augmento de Guardas em diversos Municipios, con= 
tinuão os respectivos Chefes, e algumas Autoridades a representar 
sobre a necessidade de alterar-se a organisação dada á Guarda Nacional, 
«que lhes diz respeito, mas a Presidencia continúa tambem , em vista 
da epinião do Governo Imperial emittida no Relatorio apresentado à 
Assembléa Geral na Sessão ordinaria de 1856, e da doutrina do Avis 
so do Ministerio da Justica de 20 de Fevereiro do mesmo anno, à man= 
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dar aggregar às Companhias as praças das respectivas Freguesias que 
excederem o maximo da força marcada na Lei de 49 de Setembro de 
1856 art, 28. 

Esta medida porem não pócie permanecer por mais tempo, purque 
Corpos ha, cujas Companhias cuntão duzentas e tantas praças inclu- 
sive as aggregadas, di 

Esse uúgmento em parte talvez seja. preparado para criação de no- 
vos corpos, e companhias: é pois forcoso confessar que torna-se indis- 
pensavel uma medida no sentido de fazer desapparecer tantos abusos, 
qualquer que seja o motivo que os tenha occasionado, . 

Por fallecimento do Brigadeiro Jacintho Pinto Teixeira, e reforma 
concedida ao coronel Francisco Roberto Sanches Brandão , comman- 
dantes Superiores , aquelle da Guarda Nacional de Santa Barbara e Ca- 
cthé, e este da do Serro, forão- nomeados para substituir o 4.º 0 
Barão de Cocaes, eo 2.º o tenente coronel José Ribeiro de Faria, 
que já se achão em exercicio. 

Continuão vagos os CGommandos Superiores dos Municipios da Dia- 
mantina, Áraxà e Dezemboque, Jacuhy e Passos. 

Existem tambem algumas vagas de commandantes de Corpos, de com- 
panhias, e de officiaes subalternos , umas occasionadas por concessões 
de reforma , ou por falecimento , e outras pelos motivos que ponde- 
rei a principio. 

Por falta dé força de linha, e do Gorpo Policial, tenho em virtude 
da autorisação constante da Lei Provincial n. 826 de 11 de Julho de 
4857 art. 6.º conservado nesta capital o destacamento do 1 * Batalhão 
de Infantaria do. serviço-activo composto de 1 Capitão, 1 Tenente, 2 
1.ºº Sargentos, 4 2.º ditos, 2 Forrieis, 14 Cabos, e 130 Guardas, 
o qual presta-se unicamente ao serviço de guarnição. 

Em virtude da outra autorisação à que me referi, tambem mandei 
destacar em Sabará 2 cabos e 21 guardas commandados por um Official 
subalterno ; em Marianna, 7 guardas commandados por um Sargento ; e 
em S. João El-Rei 17 praças commandadas por um Official subalterno. 

Destes diversos destacamentos , sômente o da Capital é pago pelos Go- 
fres Provinciaes. , : 

Em outros Municipios continta a Guarda Nacional a prestar-se a 
guarnição de Cadêas, conducção de recrutas, e réos de justiça gra- 
tuitamente, ou percebendo vantagens pelos Cofres Geraes, ou Provin- 
ciaes , conforme a natureza dos serviços prestados. 

A instrucção da Guarda Nacional está confiada aos Majores e A- 
judantes, que na forma da Lei deyem ser nomeados pelo Governo 
dentre os Officiaes do Exercito, aos Chefes do Estado Maior, e na 
falta d*aquelles aos CGommandantes -e Officiaes dos respectivos Corpos. 
Ora, não a tendo estes (salvas raras excepções ) suficiente para des- 
envolverem-se nas formaturas ordinarias, e não existindo ainda OL- 
ficiancs do Exercito occupando aquelles lugares, pouca ou nenhuma 
podem receber os Corpos. . 

E” motavel a grande falta de armamento que sente a Guarda Na- 
cional. De alguma sorte tenho procurado remedial-a em um, ou ou- 
tro Município , autorisando a despeza com a compra de correame, é 
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“e o soldo dos cornetas etambores de alguns corpos. 
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“concerto de armas em circunstancias de prestarem ainda algum serviço, 

Tenho alem disto mandado fornecer os precisos livros, papel a 
«para escripiutação dos comimandos superiores, corpos, e conselhos de 
aualiticação , é de revista, na importancia de rs, 33:0369)536, desde o: 
«exercicio de 1854 até 49 de Fevereiro ultimo , inclusive as gratificações 
«do Gommandante superior. e do 'Ghefe do Estado Maior deste Manicipio, 

O Decreto n.º 4332 de 48 de fevereiro de 185A que regulou a 
conservação e distribuição do armamento, correame, bandeiras etc. , 
“infelizmente só consta que há recebido inteira execução no. Commando” 
“Superior. de Sabará e Gurvello, en que o mesmo se verifica à respeito 
“das demais disposições regúlamentares da Guarda Nacionil, A seu digno 
"chefe o Exm. Barão de Sabará, que não poupa sacrifícios pessoaes e: 
-pecuniarios para abrilhantar a força do seu commando ; e regularisal-a 
em tudo, se deve este resultado lisongeiro. - 


armição Wixa. 


O estado completo deste Corpo no dia 4 do corrente éra de 
285 praças, sendo 22h effectivas, 50 apgregadas, 9 addidas, e 2 
excluidas temporariamente por condemnadas à trabalhos publicos. 

A Do ceffectivo existem destacados entre Officiaes e pracas, na Co- 
lonia Militar do Urucú 23, em Philadelphia 31, em Diamantina 15, 
na Bagagem 148, e na Córte 5: 43 formão o Casco da Companhia 
Provisvria com destino à Matto Grosso: h1 o Gontingente de Caval- 
daria com o mesmo destino: e 38 em serviços permanentes , forman- 
do um ttoal de 21h praças que reduz à 10 o numero das disponi= 
veis, ficando fóra do serviço do Gorpo 40 Officiaes, e do das Com- 
panhias 8 Inferiores. ; , 

Dos agsregados achão-se em differentes destinos fóra do Corpo 2 
Alferes, 4 Sargento Vago Mestre, e 1 2.º Sargento : 3 Soldados ' na 
fnfermaria, e 2 por sentenciar » ficando disponiveis no Quartel 4 1.º 
“Sargento, 4 Cabe, 39 Soldados. ' ; 

Dos addidos, em cujo numero figura o 1.º Cirurgião Capitão , 
o Capellão. Alferes, 5 desertores de diferentes Corpos, um Cabo e 
um Soldado do Corpo Fixo de São Paulo , só fica prompto este ul« 
timo, que unido aos At agsregados, e- dez efectivos, dá um total 
de 52 praças disponiveis, quasi todas desarmadas como recrutas que 
são. Em consegaencia do Aviso do Ministerio da Guerra de A de No- 
vembro ultimo, autorisando-me alançar mão dos 100 primeiros recrutas 
apurados para completar a Companhia Provisoria, e supprir a falta 
das praças tiradas do effectivo do Corpo, tanto para aquella Companhia , 
como para o Contingente de Cavallaria, tenho mandado dar praça aos 
que são reconhecidos aptos para.o Exercito, e aos quaes nem uma 


isempção legal assiste. 


Conta q Corpo actualmente 37 Cavallos e 6 bestas, distribuidos 
em diversas localidades segundo as exigencias do serviço, sendo que 
DE Contingente de. Cavalaria existem nos pastos 145 Cavallos, e 51 
bestas. ; 
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Conipanhias de Pedestres. 
1.º COMPANHIA. 


Seu estado completo. é de 82 praças, inclusivé o Commandante 
e Ajudante; seu estado effectivo no dia 31 de Janeiro ultimo era de 
- 8h praças, das quaes 2 aggregadas , distribuidas do modo seguinte : 
51 em Philadelphia: 4 em Coimbras, 8-em Agua Branca, 7 na 
Aldea do Soruby, e 14 na parada da Companhia, que éa Gidade de 
Minas Novas, onde são 'empregadas na. guarnição da Cadêa, e mais 
diligencias. Ê 


2.º COMPANHIA. 


'* Sua força .é igualmente de 82 praças, faltando À para comple- 
tal-a, distribuidas : 20" na Diamantina, 10 na Itabira, em .Dom Ma- 
noel 5, nó Cuiethé 5, 'h na Barra, À no Quartel de Lorenna, 2 
em Entre-folhas, 2 no Sacramento, e no póôrio. de Candas 4 ; restan- 
do promptas na parada da Companhia, que é Sant'Anna do Alfé , 25. 


3.º COMPANHIA. ” 


- O seu estado completo é ainda de 82 praças, e o effectivo de 
73, que se achão empregadas nos seguintes destacamentos e diligen- 
cias: em Grão Mogor 16; na Diamantina 6'; em Morrinhos 4; em 
Goios 2; existindo por tantó disponiveis na parada 45, das quaes.7- 
processadas no” fôro commum. É y 
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Forão expedidas ordens para que do destacamento da 4.º Com- 
panhia estacionada em Philadelphia seguissem para o Salto Grande 45 
praças sob o' Commando” do 2.º Cadete 2.º Sargento do Corpo Fixo 
Cosme Ribeiro de Carvalho, e outras 15 para -o- Calhão sob o do 
Ajudante da mesma Companhia Manoel Cavalcante de Albuquerque, que 
ali se acha destacado. - 

Desde 0 1.º de Julho até o fim de Fevereiro proximo findo fo- 
rão apurados nesta Provincia 23 voluntarios, e 55 recrutas. 


Corpo policial. 


Segundo a Lei Provincial N.º 826 de 14 de Julho de 1857 
deve este Corpo compor-se de 650 praças inclusive Ofliciaes ; mas o 
seu estado elfectivo é de h64, faltando por tanto para o completo 
486. Alem d'aquelle numero , existem 2 praças mais aggregadas, e 
.3 addidas. ' ; 
, No dia. 8 do corrente mez achavão-se prompios entre Officiaes 
“e: praças 83: em servico na Capital 80: impedidos 28: em des- 
tacamentos de Cidades e Villas, e guarzição de Recebedorias 207 : 
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«em iliversas diligencias 37; na Enfermaria 8: sentenciados , e por 
-sentenciar 23: ausentes com licença ou sem ella 3. 


Possue o Corpo 400 Cavallos, e 34 Destas, que no referido dia 
vão-se distribuidos da maneira seguinte: na Cavalhariça 95: em 
diligencias fora da Capital 38; em destacamento 15, e nos pastos 53. 

. O armamento que fornecco-se ao Corpo em 1851 é o que actual- 
mente está servindo. . : 

Algumas peças se tem arruinado:, e outras hão sido consumidas 
pelas pracas à que forão distribuidas, sendo que o valor destas, 
convenientemente descontado , acha-se recolhido aos Cofres da' Mesa 
as Rendas Provinciaes. ; 

Seria conveniente que a Presidencia fosse habilitada com o neces=« 
sario fundo para mandar vir do Arsenal de Guerra- da Côrte, o nem 
cessario armamento para fornecimento do Corpo, que muito se resente 
desta falta, principalmente a Companhia de Cavallaria pessimamente 
armada. Das contas correntes, que me forão apresentadas pelo Com- 
mandante, vim no conhecimento de que existe no Corpo a quantia 
de 16:787;5045 , provêniente de saldos das Caixas de Confraria, de 
Economia. de soldo das pragas que se recolhem à Capital, e de 
diversos que passarão do anno de 1857 para o corrente. 

Acha-se o Corpo aquartellado no edificio Provincial denominado 
—«Navier-— que pode com algum melhoramento continuar a servir. 

A citada Lei n.º 826 de 41 de Julho do anno passado me- 
lhorou os vencimentos dos Officiaes e pracas deste Corpo, mas at- 
tendendo-se ao excessivo preço porque se vendem nesta Capital os 
generos de primeira necessidade, ainda não os julgo suficientemente 
remunerados, ' mormente o Comandante sobre quem peza um traba- 
lho variado, e minucioso, e uma responsabilidade não pequena. 

Talvez por esse motivo se não tenha podido elevar esta força ao 
seu estado completo, sendo que não pequeno numero de praças tem 
reclamado suas baixas. Accresce que o serviço de destacamento da 
Guarda Nacional, que absorve o pessoal destinado a preencher o 
completo do Corpo. prejudica os engajamentos , visto como n'aquelle 
encontrão as mesmas vantagens sem os onus de rigorosa. disciplina 
à que estão sujeitos no Corpo. l 

Para esitar de alguma sorte os males resultantes desse estado de 
couzas, tomei a deliberação de ordenar por Portaria de 41 de Fe- 
vereiro proximo findo , que se entregasse às praças que se propunhão 
a reengajar o fundo de fardamento depositado nos “Cofres do Corpo 
“durante o anterior engajamento , abrindo-se-lhes novas contas. - 

Muitos inconvenientes -se encontrão na execução do Regulamento 
“N.º. 35 porque se rege o Gorpo, principalmente na parte penal, -e 
na relativa ao systema de escripturacão, e contabilidade. é 

A Presidencia pelo art. 9.º S 5.º da Lei N.º 791 acha-se alle 
torisada a reformal-o , mas dependendo a reforma de um trabalho mi- 
nucioso , edo conhecimento do estado do Corpo , nomeou se uma 
Gomissão composta de dois Oficiaes da Mesa das Rendas Provinciaes 
para verificar o seu systhema de cscripturação, e de contabilidade 
e propor as alterações de que necessitasse. ei 
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Esta Commissão apresentou cm relatorio c resultado de seus cxas 
mes, o os modelos para a escripturação, que deve ser adoptada. 
- Sobre “este interessante trabalho mandei" ouvir o Commandan- 
te do Corpo para providenciar opportunamente quanto à reforma do 
regulamento , que muitas alterações tem já soffrido em virtude de va- 

rias Portarias desta Presidencia. - 

Concluindo este artigo devo confessar que os diversos e impor- 
tantes “serviços, e diligencias à cargo deste Corpo, principalmente 
as de coriducções de fundos publicos, prisões, e conducções da réos 
de justiça, ce de recruias, continúão a ser desempenhados satisfatoria- 
mente. E aa Ra as 

Guarda policial. 

Attentas as exigencias do serviço publico em uma Provincia, 
cuja população está disseminada em tão vasto territorio, e tendo em 
consideração as difficuldades que encontra a necessidade de completar 
a força do Corpo Policial, estou resolvido a excitar a execução da. 
Lei Provincial N.º 169 de 16,de Março de 1840, que ereou em cada 
Municipio uma Guarda ms pa! , composta das nessõas que nor falta 
de rendas são excluidas da qualificação da Guarda Nacional. 

A Yossa perspicacia terá comprehendido as vantagens que os ser- 
vicos das Gadeas, vigia de presos, € outros pequenos misteres nas 
localidades póde vir a tirar da efectiva organisação Paquella modesta 
força. : os . 

" Espero pois que na decretação da força designeis o numero destes 
Guardas, de que possa lançar mão a Administração , igual ao que 
faltar para o completo dn Corpo Políéial. - 


CORREIOS. 


: Compõe-se a repartição dos Correios desta Provincia de 5 Empre- 
gados de escripturação, que com toda a assiduidade e zêlo desempe- 
nhão os trabalhos à seu cargo. É . 

Possue à Provincia 158 Agencias ,e 12 linhas de Correios. : 

O serviço da conducção das malas entre esta Capital e a Côrte tem 
sido feito ha tempos à esta parte com algumas irregularidades contra 
as quaes tenho representado ao Governo Geral, visto como nenhuma 
outra providencia posso tomar nos termos do contracto celebrado com 
e arrematante. , ,'* Í ] - 

Em Janeiro ultimo começou a conducção das malas entre São-João 
d'El-Rei, c os Municipios de Lavras , Tres Pontas, Passos, Jacuhy, 
Campanha, Pouso Alegre, Jaguary, Caldas,e a Freguezia de Cabo 
Verde-, com o Que muito ganhou o serviço publico e particular, visto 
como devem .chegar a estes pontos com a metade do tempo que anterior - 
mente gastavão os pedestres. j " 

Ponderando-me o Director do 16.º Gireulo Litterario a conveniencia 
de vestabelocer-se a antiga linha do Gorteio entre a cidade da Campanha, 
Garmo da Escaramuca , Alfenas, c outras povoações até a agencia de 
Cabo Verde, ouvido o administrador , em data do 15 de Março levei ao 
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conhecimento do Governo Impérial uma proposta no sentido daquella 
reclamação. k a 

O numero dos Officios, Ca?tas ; é mais papeis recebidos , e despa- 
“éhados na adniinistração do Gorreio desta Gapital durante o anno p. findo 
elévou-se à 177:084. 5 


SAUDE PUBLICA. 


Das informações ultimamente prestadas pelas Camaras Municipaes 
“consta o satisfatorio estado sanitario da Provincia. 

Nenhuma epidemia a invadio : e a excepção de alguns cazos de febre 
intermitente, ede bexigas, que com caracter benigno manifestarão-se 
em um, ou outro Municipio , nenhuma outra-molestia em maior esca- 
Ja veio neutralisar a acção do seu clima favoravel. 

Segundo a informação prestada pelo commissario Vaccinador Pro- 
'vincial vaccinarão-se no 2º semestre do anno passado apenas 40 indivi- 
"duos de differentes sexos c condições. ' 

Tenho o prazer de communicar-vos que foi creada nesta Provincia 
-a Provedoriá de Saude Publica',"cujas funeções forão difinidas e re- 
guladas pelos Decretos n.º 828 e 2,052 de 29 de Setembro de 1851, e 
42 de Dezembro de 1857. 

Do zêlo, inteligencia, e patriotismo do Dr. Carlos Thomaz de Ma- 
galhães Gomes, que nomeei para exercer interinamente o lugar de 
Provedor, espero que colherá a Provincia os benefícios que promette 
a regularisação deste interessantissimo ramo da publica administração. 

Estando creada esta repartição , à qual fica subordinado o serviço da 
vaceina , e observando que 'o actual CGommissario Vaccinador por sua 
avançada idade , e molestias , nem-um serviço presta , representei ao Go- 
verno Geral, ponderando a convaniencia da accumulação desses dous car- 
gos, que com' vantagem publica podem ser exercidos pelo mesmo Pro- 
vedor. 


INSTRUCÇÃO PUBLICA. 


Porco accrestentarei ao que à respeito deste ramo da administração 
tem dito meus Antecessores. -* É E ; 

” Referindo-me ao relatorio do ex-Director Geral, noticiar-vos-hei que 
forão providos de Directores os Girculos Litterarios 5.º, 12.º, 48.º e 
14.º , e de supplentes dos mesmos os 4.º, 7.º, e 14 º, bem como interina- 
mente o lugcr de Director Geral, para o-qual foi nomeado o Gidadão 
Rodrigo José Ferreira Bretas. Ds 

Ha por prover-se: o 13.º Girculo; 66 Gadeiras de instrueção primaria 
de 343, que forão creadas , e 17 de instrucção intermedia., que com as 
providas formão o total de 62, inclusive as do Lycêu Mineiro. 

As 343 Cadeiras de instrucção primaria dividi-se em : 


Providas. . cc cc 0. 460 


Do à.º grão 210 
Vagas cc asc. 50 
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Providas. . cc... th 
Do 2.º grão 53 . À 
Vagas. a move ari 5 9 


o - (Providas. +... cc. há 
“+ Do sexo feminino 50) : 
Vagas e a E Sr 7 


Com excepção das cidades do Ouro Preto ,'e Itabira, que as tém duas, 
e das Villas de Santa Lozia, e Presidio do Rio Preto , cujos Professo- 
res são ainda considerados do 4.º grão , tem em regra:cada Villa, ou 
Gidade uma cadeira do 2.º grão para o sexo masculino ; e com excepção 
das Villas de S. Romão , Prata , Jacuhy e Pomba , que as não tem ain+ 
da; outra para o sexo feminino, 

Alem'das Cadeiras mencionadas , e de outras particulares de instruc+ 
cão primaria para ambos os sexos , espalhadas nã Provincia , algumas 
mais formão, hoje 2 Seminarios , e 2 Collegios em Marianna , e Serra do 
Caraca, e nove Coilegios collocados na Itabira, S. João d'El-Rei, S. 
Goncalo da Campanha , Baependy, Ayuruoca, Sabarã, Diamantina , 
Ubá , e Gampo Bello, para 0 sexo masculino ; e para o feminino 5 situa- 
dos na Cidade Marianna (que é o das Irmãas da Caridade), em 8. João 
El-Rei, e em Sabará. 

-- Durante o anno p. passado matricularão-se n'estas differentes aulas 
921:226 alumnos , e as frequentarão 18:099. . : 

- Resolvi supprimir as cadeiras do Lytêo Mariannense , nos termos da 
Lei n.º 840 de 14 de Julho de 1857, e as de Latim da extincta Villa de 
S. João Nepomuceno , de Inglez e Dezenho da Cidade de Barbacena , 
de Frantez Geographia e Historia , Philosophia , e Rhetorica das Cidades 
de Montes Claros, de Paracatú,e de Minas Novas; de Philosophia , 
Geographia, Historia , e Rhetorica, da Gidade da Campanha ; de Philo- 
sophia e Rhetorica de Tamanduá , e do Colegio de Campo Bello; de 
Cirurgia, Anatomia, e Arte Obstrecticia desta Capital. 

A par da suppressão dessas Cadeiras de estudos intermedios , resolvi 
erear outras de Latim, Frâncez , e Geographia na cidade do Parahybu- 
na ena Villa de Caldas, de Latim e Francez nas Gidades do Uberaba , 
e de Tres Pontas , e de Latim na Villa de S. José. 

- Na mesma cecasião resolvi annexar a Cadeira de Francez à de Latim 
dê Montes Claros com a elevação de ordenado de 500% rs. que era à 
- "800%: de Paracatá com a elevação de 700%) , que era à 8009) : e da 
Campanha com a elevação à 1:2005) de 8004000 , que era. 

A experiencia vai demonstrando que para assegurar , e garantir uma 
bôa é regulor escolha de Professores não são sufficientes as provas exi+ 
gidas, senão outras mais bem combinadas, que cumpre adoptar. Entre 
ellas não deixarei de recordar-vos o restabelecimento da Escola Nor- 
mal creada pela Lei Provincial n.º 311 de 8 de Abril de 1846 , e sus+ 
pensa pela Portaria de 6 de Maio de 1852. 

Não é seguramente hoje que as Escolas Normaes destinadas à apren-s 
disagem do arduo e nobre mister do magisterio tem reunido a sancção 
la pratica nas Nações cultas, e os applausos dos escriptores mais aba+ 


Is 


(38) 
Jisados na materia, e sobre tado hoje que a ausencia de taes instituições 
tem acarvetado entre nós as faltas que deploramos, que virei eu ade- 
monstrar-vos as vantagens “do proposto restabelecimento. R 

Adestremos os candidatos ao professorato nas materias que deverão 
cusinar um dia por meio de ensaios iheoricos e praticos onde exhibão 
provas de instrucção moral, e religiosa , onde se preparem com as in- 
dispeusaveis luzes da Jeitura, calligraphia , dos diversos systhemas de 
orthographia, principios da grammalica Portugueza , e nos da Pedagogia, 

Acompanhada da elevação dos vencimentos de maneira a convidar e 
a reltr na carreira um pessoal intelligente e digno da honrosa profissão 
-do magistério ; accredito que esta medida produzirá entre nós Os saso= 
nados fructos, que outros paizes, onde forão aquellas instituições bem 
eomprehendidas e sinceramente realisadas, vão logrando. Ve 

Estou que esta materia merecerá desta Assembléa a devida attenção , 
ainda que para sua satisfação seja mister supprimir muitas das Cadeiras 
existentes. . a . 

Em quanto não forem todas as Parochias da Provincia providas de es- 
colas primarias não se pode considerar cumprido o preceito Constitu- 
cioual, que vos é conhecido. Assim que, convem manter por em guan- 
to algumas poucas cadeiras de Latim e de Francez, uma vez que para 
conservação de outras for preciso limitar a disseminação por todas as 
localidades do eusino primario. 

Não obstante, existem ainda em diversas Vilas e Gidades algumas 
Cadeiras, alem das de Latim e Francez, infelizmente tão pouco frequen- 
tadas , que em verdade não conpensão as despezas que com ellas faz a 
Provincia. , 

O Lycêo desta Capital, v unico que existe na Provincia sob as im- 
mediatas vistas da administração , e exclusivamente sustentado pelos co- 
fres publicos, muito tem melhorado no tocante à condusta e assiduida- 
de dos alumnos, que montão actualmente a 62. E” de esperar que me- 
«liante a perseverança da Presidencia no interesse de tornar conhecidas , 
e palpaveis as vantagens de tão util Estabelecimento .. mórmente para 
aquelles que não podem manter seus filhos em Collegios particulares, 
dar-se-ha o devido apreco à resolução tomada de se conservarem aqui 
teunidas, ainda com sacrifícios, as diversas aulas, que formão um 
curso regular de estudos preparatorios para as Faculdades do Imperio, 
e cuja falta em ouiros tempos tão deplorada foi. 

Dor não ter aparecido pessõa sufficientemente habilitada, a quem 
podesse ser confiado o ensino da lingua latina, distribuido por duas 
cadeiras, não forão estas redusidas a uma só na conformidade da Lei 
n.º 794 de 34 de Maio de 1856 Art. 4.º , 

Dos Collegios particulares existentes tem sido auxiliados annual- 
mente pelos Cofres publicos : o Roussin , em Marianna , com a quantia 
de 4:600/5000 nos termos da Lein.º 79% art, 4.º 1.º S$t2; o Bae- 
pendyanno com a de 2:000% ; o Ayuruocano com a de 1:000%% ; o Emu- 
lação Sabarense com a de 1:000;5 , alem das Cadeiras publicas de La- 
tim e de Francez, Geegraphia, e Historia que lhe estão annexas ; 0 do 
Ubi com a de 1:000% : o Franklim , na Gidade da Itabira com a an= 
nexação das Cadeiras Publicas de Euim e de Philosophia ; o Atheneo de 


8. Vicente de Paulo na Diamantina com a das Cadeiras publicas de 4.º Je. 
tras, de Latim, Francez, Philosophia e Rhetorica ; Geographia e His- 
toria, com a subvenção de 1:00075000 réis ; e finalmente o das Irmãs de 
Garidade em Marianna com a de Rs. 1:60045000. o 
- Na tabelia abaixo transcripta menciono especificadamente a despe- 
za por fazer com a lostrucção publica, e particular da Provincia no 
exorcicio de 1859 à 4860, a continuar a organisação actual. - 

Não concluirei esta parte de. minha exposição sem lembrar-vosa 
necessidade de revogardes quanto antes a Lei Provincial N.º 449 de 
h de Abril de 1839, que crcou nesta Capital, e na' Cidade de São 
João d'El-Rei duas escolas de pharmacia com a alteração introdusi- 
da pela Lei N.º 178 do 1.º de Abril de 1840. 

Agóra que foi creada na Provincia a Provedoria de Saude Pa- 
blica, cujo regular funccionamento é incompativel com a existencia 
daquelas anachronicas escolas, muito urge à suppressão que vos pro- 
ponho. Ea 
TABELLA da despeza à fazer-se com a Instrucção Pablica e Particu- 

lar da Provincia no exercicio de 41859 à 1860. 


Vencimento do Director Geral e dos Directores dos Circulos. 13:20045000 


- Ajuda de custo do Director Geral e Directores dos Circulos. 2:00045000 


Vencimentos dos Empregados da Secretaria da Directoria ; 
Geral . 2. cc a ar e eta + 6:52055000 

Expediente da mesma Secretaria. . + +... . 4:00055000 
Vencimentos dos Professores e Porteiro do Lyceo. . . 9:60095000 
Ditos dos Professores de instrucção secundaria. . . . 30:60055000 
Ditos dos Professores do &.º grão. . . + +. 84:00055000 . 
Ditos dos Professores do 2.º grão e das Professoras. . . 62:00045000 ' 
Alugueres de Casas paraas Aulas. . + + + + + 16:00055000 
Auxilios aos Collegios que"não tem Cadeiras Publicas ': 

annexas c ao Seminario. . . cc cc. 7:009795000 
Objectos para o ensino dos alumnos, taes como livros de Cs 
+ leitura , cathecismos , traslados, papel, tinta, canêtas 

e pedras. . cc e e + + 6:00055000 


Premios aos alumnos . cc cs cc + 5004000 
Utensílios para as aulase diversos objectos . . . . . 4:00054000 
239:4207000 


Bibliotheca da Capital. 


Já maniei vir as obras constantes da relação junta, sob n.º 7, 
organisada pelo Doutor Figueira. | ' . : 

Dei tambem as providencias adequadas para que se promptifiquem 
as estantes necessarias, onde sejão ellas collocadas , no cormmodo que 
servia de Secretaria à Directoria Geral da Instrucção Publica. 


(30) ' 
Estidantes de Engenharia. 


Cfstiei em tempo aos Direcioras da Casa Bancaria Mauá ; Macs 
Gregor & G>, trogando-lhés houvessem de declarar-me, sc podião iú- 
“cumbir-se de assistir por meio de algum correspondente aos jovens 

Mineiros que em viriude de contracto celebrado com esta Presidencia, 
e autorisado pela Lei N.º 791 de 20 de Junho de 1856 art. 9.º S 
-38, estudão em Paris as materias proprias do cursô da. Engeriharia 
civil. A comunicação que me fez o Comendador Francisco de-Pau- 
la Saútos de lhe não ser possivel contizuar com os supprimedtos que 
fazia, dictou aquella rogativa, cuja resposta aguardo. ; ne 

De uma nota do Director do Estabelecimento , ondé estudão , de- 
prébendi que Honorio Henrique Soares do Couto, um dos referidos 
jovens, não revela aptidão nas materias que tem cursado. A” bein 
da execução dá Lei que autorisoa esta despezi, e nos'termos de uma 
das condições do contracio:, officiei immediatamente a S. Exec. O Sr. 
Conselheiro Ministro Pienipotenciurio do Governo Imperial em Paris, 
que, averiguada com o maior exame a verácidade da suspeita deburi- 
ciada por aquelta nota , Communicasse aô Pensionista a rescisão do con- 
tracto, sem outro onus para a Provincia tais do que o de pagar- 
lhe à despeza da passagem de Paris ao Rio de Janeiro. , 

Por cssa mesma occasião roguei a S. Exc. houvesse de prestar- 
me d'ora em diante informações seimestraes do comporiamento , ap= 
plicação, e aptidão destes Pensionistas da Provincia, 


INDUSTRIA. 


Aprrelho de força centrifuga destinado 
à purgãr, é clarificar o asstcar. . 
Este aparelho já conhecido no Ternio dé Campos, Provincia dê 
Rio de Janeiro, onde há poucos mezes foi introdusido, é de tanta 
simplicidade em sua construcção,' e ao mesmo tempo de tão vanta- 
josos résultados para o fabrico do assucar, como a pratica o tem des 


neira; introdusindo-o tambem nesta Provincia. 

Neste sentido pois tenho dado providencias para a compra di- 
recta em Paris, e logo que aqui chegue, será entregue ao intelligen- 
te Fazendeiro Doutor Francisco Martins da Silva, para o fazer tra- 
balhar em o seu acreditado estabelecimento agricola, e franqueiar o 
examu à todos, que do mesmo quiserem fazer acquisicção. , 

Conhecido o, seu uzo, é vantagens, julgo conveniénto obtei al- 
guos mais para vulgarisar em outros pontos da Provincia. Dos ânne- 
xos consta a explicação do emprego d'este apparelho, 


De anteriofês relatorios vereis com individuação o estado da ln- 
dustria na Provincia. 
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Jardim Botanico. 


Declara o Doutor Franciseô de Paula Pereira Lagõa , que interi- 
fiamenie exerco o lugar “dó Director do Jardim Botanico » RO seu res 
latorio, que sendo o terreno, onde está situado este Estabelecimen- 


. to —montanhoso , seco , árido, e argiloso ; não pode possuir 0 grão 


de fertilidade preciso para os misteres de Jardin Botanico., prinei- 
palmente quando a esse mal inherente ao sólo se junta a penuria do 
fertilisadór adubo exigido pelo. amanho da terra, e ainda mais quan- 
do é elle deposto sobre a declividade de colinas mais ou menos in- 
gremes por sobre as quaes escoa-se de envolta com as torrentes, que 
se desenvolvem durante a estação Pluviosa , sendo por este motivo em 
parte ao menós inutilisados os esforços que se emprego. 

: “Além do Director tem este Estabelecimento um Empregado encar- 


” regado da respectiva. escriptaração com a gratificação de 3099000 28. 


mensaes, 3 Feitorés, 16 Africanos livres, 8 Africanas ditas ,e 3es- 
cravos da Provincia. no j 
Ha finalmente além destes individuos oito meninos filhos das afri- 
cartas ,. 08 quaes por sua idade tenra nenhum serviço prestão. 
Existe em deposito : , É 
78 arrobas e 10 libras de chá Familia 
45. ck 20 « e a Hyssom : 


E 23º « « « Aljofar. 3 
3 « 5 « «a Preto. : 
1 « « «a Flôr. 
8 a a a em rama. 

17 q « » Perola. 


O producto da respectiva venda à contar de Novembro ao ulti- 
mo de Fevereiro proximo' passado, importou em Rs. 25595500. . 

Valor aproximado do que existe em deposito 4:1084%5000 reis. 
Além do cultivo e fabrico do chá, ctida-se tambem da creação das 
abelhas, que se achão distribaidas por 120.colmêas, e que me consta 
não prosperarem. * * 

A despeza deste Estabelecimento, cuja unica ulilidade , desde a 
sua fundação consistio na propagação: das abelhas e do chá, montou 
desde Novembro à Fevereiro ultimo à Rs. 1:00445179 e a sua recei- 
ta recolhida à Mesa das Rendas Provinciaes à de Rs. 2554500. 

Reconhecido como o ha demonstrado a experiencia, que o Jar- 
dim Botanico não preenche os fins de sua creação , julgo conveniente 
que decreteis a sua suppressão para alliviar os Cofres Publicos do dis- 
pendio de não pequenas quantias que absorve. Do seu mui digno Di- 
rector actual podereis colher informações á bem da proposta ; que te- 
nho a khonra “de appresentar-vos. . - 


EXECUÇÃO DA LEI DAS TERRAS. 


tm 


» 


Em additamento ao que sobre a execução da Lei das Terras a 
o meu Antecessor .em seu Relatario de 28 de Abril do anno passa E . 
tênho a noticiar-Vos, que par Decreto Nº 2:083- de 27 de Janeiro ul- 


, 


mich. 
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timo, Toi croada nesta Provincia a Repartição Especial das Terras 
Publicas, sendo numeado por outro de 29 do mesmo mez Delegado 
do Direcior Geral o Dr Marcal José dos Santos. E, 

- Auiorisado pelo Goverúú Imperial para preencher interinamente 
es outros lugares de que sc compõe a dita repartição , isto é, de um 
official, e de un Gontinuo servindo de Porteiro Archivista, alem do. 
Fiscal que é o mesmo da Thesouraria de Fasenda , dei as ordens con- 
venientes para a inauguração dos trabalhos que lhe incumbem, 

Com o projécto que formei. de accommodar a nova Repartição 
no edificio da Mesa das Readas Provinciaes, auferirá o Cofre Provin- 
cial a importancia do aluguel de casa, cujo dispeídio o Governo Ge- 
ral autorisou. - , ” 1% 

A 22 de Outubro proximo passado terminou-se o 3º e ultimo pra- 
so marcado por edital d” esta Presidencia de 22 de Abril de 1854, 
para o registro das Terras possuidas, trabalho que foi executado sem 
veluctancia, tendo .já muitos dos Parochos remettido a esta Presidencia 
os respectivos Livros para serem entregues ao dito Delegado na forma 
do artigo 107 do Regulamento Nº. 1:318 de 30 de Janeiro de 1854. 

De informações que em cumprimento de Avisos do Governo Im= 
perial requisitei das Autoridades mencionadas no artigo 28 do supra- 
citado Regulamento , consta que poucas terras devolutas existem nº esta 
Provincia, e ainda menor 0 numero das posses subjeitas à ligitimação , e 
las concessões do Governo Geral ou Provincial, ou Sesmarias subjei= 
tas á revalidação. ta 


- 


CATHECEESE. 


Tenda em vista algumas representações que a esta Presidencia fo« 
rão dirigidas contra o procedimento do Director dos Indios da Aldêa 
do. Manhuassú, Domingos. José Alves de Souza , resolvi sobre proposta 
alo Brigadeiro Director Geral, exoneral-o e nomear para aquelle em- 
prego o Cidadão Bartholomeu Fernandes da Rocha. o 

Por esta occasião recommendei ao dito Brigadeiro que desse as 
necessarias providencias em ordem à que Francisco -de Paula Cunha 
e seu filho Manoel da Cunha não continuem a ter Indios ao seu ser 
viço, e ingerir-se na administração do Aldeamento, . 


COLONISAÇÃO. 


- Com o intuito de introduzir nesta Provincia algum nucleo de Co- 
lonisação estrangeira, que suppra a defficiencia de bracos » “de que se 
vai resentindo a lavoura, procurei: averiguar qual o terreno, e loca- 
lidade mais apropriados a um estabelecimento d aquelle genero. 

O) pessoal conhecimento que tenho dos terrenos que demorão en- 
tre as Cidades do Parahybuna e Barbacena » cortados. pela nova es. 
trada à cargo da Gompanhia— União e Industria—levou-me a formular 
95 quesitos que se seguem, e sobre os quaes prestou-me o Digno 
Director d'aquella Companhia os esclarecimentos constantes do anne 


“a a 
xo N.º 9, & 


“* 
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1.º Qual a direcção" ou traço-, senão definitivo, a i 
provavel, que a Gompanhia pretende adoptar para 'o Pts 
nova estrada entre aqueltas duas Cidades, enviando um mia ro 2 
graphico do terreno que eiia tem de percorrer. DES E 
. 2.º Se aos lados cessa estrada, entre os dois Pontos dados, ha 
terras boas para cultura, e para que genero della. o 

3.º Se ha abundancia de aguas. ; 

. 4.º Gomo se poderás obter, e com que despeza os terrenos neces- 
sarios para o conveniente estabelecimento de Colonos até o numero de 
2:000, e as dimensões que os respectivos prasos devem ter, e se 
estes devem ser contiguos ou interpollados. Ad 

5.º Qual a importancia industrial que tem actualmente , e promet- 
tem para o futuro os centros de producção provincial, que pelas ra- 
mificações da noya estrada devem convergir a servir-se da parte desta 
entre as duas referidas Cidades. : i 

6.º. Gomo far-se-ba o transporte dos Colonos, e sua bagagem des- 
de o porto de Mauá até o Parahybuna : se a Companhia quer encar= 
regar-se desse transporte, e de fornecer os auxilios necessarios para 
a subsistencia, e primeiro estabelecimento dos Colonos, e com que 
condições, : 

7.º Quanto finalmente poderá no total importar o estabelecimento 
desses Colonos, tendo em vista a sua acquisição , introducção, e 
mais despezas até o definitivo estabelecimento » O preço das terras para 
elles necessarias e as despezas com a repartição dellas entre elles. 


A situação dos terrenos entre dois pontos importantes, como se- 
jão as Gidades do Parahybuna e Barbacena » onde encontrarão os Co- 
lonos mercados para seus productos, e outros recursos para suas pes- 
sôas e bens; a propriedade com que se prestão a cultura dos cereaes E 
à cuja producção, e amanho estão effeitos os Colonos Europeos : sua 


posição aos lados de uma estrada por onde levarão aos mercados de 


consumo os productos ainda de menores valores , explicão a preferencia 
que pretendo dar para o estabelecimento do nucleo que projecto. 

O -patriotico oferecimento que desinteressadamente fez a Camara 
Municipal de Barbacena de terrenos pertencentes ao seu patrimonio, 
vem facilitar a realisação de um estabelecimento Colonial, que pode 
vir a servir de modelo para outros que se queirão introduzir no futu- 
ro, e para Os quaes servirá de incentivo. Para levar a effeito este pro- 
jecto, cujo successo tanto interessa à Provincia, conto com inteiro 
auxilio do Governo Imperial à cujo conhecimento levei-opportunamente 
os quesitos formulados, e as informações prestadas. a 

* A urgencia com que convem acudir à falta sensivel de brágos, conduz 
a empregar estas medidas, de cuja dificil realisação sou O primeiro conven- 
cido. Vêdes porem que na deficiencia. de uma boa policia , que utilise 
convenientemente os muitos braços inertes pela ociosidade existentes no 
paiz, nem um outro recurso resta mais do que o da introducção de Coto- 
nias estrangeiras, e : 
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OBRAS PUBLICAS. o 
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o Achase ainda vago à Engar de Inspector Geral, que era occupa= * 
«do pelo Consélheiro Joaquim Antão Fernandes -Leão , o quai por haver 
“sido nomeado Director Geral .das Rendas Publicas, obteve exoneração 
daquelle Emprego por portaria de.11 de Fevereiro proximo passado » 
A falta deste Empregado, e a de outros em consequencia de molestias , 
faz com quê o avultado expediente à cargo desta Repartição se ressinta 
de algum pequeno atraso, do qual todavia não tem resultado incon= 
veniente sensivel à marcha regular do serviço, attenta a providencia 
com que procurei remedial-a, commissionando .um Oflicial até que se 
ponhão em dia os trabalhos atrasados. | sr. ; ' j 
- O pessoal da Engenharia, que .consta actualmente de tres Enge- 
nheiros s um- Ajudante, um Desenhador ., e dois Officiaes:, sendo um do 
Exercito, e outro da Armada Nacional., é absolutamente pequeno em 
relação a uma tão vasta Provincia, em que. tantos ,-e tão: impórtantes 
trabalhos ha por fazer, quer para melhorar e'conservar as obras exis- 
tentes, quer para dar começo e o devido impulso à outras urgente- 
mente -reclamadas em benefício da lavoura e do commercio. Comguato 
reconheça ser bastantemente avultada a despesa que ora se faz com 
esse pequeno pessoal. (Rs. 23:6807/D000.) não -hesito. na' delibera- 
cão em que me acho de-engajar para: o..serviço da Provintia mais 
um ou dois Engenheiros de reconhecida «idoneidade. Nºeste sentido 
dirigi-me ao Gidadão Christianno Benedicto Ottoni pára que houvesse 
de contractar um Engenheiro de superior merecimento , qual exigem 
as necessidades do serviço, com-.aquellas vantagens que rasoavelinente 
o remunerassem. Ponderando-me às dificuldades com que lutaria pa- 
ra realisar no Rio de Janeiro o desejado engajamento”, ..lembrou-me 
o mesmo Cidadão a conveniencia de obter directamente-de Alemanha, 
onde “os ha com abundancia um Engenheiro do merccimênto que eu 
“exigia. to Peba ; . E ção 

“Não adoptei 'o alvitre lembrado; e preferi entender-me com o 
Exm.º Sr Ministro do Imperio à fim de efectuar nos Estados Unidos 
-da-America do. Norte o engajamento destinado a satisfazer esta a mais ins- 
tante “reclamação das publicas necessidades. A maior similitude . dos 
“terrenos ja que estão affeitos, para com os desta Provincia, e a: ecos 
nomia com que sóem executar os seus trabalhos, explicaç a preferencia 
que sobre os da. Earopa dou aos Engenheiros da America, onde 
as Obras publicas não offerecem esse caracter de magnificencia e de 
luxo que os caracterisa n'aquelle continente, e que se não compadece 
com o estado das nossas finanças. E 
* * Ante as urgencias das necessidades Ga Provincia, que demandão 
“a aequisição e conservação permanente" de quatro Engenheiros-habeis , 
«attentas às vantagens que colherá dos seus serviços e a' economia que 
resulta aos Cofres Publicos de trabalhos bem dirigidos, .é convicção 
minha que com usura serãd retribuidas' as despezas feitas com « bons 
vencimentos, que se lhes houverem de arbitrar, “ sa 
-.  Tentas e taes hão sido as urgencias do serviço que o Engenheiro 
Ajudante raras vçzes, e com indispensavel promptidão tem podido cum- 
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prir.os deveres á seu cargo, obrigado por forca das circabstancias 
a Ser «alles distrahido para ir desempenhar commissões em diversos 
pontos da Provincia; - i 
Grande parte dos instrumentos outrora "comprados “por :conta da 
Provincia éstá estragada , não só pelo uso';"como por “efeito da hu 
midade tão sensivel nesta Capital, - Para remediar sua falta forão já 
encommendados na Europa por intermedio da: Casa Commercial de 
Ferreira Lage & Maya do Rio de Janeiro os que são especialhente 
destinados ao levantamento de uma nova Carta Corographica da Provin+ 
cia; e para outros trabalhos chegarão já a esta Capital os que havião - 
“ sido pedidós ao prestante' Cidadão Christiano Benedicto Ottoni. 
«' Inteiramente de accordo com as observações, do Inspector Geral 
interino expostas, nó Relatorio-dos negocios-da Repartição Ora a seu 
cargo, á respeito da conveniencia , e do plano do levantamento da no- 
va Carta: dá Provincia, não devo dissimular-vos as difficaldades ,-' quer 
provenientes da extensão , e topographia do terreno da Provincia, quer 
do estado de seus Cofres ; com que ter-se-ha de lutar para conseguir 
este: importantissimo melhoramento. o med 4 
“a: ÀS vantágens sda obra animão-me todavia a :propor-vos que cor 
teis por muitas das despezas”menos urgentes, no intuito de' leval=a 
a eflcito : autorisar o Governo, habilitando-o'com prestações annuaes:, 
cuja taxaçãofareis opportunamente, a “entrarem ajostes tendentes a 
encetal-a ,' é medida que :submetto ao vosso illustrado : criterio. 
«4: Qecorre-me recordar-vos que Provincia do Rio“de Janeiro, onde 
são incomparavelmente menores as dificuldades à que-alludi ; contrattois 
“pom dois Cidadãos por 150:00045000. reis a confecção de uma, Garta- 
Gorographica', que deverá concluir-se no prazo de tres annos »: contas 
dos do mez de Janeiro do corrente. artiotttaado “ 
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AA PERTO DE : atinde . 
: Por Officio de 25 de Julho do anno ultimo sugeitou”o Exm.º Sr. 
Vice-Presidente da” Provincia ao criterio-do Governo Imperial que se 
preparava para innovar o contracto tom o Director desta Companhia”, 
o" uso da autorisação conferida pela Lei Provinciál,N.º 791 -de 20 de 
de Junho de 1856. er : ,, 

- Em consequencia daquelia delegação , e por parte da Provincia de 
Minas Geraes estipulou o Governo Imperial as condições, constantes 
do Decreto n.º 1,998 de 25 de Outubro de 1857 ; de que tereis- segu- 

ramente amplo conhecimento. , a s E 
Pela condição 7.2 G 4.ºa garantia de juros que tem de prestar a Pro- 
vincia é na razão de cinco por cento dos capitaes despendidos pela Gom- 
panhia., é dos que continuar a dêspender bona fide até a quantia de 
3,000:0004000 por espaço de vinte annos contados do dia 11 de Julho 
p. passado , de modo que em caso algum virá a recahir sobre seus co- 

fres. encargo. superior à 103:00045000 annuaes. E E 
E *- À publicação do referido decreto suggerio-me varias duvidas, para cu- 
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ja solução julgei á bem ouvir o Inspector Geral das Obras Publicas. 
Entre os annexos , e sob n.º 10 ,encontrareis a exposição das duvidas 
suscitadas, e bem assim a resposta dada a cada um dos quesitos, em 
que as formulei Julgo do meu dever chamar mui seriamente a vossa 
attenção para esses documentos, que envolvem questões gravissimás para 
o futuro e para os Cofres da Provincia. . 

Estando os negocios relativos a esta Companhia afectos ao Go- 
verno Imperial que celebrou o contracto de innovação , opportunamente 
levei ao- seu conhecimento as supracitadas duvidas , e informações pres- 


-tadas. Por essa occasião lhe pedi houvesse de proporciouar-me os ser- 


viços de um Engenheiro habil, que por parte de ambos os Governos 
e conjunctamente com outras pessõas que pretendia nomear para uma 
commissão , procedesse aos exames facultados na condição 2h , nas obras 
e na escripturação da Companhia. : 

Obtive em resposta o Aviso junto sob n.º 41 do Ministerio da Fa- 
zenda, quê por copia transmittio-me o Exm. Sr. Ministro do Imperio , 
e para 0 qual chamo novamente a vossa attenção. :. 

” Dell vereis que me não descuidei da fiscalisação dos interesses 
da Provincia envolvidos nas operações da Companhia ; mas que enten- 
ilendo o Governo Imperial dever reserval-a para occasião opportuna , so- 
brestive no andamento desse negocio, 


-Sendo da maior conveniencia para os Municipios de Barbacena, de - 


S. João PEl-Rei, de S. José, e para os que lhes ficão adjacentes o 
antieipar a construccãc do ramal entre as-duas primeiras Cidades » que 
a Companhia obrigou-se a concluir dentro no praso de 8 annos, de in- 
telligencia com o seu digno Director, em quem encontrei a mais boa 
vontade, dirigi-me às Camaras Municipaes, e demais Cidadãos im- 
portantes dos tres Municipios, e do de Lavras solicitando a.abertura 
de uma subscripção destinada a auxiliar os cofres publicos nas despe- 
-zas a fazer com aquella antecipação. RA 
infelizmente não me “acho ainda hoje habilitado para prestar-vos 
mais circunstanciadas informações do resultado da iniciada medida. 

De communicações recebidas do Director Presidente desta Companhia 
consta que a 18 do corrente mez de Março foi franqueada ao transito 
publico a 2.º Secção da estrada que se estende de Petropolis ao Ingar 
denominado—Pedro do Rio—proseguindo activamente nos trabalhos das 
diversas secções em: direcção. ao Parabyba., é . 


&. 


: Companhia do Riucury. 


“Por “cccasião da reunião deste anno da Assembléa Geral dos Ac: 
cionistas, na conformidade dos respectivos Estatutos , verificou-se pelo 
ultimo balanço ue -0 capital: de 1:200:0005000, com que fundou- 
se esta Companhia estava esgotado, como informara'o seu digno Di- 
rector. Não se offerecendo a menor duvida quanto a conveniencia de 
empregar novos recursos para fazer progredir. a Empreza » discuttirão-se 
Os meios de realisar o capital que demandão es suas precisões. 

O exm. sr. êonselheiro Herculano Ferreira Penna , nomeado pela 
Presidencia desta provincia Para represental-a na qualidade de accio=" 

« Fá -+ 
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nista que é, não se julgando autorisado para emittir. um voto sobra 
o alvitre lembrado: na assembléa geral dos accionistas, de pedir em fa- 
vor da Companhia a necessaria garantia de um emprestimo ao governo 
imperial, ou 4 administração de cada uma das provincias mais di- 
rectamente interessadas, dignou-se de pedir-mo instrucções para go- 
verno seu em assumpto de tanta maguitude. 
Em officio com data de: 16 de Dezembro ultimo , que achareis en- 
tre os annexos, ponderei que a Provincia já havia subscripto acções 
no valor de 300:000%000, e outorgado à Gompanhia não pequenos 
favores: que via mui onerados os escassos recursos. de seus cofres com 
multiplicados 'juros garantidos a 'capitaes de outras Emprezas : que a 
da Gompanhia não lhe interessava a ella tão somente, senão tambem 
a outras a quem caberia concedel-a pro rata : que reputava de interes- 
se geral os trabalhos da mesma, e como tal assentando melhor a con- 
cessão da garantia ao Governo Geral, ao qual conviria dirigir uma 
representação , solicitando-a : finalmente que julgando eminente .como 
tanto convêm aos interesses publicos, a creação de uma nova Provin- 
cia no valle do Mncury, desmembrada do territorio d'asta, e quicá 
do de outras, aconselhava a prudencia que não lançasse sobre o fu- 
turo um encargo de tão grave compromisso. Accrescentei que , toda- 
via não duvidaria acceitar para a Provincia, e propôr-vos opportu= 
namente a parte da responsabilidade da garantia que directamente lhe 
possa competir em vista das vantagens que promettem os progressos 
da Empreza. Ao zeloso, e incançavel Director, a quem forão presen- 
tes estas considerações, parecerão ellas satisfactorias, como resulta de 
sua carta datada de 29 do mesmo mez, sob K.º id. . 
Habilitado com essas instrucções, de cujo contexto nem um en- 
cargo redundava, sobscreveo o digno Commissario da Provincia ás 
conclusões do parecer da Gommissão de contas, que foi approvado , 
propondo a adopção das seguintes medidas : , : 
Que fique o .Director autorisado a levantar o Gapital necessario 
para o melhoramento da: estrada de Santa “Clara, e Alto dos Bois, 
a abertura dos ramaes indicados em seu relatorio, a acquisição de um 
vapôr proprio para navegação do alto mar, não excedendo. todavia a 
somma de 1:200:00045000 : À 
Que não permittindo as circunstancias que se obtenha este capi- 


“tal sem grande desvantagem 'por meio da emissão de novas acções, OU 


de um emprestimo contrahido sob a responsabilidade da Companhia só- 
mente, fique o Director tambem autorisado para pedir em nome dºel- 
la aos poderes competentes, attendendo aos fins, e ao estado da Em- 
preza já tão adiantada que, se digne conceder-lhe o favor que outras 
tem. obtido, isto é, -que seja garantido pelos Gofres . Publicos 0 pa- 
gamento do referido Capital dos seus juros nos prasos , € sob as con- 
dições que parecerem mais rasoaveis: | É 

Que seja outro sim autorisado O Director para contractar como 
Governo o assentameuto de trilhos de ferro na estrada de Santa Clara 
a Philadelphia para carros movidos por. animaes ou por outro motor 
superior, logo que a exportação por essa estrada se eleve a 500:000 
arrobas, mediante -os previlegios e favores que for possivel obter, obri- 
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:gando-se a Gompanhia a abrir quando o Governo 'o julgar necessario , 

em em consequencia da nova Provincia, OU .por outras rasões , uma: 

cional estrada, de Santa Clara à Garavelias; e quaesquer ramaes, que 
se entronquem nas estradas da Companhia, e mediante a subvenção, 
ue for estipulada :- Er 

E Que fique todavia reservada à Assembléa Geral dos Accionistas a 


«definitiva approvação dos contractos autorisados pelo S Aa 


No relatorio apresentado à sobredita Assembléa Geral pelo activis- 


simo Director da Companhia, e bem assim no parecer da commissão - 


-nomeada para o exame de contas ,- que por correrem impressos: não: 
“transcréverei., foi com a desejada minuciosidade exposto, O estado dos: 
“trabalhos, e das circunstancias actuaes desta interessantissima Empreza. 

Para aguellas pecas-, assim como para a cartan.º 43 em que o 
- Conselheiro Penna -dá -conta de sua comissão: tomo a liberdade. de 
aiuda uia veza chamar vossa attenção.. 5 o 

Em consequencia das “vivas solicitações constantes de um Officio 
“que na mesma data dirigio-he o honrado Sr. Theofito Benedicto ot 
“toni, mandei- pôr à sua disposição para auxiliar a Igreja Matriz de 
Philadelphia as sobras. da quota consignada na Lei Provincial n.º 733 
“de 23 de Maio ile 4855 no valor de Rs. 4:00055000 , igaal à quantia 
-com que concorreo o Governo Imperiál quanto á'caza de oração pa- 
“ra uso dos protestantes. : 


Obras Publicas da Capital. 


Empregão-se mellas os condemnados a galés sob a direcção do res- 
"pectivo Administrador e vigilancia do Feitor e da Guarda, de que é. 
este Gominiandante, percebendo por isso uma gratificação mensal de 
“vinte mil reis. a é 

O numero total dos condemnados sóbe à 79, dos quaes são -ape- 
nas approveitados nos trabalhos publicos cerca de 50 : 6 empregados 
“no serviço interno da Gadêa: 7 inutilisados por velhice e outros mo- 


tivos: 7 estão em Marianna à disposição da Municipalidade e o res- 


tante na Enfermaria. Não obstante o pequeno numero em relação às 
necessidades do serviço em uma localidade como a d'esta Capital, de 
grande utilidade é o trabalho que prestão , sobre tudo na estação chu- 
“vosa, como aquella por que passámos. 


N 


Africanos livres ao serviço da Provincia. 


Dos 43 existentes n'esta Capital estão dois ae serviço: do Quar- 
'tel do Corpo Policial; 4 ao da Repartição das Obras Publicas , 1 preso: 
'e 30 ompregados na abertura da estrada do Funil ao Seramênha , ten. 
do alguma vez sido distrahidos d'esta para se occuparem dos reparos, 
de que necessitarão as do Falcão e dos Henriques. . 

Mais de 40 Africanos livres existem com o. Barão da Ayuruoca , 
sob cuja direcção empregão-se no serviço que demandão as estradas 
do Mar de Hespanha, e Levpoldina. Gom todos esses Africanos, e 
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com. ontros empregados. no, dardim, Botanico , despende a, Proyjnci 
sustento, vestuario, curativo, e pequenas gratifi cosa Dicin À 
h oa qu se .achão. nesta Capital. dia pipações, prsundasias, à 

iguns dos . Africanos livres. aq serviço. da, Provincia - 
de; 1839 pretendem. obter carta de emancipação seg 
posições. do Decreto 1,303 de 28 de, Dezembro de 1853; e cómo te- 
nha sido objecto de duvida, vista a doutrina do Aviso. do Ministe- 
rio da Guerra publicado no. Jornal do Commercio. de 25 de Junho 
do anno proximo passado, se as. disposições daquele, Desreto,, aus 
trata de Africanos livres dados ao serviço de particulares, devem tam- . 
bem approveitar aos que forão destinados aoservico da Nação , julguei 
conveniente submelter as conhecimento do Governo Imperial a degisão 
da requerida emancipação, e bem, assim, da autoridade que a deva 
conceder , visto como o tem sido ora pelo Governo , ora pelo Juizo 
dOrfãos. ' 


ESTRADAS. 


dirigi-me à todas as Camaras da Proyincia, recommendando. que. por É 
meio. de seus agentes, ou de pessoas, da sua confiança, mandassem 
proceder aos convenientes exames à fim de informarem, eircunstancia- 
damente á respeito. i e 
Do reconhecido zelo dos cidadãos que compõe aquellas corpora- 
cões espero que esta medida produzirá os beneficos resultados que 
tive em vista. - na 
Tantas e tão urgentes são as necessidades da Provincia no tocante 
à construcção , e- conservação de suas estradas , ao passo, que, tão, es- 
cassos e sobrecarregados se mostrão Os recursos de seus cofres, tão 
extenso seu territorio cortado por innumeros pequenos caminhos e 
atálhos sobre os quaes se estendem tão sómente “à fiscálisação e a 
acção do Governo “Provincial, que julgo dever chamar vossa illustra- 
da attenção para a investigação de expedientes , destinados à. accudir 
efficazmente ao maneio das estradas com: maior commodidade e possi- 


vel economia. À : À ' 

Entre os que mais bem fundadas esperanças de successo. promet- 
tem, avulta o da restauração da Lei Provincial N.º 310 de 8 Abril 
de 4846, revogada pela de n.º 461, que dividio as estradas em provin= 
ciaes, e municipaes , pôzá cargo dos habitantes dos Municipios a cons- 
trucção”, e conservação d'estas ultimas, e deo diversas providencias para 
a sua abertura , e reparos. . q 

Utiliar o concurso:dos Gidadãos qué se approveitão das vias de. 
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«communicação dentro do Municipio no interesse de auxiliar eo 
<ia p'este ramo do serviço—tal foi o pensamento quo dictou a proma - 
-gação desta Lei, de cujo restabelecimento provirão grandes vantagens. 
“ Mediante alguns refeques, mormente m'aguelias de suas dispusi- 
ções o Ghorittão dos podera provinciaes, € realisada a reforma 
no Regulamento N.º 23-de S de Abril de 4848, para a qual espe- 
ro autorisação, mui recommendavel ss torna a sua execução. 
Passárei a dar-vos conta do que há gccorrido quanto às diversas 
obras em andamento, e projectadas, - 


Estrada de communicação com a provincia do 
Espirito Santo. : 


Nos Relatorios apresentados pelos meus dois ultimos antecesso- 
res em as vossas reuniões -de 1855, 1856, e 1857, hem como no 
do Engenheiro Borell du Vernay, encarregado de examinar a mais 
conveniente direcção às estradas, que'devem communicar esta com 
a Provincia do Espirito Santo, encentrareis minuciosas informaçõer s0- 

re os diversos projectos formulados. N Na 

Ninguem “ha que desconheça quanto convem facilitar as vias de 
communicação entre as duas Provincias, e menos as grandes vantagens 
que de um systhema amplo dellas com as estradas que partem da 
Cidade -da Victoria, e de outros pontes beira-mar em direcção à Mi- 
nas , deva resultar às Freguesias da Ponte Nova, Abre Campo , e aos 
“Termos do Serro, Conceição e Itabira. ; 

Até certo tempo” entendeo-se de muita vantagem a abertura de 
uma estrada que desta Capital fosse ter á Hapemerim, ou mesmo se- 
guindo outra direcção ao Porto da Victoria. Parece porem averigua- 
do que as communicações com a Proyincia do Espirito Santo só inte- 
Tessão mais immediatamente a algumas Freguezias do Termo de Marian- 
na e aos Municipios situados ao Oeste daquella Provincia, e entre os 
“quaes intermedia-se a grande matta banhada pelos rios Doce, Manhuas- 


st, Cuielhé etc, etc. e que de nenhum modo convirá aos interesses 


'dos Termos desta Capital e dos quê lhes são visinhos trocar as actuaes ' 
communicações com o grande, e bem provido mercado da Córte por- 
"outros em menos favoraveis circunstancias. Ê 

Possuido destas ideias suspendeo o meo honrado Antecessor os 
trabalhos à cargo do Tenente Coronel Casemiro Carlos da Cunha 
Andrade, concernentes à abertura da estrada projectada entre o Sacra- 
mento Grande e o Guiethé . sobre cuja direcção informou vantajosa- 
mente em seu relatorio o Engenheiro Borcll. Por essa occasião con- 
fraciou com o mesmo Cidadão a abertura de uma ontra estrada en. 
trea Juanéria e o Cuiethé ,- a qual contizuando até a Natividade, 6 
prolongando-se d'ahi ao Porto do Souza » parecia seguir a mais ju- 
diciosa direcção para'as communicações de que trato. 

. Obrigando a estação invernosa a suspender igualmente esta linha 


. projectada, como vereis do Relaiorio, com que 9 digno Vice-Pre- 
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sidente passou-iiê à Administração da Provincia , avcriguarei em tente 
o Pi ari sobre 0 qual resolverei pelo modo que ; 
ns Ep enc e for. Porem quanto .. dados alguns pude colher ; mas 
bem me convencem as diversas tentativas feitas para a abertura d'essas 
communicações e as ordens dadas e suspensas, de que” esta questão 
ilemanda um serio exame por parte de homem professional, & de que 
as explorações até o presente reaiisâdas precisão de ser revistas e recti« 
ficadas , attenta a divergencia de opinião das pessoas conhecedoras das 
localidades. o " 

"- Pelo lado das Freguesias da Ponte Nova, Abre Campo etc. offe- 
réce já algum transito à estrada denominada do—Corrego do Quro— 
Sou informado de que esta-estrâda » precisa de: melhoramentos nã parte 
pertencente á Provincia, e ainda maiores“na que diz respeito ao Es. 
pirito Santo , abandonada por muito tempo por deserta, e sem habi- 
tantes à margem, mas felizmente reparada, graças aos esforços do 
digno Presidente da Provincia. ».. a 

Nenhuma inforniação me foi dada ultimamente sobre” os trabalhos 
à cargo do Cidadão José Francisco Gomes da Silva para a abertura 
de uma picada, que partindo das extremidades da Freguesia do Abre 
Campo em direcção ao Valle do Manhuassk, vá terá Natividade a en- 
troncar com aestrada que da Cidade da Victoria se dirige á aquelle 
ponto; consta-me todavia que não é estaa melhor direcção para os 
habitantes do Abre Campo se communicarem com a Cidade da Victoria . 
senão a mesma do Corrego do Ouro e do Aldeamento Imperial Affon- 
sino com algumas emendas e correcções no alinhamento actual 

Persuadido, como estou, em vista do contracto celebrado: com 
este Cidadão, que pouco sacrificio fará a Provincia 'com os trabalhos 
áseu cargo, e que serviráô em todo o caso para esclarecimento da 
Administração em tão transcendente matcria, nenhuma ordem expedi 
em contrario. . E 

Por uma Carta archivada nº Secretaria do" Governo sou informado 
que o dito Tenente Coronel Casemiro Carlos da Gunha Andrade, que 
não pequenos sacrificios tem feito para'a abertura das vias de commu- 
nicação entre as duas Provincias, pretende solicitar autorisação para or- 
ganisar uma Companhia que tome à sia construcção das “duas estradas 
do Sacramento Grande e da Joannesia à Natividade e à Cidade da Victoria. 

Semelhante projecto é digno de toda: attenção , porque dispensan- 
do de avultado sacrificio o Cofre Provincial, vai levar a riquezae à 
prosperidade ao seio d'essa grande maita do Rio Dôce, tão notavel 
pela fertilidade do seu solo, pela variedade e preciosidade das ma- 
deiras que contem, Não sei com que condições terá de ser feita a pro- 
posta, enem mesmo se bem comprehenderá o alcance de tão vasta em- 
preza. Procurarei em todo o caso dar-lhe a mais conveniente solução 
quando por «entura me seja apresentada , convencido como estou de 
que as communicações entre as duás Provincias, que tem attrahido a 
attonção, os estudos, c cuidados de muitos de meus Antecessores , 
são uma das primeiras e mais vitaes necessidades d'esta. 
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Estrada do Funil. 
Já se presta ao transito de Gavaileiros, é com pequen 
“vemente servirá para “tropas. ; ; 
As tres secções arrematadas estão adiantadas, bem como a quarta , 
-em que trabalhão os Africanos livres. 


o 
e 
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Estrada do Falcão. 


Tendo-se arruinado consideravelmente, ordenei que para ali seguis- 
-sem alguns Africanos livres com o respectivo Feitor para faserem Os con= 
certos indispensaveis e mais. urgentes, que concluidos importarão na 
“diminuta quantia de Rs. 8275430. s 

Os concertos geraes divididos em duás Secções orçadas- a 1.º na 
importancia de Rs. 2:225/5850, e a 2.º na de Rs. 2:497:)5000 , bem 
-como a conservação de ambas orçada em Rs. 1:40045000, terão de ser 
novamente postos em hasta publica. : 

Para completar-se o melhoramento desta estrada faz-se necessaria 
a construcção de uma ponte sobreo Corrego do Garcia, orçada em 
Rs. 96595580. 


Estrada de D. Vicencia. 


* A? cargo de José Rodrigues de Barcellos está a conservação da parte 
“desta Estrada comprehendida- entre as pontes do Seramenha e do Fal-- 
cão. Quanto à ultima parte entre esta ultima ponte e o Alto de D. 
Vicencia, que consta achar-se hastante arruinada em alguns lugares , 
“em nada por ora se tem providenciado. ; 

Entende o Inspector Geral que convem orgar os reparos, de que 
-carece esta estrada , não só para aproveitar-se a despeza não pequena 
“que com ella se fez, como porque conservada presta-se ao transito de 
“carros , que partindo do Ouro Branco , e transpondo a Serra pela estra- 
da nova , deixão no alto a do Falcão propriamente dita ( que ainda não 
pode prestar-se ao transito de carros em toda a sua extensão), e ga- 
nhando a de D. Vicencia, chegão a esta Cidade. Assim, poderãô aqui 
vir em carros grandes volumes, como pipas, pianos etc. Pela mes- 
ma rasão julgo conveniente, e de absoluta necessidade a reconstrucção 
“da ponte do Xiqueiro, orcala em 1:9589)220 reis. 

Alem de prestar-se, como é sabido, ao commercio com o Rio de 
Janeiro, é talvez esta a unica estrada por onde vem à Capital as ma- 
-deiras de construcção. ) º 


Estrada de Santa Rita. 


E” esta inquestionavelmente uma das vias de comunicação mais 
frequentada pelo commercio entre esta Capital e à Corte, e tambem 
pelas tropas que trasem generos de lavoura'ás povoações que nos fix 
cão ao Sul, quaes Cattas-Altas de Noruega, Lamim, Espera, São 
José do Chopotó, Mercêz do Pomba, e outras. Entretanto poucos me- 
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-Cia, em que vem terminar-se, NARA. 

Sendo infermado de que se achava intransitavel em muitos ponz 
ios, 6 necossitada de inudangas em ôntros, seguindo as agnas do (or 
rego do Falcão até encontrar a estrada noya na Ponte do mesmo no 
me, autorisei os exames necessarios, de que foi incumbido o Enge- 
nheiro Gerber, encarregando ao mesmo tempo da abertura das picadas 
que fossem necessarias ,o cidadão Francisco Luiz da Costa, bem como 
de ligeiros reparos entre a Chapada e Santa Rita, que importarão em 
Rs. 35270500, 

Difficultando-se póremi a inspecção d'esses reparos , mandei suspen- 
del-os à fim “de serem arrematados em hasta publica os concertos res- 
tantes na extensão de 1 1/2 legua. | E , 

A esta estrada se liga a que fica entre à ponte dos 'fabuões, e o 
arraial do Lamim , na extensão de 8 leguas, cujôs concertos orçados 
em Rs. 1:68995140 mandei annunciar para serem tambem arrematados. 


lhoranentos tem recebido especialmente nas proximidades de D.: Viceiis 


Estrada entre Cattas-Altas de Nornega, 
e Sant'Anna do Morro do Chapeco. 


Sendo orcados em Rs: 63945400 os reparos desta Estrada ; aus 
torisei a Camara Municipal de Queluz a pôl-os em praça. 


Estrada do Passa Vinte, 


E esta uma das mais esperarçosas empresas em quea Provin: 
cia se vai empenhar, e à que tenho prestado os mais serios cuidados: 
“Tendo de partir do Municipio de Lavras, passando pelo Livramento, 
procurando o barranco do Rio Preto em direcção á Barra Mansa , € 
por conseguinte 4 via ferrea de D. Pedro 2.º, e à estrada de Man- 
garatiba , incalculavel é o futuro brilhante que a Estrada do Passa Vinte 
promette aos mercados do Rio de Janeiro; e de Minas, não só pela 
circunstancia' de prender-se à projectada navegação do Rio Grande, 
como pelas relações mais promptas e directas que virá proporcionar ao 
commercio e lavoura de todo o Municipio da Ayutuoca, de grande 
parte dos de Baependy ,.São João d'El-Rei , Campanha , Lavras , Tres- 
Pontas , Passos, Jacuhy , Formiga; Uberaba, e da Franca na. Pro- 
vincia de São Paulo. Es 

Tratando desta importante estrada não me parece fora de pros 
posito reproduzir aqui um pequeno , mas bem expressivo trecho do re- 
latorid que por um de meus illustres Antecessores vos foi apresentado 
na abertura da sessão ordinaria do anno p. passado. —« A inspecção do 
mappa topographico desta Provincia faz reconhecer que aberta a linha peio 
Passa Vinte, com a declividade apropriada para rodagem , será tambem 
possivel prolongal-a pelo. valle do Rio Grande , e preparar assim ás im- 
portantes povoações que ahi existem , um futuro de grande prosperidas 
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'de.;-e sendo o mesmo Rio Grande navegavel na extensão de 30 Jeguas 
“como parece avériguado , dará ainda maior importancia ao projecto de 
que estou tratando eno qual prosigo com toda a esperança de obter um 
feliz resultado , contando com a esclarecida coadjuvação desta Assemabléa, » 

Não obstante existirem .já trabalhos .graphicos executados pelo En- 
“genheiro Borell du-Vernay , quando ao serviço da Provincia , e pelo Te- 
nente da armada João Thomaz Alves , julguei conveniente que fossem re- 
.vistos e continuados pelo Engenheiro Adjunto Henrique Dumont , e para 
esse fim o nomeei em portaria de 16 de Janeiro ultimo , appensa sob 
n.º 15, designando os ajudantes que o devem acompanhar, e dando 
as instrucções que lhe tem de servir de base no desempenho dessa com- 
missão. 


Estrada da Soledade de Ftajubá á villa do 
e Mesmo nome. 

Em 42:4514000 rs. foi orçada por uma commissão nomeada pela 
Camara Municipa de Itajubá a reconsirucção , e mudanças de que ne- 
cessita, esta estrada na extensão de 10,990 braças, e sendo consultada 
à respeito a repartição das obras publicas, com cujo parecer me con- 
formei , officici á mesma Camara, declarando-lhe que opportunamente en- 
carregaria um engenhéiro de ir fazer os convenientes exames , e orçamen- 
tos para em vista delles deliberar o que mais conveniente for. À escassez do 
pessoal, que já ponderei, e a impropriedade da estação tem por ora impe- 
dido a realisação d'essa medida. 


Estrada do Sapueahy-mirim. e 


+. À Camara Municipal de Jaguary , competentemente antorisada , con- 
Serio em hasta publica por 8:4751D000 rs. a arrematação desta estrada, 
que daquella villa se dirige à Provincia de S. Paulo » na linha que vai 
ter á Cidade de Pindamonhangaba : approvado O Contracto , brevemente 
terão andamento os trabalhos, 


& - 


Estrada que da divisa de 8. Paulo se dirige 
ao centro desta provincia. 

Seguido as ordens expedidas por um de meus ilustres antecesso- 
res em 1855, apresentou o prestante Cidadão Severiro Eulogio Ribeiro 
O orçamento desta estrada na importancia de rs. 14:7009h000. Sendo 
seus trabalhos approvados pela Fepartição das obras publicas , autorisei-o 
a, dividir a estrada em Secções , e a contratal-as por arrematação , cin- 
gindo-se ás bases e instrucções que lhe forão dadas » e segundo as quaes 
Ega os contractos ser presentes à Presidencia para definitiva appro= 

UM . 
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Secção de estrada do Rio Preto entre'o Alto 
de 8. Gabriel ca vília daquelle' nome. 


- Poruma cemmi tesão igmaá pela Camara Municipal do 'Parahybuna 
forão orçados os reparos desta secção em rs. 5:47145200 ;.mas postos 
“em hasta publica .conseguio-se a arrematação pela quantia de h:9009% rs. 

Approvei as condições do contracto , e aresta hora devem os traba- 
lhos estar em andamento. 


Estrada de Haecpendy a São João VELRei. 


Pende de informação exigida do Barão de Pouso Alto a resolução que 
haja de.ser tomada à respeito da continuação desta estrada, ao menos 
atéo Cajurú:, como pedio a Gamara Municipal de Bacpeidgis 


Estrada do Itacolomy. E 


A Camara - de Martanha está autorisada para fazer arrematar em 
hasta publica os concertos desta Estrada , orçados em rs, 2:27055000. 


Estrada entre e arraial da Cachoeira do Cam- 
po e o alto de D. Viceneia, 


Fotão contractados os seus reparos com o Cidadão Manoel Alves Vi- 
anna pela quantia consignada na Lei N.º 831 Art. 4.º 2.º em que havião 
sido orçados ; estarião “já concluidos se não pendessem de exames, que 
por falta de pessaol não se tem podido fazer, 


Fistra da da freguezia da: Gloria à São da - 
delis.' 


A falta , já notada, de pessôal não tem permittido os indispensa- 
veis estudos para abertura desta Estrada nos termos da Lei N.º SÃG Art. 
8.º Consta que o terrenó por onde naturalmente deve passar o alinha- 
mento na extensão de 8. 4 9 leguasatêo arraial da Lage, é já cortado 
por caminhos soffriveis. 

Pontes.. 


Estão concluidas e pagas as seguintes : * 
Sobre o Rio Brumado no Lugar denominado —Ponte de baixo, 
Sobre o Rio Turvo na Freguezia da Barra do Bacalhão. 2 
No atolleiro aquem do Corrego Bitancourt. 
- Sobre o Rio Manso no “arraial do mesmo nome. 
Tem-se dado as convenientes providencias para construcção das se- 
guintes : 
Ponte da Alegria sobre o Corrego do mésmo nome, 
Sobre o Ribeirão da Maravilha na Itabira do Gampo. 
Sobre og Corrsgos-Fundo . e das Pombas , na estr; ada dE Barbacena, 
q as are À - 
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“Sobre o Ria Piranga no lugar denominado—Christovão Dias. 
Sobre o Rio Doce no lugar denominado—Gambã. 

Sobre o Rio Piracicava no arraial do Inficionado. 

Sobre o Ribeirão do Carmo juntoao Arraial de S. Sebastião. 
Sobre co Rio Santa Barbara no Itajurú. 
- Sobre o Rio Piracicava acima do arraial de São Miguel. 
Sobre o Ribeirão do Onça na estrada do Serro. 

- Sobre o dito e outros pequenos na dita estrada. 

Sobre q Rio das Velhas no arraial de Santa Ritta. 

Sobre o dito na Gidade de Sabará. - + 

Sobre o Rio Pomba no arraial do Meia Pataca. 

Sobre o Rio Chopotó na fazenda de Domingos de Sousa Lima. 
Sobre o Rio Muriahé na povoação do mesmo nome. > 
Ponte denominada do Engenheiro junto a Cidade do Parahybuna. 


Ponte sobre o tio Preto na Villa do mesmo 
nome. K ? 


Nos primeiros dias do mez de Novembro soffreo esta ponte um -gran- 
ide estrago , perdendo alguns lanços , cujo madeiramento se achava mais 
arruinado. À primeira noticia de um tal sinistro que vedou: por alguns 
dias o livre transito de tropas , chegou a esta Capital por via do Jornal 
do Gommercio ; e reconhecendo eu quanto convinha occorrer de prompto 
com medidas que evitassem -não só o prejuizo do commercio , como a di« 
minuição das rendas previnciaes que são arrecadadas na Recebedoria 
ali estabelecida , pela repartição das obras publicas fiz immediamente ex- 
pedir as necessarias ordens , encarregando o Engenheiro H. Dumont de 
,ir examinar , e fazer executar com toda a promptidão os reparos , dando» 
"lhe Para esse fim as instrucções e meios necessarios. Entretanto jà os dis- 
tincios cidadãos Caetano José Gomes , João Evangelista de Sousa Fran- 
co , Manoel Pinto de Sousa , e Reverendo João de Sousa Godinho , leva- 
das de nobres e patrioticos sentimentos, havião pela sua parte providen- 
ciado sobre os concertos, de modo que ao chegar alio Engenheiro a 2 
"de Dezembro seguinte , achou já por eiles contractada toda a madeira pre- 
cisa na importancia de rs. 12075000 , ea mão d'obra na de 30045000. 
Munido como estava des competentes poderes , e entendendo que 0 con- 
tracto era o mais rasoavel possivel aos interesses da Fazenda Provincial, 
approvou-o.o dito Engenheiro, ajuntando algumas pequenas clausulas para 
Prevenir nova ruina , e em consequencia augmentando com mais 1807) rs. 
"0: preço contractado, - Í 
Ássim , com o pequeno dispendio de rs. 6004000, e no breve espa- 
go de alguns dias, ficou novamente franqueada ao uzo publico essa pon- 
te, pela qual transita-em grande escalla o commercio de :quazi todo o 
“sul da Provincia, tornando-se dignos de maito elogio não só os Gidadãos 
Já mencionadas , como ainda o Cidadão Carlos Theodoro de Sousa Fortes, 
que alem deprestar gratuitamente um mestre carpinteiro , 23 operarios, 
e um aparelho para levantar a vigamento da ponte , pôz tambem gratui- 
'tamente à disposição do Administrador da Recebedoria uma Barca para 
«dar Passagem em quanto se concluia o concerto , que de facto ficou con- 
“eluido no dia 6 de Dezembro. 


Yu 
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Com quanto estejão solidamente feitos os reparós, e possa dis 
rar ainda: À a 5 amnos, segundo informou o Engenheiro, de accor- 
do com seu parecer, e em vista do plano. € “orçamento. de mma nova 
Ponte; que foi por mim encarregado de levantar + precedidos os coti- 
venientes annuncios, e arrematação em hasta publica, contractei. 
com 6 Cidadão José Rodrigues Camargo pela quantia de Rs. 23:000% ,' 

* para cujo pagamento existe a quantia de Reis 20:00045000 , que em 
, exercicios anteriores mandou o Governo Imperial pôr à disposição desta 
Presidencia, a construcção desta nova obra no, lugar denominado-—Pi= 


nheiro—pouco acima da em que existe a actual. 


Ponte sobre o & equitinhonha no arraial do Mien= 
E a CC damba. 


-. Apesar de todas as diligencias empregadas pela Camara Munici- 
pal da Diamantina., não foi possivel conseguir-se que apparecessem li- 
“citantes para a construcção desta Ponte, que ha tantos annos destrui- 
da, cada dia mais necessariá se tornava, sobre tudo durante a estação 
chuvosa; e havendo à mesma Camara promovido entre seus municipes 
uma subscripção, cujo total recolhido a seus cofres importou em Rs. 
3:760:45000; contando-se além d'isto com a generosa offerta que fisera 
o Cidadão Ezequiel Neto Carneiro Leão, de todo o madeiramento ne- 
cessario para a obta, resolvi mandal-a fazer por administração. . Para 
esse fin nomeei uma" commissão composta do dito Cidadão Carneiro 
Leão, e dos Cidadão Josefino Vieira Machado , é Rodrigo de Sousa 
Reis; expedindo ao mesmo tempo as convenientes ordens á Camara 
para pôr à disposição da Gommissão -o producto da mencionada subs- 
cripção, e a planta que em seu podér existia levantada “pelo Enge- 
nheiro E, de la Martinicro, c igualmente à Meza das Rendas para que 
pela CGollectcria d'aquella Cidade mandasse tambem pôr opportunamen- 
teá disposição da mesma Commissão a quantia de Rs, 8:h419%500 , 
com que, descontado o valor das madeiras gratuitamente oferecidas , 
deve a Provincia concorrer. A” mesma Camara recommendei que pro- 
movesse uma nova subscripção para preencher qualquer deficit que por 
ventura haja de dar-se. 


E com satisfação que vos communico que não sóa Camara pro- 
metteo .desempenhar essa nova. incumbencia , como que os distinctos 
Gidadãos acima mencionados declararão acceitar a commissão , pelo que 
espero vêr em breve .aquelle Municipio dotado com uma obra de tão 
transcendente utilidade.” . boo dog : 

Tanta dedicação , tanto zêlo pelos interesses publicos como o que 
neste importante assumpto manifestarão e desenvolverão a Camara 
e os Membros da Commissão , principalmente o Crdadão Ezequiel Neto 
Carneiro Leão, não podem, nem devem ficar em olvido ; e por isso 
“além de approveitar esta solemne occasião : para dar-lhes um publico 
testemunho do apreço que a Administração faz de seus serviços , tenho 


Vá 
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atecommendado seus nomes , conjunctamente com os de outros , à cone 
sideração do Governo Imperial. 


Fonte sobre o Rio Preto na passagem das Flóres. 


Meus dignos Antecessores já em diversas occasiões tem trasido ao 
“conhecimento desta Assembléa o historico desta Ponte ha tantos annos 
“projectada, e só agora levada a elfeito pelo Barão do Rio Preto. 

Da correspondencia havida á respeito entre as Presidencias da 
Provincia .do Rio de Janeiro e desta, resultou que a d'aquella con-, 
cluisse por declarar que renunciava o direito de fazer construir esta 
obra na forma da Lei N.º 605 da sua Provincia, ao mesmo tempo que 
esta Assembléa 'decretava a Lei N.º '791 em cujo art. 6.º concedeo à 
Presidencia. o necessario credito para a sua construcção. Ao dar execu- 
ção a esta Lei soube que o mencionado Barão havia já dado começo 
a obra por sua tonta: entrei com elle em ajustes "relativos à compra 
da Ponte, e para esse fim lhe officieiem 19. de Dezembro á que res- 
pondeo em data de 4 de Janeiro, declarando que não duvidava cedel=a 
para pertencer á Provincia, dando-se-lhe a devida indemnisação , ou 
“concedendo-se-lhe autorisação para cobrar taxas de passagem. E para 
que minha deliberação fosse Dbazeada no pleno conhecimento da obra, 
e seu valor, fiz seguir o Engenheiro Ajudanté F. M. Halfeld para ir 
*examinal-a, e dar circunstanciada conta do seu estado. D'esse exame 
resultou a informação, prestada a 28 de Fevereiro, de que faltavão ainda 
algumas pequenas obras para conclusão, inclusivé um portão que deve 
ser constraido para vedar o extravio dos direitos, que devem ser cobrados 
na Recebedoria ali existente: 

Goncluidas que sejão estas Obras, e efectuada a compra , que já - 
resolvi, terá a Provincia adquirido à bem do seu commercio e da 
“commodidade publica, uma Ponte com todas as condições de solidez 
pela modica “quantia de Rs. 20:7767p710. a É 


Matrizes.. 


Alem das Matrizes constantes do Quadro annexo ao relatorio do 
Exm.º Vice-Presidente, forão mais soccorridas as que se seguem : 
Da Piedade de Minas Novas com . . “.. 50044000 
« Villa de Queluz . cc cc. 50095000 
« RioManso , lc cc 40045000 
« Espera co e a ee + 50072000 
« Sumidouro . . e cg gs o qa 8 6005000 


« Aguas Virluosas (Lc cs 0 00 + 4:00095000 
« Cidade da Conceição +... “80035000 
« São José El-Rei ar o e e += | A007h5000 
» Pouso Alto PR RE 300975000 
» Philadelphia Cota + + h:00045000 
« São Romão RSS ei DG nã Coy ao 2a 8002000 
« São José do Parahyba + +. cc. h007D000 
Capella do Bom-tim do Ouro Preto +. +. 20095000 
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Tadêas. 


Ouro-prero.— Segundo as ordens expedidas pela Repartição das 
Obras Publicas, está o Engenheiro Dumont mecumbido de confeccionar 
diversos trabalhos tendentes a melhorar as prisões, de que vos fallei 
sob a rubrica — Prisões Publicas, 

As obras à cargo do Empresario Manoel Alves Dutra achão-so em 
andamento, serãôd brevemente .concluidas. 


MarianNAa.— Precisando de alguns reparos, e não sendo suflicien- 

tes os esclarecimentos prestados pela Camara d'aquetle Municipio , está 
o Tenente Silva Theodoro encarregado de fazer novos exames, e de 
apresentar o orçamento, 
-  Prrancur.—À casa particular comprada para servir de Cadêa, cas 
za de Camara e Jury, demanda reparos, e obras indispensaveis para 
taes misteres ; e com quanto hajão sido apresentados planos, c orça- 
mentos pela Municipalidade, e por comissões de sua nomeação , con- 
vêm que esses trabalhos sejão revistos e examinados n9 lugar por um 
À cnheiro. É 


Pounss.—Estio em andamento, e muito adiantados os concertos. 


CampanHa.—A Comissão encarregada desta Obra trabalha acti- 
vamentc para conseguir a sua conclusão. 


Pouzo ALpere.—A? Camarã Municipal desta Gidade foi commettida 
a tarefa de fazer arrematar em hasta publica a censtrucção da Cadêa, 
enviando-se-lhe para esse fim a respectiva planta e orçamento. Compa- 
recerão em praça dois licitantes exigindo um 25 por */ sobre o total 
do orçamento, ce outro 24 “f. Desejosa a Camara de que a obra 
fosse arrematada, acceitou os dous lanços com a clausula de submettel- 
os à decisão da Presidencia. Entretanto no acto de celcbrar-se o con- 
tracto só compareceo o 1.º licitante , oferecendo -sg a fazel-a pelo preço 
do orçamento , mediante uma gratificação , e algumas modificações no 
plano da obra que lhe parecerão favoraveis. Juntamente com o cou- 
tracto assita lavrado veio-me às mãos" uma reclamação do 2.º licitante, 

Pende pois à decisão deste negocio das: novas informações que 
deve prestar a Repartição das Obras Publicas. 


Bagrenpy —Alé esta ora não se apresentarão licitantes que se 
proponhão a fazer a obra segundo a planta e orçamento enviados a 
Camara, 


Dramantina.—O Engenheiro Aroeira está encarregado de apresen-. 
tar a planta e orçamento da Gadêa desta Gidade. 


Rio Parvo.—Por falta de informações exigidas, não está ainda 
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resolvida a compra de uma casa particular destinada a servir de Ca- 
dêa e Casa de Camara. : 


PaRacaTU' =Forão orgados em 6:00045000 reis os reparos da Ca- 
-dêa desta Cidade, cuja Camara está autorisada a fazel-os arrematar 
em hasta publica, para o que lhe forão dadas as convententes instruc- 
“ções, segundo as quaes deverá proceder em tudo de accordo com 
o distincto Juiz de Direito da Comaréa , Doutor Joaquim Pedro Villaça. 


Diveiisas obras. 


Pende de informação da.Mesa das Rendas Provinciaes a decisão que 
haja de ser tomada sobre a questão de competencia entre aquella Re- 
partição e a Municipalidade da Campanha para à arrecadação das ta- 
xas devidas pelo uzo da ponte do Ouro Falla: 


Para execução da Lei N.º 845 art.º à.º S 8.º que autorisa a 
'collocação de uma barca de passagem no Rio Santo: Antonio no arraial 
de Ferros, está o Engenheiro Aroeira encarregado de apresentar a 
planta da obra como requisitou a Camara Municipal da Habira. 


Da obra do Caes em ambas as margens do Rio Parahyba no 
pôrto novo do Cunha, de que trata aLei N.º 791 art. 1.ºS 3.º, está 
encarregado o Dr. Miguel Eugenio Monteiro de Barros, tendo para es< 
se fim recebido já a quantia de 2:0007]5000. 

Gumpre sem perda de tempo estudar os terrenos desta localida- 
de em ordem a facilitar o estabelecimento de vias de communicação 
com a linha da estrada de ferro de D. Pedro 2.º, que não lhe fica 
muito longe. q “a 

Para isso porem comprehendeis que é mister um Engenheiro pe- 
Ho. 


FAZENDA PROVINCIAL. 


“Meza das Rendas. A CRS 

Durante a vaga occasionada pelo sentido falecimento do Doutor Fran: 
cisco Galdino da Costa Cabral, e no impedimento do Contador , exerceo 
salisfactoriamente o Lugar de Inspector da Mesa das Rendas o Chefe de 
Secção mais antigo Valerianno Manso Ribeiro de Carvalho. . 

Por Portaria de' 16 do mez corrente resolvi nomear para o dito 
Emprego o Doutor Joaquim Delfino Ribeiro da Luz. e 

Não obstante distinguivem-se em geral os Empregados no cumprimen- 
to de seus deveres, e se acharem os trabalhos da Repartição em es- 
tado regular, não pequeno alraso se nota em algumas das diversas Sec- 
ções da Contadora, e principalmente na 4.º, à cujo cargo está a tou 
mada de contas aos Exactores. 

Não tende sido sufficiente para pôr em dia este servico o augmento 
de pessoal autorisado pela Lei-N.º 846 de 15 de Julho de 1857 art. 4.º 


(51) 


S 5.º o finado Inspector , solicito como cera pelos interesses fiscaes, de= 
terminou aos Empregados o trabalho às tardes; aggravando-se porem sua 
molestia, c reconhecendo o pouco proveito que tirava deste sacrificio 
imposto aos Empregados , Houve de suspendel-o, tomando um pequeno 
numero de contas. é 

Corto de que muito convêm remediar este nal, que affectando a 
regularidade c perfeição de outros trabalhos, se não torna. impossivel 
difficulta a activa c severa fiscalisação que por parte da Repartição cum- 
re exercer para côm os Exactores, o mais responsaveis , não hesito em 
indicar-vos a medida já lembrada pelo meu digno Antecassor sobre a adopção 
da qual insistio o Inspector interino, de consignar-se em Lei uma quan- 
tia para pagamento de Empregados que em horas estraordinarias -sc ap- 
pliquem à tomada das contas, anteriores ao exercicio de 1856á 1857. 
E! “este expediente o mais economico e elficaz, porque evitando o augmen- 
to de pessóal, que depois de concluido o serviço átrasado se tornariá 
superífluo, pode pôl-o em dia dentro em pouco tempo, mediante as 
cautellas tomadas para evitar quaesqner abusos, que delle possão ori- 
inar-sc. 
5 Ató o presente não usci da autorisação concedida pela Lei N.º 791 
de 20 de Junho do 1856 art. 9.º $ 5.º que-facultou a reforma do Re- 
gulamento N.º 25; apenas porem possa compenctrar-me da necessidade 
de alterações em algumas de suas disposições , e do supprimento de quaes- 
quer lacunas, que a experiencia aconselhe, não me descuidarci d'este 
importante assumpto. - . 

Com a providencia que tomasteis er vossa última reunião de clevar 
à mais um quarto os vencimentos "marcados no supracitado Regulamento 
aos Empregados da Meza, ficarão estes, senão vantajosamente pagos, 
attenta a carestia dos generos alimenticios, abrigados de certas neces- 
sidades à que anteriormente erão expostos. Fez todavia vêr o Inspector 
interino com fundamento que a classe dos Cheles de Secção não foi de- 
vidamente considerada por aquella providencia, não .tendo haviido á seu 
respeito aquella equidade que espero fareis restabelecer. 


Collectorias. 


Devendo existir na * Provincia” tantas Collectorias quantos os seus Mu- 
nicipios na conformidade do Regulamento N.º 49 de 30 de Junho de 1844 
art. 40, não se achão todas providas, em consequencia de falta de pes- 
soal habilitado que se proponha a servir m'elhas. 

Assim continia annexa à Collecioria do Uberaba a da Villa do Pra- 
ta, sendo administradas por Officiaes, é Inferioves do Corpo Policial a 
mesma do Uberaba, e as de Pavacatú, Patrocinio , Desemboque , Rio 
Pardo, e Januaria. 

Em rogra tem esses Officiaes € Inferiores desempenhado satisfato- 
riamento OS seus doveres; sou porem O primeiro à reconhecer que não 
convôm aos: interesses da Fazenda que a medida provisoria e cxcepcios 
nal autorisada pela Leci N.º 660 de 20 de Junho de 1853 art. 5.º S 
3.º tome o caracter do permanente, como se vai verificando em als 
guns d'aquolles Termos. : 
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à's cautellosis regras estabelecidas pelos Regiuamentos fiscacs para 
a fiança e provimento das Collectorias, unidas à mesquinhez da porcen- 
tagem, que não convida passõas abonadas, deve-s: altribuir a, falta de 
pessoal; mas não sendo à meu vêr a modificação daquelas regras a 
medida mais propria e bem pensada para vemedialka, vistos 03 graves 
inconvenientes que de sua adopção resullarião aos interosses da Fazenda 5 
cumpre esperar do augmento da população, do desenvolvimento da in- 
dustria, e crescimento da riqueza o antidolo à tão sensivel mal. 


; Reecehedorias, 


Muitas destas Estações são ainda menos procuradas que as Collec- 
torias, não só pela razão da necessidade de fiança idonca , e de outras 
condições exigidas, como ainda pela diminuta retribuição , que lhes está 
marcada. Em sua maior parte se achão confiadas à Inferiotes do 
Corpo Policial, que em geral desempenhão soflrivelmente seus deveres. 
Com a clevação dos vencimentos em algumas «Pellas, na conformidade da 
Lei N.º 846 de 15 de Julho proximo passado, art. 4.º G 5.º 6 decs- 
peraé que sejio mais solicitadas, cabendo go Governo, competentemente 
autorisado , providenciar no sentido que aconselhar a experiencia. 


Bbivida activa e passiva. des na 

À divida activa liquidada até o exercicio de 1855 à 1856 eleva-se 
à imporlansia de Rs. 253:0147D551,8 como so vê de uma das Tabellas 
sob N.º 9.º, organisadas pela Mesa das Rendas, presumindo-se cobra- 
vel a quantia de 185:33175733,9, e incobravel à de 68:2820819,9, 
sendo do noiar que se a tomada das contas se achasse mais adiantada”, 
à maior somma se elevaria esta divida, cúja liquidação não é tão re. 
gular como prescreve o Regulamento N.º 36 ce 3t do Março de 1855 
por falia de algumas informações exigidas dos Exactores. N'aquelle mes- 
mo exercicio arrecadou-se a quantia de 59:055:D282 da divida de an- 
nos anteriores, doixanto-se de arrecadar tambem do proprio exercicio a - 
quantia de 6:096:215, Gue é certamente muilo inferior à que defini- 
tivamente se ha de liquidar depois de tomadas as contas respectivas. 

A divida passiva liquidada até x de Dezembro do auno passado cle- 
vaso à 21:0727281k, como se vê da tabela n.º 10, ca presumida 
no exercicio de 1855 a 1856 à 15:3014D358. 

Tendo-se pago de exercicios anteriores, como consta da tabella N º 
7. À quantia de 28:96570837, ficou tambem por pagar: dos mesmos excr- 
citios a quantia de 17:2989D184. . 


Emprestimo provincial. 
“A tabela N.º I2 demonstra a quantia que se tem despendido com 
o Emprestimo : Da imporiancia 1:167:55130995 tom O numero do 525 
Apolices amortisadas. ' 
Addicionadas às amorlisadas em Outubro Proximo passado, bem 
tomo 5 que sorlciadas anterio. mento não forão ainda transferidas , eleva-se 
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reis, nominges.” 


«o seu. numero à 554, ficando a Provincia a dever a quantia de 573:000$000 


Beceita de 8855 à 1856. 


- Da respectiva Tabella sc observa que tendy sido orcad ; 
deste: exercício em Rs. 588:59370333 | effectivamente pipes 
NA À Da pe e RR + havendo pot conseguinto um aug- - 

ecadação de Rs. 300:0958054 * arrecads 
Rr dan tram por arrecadar ade 
Como movimento de fundos de Rs. 269:0008000 , .e .o saldo do 
exercicio anterior que passou para este na importancia de Rs. 211:118$238, . 
eleva-se toda a receita à somma de 1:378:7364625. a 


é Por s “ot feito 
Despeza de :1855 á 1856. .. ; 


, E ASS CR peso 

A despeza deste exercicio orcada em Rs. 694:5978812, como se 
vê do “respectivo balance, clevou-se à 925:6188$013 reis, inclusivé 
28:9655837 do piqnD de serviços prestados em annos anteriores. 

* As Tabellas N.º 6 e-7 demonstrão as verbas que forão: excedidas, 
e.os molivos do lães excessos, e 05 serviços com os* quaes- fez-se Pa 
despeza acima mencionada , sendo de nolar que os excessos em” sua maior 
parte estão justificados por Leis especiaes, que os autorisarão.  s 

A .desneza por movimento de fundos eleva-se à somma do Reis 
269:3468946, que reunida a de Rs.;925:618$013 , produz a semma de 
1:194:964$959 , resultando de sua comparação com a receita na impor- 
tancia- de 1:378:736$625 o. saldo de 183:774$865, que passou para o 
exercicio de 1856 à 1857 . sos Po ata! 

“+, ea qi eia ts Pa tel 
“o. Balanço provisorio. 

=» Pelo balanço—B-— e Tabelias que o acompanhão de N.º 1'e 2 've- 
rifica-se que a receita-dos 18 mezes do exercicio do 1856 à 1857 foi 
de 887:3798386 rs. Addicionadas as sommas de 138:00075000 rs. de 
movimento de fundos, e de 183:771$666 rs: de saldo” do exercicio an- 
torior, cleva-so à 1:209:651$052 rs.” 4 

A despeza escripturada n'esto mesmo tempo elevou-se à 848:9808797 
reis, que com o movimento de fundos” de 239:0038000 rs. produz a som- 
ma de 1:087:983$797 , resultando igualmente de sua comparação com 
a receita no fim de- Dezembro proximo findo, o saldo de 121:6679255 
reis. Com as liquidações já feitas nos ultimos: dois 'mezes, e com as 
que se devem fazer atô fins do corrente, elevar-se-hão à maior somma 
. tanto a receita como a despeza d'este exercicio. 


Orçamentos para o exercicio de 1859 4 1860. 
A receita deste exercicio, orçada peio termo medio da arrocada- 


cão verificada. nos tres ultimos annos , é de Rs. 915:540$000 , excedendo 
a do anno anterior que foi do Rs. 824:940$009, em 90:6008000 reis. 
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A despeza foi calculada em -1:415:1538843 reis, tendo-so em vista 
= ultima Lei do Orcamento, como é de estyllo. Comparada esta: com à 
receita acima mencionada, “Verifica-se a existencia de um deficit de 
208:9198671 reis. E ) k 

Na respectiva Tabella encontrareis mencionadas as causas d'este excesso, 
sobresahindo entro eutras à quantia de 103:000$000 rs. maximô dos juros 
garantidos pela Provincia à Companhia-=União € Industria—na confor- 
amidade do Decreto Nº 1598 de 2! de Outubro proximo passado. 

A consideração de que a despeza se acha calculada no maximo ; 
ca receita no minimo, unida às não pequenas reducções que, nas'ver- 
bas da Instrucção Publica, e Empregos Publicos, com cujo inteiro o 
"completo provimento se não deve contar, do Correio , cujos supprimena 
tos vão cessar, e outras, trarão as medidas projectadas pelo Governo, 
dá-me esperança de se não realisar o deficit indicado , mórmente se na 
decretação da despezr procederdes como espero, com a circunspecção di- 
-gaa de vós, e da gravidade "da materia. : . .. 

Na verba da Tnstrucção Publica sobreludo muito convíria diminuir, 
senão supprimir de todo, as gratificações concedidas aos Directores dos 
Circulos Litterarios, cuja inspecção, e liscalisação.ss obterá pôr outros 
'modos menos "onerosos “aos Cofres Provinciaes. "o 
- As reducções à que competentemente autorisado procedi desde que en- 
treina Administração da Provincia, importão em: Rs. 11:1918000 : mui- 


tas outras se podem -ainda realisar. . - 


Impostos. é ais À is 
Em uma das Tabellas que vos serãô presentes, vem mencionada a 
xenda.de cada um dos impostos decretados por Lei, e por ella vereis quaes 
os que concorrerão em maior proporção para a receita da Provincia. 
Pondo de parte o imposto de taxas ilinerárias, é o do Café o que mais -- 
-avultada arrecadação produzio no exercicio de 1855 à 1856, na importan- 
cia de 136:7358799 reis, que com quanto seja inferior a arrecadação 
: no exercicio de 4854 à 1855 , não indica todavia que esteja em decadencia 
“a sua renda , visto como no exercicio de 1856ã 1857, que cstá-a encer- 
rar-se, foi ella de 158:130835%, isto é, mais 17:5738931 reis de que a 
do dito exercicio de 1854 à 1855. “a E "o 
. Contimia sem alteração o convenio celebrado com à Provincia do Rio 
de Janeiro em 2 de Agosto de 1851, em virtude do qual, sendo cobrado 
*este imposto pela Thescuraria Provincial do Rio de Janeiro conjuntamente 
'com o. do Café de predacção da mesma , toca à Provincia de Minas 9,003 
de toda arrecadação. - e 
-. Acredito quo se não: fora o convenio, não produziria o imposto do Ca- 
fê as mesmas sommas que tem produzido, principalmente se ficasse à 
“sua arrecadação à cargo das nossas Recebedorias , que para a cobrança de 
direitos desta natureza são as menos proprias; porque ou hão de subjeitar 
os exportadores à muitas demoras, e delongas para verificar o pezo .dos 
- generos, ouso guiarãô por calculos que quasi sempre ficão muito aquema 
“da realidade, se é que tambem não deixarão enganar-se algumas: vezes 
sobre a qualidade e natureza dos mesmos generos. Todavia sendo certo que 
a producção do Café nestes ultimos annos tem-se augmentado considera- 
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velmente na Provinciá , parece justo que se alterê a base toniadá pelo mess 
mo convenio ;* o nésie sentido tenciorio entender-me” com o digno Presidena 
te da. Provincia do Rio, logo qué tenhã reunido todos os dados sobre esta 
materia, « E 
- Direitos de3 06 Ed “o sobre Os géneros exportados da Provincia, 
continuão a ser cobrados em vista da pauta orgafiisada no anno de 1841 
que se acha" anexa ao Regulamento Nº 19. j 
Allenta à epocha-em que foi confeccionada esta pauta, bem se vô 
que os generos na mesma mericionados tem hoje em sua maior parte o 
valor duplo, ott tripulo do que então linhão, é assim paréce que des 
veria -ser clla-reformadã como o permittco S 3º do art. 1.º da Lei do 
Orcamento , que acfralmente vigora. ay à gia coro DSR 
Entretanto não a'tendo o Vice-Presidente" alterido antes de começar * 
o exercido corrente, entendi não dever também tomar providencia algu- 
ma à este respeito. ; ' 
Em uma Próvincia central como esta, otide à exportação: é difficil e 
dispendiosa, como sabeis, por falta de boas e regulares vias de com- 
municações, a elevação da pauta dariá em resultado onerar à exportação 
ainda mais do que éstá actualmente , visto como alterando-se os preços dos 
generos para mais, os mesmos exportadores terião'de pagar o duplo, ou 
o triplo do que actualmente pagão ; se nessa proporção 'sa lizesse a“ res 
forma “da avaliação que serve de base para a cobrança. REC 
Assim pois convirá que à imitação do procedimento que até aqui tem . 
tido as mais Administrações, continue a mesma avaliação actualmetite exis 
tento, o que é um verdadeiro, e assignalado beneficio que se faz à Iavou- 
ra, ccommercio d'esta Provincia. 


e 


Nr “Nimposto de 5:090 reis sobre bestas novas: 


Decresceo consideravelmente a renda deste imposto no exercicio de 1856 
à:1857 , como suppunka o meu honrado Antecessor , e 0 declarou em vossa 
ultima reunião, de modo que, tendo dado uma arrecadação de 115:194$760 
reis no exercicio do 1855 a 1856, nesta'só deoa de 66:5568669, sert= 
«do de crer que ainda no exercicio corrente: produzirá. iguai ; seiião ie- 
-nor somma , por actuarem as mesmas causas, que influirão para cste re- 


sultado. e k 
+ a “oo . mé os Oo E Eta fa E 
& por |, sobre compras e vendas de escravos. 


. Insisto. em pedir-vos que tomeis algumas providencias para evitar 
a fraudo que em grande escalla se dá na arrecadação d'este imposto, quo 
embora haja dado n'estes ultimos annos uma renda avultada, podiá sem 
duvida produzir muita maicr , altentas. as. muitas, e frequentes compras ,: é 
vendas de escravos que se dio .na Pravinca..O artigo 9.º da Lei N.º 733 
declarando quo só, estão sujeitos à revalidação de 10 por “/, os titulos: de 
compras e vendas , que: forem apresentados em Juizo, acabou com o único 
estimulo que .tinhão os Conttibuintes para concorcerem espontaneamente ao 
pagamento dos. 5 por “, por que só os que receiarem demanda sobre 
a. propriedade dos escravos, tem hoje interesse em pagar o imposto nos 
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prazos marcados pela Portaria de 17 de Julho de 1855. expedida em ob- 
Servancia do mesmo art. 9. Não desconheço que só uma medida legisla- 
tiva geral, invalidando os fitulos de punho particular, obstará eficazmente a 
fraude quese dá na arrecadação deste imçosto, mas não cabendo em vos- 
sas attribuições decreial-a, cumpre que lanceis mão de outros meios , ent 
bora não tão seguros , entre os quaes talvez convenha a reducção do imposto. 


Impostos de passagem de Rios. 


. Este imposto que presentemente só é arrecadado nos Portos do Rio 
Grande, e nos dos que servem de divisa a esta e outras Provincias 
do Imperio, tendo produzido no exercicio de 1855 à 1856 a renda de 
25:216:791 , no que está a encerrar-se deo a de 37:7969)787, reis. 
Po relatorio com que o Exm.º sr. Vice-Presidente passou-me a 
Administração vereis, que se acha supprimida a Barreira da Ponte do 
Rio São Francisco, em virtude do disposto no art. 47 da Lei N.º 846, 
entretanto anparecendo agora a necessidade de estabelecer-se na confor- 
midade do artigo 1.º da Lei N.º 703 uma nova Barreira na ponte do 
Ouro Falla, que ultimamente conclui-se no Rio Sapucahy, (um dos trl- 
butados) , pego-yos que tomeis em consideração este assumpto , e com 
tanto mais razão, quando se trata da compra da ponte de Santa Rita 
«este mesmo Rio em observancia da Lei N.º 596 de 19 de Maio de 1852. 
A existencia destas.Barreiras é sempre de pequeno interesse para 
'a fazenda, por que de ordinario produzem uma arrecadação inferior 
à despeza de exacção,: e quando esta razão não fosse sufficiente para 
“aconselhar a suppressão das mesmas, basta ter em consideração que 
os impostos que nellas se cobrão onerãn consideravelmente o commercio , 
principalmente nestas duas pontes, em cujas proximidades existem as 
Recebedorias da Provincia. Devendo ainda notar-vos que a mencionada , 
ponte do Ouro-Falla se acha colocada na estrada que desta Provincia 
segue para a de São Paulo, e que existindo na mesma nor conta da 
Meza das Rendas, e das Camaras Municipaes as Barreiras do Parto Real 
no Rio das Mortes, da ponte nova no Rio Grande, .e dos Tres Cora- 
ções no Rio'Verde, vem a pagar 4 vezes os direitos de passagem além 
da taxa itineraria, os animaes que por ella transitão , sendo que tam- 
bem comprada a dita ponte de Santa Rita e estabelecida a Barreira , 
em nada poderã utilisar o commercio da Provincia o sacrificio de sua 
compra. A : . 


Estado dos Cofres. 


No dia 28 de Fevereiro existião disponiveis nos Cofres da Meza 
"das Rendas, dos exercicios de 1856-57, e 57-58: 
Em dinheiro na Caixa. . . 2... 152:61845211,8 
Em depositos. . .(lclclclc.lrcuas 5:028/DO14 
Em Letras. , .Licccrll.. =" 87:10155999 
Na Thesouraria Provincial do Rio, producto da arrecada- 

cão do imposto do café . . ...... 32:48 45831 


227:49749852,8 


(57) 


Transporte. . cc... 227:h9795055,8 
Calcula-se que estão em caminho pelo menos,” . . 460:00052000 


THESOURARIA DA FAZENDA. 


Segundo o relatorio que me foi apresentado pelo Inspector d'esta 
Repartição, achão-se os seus trabalhos em algum atraso ,.não devido 
á negligencia des respectivos Empregados, mas-ao pequeno numero 
em relação ao avultadissimo expediente que por ali corre. 

Sobre este assumpto, e.sobrea jusiiça de serem elevados os vei= 
cimentos do pessoal, já o mencionado Inspector representou ao Exm. 
Sr. Ministro da Fazenda que, zeloso como é pelos interesses da Fa- 
zenda, estou certo attenderá a essas necessidades, como reclama e 
bem do serviço publico. : : 

A renda verificada no exercicio de 1855 à 1356 montou a Rs. 
816:57770905, e a despeza a igual quantia, porse ter enviado ao 
Thesouro o saldo verificado no valor de Rs. 79:8827571 reis. 

-A do de 1856 á 1857 no mez já do seu encerramento , chega a 
-Rs. 723:65295434, e a despeza a Rs. 715:15075559. 

é A do corrente até o fim do mezde Fevereiro proximo passado , 
é de Rs. 233:90779699 , e a despeza de Rs. 230:2334h624 , figurando 
nas cifras de todos estes exercicios” os movimentos de fundos. 

Diversas cauzas actuarão para que no fim de Fevereiro dito só 
existissem nos Cofres Rs. 12:17545950 em diversas especies: informa 
porem o Inspector que estando pagas assim pelos Exactores locaes , co- 
mo pela Thesouraria todas as dividas reclamadas , existindo nas diver- 
sas Estações fiscaes, conforme os balancetes recebidos, a somma de 
Rs. 97:708jD5AÃ, para arrecadação da qual achão-so commissienados 
A militares, que ultimamente fiz nomear para esse fim como requisi- 
tou aquelle Inspector, é de esperar-se que brevemente-haja nos ditos 
. Cofres suficiente numerario. 


Kd 


CAIXA FILIAL DO BANGO DO BRASEL. 


+ 


Creada com o fundo de 100:00045000 reis, e permissão de emit- 
tir por. descontos o duplo d'esta quantia, foi esta Caixa autorisada 
em virtude de representações de sua Directoria para emittir na rasão 
do triplo do mesmo fundo. 

Para estes descontos é obrigada por seus Estatutos 'a exigir que 
as letras olferecidas sejão firmadas por duas pessõas abonadas residen- 
tes nesta Capital, podendo todavia até 10:00095000 descontar letras , 
contendo uma firma de pessôa residente fora d'ella. Os seus- descon- 
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tos erão: por prasos de  mezes uo maximo : ultimamente porem Ibe 
forão permittidos : pelo mais vantajoso de 6 mezes até um terço de 

seu fundo eieciivo . 

- Em 1 mezes contados de 1856 em que começoa a funccionar , 
montarão” elles a Reis 4157:5909)669, que produsirão o lucro de 
2:8894005 reis. No anno de 1857 subirão os descontos a 519:06245472 
reis, deixando o lucrode Rs. 11:09495273. Nos mêzes de Dezembro 
à Fevereiro ultimos montarão a 132:59845000 reis, regulando a taxa 
de 9 a 44 por “f. ; o 

Com quanto indiquem estes algarismos um crescimento gradual 
nos descontos, e auxilios dados à industria , resentem-se com tudo das 
restricções com que a Gaixa é autorisada a realisar suas-encissões , vis= 
to como as. limita do acanhado circulo da praga desta Capital. 

Com o fim de estendel-as tem a Directoria da Caixa por vezes 
representado à do Ranco sobre a cenveniencia de admittir para os des. 
contos firmas de pessôas abonadas residentes fóra da Capital; porem 
em povoações mui proximas della. Tem feito vêr que nem um incôn- 
veniente resultárá desta medida, se nas letras firmadas por pessõas de 
fóra se incluir a clausula de serem ellas pagas nesta Capital, visto 
que fica: assim determinado o fôro em que devem ser accionadas , nos 
casos de não pagamento. ; . 

A estas' representações respondeo o Vice Presidente do Banco em 
95 de Janeiro, exigindo declaração dos Municipios à” que a Directoria 
da Caixa entende interessarem os descontos. . 

Indicou-lhe esta a 16 de Fevereiro seguinte os de Queluz , Bom- 
fim Sabará, Marianna, Santa Barbara, Caethé, Itabira, Piranga, São 
João d'El-Rei, Barbacena. -. ts nm 

Uma vez que a clausula supradita comprehenda a execução para 
pagamento das letras vencidas, como parece resukar da representação 
da Directoria, nem um inconveniente, antes mui vantajosa virá a ser 
a extensão dos descontos, sobre tudo se unicamente forem aceitas 
boas firmas dos indicados Municipios. “ 

Não obstante parecerem acanhadas as operações da Caixa, tendo 
todavia em consideração os-fins principaes à que se propoz o Banco 
do Brazil, como sejão , alem dos descontos, o-resgate do papel do 
Governo, e movimentos de fundos de umas para outras praças, vê-se 
que tem a Filial d'esta Provincia at!tendido convenientemente áquelles 
interesses, como resulta do movimento de fundos na importancia de: 
Rs. 747:9425000. O serviço que: com estas operações tem: prestado 
a Caixa ao commercio dos Municipios desta Cidade, e aos della vi- 
sinhos, como ao da Córte, inutil é disei-o. 


do Banco não menos relevantes serviços temprestado , fazendo conver> 
gir para os Cofres d'esté grande-somma de notas do Thesouro, augmen- 
tando o fundo disponivel do mesmo Banco, e realisando por suas ope: 
rações a" circulação da Provincia quasi exclusivamente com as notas 
de” sua: emissão, .e com as do mesmo Banco, que ella tem consepui- 
de fazer admitir no commercio sêm: dificuldade desde que poderãs 
ser trocadas -pelos que o tem querido, r ' 


Rama O, em 


ea Da mal a 
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| Os lucros liquidos da Caixa tem sido : E 
No: 4.º 6=e de Janeiro 4 Maio de 1856.=Prejuiso. 4:h0595569 


No 2.º » de Junho à Novembro, . « . Lucro . 4845058 
No 3.º » de Dezembro à Maio de 1857 « 6:8034527h 
No h.º »-de Junho à Novembro «. “ 12:h7A95160 


Nos Zamos . scr cc cara A7:92095830 
Existe actualmente na circulação-em notas da Caixa Rs. 1:472:53095000 
CAIXA ECONOMICA. 

Este Estabelecimento , c. unicó de 'seu genero que existe na Pro- 
vincia, foi installado a 7 de Setembro de 1838. A 46 do mesmo mez 
e annô começou suas operações, que até hoje-se tem limitado à com- 
pra de Apolices Geraes e Provinciaes , constitrindo um' fundo ds Reis 
249:00045000. q À Ea 

E”esta quantia inferior à que menciona o relatorio de meu lllustre 
Antecessor , por isso que elevando-se então à 260:000:/5000' teve a 
Caixa necessidade de transferir a um de seus accionistas nove Apo- 
lices Mineiras no valor de 9:00075000, sendo ao ' mesmo! tempo'res- 
gatada uma outra em virtude de. sorteio á “que para amortisação se 
procedeo na Meza das Rendas. Ro RA ROM Eid 

O numero de Accionistas: que tiverão parte no 37.º dividendo:, so= 
de a 896, áique se deve addicionar mais, 200 que por 9. serem de 
quantias pequenas, e por se terêm associado no' ultimo mez dó se- 
mestre, não. podérão tomar parte'no dividendo. '. e 

- Segundo. os. esclarecimentos que meforão prestados , O termo me- 
dio dos .dividendos tem sido na rasão de 5 3/A ao anno, dedusidas 
as despezas com a compra de. livros, promplificação de cadernetas, e 
outros objectos. relativos ao regulãr andamento do Estabelecimento. 

Reconhecendo a.utilidade que á Caixa Ecconomica presta aos bas 
bitantes desta. Gapital, e ainda aos de fóra, que nella vem depositar 
o.fructo de suas economias, observei que não estava ainda devida- 
mente. autorisada , como convêm a seus. interesses. 

Em data de 17 do corrente oficiei ao Exm. Sr. Ministro da Fa- 
zenda, remettendo os Estatutos com copias das alterações que lhes tem 
sido feitas, e solicitando sua appróvação.. EUA , 
“Espero que desse acto resultará a completa consolidação d'esse 
Estabelecimento”: tão recommenidavel” pela regularidade de suas opera- 
ções, e honradez do pessôal” que desde. sua” fundação o tem dirigido. 


«PEPOGRAPHIA PROVINCIAL. 


Data do começo do anno próximo passado o estabelecimento desta 
Typographia por conta da Provincia, havendo o meo-lllustre Antecessór 
confeccionado para seu regimen o Regulamento N.º 38 de 31 de De- 
zembro de 1856. : 


Rad 


(60) . 


Com o pessoal marcado funccionou O Estabelecimento até 26 de 
Novembro do dito anno proximo passado , dia em que falleceu 0 res- 
pectiivo Administrador, passando então a substituil-o, na forma do 
Regulamento, o Escripturario, ea Servir interinamente este lugar um 
dos Compositores que possuia as necessarias habilitações. . 

Sendo difficil encontrar-se aqui pessoa que , como o fallecido Adu 
ministrador, reunisse às qualidades exigidas. a de perito na arte ty- 
pographica, e mésmo julgando eu poder -dispensar-se o provimento 
do Emprego sem prejuizo do serviço, resolvi por Portaria de 30 de 
Dezembro ultimo, constanté do annexo sob n.º 47 nomear Adiminis- 
trader interino o Encarregado da escripturação Bartholomeu Paulo Al- 
vares da Casta, Próto o 4.º Compositor Camillo da Costa Braga , e 
Escripturario o Compositor João Baptista dos Santos. Distribuindo pe- 
los dois primeiros os deveres que o citado Regulamento impõe ao Ad- 
ministrador, e dando-lhes ao mesmo tempo um augmento de vencimen- 
tos correspondente ao maior trabalho , e responsabilidade á que ficarão 
assim obrigados, realisei uma- économia de 300:5000 por anno. 

Este alvitre tem felizmente correspondido à minha espectativa , 
pois que os trabálhos, que não podião deixar de ressentir-se do estado 
de molestia do finado Administrador, continuarão de então em diante 
a ser como dantes, executados com a mesma regularidade, presteza, 
e perfeição, pondo-se logo em dia alguns que se achavão atrazados. 

Quanto à receita e despeza do Estabelecimento, segundo sua pecnliar 
escripturação , cabe aqui informar-vos que nos 14 mezes decorridos de 
Janeiro de 1857 à Feverciro de 1858 inclusivé , foi a primeira, isto 
&, a receita de Rs. 10:6174)611, dos quaes 3:60645:45001 em dinheiro 
recebido, e recolhido aos Cofres da Meza das Rendas, e 7:01195610 
valor nominal de impressões promptificadas para as Repartições Provia- 
ciaes. A despeza , segundo a mesma escripturação foi de Rs. 10:6174h611, 
igual à da receita, devendo-se a esta addiccionar o valor estimado de 
445 n.º do periodico—Correio Official de Minas—impressos em 129 
e meia folhas de grande formato, na importancia de Rs. 8:417:/5500 
reis, O que eleva a receita a Rs. 19:0359) 444, 

A confrontação das despezas feitas no tempo mencionado com as 
que fazia a Provincia em annos anteriores, dá o seguinte resultado : 

* Segundo os dados fornecidos pela Mesa das Rendas, a despeza 
com o pessoal, expediente, compra de papel, e outros objectos , foi 
de Rs. 13:18545841, que, abatida a receita viva, Rs 3:60645101, 
reduz-se a effectiva a Rs. 9:579/)7h0 , com que se obteve a impres- 
são das Leis, Regulamentos, Tabellas, e de mais papeis necessarios as 
diversas Repartições , ficando salva à Provincia a propriedade do Esta- 


“ belecimento com o material de quese compõe , alem de grande iquan= 


tidade de papel ha pouco recebido, eainda em ser, 

No anno financeiro. de 1853 à 1854, segundo as tabellas da Meza 
das Rendas, com impressões por conta da Provincia, despendeo-se a 
ama de Rs. 14:028/5610 , sem que ficasse um objecto para repre- 
sental-a. ; 


No tempo já dito importou a Receita : 


E 


Dinheiro recebido". Lc .tccatiaã 3:60695004 

Valor estimado de impressões , +, cs 701148610 

“Dito: de 415 'n,º do Correio Oficial . 8:417 44500 

a E . Total 2. . 0. 49:038595M1 
Despeza conforme os dados ministrados pela Meza 

das Rendas . carlos ra ca 13:18595841 


Saldo à favor. . . . T5BAAZÃ 


- Não estando todavia- reconhecidas as vantagens de continuar à Pre: 
vincia a manter o estabelecimento da Typographia com os encargos que 
lhe trasem , julgo conveniente que autoriseis o Governo , melhor acon- 
selhado .pela experiencia, a tomar algum expediente, que consulte ao 
imesmo tempo a regularidade, promptidão , e perfeição do serviço , 
e economia dos dinheiros . publicos, ii 


SECRETARIA DO GOVERNO. 


O Doutor Domingos de Andrade Figueira, que tem exercido inte- 
rinamente o Lugar de Secretario do Governo , informa-me que está em 
dia o afanoso serviço à cargo da Secretaria , graças ao zélo de muitos 
dos Empregados, que a boa voniade reunem intelligencia. Entre ou- 
tros muitos trabalhos ordinarios , e extraordinarios realisados de Novem- 
bro á Março corrente , não deixarei de mencionar-vos o que teve por fim 
colligir dos livros de registro, e da Folha Official os actos contendo nor- 
ma ce regra de proceder em materia de publicã administração , que cons- 
tituirãô a 3.º parte do Livro da Lei Mineira. 

Gontinúa o regimen interno da Repartição subjeito ao Regulamento 
N.º 40.de 31 de Março de 1857, cujas disposições satisfazem em geral 
as precisões do serviço, e a commodidade das partes, e dos Empre« 
gados. 

Do aunexo N.º 46 consta a representação que me dirigirão os Em- 

pregados da Secretaria para que vos propozesse augmento nos seus ac- 
tuaes, vencimentos. . 
À Inteiramente de accordo com a informação que sobre ella prestou- 
me. o “Doutor Secretario, peçgo-vos que tomeis em consideração a pe-, 
tição à que me referi, bem como a: proposta exarada na mesma infor- 
mação, de garantir aos Empregados com dez annos de serviço 0 adian- 
tamente da quantia necessaria para entrarem no Monte Pio de Econo- 
mia dos Servidores de Estado. 

Quando entendais conveniente , como exige a realisação da proposta , 
que tenho a honra de submeter é vossa consideração , supprimir a classe 
dos 2.º Officiaes, e do Ajudante do Porteiro, espero que 0 facais sem 
prejuizo dos actuaes serventuarios, muitos dos quaes consta-me que 
são Empregados exemplares. . 

Um melhoramento ha muito reclamado á bem da conservação e se- 
“gura guarda dos papeis nos armarios da Secretaria , acaba dé ser intro- 
duzido , guarnecendo-se com, vidraças as estantes onde são depositados os 
documentos de maior importancia. 


ES Ls R9 
va 


t 
Ses. Deputados à .Assembléa Legislativa Provincial, 


Na exposição que acado.de esbocar-vos dos negocios occorridos 
durante o corto periodo da minha Administração , terá descoberto a vossa 
penetração as muitas necessidades à que convem prover de remedio. + 


Muito tendes que fazer. 


espora de vós a Provincia, que confia nas lozes e no patrio- 
tismo de seus eleitos. 


Muito espora 


E * « - , “e .. ” 
No desempenho de vossa honrosa missão podeis contar com a mi- 
nha franca e leal cgadjuvação no interesse de elevar ao grão de 
presperidade e explendor , de que é merecedora , a Provincia de que sois 
filhos. 


Palacio da Presidencia da Provincia de Minas Geraes em 25 de Mar- 
co de 1858. - 


, Cielo Chsmrio d Corpos. 


Veterana 


OURO-PRETO. 1858. —Typographia Provincial. É 


miorrigeunda-. 
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MAPPA DOS CRIMES E FACTOS . 
NOTAVEIS: 


ro MP E Efe 


De Março de ra a Fevereiro 


nei 


CET re reter 


firappa des crimes e factos notaveis*” occorridos 


go de £857|da Oliveira las. 


omiridios |Não consta 
e ofensas 


iphisicas 


Egasvarios 
Districtos 
de Minas 

Novas - 


Homicidios| Principios ,S. Paulo do|Não consta [Não consta [Não 


de Abril. :Muriahé 


, e 
Crimes. Dia. | Lugar. | Autores. JOifendidos| Se prezos 


Não ponstas Não consta Não 


até e ultimo de Fevereiro do corrente anno. 


Se se, ins 

faurou o 
processo é 
qualo seu 
| estado. 


| Homicidios|27 do Mar-| Municipio | Calhambo-|José dos Re-[Alguns es- 


Não consta 


is Prata tão prezos 


na cadêa 
E de Taman-| * « 
E Jduá - 
Ê * ” 
pa 
ANA à RE 
“43 É E 
TI TENDO. | erramos À escarpas 


Não consta 


“mesta Provincia desde o de de Março de 1853) 


+ 


* 


OBSERVAÇÕES. É 


1. 

José do Reis Prata, sahindo em viagem da Villa da Oliveira na madrugada do, 
dia 27 deste mez, à uma legua de distancia, foi accomettido por calhambolas que o! 
-assassinará à-facadas : seu cainarada , conseguindo fugir, foi dar parte ao Subdele- 
- gado de Policia, que acompanhado de varios Cidadãos, foi ao lugar, é ahi encon! 
“Wou dentro de um “valo o cadaver da victimã; “perseguindo depois o mesmo Sub- 
delegado e Cidadãos os criminosos , encontrouios em "um mato; houve de parto 
a parte fogo, do qual resultou a morte de um dos calhambolhas , dispersando- 
se os outros pelo mato, e por ser já noite não se pado conseguir a sua prisão, 
No dia seguinte mar numero de pessoas dirigio-se ao lugar o encontrou não 
já os criminosos , que se havião retirado, mas cinco ranchos edificados no mais 
espesso do mato, tendo cada um 5 ou 6 tarimbas , alguns mantimentos e rou- 
pos. Pela Repartição da Policia forão dadas todas as providencias para a prisão! 
destes criminosos , e consta que alguns delles já se achão prezos na, Cadêa dal 
-Villa-de “Tamanduá. i E 


- 


O Subdelegado de Policia.do Disiricio de 'S. Dômiugos do Termo do"Minas 


Novas participou ao Chefe do Policia em officio de 27 de Março: 4.º que os 
canoeirosdo-Álto Gequitinhonha,-não havendo autoridade policial que os reprima, tem 
causado . graves prejuizos ao commercio, já perdendo de proposito cargas no Rio, já 
consumindo em jogos o difibbiro que recebem” para “comprar “sal ho Districto “do 
Salto : 2.º que os assassinatos” se Tepróduzem no Districto do Calhão » Agua Suja, 
e Itinga, e no logar. denominado St. 'Anjúnio, onde se achavão reunidos mais 
de vinte criminosos, e entre elles os “indiciados autores do assassinato perpetrado 
-em Maio ide. 1853 na pessoa do Severino Rodrigues Pereira: 3.º que tendo o) 
Subdelegado do Calhão acompanhado de mais pessoas do povo se dirigido á aquel- 
Heilugar,conseguio prender alguns triminosos-.e recrutas, sendo morto um" daquel- 
les que resistiu á força, o!têstanto “pôde evadir-se cerémbrenhar-se nas matas : 
4.º finalmente que no Ribeivão “de -S, “Pedro, Districto de 'S. Miguel existem 
tambem reunidos muitos criniitosos, entreelles José Fogueteiro, José Rodrigues, vul- 
go—macaco—e José Pergira , “que ha*pouco tempo forão à casa de Fabricio de 
tal, e barbaramente o satoitarão., por:-que, diziso elies, era feiticeiro, acudindo a 
mulher quo estava de cama, por se achar de parto, a espancarão, do que se) 
julga ter fallecido. ' 


À E e eee tm qem 


Em principios de Abril forão- perpetrados no Districto de 8. Paulo do Mu- 
riahó tres assassinatos, sendo os cadaveres das viclimas sepultados no meto. O 
Subdelegado respectivo não só não deu providencia alguma, como até mandou 
, soltar uma mulher indigitada autora, ou complice da morte de seo marido. O) 
Subdelegado foi imediatamente demettido, e providenciou-se em ordem à que 
fossem descobertos, e processados os autores de tão graves crimes. 


O O SO = Ri 
. Se se insa 


| E deem 6 . taurou o. 
Crimes Dia Lugar | Autores Offendidos| Se presos | processo, 
Ê Pro e qual o 

| | - | | | 5” |seuestado. 


t DO DS o E 
t | 

6 de Abril | Venda do | José Pedro Manoel Cor| Prezo 
| Campo |Damascênojrêa Maia 


à Hoinicidio 


5) 
z 
z 


Homicidio 19 de Abril)-Villa do | Desconhe-) João dos | Não “*. 
Grão Mogollcido | |Santos Pe- :, * |damento 
reira . ; 


Está con- 
de morte nicipio de) xeira Pen-|cadio Tei- | Cadêa de feluido 
S. José |na'Forte |xeira: S. José |. 
Peculato | Não consta) Patrocinio| Collector | Fazenda. | Não | Não consta 
o dia (Maio) Ant.º Just-| Publica. | 
: nianno da E, pátio 
Costa Ca- E af 
bral E nd ; 
Homicidio| Maio Districto do| 20 ândivi Um tropei- j Não consta 


e roubo E: Descoberto| duos entre |ro cujo no- 
Os quaes sejme que se 
achava o lignora ,, e 
escravo Fortunato j 
“Januario |Eopes de Fal - 


: Tentativa | 6 de Maio|Prados, Mu João Tei-|Manoel Leo Prezo na 


Tia 
t 
LO DO O DIS ES o E 


E 


"Segundo a participação dó Delegado. de ;Policia do (irão , Mogol, alem . de 
outros crinies *o” assassinatos, que lem pltimandento se dado traquello Municipio, ! 
aterrou a pacifica popúlação o arbaro “prime que tove lugar na rua direita dai 
Villa., onde havia grande afluencia” de pessoas por sor epocha de feira, per-l 
petrado na pessõa do advogado “João " dos Santos Pereira , que foi victima de; 


uma- punhafada que o traspassou, em consequencia da. qual falleceo quatro ho- 
ras depois , conseguindo o assassino “ evadir-se por entre 0 povo, sem que fosso 
- possive] ser conhecido. Pela Repartição da ; as 
dencias que tão deploravel acontecimento exi 


1», ae 


plicia “forão dadas todás as provis) 


é E 
pla. sa E 


ã t 


x E] É a g 5 
Manoel Leocadio Teixeira, dirigindo-se do Arraial de Prados para a sual 
casa foi gravemente ferido nos peitos por João Teixeira Penna Forte com um 
tiro de pistola, .do qual felizmente não succumbio. ' 


Thesouraria que o; Collector Antonio Justiniano da Costa Cabral fugio, levando 
cerca do 3:000% da Renda Geral, Pela Repartição da Policia forão da 
providencias para7a captura deste “enimiposo. | : ao : 
fix + É Pos “ EO 
No Districto do 'Dpscoberto foi neste mar assaltada a cosa de Fortunato Lo- 
pes de Faria por -mais de 20 indivifinos ; .que. dispararão um tiro, O qual feliz-! 
mente não offendeo a possoa algimpa, .Não: porlendo elles assasSinar à Fortunato, ! 
como era seu intento ;. lançarão fogo poucos dias depois à um paiol, que elle 
possuia- na roça com mais de 30'carros de milho, dirigirão-se outra vez a Fa-l 
zeuda e tentarão incendiar um outro paiol sito no terreiro, o que felizmente) 
não conseguirão; ouvindo a vez de Fortunato que estava encerrado den- 
tro de casa , dispararão mais de (60 “tiros, cujas ballas não obstante penetrarem| 
nosinterior, não offenderão pessoa -alguma da familia. Estes malfeitores conserva 
Tão-se em roda da caga até de manhã, e depois retirarão-se para e jodo do Ar-i 
raial. Reconhecendo Fortunato que sua vida corria eminente perigo, se cons 
tinuasse a residir em sua Fazenda, passou-se as escondidas com toda a familia 


para o Arraial das Mercez do Pomba, e ingumbio- à varios tropeiros da con-/ 
educgão «de -suas cargas para aguelle Asrgjal. Na mpjje que seguio-se do dia pm 
* que ello:so retirara, voltarão gs malfeitores, jnlgando ainda encontral-ps fizerão fogo 
sobre os ditos tropeiros, dos quaes falleteo um , conseguindo os outros evadirem- 
sea favor fla noito. Só tres dias depois deste assassinato é que o Subdelegado 
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“| crimes. | Dia: Lugar. | Autores. | Offendidos| Se prezos.| processo , 
1 . e quai o 


- Ageu estado. 


es 


it do Junho/Nesta Capi-| O soldado| A menor 
: tal. do Corpo | Joaquina 
Fixe Pedro 
Pereira dos 
Santos . 


Homicidios| Na noita delJuntoá pon-| Francisco | Francisco | Não 
, 42 de Julholte Aruerica-lCoelho , e) Coelho e 

na Manoel Al-| Francisco 
i ves Alves 


Homicidios|£5 de Julho |Districto do/Um bândofD. Carlota ,| O “escravo| Concluido. 


To roubo Porto de St. |de malfeito-| dous filhos| Januario , 
Autonio |res capita-[seus, um es-|Botica eou- 
neados porjeravo e umajHos indivi- 
um escravojescrava.  |duos. 

de nome Ja- 3 
nuario 


- 


Mandau-sa 


| Homicidio[1º de Agos-|Districto do| Fortunato |O Africano) Não 
to instaurar + 


Brumado [de Oliveira|Honorio 


Doar, 


-que afinal forão roubadas pelos mesmos assassinos. Segundo officiou o Delegado), 


i 4 


atri Rom 


Seo = EM E PA 
fez o auto de corpo de delicto no cadaver , e retirou-se sein “ar 


utellar as cargas 


este grupo de faccinoras é capitaneado por um- individuo por anthonomazia Bo- 
tica, temido em toda aquella redondezo, por sua perversidade, e pelo grande numero de 
eriminosos que tem. sempro a sua disposição. O Chiefe de Policia foi incumbito de ave- 
ra estes factos e instaurar sobre elles os competentes processos que já se achão con- 
cluidos. * 


eee meme 


Joaguina menor de 9 annes foi deflorada pelo Suldado do Corpo Fixo, Po-f 
dro Pererra dos Santos, que sendo immediatamente prezo, foz condemnado pelo Jury 
desta Capital à tres annos de desterro -para fora da Comarca e*a dotar a of” 
fendida,” * : 


y 


Nas.;mmediações da Ponte Americana, uma legua distante da Cidade do Pa-l 
rahybuna houve na noite de 12 deste mez uma reunião de pessoas de ambos Os sexos, ! 
na qual Francisco Coelho assassinou com um tiro a Francisco Alves, sendo de-! 
pois tarsbem assassinado pot Manoel Alves, irmãc deste. -O Subdelegado do Dis- 
tricto d'aquella Gidade, dirigindo-se ao lugar do crime, só encontrou os dous ca- 
daveres .que mandou sepultar depois de feito o competente auto de corpo de de- 
licto. Constando da participação que fez o dito Subielegado os lugares para on- 
de se havião ausentado os indiciados complices nestes attentados, forão dadas pela 
Secretaria da Policia as necessarias. providencias para sua captura. Em consequen-! 
cia forão prezos no Arraial do Redondo, reculhidos à Cadês desta Capital! 
Antonio Apolinario, e Antonio José Francisco Pernambuco. 


D 


q 


No Districto do Porto de St. Antonio, do Termo do Pomba, achando-se) 
Antonio Lopes de Faria pouco distante "de sua casa occupado nos trabalhos de 
sua lavoura, foi esta accomeltida por seu escravo Januario, fugido ha annos, é 
outros muitos malfeitores, os quaes assassinarão com a maior barbaridado a sua 
mulher D. Carlota, um filho de 6 annos, uma filha de tres, um escravo par: 
do de k, e uma estrava que estava-pejada , esta sobreviveo algum tempo aos 
graves ferimentos que recebeo, c foi quem conheceo o escrevo Januario; por 
uma casualidade providencial escapou aos “malfeitores uma criança da mais tenra] 
idade, que dormia em quanto sua, mai e irmãos succumbião ao punhal dos as. 
sassinos. Depois do attentado roubarão o que ackarão de mais precioso na casa: 
A's bem combinadas medidas tomadas pelo Dr. Chefe de Polícia que por ordem) 
da Esm.: Presidencia dirigio-se ao lugar do.crime, é devida a prisão não só 
do escravo Januario, como de Goraldo indio, Antonio José de Araujo, e um seu, 
escravo de nome José, Manoel Silvestre du Fonseca, por anthonomasia Botica e outros. 


E 
' 


No dia 1.º de Agosto foi assassinado no Districto do Brúmado por Fort - 
nato de Oliveira um africano: do nomo Honorio. O assassino enuseguio evadir- 
se; mas pela Repartição da Policia furão dadas todas - as providencias não só 
para a captura do Réo, como para a formação do competente , processo. 
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Homicídio Dad noite de Bagogom , Julio e sua Manoel a Não Estáeman- 
3 para & de! Termo dó lrnulher Cla tal Barguet, damento - 
ci Patrociniolra- k 


Daniel An-|Fonseca 
tonio da ; 
Fonseca + E: 


Villa do |Não emosta ão consta) Prozo Idem 
Pomba. 


j Homicidio Não consta 


As 


|| Homicidio/9 de Agosto| Cidade dal Marianno | Francisco Prézo + [dem | 
| Kabira da Costa e [Marinho da , + 


Dove estar 
: concluido 


1 
r e 
|Cencluido 


, 


; || Homicidio 8 do Setem-| Districto do; Manoel Tho|Damiso, Rs 
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Foi barbaramente assassinado ma noite de 3 pura 4 de Agosto no Distrito 
da Bagagem, “Termo do Patrocinio, um individuo de nome Manoel de tal Barguet, 
por um outro de nome Julio, auxiliado por sua mulher Clara, aquelle atra-! 
vessando-lhe o peito com-«ma punhslada, o esta cortândo-lhe o pescoço com 
uma navalha. Os assassinos achão-se foragidos : “mas estão dadas todas as pro-: 
videncias para prendel-os; entretanto quo se instaura o competente processo. 
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No «dia 9 deste mez as 6 horas da manhãa foi assassinado com um tiro! 
nos suburbios da Cidade da Itabira, Francisco Marinho da Fonseca, negocian- 
to, o Official. da Guarda Nacional. Ao zelo, inteligencia e artividade gom que; 
so houve o Delegado de Policia d'aquelle Municipio, Emerenciano Julio S Thiago,! 
deve-se o ser prezo no dia seguinte Mariano “da Costa, e seu complice Francis- 
co de Paula Campos, confessando aquello Réo que commettera. tão grave crime 
por mandado de Daniel Antonio da Fonseca, que 'conseguio evadir-se, e para cuja 
prizão achão-se dadas todas as providencias. 
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Em Officio de 17 de Agosto o Escrivão do Jury da Villa do Pomba partici-j 
pou aó Dr. Chefo de Policia que houve ali um assassinato ,,c que o autor des- 
to crima já estava prezo, o em andamento o respectivo processo ; não mencio-l 
na porem o nome do Réo, o do olfendido, e nemas circunstancias que motha-; 
rão este altêntado, - ; ? 
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Damião escravo da -testamentoria de José Manoel de Carvalho, sendo encon- 
trado roubando fubá dentro do quintal de Manoel Thomaz de Queiroz, foi por; 
este - espancado e depois amarrado á cauda de um cavallo, e atrastado pelo-ca- 
minho do Arraial onde chegou morto. O réo acha-se foragido, devendo estar, 
concluido o competente processo. ' 


No dia 15 de Setembro João Ignacio Gonçalves, homem avesado ao crime, 
pretextando querer falar à Manoel Germano Corrêa acommetico-o com um punhal; 
apenas elle appareceo na ante-sala de sua casa. Não podendo porem consumar o/ 
crime que premeditara, ferio mortalmente á “dous individuos que Se achatão iner-| 
“mes na mesma ante-sala , sendo um cunhado do, dito Corrêa e outro Official, 
“de Justiça. No processo formado por este crime forão pronunciados q" referido, 
João Ignacio Gonçalves como manilatario, Joaquim José Rodrigues e Maximisnno, 
José d'Olivcira como mandantes Segando rofere o Subdelegado, estes dous ulti-! 
mos individuos são aecerrimos inimigos de Manoel Germano Corrêa, e forão os| 
mandantes do crime, tndo para esse fim gratificado à João Ignacio Ton à 
quantia de 2003000. Dco-se a conveniente providencia para a prisão dos cri, 


minosos acima mencionados. 
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ficio datado do 28 'ds Setembro np., dirigido ao Dr. Chefe de Policia da Pro 
vincia , -pedindo a prêstação de força para effectuar a prisão de muitos crimino-! 
sos, que vagão impunes n'aquelle Municipio, refere que poucos dias antes hou- 
ve em Pouzo d'Anta um assassinato ; na Bótda da Matta dous ; e na Cachoeira 
um ; não menciona porem as circunstancias que acompanharão estes crimes e 
nem ao menos os nomes dos autores, e offendidos. A Presidencia em vista da re-| 
. presentação do Dr. Chefe de Policia datada de 4h deNovembro, deo as provi- 
dencias que julgou proprias a melhorar o estado da Policia no dito Municipio. 


— O Subdelegado tôndo prohibido por Editaes jogos vedados pelas Posturas da 
Camara, ao passar por uma casa, onde estavão reuuidos diversos jógadores foj 
por elles insultado e ameaçado. Providenciou-se immediatamente para a forma- 
ção do competente processo. ? 


O Dr. Chefe de Policia referindo-se à um officio que lhe dirigira o Juiz 
Municipal do Termo da Conceição, declara que no Arraial de St. Antonio abaixo 
- fora assassinado Felicio do tal, succedendo ao assassinato o roubo de valores e 
uantias que o offendido tinha em seu poder, que o Subdelegado dera provi- 
encias pará descobrir o assassino e instaurar o competento processo. Pela Re- 


partição da Policia forão dadas novas ordens à este respeito. 
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As 9 horas da noite achando-se Manoel Pinto deitado em sua cama com 
sua mulher, penetrou no interior da casa um individuo, e lançando mão da 
espingarda do dono da casa, que estava perto da cabeceira da cama o assassinou 
com um tiro na região umbilical. O Subdelegado partio immediamente para o) 
-Jugar do erme, à fim de proceder ao auto de Corpo de Delicto, e a reguisi- 
sição do Promotor Publico forão prosas todas as pessoas da casa, visto Teco- 
nhecor-se que o assassmno não praticou atrombamento algum, e que não podia en- 
trar até o quarto do oifendido sem ter sido auxiliado por pessoas da casa. 
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Consta do officio do Dr. Chefe de Policia de 30 da Novembro ultimo : que 
no dia 2 Firmino Rodrigues dos Santos assassinara em uma das ruas da Cida- 
de do Uberaba á Manoel Oliverio Xavier: com duas fgcadas, das quaes seguio- 
se immediatamente a morte. Ignora-se as causas deste crime, o homicida foi 
preso, e acha-se concluido o competente processo. 
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Josó Francisco, crioulo, escravo de Joaquim Ignacio de Carvalho assassi- 
nou á facadas à Julião Ferreira Maruns que diligenciava “prendel-o por se achar 


foragido. Foi imediatamente preso, c acha-se concluido o competente 
processo. 
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Frageiseo cabra, escravo de Franciseas Antonio, matou á Joaquim Antonio dal; 
Silva “& “pancadas com iástrumento contundente e depois estrangulando-o. A causa! 
deste crime foi ter o assassino encontrado;-o offendido deitado com uma filha, del 
seu senhor que se achava ausente, e da qual era amante. O autor deste crime: 
evadio-so e acha-se pronunciado como incurso nas penas go art. 162:do Codigo 


o nim ração , 


ersminal. 
Nip consta a causa destescrime. O Delegada: de; Policia apenas diz que o 
negociante José Joaquim Barros foi assassinado pelo criauto:-Firmino com um tiro no). 


quarto-da: dormir da casa de sua residencia sita no largo da Villa, .e-que deo|' 
providencias, tão pro nptas, que .0, homicida, . foi Prezr, no mesmo dia: o pro-l 
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No dia 19 de Novembro foi achado no rego d'agua da fazenda de Mizadi del: 
Sousa Magalhães, sita no Distrito de St. Antonio do Machado 0 cadaver del” 
um individuo que se a tar, sido assassinado Havendo vehementes- provas 
de ser autor desta ecima Joaquim “Domingues morador no Districto..do Campes- 
tre, foi" requisitada do " respectivo Subilelegado a sua,prisão que felizmênte”effe- 
etuqu-se. Procedendo-se a, formação, do competente processo, confessou “o réo ter 
sido, ellê o, autor do assassinato, e que o praticara para roubar a victima que 


fora áquelles lugares comprar..carneiros, e-com.. quem..já "elle. vigjara... 


DGI TIXA, ERA SORTE: SE RCE no 


No, Arraial do Paranna foi” assassinado no dia 6 dê Dezembro Joaquim An-! 
tonió de Sousa por Jeremias Alves da Silva. Não constão 'as causas deste crime. 
O assassino foi preso, e:o processo instaurado, deve achar-se concluido. 


y X Lol 
- Na nojta de 13 pyra, 4h. na, rua direita, dá Cidade” de: 8, João d'El-Rei foi 
gravemente ferido e espancado, o,D: Eêreulang José ;d'Oliveira Mafra. A autori- 
dade procedeo logo à auto de Córpo.de delico , e, instaurou o competente proces- 
so que está em andamento. 
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e Joaquim “Luiz da;Silva, tendo, barbaramento assassinado ao francez Paulosque, 


ne, consegúio evadir-se , mas.foi depois, prezo «3, divisa, do Municipio de Mi 
ane NUA ci o do Grão Mogor,. O precoco já,foi;remettido ao Juiz Municipal.) 
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7 No dia 1.º de Jáneiro houve na Districto- de 5: José da Lagoa, uma des-). 
ordem em.rque tomarão, parte Joaquim. Silvano Rodrigues, principal autor, Ja- 
cintho Teixeira, seu Camarada: Josá, Antonio Xavigr, 0 irmão dusto Joaquim Ror. à 
berto e outros. Do conflicto' resultou. ficar Silvano gravemente ferido com duas fa-): 
cadas que narfraze do Dologado dê Policia recebeo em troca de um iiro que 
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deo-em 1Jusó Xavier do "qual Sodu 'estesigssimanta ferido.» Silvano e self capan-l 

ga forão logo prezos , porem evadirão-se “depois, « Pela “Presidencia e pela Repar- 

tição da Policia forão dadas as providencias necessarias para: a formação do, 

processo e fara a captura dos desordeiros. detona . 
t + t : E E 2 

e t A é . 


RE A É 2 qu ". ; sb oia E Cp Sair Sai 
-:5 Não'cônstão as causas'-é- circunstancias deste” crime. *Pela Repartição da Pô: 
liciá' forão dadas as conveniêntos providencias noiniêresse de descobrir-se e ca- 
ptuiár-se'to assassino. [sao matt ERRA 

Pal É 4 RO, 


e 0 DC Aa rea aa ds edi ab a ad % SER 
O soldado do Corpo Policia João Baptista ferio gravemente com uma,b 
neta “o” peito -dirsito' do muzico. do: mesmo: Corpo Joaquim Juvêncio que: foi' co 
siderado em -eminento perigo "devida, mas: sêndo soccorrido á tempo. , espera-se 
que escapará. Orautór' deste crime poucos dias :dópois foi prezo o recolhido á 
Cadêa desta) Capital. | Ea E ) 


à 5 ph gorda 


, Rega EX ] 


E H : E ! 

+ cru Das, participações. recebidas. consta apenas que. Faustino Jovita da Costa assas- 
sinara à seu cunhado Lucindo José do Faria, e ferira gravemente a seu sogro, 
pai-deste,tLuiz José “der Fariast Q tueial Cl tmagiiest vo o GTON alo no abria a 

tampo. po inguté no 


“O Subdelegado de Policia do Districto da. Villa Christina: ordenou a. prizão 
de João Francisco da Cunha para o recrutamento ,”e incumbio desta diligencia 
aó.. Inspector de . Quarteirão .. José. Joaquim. ..do.. Sousa , que “intimando à Cunha. a 
prizão foi pôr esto gravemente ferido. Pela. repartição da Policia forão expedidas 
as” “mais 'terminantes"'ordéas' para “ser instaurado * 6 competente processo." : 
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Pelo: buraco da piredo des uma casa visinha á de João Baptista Rosa foi, 
desfechado um tiro sobre elle, do qual falleceo pouco depois. O autor depois 
de consumado o Fo pode evadir-se: mas estão dadas' todas as ordens para 

ser capturado, apezar de recahirem suspeitas sobre alguns outros individuos. 
emenirremem enninra satpeaatémer à gem SORA pp o empmraio j atras taças Mo decada aa 
20 mes “Aê pis att É “a é RR 
“E oi “barbaramente ! assássin ia pipa “asa José Alves de Sousa eq 
Sil ra - por Egidio José de Carvalho, "attribuindo-se' este' cerime aos ciumes que o 
assassino tinha de uma escrava de"José Alves. No interesse de ser capturado o 
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criminoso, a Exm.? Presidencia expedio as. mais.; terminântes ordens. 4 
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4 1 ; > 
; ; Vicente Lopes da Costa, e ausentou-se paro 
esta“ Capital 7 sêndo" requisitada “a” prisão * do “criminoso” pelo Tespectivo Delegado , 
o chefe de Policia não expedio o mandado , visto não ser licito prender-se um 
individuo que não esteja processado, ou indiciado em crimo inafiançavel. 
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Gee Apohias consta quesFrancisç de Paula pssassinoucá. seu. Padrasto, José Ro- 
-drigues. “O .rêo foi immediatamente «prezo; & recommendou-se pela Repartição: 

y da Policia ao respectivo delegado a ultimação do processo. e 
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Manoel, Severino “Teixeira »Junior. desfechou sobre; Francisco Roza das Cha- 

ugis unítiro, cuja «balla traspassou-ihe. o. braço «direito, ,e todo O .vacuo do peito 

» ice iquasi.'varou” do lado esquerdo. :Qfficiou-se ao. Chefe «de . Policia para . providen- 
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4 -, onSta apenas "que -no dia. 30 -de Janeiro Leonel Muniz assassinou sua mu- 
*. Jher por não querer viver comelle.“O Téo”. foi immediatainente” prezo, e pronún- 
= era CARNE Pe va a por 


ciado ho” artigo 193" do: código “Penal. “iu 
F ne & + 4 7 a 
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. + Va «fe ua ' x & 
ssiee 50" Juiz do, Direito da . Cqmarca de .Sapucshy, participou que no, dia & “de 
: Fevereiro. foi assassinada Delfina, casada, mas, que vivia separada do 'seu marido, 
“entretendo . relações «illicitas com um individuo tambem , casado que estã prezo, para 
assistir dO processo, com quanto , vehementes suspeitas recaião sobre um pardo 


seu escravo , que não pode ser capturado "por Jograr evadir-se. Bt Ri 
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who ses A?6: 6 horas :da manhas «do: dia 45 
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A à de «Fevereiro «foi o Tenente Coronel ida 

* Guarda Nacional David «José dos Santos “assassinado por um seu escravo de nome 
+ Antonio em . sua. Fazenda. denominada dos - Coqueiros. 2 :1/2.leguas distante da Villa 
- de Tamanduá. Este crime causou viva omoção em Tamanduá pela consideração e 
- estima de que. gosava O offendido. O homicida foi presó dóis:dias depois da con-l 
sumação -do crime; o bom exito desta diligencia . é devido as bem combinadas me-! 

« didas tomadas pelo Dr. Delegado de Policia. ca oito E, 
ENE a g E E 
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=*. Consta que em 26 de Fevereiro um, erjoulo. de nome Felippe assassinou", à) 
Severino Théofilo dá“Souza, junto à ponta do Capivary. - O rêo evadiô-se ; mas; 
«açhão-se dados. todas, as proyidencias para, a sua captura, e O procosso conglu 


ad 


e 
8 


s 


ao as 
a ã 


| 


Bessa as 


Recapitulação. 


a 


” Forão perpetrados 66 delictos , a saber: homicidios k6 , offensas phisizas 3 | 


tentativas e ferimentos 8, peculato 1, roubos k”; estupro 1, e insultos e amea 
lcas às Autoridades 1.º a : Ê 


Participações. : Sra 
4.:—Na Freguezia do Brumado um menino que estava caçando pombas, ven- 
ão chegar uma escrava de sus familia, acena-lhe com.a espingarda para que 
so retire, nessa occasião a espingarda dispara, eva escrava caho morta. Não 
obstante ser este acontecimento casual o Delegado de Policia de Queluz foi áquelle 
districto organisar o competente processo. ” 


2º—Em Queluz foi preso em 25 de Março de 1857"0 réo Francisco de 
Sousa Moreira, que ha mais de dez annos hávia commettido um assassinato. 
Julgado pelo Jury foi absolvido, e o processo está pendente da Reiação para on- 
fide appellou o respectivo Juiz de Direito. "+ - pgs Diva 


JPolicia cercou a Fazenda de S. Francisco no Municipio da Villa Christina, onde 
fse achava acoutado Bibiano José Carneiro, criminoso na Provincia de S. Paulo, 


. a 


k.*-—Na noite de 42 do mesmo mez. evadirão-se da Cadêa da Cidade do 

Ubã os réos Victor Modesto da Costa, condemnado á gales perpetuas, um negro 

de nome Raphael, que assassinou. à seu senhor no Distrieto ' de St.” Rita do 

Turvo, este ultimo foi prezo e remettido para a Cadêa da Capital, 

5.:-—Em o mez de Maio na Fazenda de José Ribeiro de Miranda no Mu- 
nicipio- do Parahybuna suicidou-se um escravo de nome Serafim, enforcando-se 
, r - 


em um estaleiro de serrar. PR po Bo sto Ras 


Es 


6.º—No dia 9 do mesmo mez foi recolhido á Cadêa de Sabará o crimino- 
so, Antonio Vaz, que em 4851 assassinou de dia e dentro do Arraial da Lagoa 
Santa á Joaquim Semião, e com inaudita barbaridade retalho o cadaver-com um facão. 
jo g $ EA “ 
7:-—Forão remeltidos da Provincia de Goyaz para esta os reos Antonio Eduardo 
Papoleão, Francisco Ferreira dos Santos e Joaquim Ferreira Campos, autores de 
graves crimes nesta Provincia, e Querubino José dos Santos, que no Districto 
do Patos, Municipio do Patrocinio em 49 de Novembro .ds 1836 assassinou e 
roubou à Antonio Gonçalves Rezende. = & RT 
ae RR o a o bem ge 
* 8º-Fevo lugar no dia 29 de Junho a execução da sentença do réo Fran- 
cisco Baptista Ribeiro, condemnado a pena ultima pelo Jury da Villa de Caldas, 


9.2-—Na madrugada do dia 10 do dito mez evadirão-so da Cadêa da Villa 

e Ss. José dous prezos, Geraldo de tale Joaquim Ferreira da Silva, tendo para 
esso fim limado um dos varões das grades, E 
x q a * 


Os prezos da Cadêa de Pouzo Alegre evadirão-se todos por ser muito 
gonata d 


à, Segundo consta do ofício de respectivo Delegado datado de 19 de Julho.| 


* 1f—Forão prezos nó correr do mez de Agosto, é recolhidos à Cadêa desta 

Capital o escravo-Januario, e Antonio Josá de Araujo, pronunciados como in- 

cursos nas penas, aquello docart. 1.º da Lei de 40 de "Julho de 1835, e este 

do art. 271 do Codigo. Penal pelos assassinatos perpetrados nos Distrietos do Porta 
- s E DR 


de St. Antonio e Descoberto. 4 ai ne dita 
E 8 4 x ia 
fugirão 6 galês que se achavão trabalhando nas 


td no dê e 
. 42. —No dia 47 de Setombro 
immeiações desta Capital Em consequencia das medidas tomadas pelo Chefs de 
Policia forão prezos quatro. soam foi dd ' 


PE 

13.20 réo Manoel Silvestre da Fonseca , vulgo Botica, foi prezo na Pro- 

víncia do Espirito Santo, e remetido para esta, bem como dous de seus sequa- 

res. Manoel Lucas: d'Oliveira; e Antonio Joaquim Pires, indiciados autores, ou 

umplices dos assassinatos que tiverão lugar no Porto de St. Antonio do Descoberto. 
Ed “ ii E 


“4620 celebre Joaquim Domingues Soares Barboza , por “anthonomasia Ve- 
neno, que em “Julho 'do 1856 so havia evadido da Cadia «desta Capital, foi as- 
assinado com um tiro por seu companheiro Camillo Braga, “por alcunha Caiana, 
no lugar denominado—Soledade— Termo do Curvello, as 6 horas da tarde do dia 
21 de Outubro.: Nesse mesmo! dia Placidino José Soares, Inspector de Quar- 
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jmou para disparar contra aquelles que pretendião prendel-o, + 


15.º-—No correr do mez do Qutubre forão prezos nesta Capital o Francez 
Paulo Delcourt, e o Alemão “Theodoro Borranki pelo crime de estelionato com- 
mettido na Cidade Diamantina. ed, 


“= 16.2-—No dia 47 de Outubro houve um arrombamento na Cadêa da Cidade 
e Paracatá , e fugio o réo Antonio Pereira da Motta Cabelludo que oito dias an- 
tes havia sido prezo por ter vendido um rapaz livre, 

nº : E TO . 

17.2-—Foi prezo no Porto de Guanhans o crioulo Manoel , condemnado a 
pena de morte pelo Jury da Cidade da Conceição, «que em 1855 se havia eva- 
flido da Cadêa d'aquella Cidade, é achão-se dadas as providencias para a cu 
execução, visto ter sido indefurido O. recurso interposto para o Poder reed 

. ao gire 
! 18*-Em Novembro no Districto do Pompeo a casi de Antonio. Alves da 
Silva Chimango, foi duas vezes assaltada por dous individuos que diligenciárão 
tivar-lhe a vida ,”ou extorquir-lhe a quantia de 1:0008000 rs. , com que algun, 
de seus parentes concorrerão para o assassinato do Dr. Veiga, não podendo Po. 
rem realisar sous fins por se tor elle evodido levarão-lho uma escrava que vivi, 
Tem ferros. Segundo participou o Delegalo em oficios de 10 e:21 de Novem. 
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MID TESE 


Tbro dirigidos ao Dr. Chefe de Policia, tanto aquelles individuos, como” Antoni 
Alves estão pronunciados como incursos nàs penas do art. 493 do Codigo Criminal. 


49.2-No dia 18 de Dezembro forão executados na Villa Leopoldina 'os Reos 
David, Americo, Vicente, e Joaquim , condemnados 2 pena ultima por haverem 
assassinado a seu senhor o Norte Americano Michael Jakson. : 


920.º0 Juiz Municipal e de Orphãos do "Termo de St. Luzia participou ter-se ve 
ficado no dia 25 do mesmo mez a prisão dos facinoras Joaquim Alves de Men- 
donça, e Antonio Vaz de Sousa, conhecido- por Antonio dos Anjos. 


24.3 No dia 16 de Janeiro teve lugar na Cidade de Marianna à execução) 
do Réo José Joaquim Gomes da Fonseia, vulgo Tira-couro. 


22.2-Foi capturado e recolhido à Cadêa de Queluz Benedicto » escravo «de 
Aneeleto José Gonçalves, indiciado em crime de homicídio perpetrado .em Luiz ,| 
escravo de João Anacleto. BROS. 


23.20 Subdelegado de Policia do Districto do St. Ritta da Jacotinga par- 
ticipou em officio de 18 de Fevereiro que se achavão prezos e recolhidos à Cadêa 
da Villa do Rio Preto, Manoel Ferreira da Silva Gervazio, autor de varios fa- 
fetos criminosos perpetrados na serra da Mantiqueira, e seus indigitados complice 
Silvano Pereira da Rocha, Manoel Joaquim de Almeida, Albino José Moreira , 
go Pereira da Fonseca, José Bento Roza, José Hypolito Ferreira e José Joa-. 
iquim Alves. « 


: 22 Secção da Secretaria da Presidencia da Provincia de Minas Geraes 2h de 
Março de 1858.==0 Chefe da Secçio=4Antonio Nunes Galvão. , 
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g e 9! , É 
ê apo . » Definitiva | Provsuria 
PES PA ES, eme mm |—— O VS [mm — — fp] mma irei 
| Cheio da Policia AE. Jucá Gomes Rabello Horta [2% do Outubro do 1857/18 do Dezbr.º do 1857/18 de Dezbr.* do 1857] 4:0008000/D. Pg eo ope do te; e) 
e Juiz de Direito uintiliano José da Silva. (6 do Outubro do 1856,9 du Onitubro de 1858/91 do Outubro do4848 2:4008000!D. 687 do 26 ie Julho do 1850, Sorvia na €. do Kio dos Velhas, 
& Prosator E Lafayete Rodrigues Percira.;30 de Outubro do. 2857 [31 do Debe” de desa Neo ts da lost AGOSTO D. EE de 34 de Janeiro du 1855 E j 
= Ouro Preto [Juiz M, e d'Oifios esqui Everett nairos a 26 de Março de 1855:8 do Junho de 1855 8 Juubo de 5000, .t o 21 de Setembro do 1851 1:2008000 feia, AEMOS da gratificação pelo) 
. IK ani aum EE se - JUR 4 
S tudo pie Remo. ea |30 de Outubro de 185618 de Julho de 1857. [9 de Julho de 1857 6005000/D. do 7 do Novembro do 185% E 1:0009000 ! 
Piranga io pio Pano de Npstongelio 20 do Setembrodo 1856 21 de Abri! de 185% |26 do Julho de 1854 600$000/Tdem . 1:0008000 |Servia no tormo «a Janunsia, 
a E O e beco can go donas jp cem demente — a E, do ads sd 
E a ão Josó da Silva Rames.|29 bro 30 de Iutbr.º de 1851717 de Janeiro de 1843] 2:4008000/D. 687 do 26 do Julho do 1850 Tom servido em diversa á 
g Juiz do Direito Fantalção Josó da Pd as Made: e Leo e = ba de 1853 |t6 da Abri do 1853 COOSOODID. Sha do 6 E puto a Sa iversas contarcas, 
s Promotor Antonio Marciano da Silva 28 da Julho do 1857/16 no 4 o 1857 |5 do su do 1857 CUOSODOIL: pI do a do gb do Sia PR 
*S | Marianna Juiz Al. o d'Orfãos Ante Crelos Monteiro do dr $$ do Março de [857 4 da Agosto de e Agostu do 185 $009/L. n. o E etombro de 185%, 1:0008 
Ê Santa Barbara (Dito Esqneiro Correia de Queiroz 24 de Setembrade 1837 5 du Porertiro de 1838,9 de Fevereiro de 1858] dam 1:2508000 R, do termo do Canindé, no Ceará, 
Mabira Dito João Luiz Soares Marias, 14 do Dezhr.” da 1857 = = lrlem Rodar 1:0008000 nm 
E pondo fi ão a de E de Code de Gi a PD dd Va 
e) Pi ti aniel de Araujo Vallo, Ra huro ay 1856 27 4 abr 1 1 18 b 2 E) . E . , 
IE Sebos ; e dOitios | Francisco Leite Costs Belem, [28 de Abril de 1856 ha Sbril do 1835 [é do Abril de 1855 | 6005000 a ne TIO de 6 do Setembro do 1866] — 008000 Servia no "Termo do Pitangui, 
a Santa Luzia | Dj ç : 
| E Cocthê — |Dun e bilom. 1:1008000 
& furo pita tmbonha. E [8 de Fev." do 1854 pe do Dezbr.º do 1853/95 do Maio do 185% 8008009]D. 825 do 21 de Sctombro ds 185t 1:0008000]Removido do termo do Tres Pontas. 
E Nasa de Direito” |usó Innocencio de Campos. |31 do Março de 1856/24 do Janoito de 1851120 do Abril do 1851 | 2:400800/D. 687 do 26 de Julho de 1850 
p, Bocharel Antonio Augusto de) 1 , 
Frames Oliveira, E [Bda Doabut do t853 13 de Debe do 4859]14 do Denbr do 1859] 7008000,D. 842.30 G do Novembro da 1843, DRA 
PSA O rp Fri aos dO e DADE 9 de Abit do 1855. IS lo Abril do (855 O jm, ia id “8005000 
' ã T rnesto Pires los Mares Guia, do Agosto de des 5 118io À ] E BO 
Distianhua bia Froneisca Jusé Ferreira Torres.!31 dv Agosto do 1857 22 «de Mio do 1857 [15 de Outubro do 1857] ps ae dem. Ex Es 1:00:5000] = 
E | fair de Direito eso do Silomé Queiroga. 2 do Março do 1856 4. de Adil do 1848 1 do Mio do 1864 2:008U00  D. 687 do 26 do Julho de 1850 
ts Prowntor erculano Cesor du Miranda Ri- A, RES EI ) a . 
ES leiro, 93 ie Desbr.* de 1882 11 de Dezhr.* do 18592 11 do Dezbr * do 4852] — 5O"SOCO!D, 242 do 6 de Novembro ide 1849 é No 
FEST) Minos Novas juiz M. o &Orfãos |Vicento Jusiiniano Bozorra. 3 de Pozbr. do 1846 5 do Sitmbro do Rê to Setembro de 1854, tons ao : prio Eae] 1:2008000 |Servia em Montes Cloros. 
LE Rio Parto JUito BOOL00N:D. 443 a e 4 ) 
ha | Grão Mogol Dito NE RETIRA) 8002000 D. 4324 du 3 do Foraratro de 185% | 1:2009000 E 
e for smça dE ea om Ei 2:4006000/D. 687 de 26 de Julho du 1850 
dão! puta de Direto 900$009/D. de 10 de Outubro de 1835 
Ss E ; E e RAE ' 5 :0 08 . 825 do DE do Ser 3 
| ES prio oie M. ed'Oriãos (Josó Autonio de Sampayo. 34 do Deebr.* de 1837/12 de Fovr.º do 1858] ! OO av a o Dig oo o fa 
& i Pr ção Rus 
iz de Di Jeronimo Maximo do Oliveira E ] ; 
s pate-deiDirado Cu o o RR Dezlr.º de 18 49,15 de Dozbr.* do 1849] 2:40080C0)D. 687 do 26 lo Julho de 1850 | 
E ER] : o czbr.º de 31857 600:000]D. 242 do 6 da Novembra de 1842 
“T Promotor Bacharel Euiz Gomes Kibeuo.'29 de Dezbr.º de 185 B005"00]D: 885 do 94 de Surembro de 1854 1:0908000 
Is E Montos Claros Juiz M. u dOrfios 800$000]Hem. 1:0008000 
[| Sjbanto  |Dito 8005000 Idem. 32008000 = 
ix Juix de Direito oaquim Pero Villaça. 10 do Sotumbro do 18569 de Dezbr." do 1856/27 de Abril do 1857 ais b. a o o quo NS a 
EE Promotor º :0008 “gas Ê 5 1 
ES] porsetá [ue Bh e d'Orfios. Muaquim Francisco Duarto.  [Léde Setembrode 1857 | 1sv00$000 D. 85 do de Setembro do 1851 | 4200800] = 
=| iz de Direito Na José int do Vesconels, do Janviro da 1853 [39 de Julho do 4839 [1 de Julho de 1855 | 2:4008000,D. 687 do 96 do Julho do 1850 RE ERES 
S Promator cuando, Mono Josa da alo far s: 5; 5004000 D. 242 do 6, do Novembro do 1849 
is mus. 29 da Dezbr.º de 1854/11 do Fevr.º du 1852 '41 de Fovr.* de 1852] SO0SOLO D. Bi2 do 6, E Ex 
, & Uberaba Juiz M. o dOrtãos [Constantino José da Silva Braga.|(8 de Agosto de 185%/2 do Abril do 1855 [E do Abril do 1855 1:00050N0 D. 825 de 21 de Setembro de A6SE 1:2008000 Los 
E do Dicio |inc6] TT osdes 53120 do Ago '3 de Janeiro do 1854 | 2 do 26 do Julho de 1850 
> n irei Jusó Bernardo de Loyolta, 93 deSetumbro do1853126 de Agosto do 1842 3 de Janciro do 185% | 2:4008000 D. 687 do u 
JE |. e Amania Rirnina do Paraelho [BM da Novhe.o alo ARES [DR de Fuee.s ln 1858 28 do Fovr.º do 1856 ge nada o Nosembro da a ovogonl 
É | Posso o acutr D ide Mo POr hoorano Pitaguary d'Aranjo. [26 do Março do 1858 [28 de disio do 1855 |1O do Julho do 1855 | 6005000 E n 79 do 6 do Novembro do 1854 “2008000 E, 
E Re) [= Sanjo ao s o nos | 
Juiz do Direito Olegario Herculuno de Aquino ' | 2:4008000 D. €87 do 26 de Julho do 1850 
10 de Dezbr.º de 1857 m . o 26 de Julho do 
Ê Ni ii 2 phr.* 35]16 d * do 1848/1.º du Janeiro de 1836) 90"8 00 1), 1652 de 10 do Outubro de 1855 
João Gassianno Sauthingo. 21 de Novbr.* de 1835/16 do Dezbr,º do 1848/1.º du Janeiro do 185 y , 
E fimo Algrs Vigo E d'Orfãos — |Evatisto Ferreira da Veiga. 95 du Setembroda 183618 io Dezbr.º do 18568 do Dezbr.* de 1886] 6005000 D. 1057 do 30 du Outubro du 1852 1:0008000 
ERA 5 i , i 5 q 2 , st 0 
? A Duto Hosé Antonio Alves do rito. Jó le Janeiro do 18855 (28 do Ms do 1855 [2 de Julho do 1855 io 1521 do 8 do Poveroiro do 185% Eli PE E 
| = bri To do Alcarença, (25 de Se 3 do Ni 2:4009000.D. 687 de 26 de Julho de 1850 
j Tristão Antonio do Alvarenga. [28 de Setombrode 1854 H do Agos o 1835 alo Nothr.t de 1844 À k ; 1850 
£ peito. dGamlido Bueno da Cast o [BL do Agosto da 4887 10 de Derbr. do 1857710 do Dazbr* de 4857 BO0SONO DP. 1800 ds 10 do Jenho de it. og 
S Companha [Juiz M. o d'Orfãos Luiz ans do fonsta atos 18 de Agosto de 18542 do Outubro de 1854/2 do Outubro de 1854 $ No. le 6 de Nu 
o | Tres Pontas |Dito Franrisco do Barros Lima M, 549 i 3318 du Fovereiro du 1855] 600$000-Kdem 7008000 
JS Raso. 18 do Agosta da 1854 27 de Janeiro do 139518 du Fovereiro du 1855 ) W 
| o Lavras Dito José Jurgo da Silva. jr do Agosto do 18553! do Março de 4856,31 do Março do 1850] 8805000 D. 825 do 21 de Sotembro de tot paes *7008000 
oiee lato antonio Babosa Comes Nor oo yo ectombro do 1853/14 do Nose? de 1855, 3 do Dezhr.* do 1855] 224008000 D 687 do 26 de Julho de 1850 
Promotor Bacharel Misael Candido de Mes-i s a . " O do Outubro do 1855 
s er pr o Ê do ara, ig 4 da Outubro do 1856] G00800) i: Tio do 6 o oneenbia de 488 1:6008000]R. para St. Luzis, e d'ali novas 
3 Escrend Iniz M. e EOrfãos Joaquim Bernardesida Cunha. [18 de Janeiro de 1858,29 de Maio do 1856 1ód ul 8 G008000/D: [321 do 3 de Fevereiro de 185% 9008000] “mento para esto termo. 
a Christina Dito [Domingos Josá da Cunha Junior, 20 de Novbr.º da 185611 do Janeiro do 1857/12 do Maio de 1757 EO My Ray F o ar de ho 1855] 1:800500r 
Ayuruoca — |Dito Fidelis &'Anlrado Botelho.  |25 de tanoico do 4 58 e o RERJER [io Bovo em 39 de 6 do uxe :400600€ 
prata pr Eai, É bo Ep e 
ss Barhar é Moreira da Rocha. lo Abril de 185 z A py . à ig 
SE S, Jojo W'El-Rai oo A WOrfos Ricardo Antonio do Lim, 12 do Outubro du 1854/26 do Dosbr.º do 1854/43 de Janeiro de 1853) 6005000 ra 79 de 6 de Novembro do 1854 8008000] 
ES) S, Joá Dito Antonio Cailos dos Reis. 9 de Janeiro do 1858 , ac de 1888 poa “008000! 
Ss Oliveira Dio Francisco Antonio da Borba. | 13 de Dezbr.º do 185%)2 de Abril do 1855 [20 du Abril de 1895 JRR jar A = os = ese] 
E iz de Direto Honmuia Caetano da Sa io, ouro do 859]5 du Maio do 4850 |O do Dezbr.! do 1880] 254008000 D. 687 do 26 du Julho do 1830 
g ' 
E Promotor Bacharel Hygino Alves "Abreu s00so0 SRP da 6 do Novembro do 1842 
E o Silva 29 de Dozbr.º de 1857 5008000 1. 2h2 do 6 do No ombro do 1842, ; 
a Tamanduá Huiz M. e POrfios — |Bernardo Jacinto da Veiga. [14 do Março do 1857 [£.º do Junho de 1857)0 do Julho de 1857 6008000 L. a. 779 de 6 do Novombro do 1854 1:0009000 
E y tum-| 4 » o, É ” 
no io * Itandido de Faria Lobeto. [Qdo Novombiodo 1858)19 de abril do 1886 [20 do Abnl de 4850 | — 6008000 D. 1057 do 90 de Outubro dass | | 10008000] ! 
peso Dino, Esto e Sa 20 de Setembro de 1855 27 de Novbr.* de 1855 20 do Dezbr.º do 1853) 2:400$000 D. 687 do 26 de julho do 1850 
B Josê Xavi é j á j 
E À peer “pane Sente ah 19 de Dezbr.º do t856,3 te Janciro de 1857 |3 de Janoiro do 1857) 9008000 D. 1652 de 10 do Outubro de 1855 
| Mmgui fue odOrios - flreírico Augusto Alvos bo, pa go 4850/18 de Deh? do 1856 44 da Dezbr. do 1850] — GOOSO0O L. n. 779 da 6 do Nocemiro do 1854 gongooo 
Bom Fim jDito Josê Ignacio Nogueira Penido. |18 de Agosto do 1854 |2 du Novbr.º de 1854 2 de Nosbr. de 1844 8008000 idem 800500 = 
“uia da Direito não do Sousa Names Lima, 31 do Março do 1856 [£O de Dazbr.º da tosa so do Abril do 1852 | 2:4008000 [D. 687 do 26 do Julho do 1850 « 
E jProtnotor Bacharel Antero José Barbosa y E N de GUN da bro do 1842 
s Lage. [31 de Maio do 1857 (25 do Maio de 1857 23 do Maio da 1857 7008000 ;D. 242 de 6 do ovembro de 18% 
[E qu, Wsterom pingo om tt act RSRS SRSS EDS | | 
E l Dito losê Felicisnno Pias de Gouvêa. ja Dezbr.º 4/14 do Aaio de É895 . eita a 
É | Pato tro ix do São Buscentura Salorna |18 de Agosto de 1855/11 do Março do 1855 [13 do Abril da 1885 | — 005000 D. 4321 de 3 do Fovereiro do 185% 8005000 
. Rio Pardo (Dito Angelo da Motta e Andrade. [27 do Janeiro de 1858 | EE und ad 05 Ee 
Juiz da Miteita os, Nianerro de Eri 12 do Março de 1856 [25 de Março de 1856 | 2:4005000 |D. 687 de 26 de Julho do 1850 E 
Eremados ias Re Ba 6008000 !D. 1397 do 3 do Junho do 1856 à 
E Monteiro da Barros. 29 de Dezbr.º do 1957 t . é , durid 
E ã a io Si RN ” 5 º de 1886! - 8009000 D. 825 de 21 de Soterabro du 1851 1:2009000|Reconduzido, 
E Ubá Juiz AL, d'Ortãos Genuino Antonio «la Silva Porcs|9 de Dezbr." dy 1856 19 de Desbr.? do U! é À y x : 
à & a pio Zeferino d'&Imeida Pinto. 23 do Janeiro do 1858116 do Ferr.” de 1858, 6004000 L, n. 'T7º do 6 de Novembro do 1854] 2:6008000 
Í e jts Manoel Josó Monteiro da Barros gonanon Asatagana * 
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- 2.º Secção da Secretaria da Presidencia da Provincia de Minas Geracs 24 de Março de 1858. 


O Chefe de Seccão-— Antonio Nunes Galvão, 


| Galvão de S. Martinho, 45 da Dezbr.* da 182519 de Junho de 1856 +23 de Julho de j856 | S0SOSS idem = , + A:S09GO001 e 
sá »s 
Vê. 
O Secrelario—Dr. Domingos de Andrade Figueira. | 


Quadro dos Substitutos, dos daiiês de Diré: to e EA 
Municipaes designados ] por Portarias de 14 e 3i 
de Janeiro ultimo. — Provincia de Minas Geraes. 


EE cn ua RES na PR em SUBSTITUTOS, DOS, uizes sul nã 
COMARCAS que forão designados) ; NICIPAES; : 
os Tespectivos duizes, 
oa E E an é do 4. Dr. Eugenio Celso Nogueira. : 
dis + N 1D “4 Ei Carlos q" Assis Figueiredo. ETA ten 
Eis. É TRA pençã som 3.º Dr. Augusto Fausto Gui, = e Alvim. 
sesrtemerntinãos | ron a apo 
: RO Ro E so E a 
: E. th ea Mi «* Joaquim Lourenço Bacta Neves. 
Aos | Costi 2: Dr. José Tavares de Mello. 
ve E ea Por 18º Barão de Suassuhy. . A 
Bt boates Be si Th Antonio Rodrigues Pereira, : E 
(e | pr “Antonio Lourenço Baeta Neves. E 
ca E oi Eai * Dr. José Francisco Netto, ç : 
pé a E = - | À - E É, + 
atedio fes ; io Joaquim Pedro Vidigal de Bareva E 
PORN , ig |2.º Silverio Ubaldo Martins de Paiva: -. , 
NE É 4 =18.º José Pedro Vidigal de: Barros. + 
wi cÊmais o Syrol bs Antonio José de Barros. *: a 
2 [5º Francisco Carneiro de Miranda, ): 
per ia e * Camillo Januario Carneiros; ” 
+. doe se te Dr. Franc de Paula da Silvr Lobo. E: 
ERR Ee É goma º Conego José Pedro da S.* Bemfical; - 
; a É o Dr. Affonso de Portugal e Castro.|: 
e . Es 4.º Conego'Manoel Julio de Miranda. ê 
Es -[5.º% Joaquim Bento Ferreira Carneiro.j: ' 
-[6.º Conego-Luiz Antonio dos Santos. : 
&. : ; 
a andem GDE : . * 
ER E E) º José Gucdes Pinto. r 
E = 5 Em oe “Frane.º d' Assis Pinto Coelho da G.*|' 
Pa o Es 3.º Joaquim Josó de Senna, k 
Msg, Jh. * Pedro Alves de Sousa Coutinho,| * - 
E b.º José Maria da Cunha Porto. = 
a e pit 6º Joaquim Camillo Teixeira da Motta Ê 
mi o ng a a idea ai á j À - 
E a 1.º Custodio Martins da Costa. E 
“12.º Gasemiro Carlos da G.* Andrade. 
— == A E 
vio o “o doe a . ERES ui ame seed me cats 
SA . Rai : ,, 
+ : 
E a 


y 
» 
ê 
E 
a Ria ge 
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Ecs Horno = nã ordem em 


COMARCAS que forão “designados 
os respectivos Juizes. | “a Ec 


Rio das Velhas. E 


: X*Flavio Maximo Pereira Duarte. 


“+ 


SUBSTITUTOS DOS JUIZES vol 
o cm NIGIPAES Caaiilt 


$ L ivaviãa da 


3.º Emilio Gomide Pinto Coelho. 
A.* Manoel de Barros Araujo Silveira. 
6:º João Baptista Drumond. E 
8. 9 Bernardino da Costa Lage. 


4.º Dez.” José Lopes da Silva Vianna À E 
2.º Dr. Silverio Augusto de Arº Viannaf: 
3º Damazo da Costa Pacheco. . 
A;º Eduardo José de Moura... “. 
5.º Dr. Candido José Cout.º da Fonc. a 
46º Pº José Augusto Ferreira da:Silva. |! 


É são 1º Dr.Modestino. Carlos da Rx' Francof 
» |2.º Dr. Manoel Ignacio Carv* de Mend'f 
"138, Dr, Antonio Carlos dos Reis. E 
h:º Paulo José dos Santos Vianna.d 
5.º Francisco de Paula Fonseca Viannaf; 
“it 16,º Joaquim Gomes de Freitas Drum'*E 


1.º, Caetano de Sonsa Telles Guimaraes] 

2.º Francisco Alves dos Santos.. 

º |8.º. Policeno da Costa Pacheco. 

2 lh:º João José Soares de Gouvêa. 

* 15.º Matheus Lopes de Magalhães. E 

-16.º José Fernandes Per* da Silva Gui- 
““marães. 25 | 


4.º Luiz Euzebio de Azeveão. 

2.º João Marciano de Lima. 
3.º Jeronimo Martins do Rego. : 

“ jA:º Modesto José de Sousa. . 

* 18,º Valeriano Pereira de: Queiroz. 
8.º Joaquim de Sousa Trepa. 


Curvello. 


= A2:* Dr. Fre* Gordr” de Campos Vallad“ 


B e .|3.º Dr. Francisco Alves da S.º Campos 
Em + |4.º Francisco Xavier da S.* Capanema 
& fes Severino dá Silva Capanema, 


º Zacarias Fernandes Xavier Rahello 
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AA os dade ão Meg o 4 EO a 


res 


». 


eta : E + e es Em da | 
“ES: csopTermos na-ordem eh SUBSTITUTOS: DOS “JUIZES MU- 
COMARCAS] que ;forãd designados fo sã NICIPAESO Sr, 
k Os respectivos duizes. ft 


PA 


Sam 


1.º José Ignávtio Nogueira Penido. 
2.º José Francisco Álves Contagem: 
+» 48%º. Jacome Miguel de Campos. 
ix) |:º Francisco: Romualdo: de Moraes, 
d.? Francisco Ferreira de Paula Dias 
cfr RP 16º "JOSE “ Férnandes “de “Araujo. 7 
Y 
eee eee me eme 


os 


uai 9 EA 
4.º Ant.º Americano Rodrigues Braga; 

2;º Felisberto: Moreira da Silva, 

* J3º Josó Ribeiro da Silva, 
|4:? Bernardo José Ribeiro. 

3 15º José Bento Ferreira. 
“[6:º-João Joaquim da “Cunha. 


Tás 
. . 
do 
E 


inda 


Ra e Rial 
£:º Dr. Gamillo Maria Ferreira, 
2.º João Fernandes d'Oliveira Penna. 
3:º Feliciano Coelho Duarte. =. 
h.º João Gualberto Teixeira de'Cary. 
5.º Dr. José Rodrigues de Lima Duart 
6.º António Marques. da Silvá Pereira 


4 pune ssadiol Dreot 

Beisro SE ga ss 4 
Tsissid a PR 

vit | 


i t E ND | 
e futta ebtie Be cp adt 


:|4:º Comdº Francisco de Paula Lima. 
2:º Dr. João Nogueira Penido. ; 
3:º José Caetano Rodrigues Horta. | 
h.º José Ribeiro de Rezende, : 


ybuna. 


Parah 


- .|D Jozué Antonio de Queiroz. : 
cao | cerne e etgde Rovdio Joaquim Furtado de Mérida 


4.º Modesto Autonio . Vieira, 
2.º Manoel Tieotonio dºAraujo Libero, 
3º Antonio “Alvares Vieira. 

k:* João Alvares Vieira. 

5.º Domingos José da Silveira. 

6.º José Dutra.Nicácio Junior... as 


a 


1.º Dr José Antonio de Sousa Lima: 
2.º Thomé Dias dos Santos Bran:: 9- 


E 


'OMARCAS que forão designados & NICIPAES. fartas feitos 
os respectivos Juizes. pos - eo 


DI 


3.º Antonio Rodrigues da Costa CGarvº 
th.” José Gomes dºOliveira Lima. 

* 45,º João de Souza Godinho, E 
716. Gaetano José Gomes, 


4.º Commendador Franc.* José 

- Costa Machado. |. 

: |2.º Dr. Francisco Cyrillo Ribeiro de 
1º Souza. 
3.º Francisco Alves da Costa Reis. , 
h.º Manoel Barboza Faria. 
ap Manoel Justino da Silva. 

Eri Sia * Bernardino de Faria Pereira, 


Formiga. 


a Belarmino Gonçalves Benigno. . 
º Cesario José do Nascimento, 
Fê º David José dos Santos, 
4.º Francisco Alexandrino da Silva, 
b.º José dos Santos Ribeiro. 
6.º Gaetano Furtado de Sousa. 


| Rio Grande. * 
Tamanduá: 


CE E pia 


a º Thomaz Joaquim Barboza. 


a * José Machado de Faria. 
= * Manoel Alves Pereira, 
s Re “João Antonio de Barcellos, 
“teia, 5.º Manoel Soares d'Oliveira. 
6.º Antonio José Rodrigues Barboza. 
ISEC : | me 
1.º Dr, Pedro Caet* Sanches de Moura 
; E 2.º Barão da Diamantina. 
S 5 3.º Sebastião Ferreira Rabello. 
s 8 E Dr. Simão da Cunha Pereira. 
ua na º Faustino Francisco Branco. 
* á Joaquim Ferreira de Araujo. 
a 
E 4.º Barão d'Arassuahy, 
Ba Ea Dr. Silverio José Lessa. 
E 3.º João Vieira de Azeredo Coutinho. 
' a 4.º Dr. Joaquim Marianno dos Santos, 


É = de 
EE ED e, 
A h neo, 
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x Termos na ordem em SUBSTITUTOS DOS AulgEs Mus 
COMARCAS|que forão designados NICIPAES 


os respectivos J uizes, 


6.º Joaquim Felício dos Santos, 


É. sa eniga sa. votem 


at ud 


du Dr. Manoel Frederico da Costa Pt 


488 |, José Justino Ribeiro de Carvalto. 
o E Joaquim Bento dºOliveira. 


3.º Modesto de Paula “St, Barbara. 


6.º João Baptista Moreira Netto. 
o DP De DE " ab E 


* 


. 
4.º Barão do Rio Verde. 
2.º Antonio Baptista de Carvalho. 
3º Mathias Ant.* Moinhos de Vilhena. 
4.º Dr. Ant.º Maximo Ribeiro da Luz. 
5.º Francisco de Paula Bueno. 
ei Francisco de Paula Ferr.* Lopes. 


ak 


=p 


£o José Esteves de Andrade Botelho. 
2.º Manoel Ferreira Martins. a s 


j 
: 


“Rio Verde 4 dó 


3.º José Fernandes Avelino. -- 
4.º Francisco José de Araujo. 
5.º Joaquim Thomaz Vilella, .. 
6. Dr. Manoel João da Costa. 


Ed x 


t+ Francisco Goncalves de Mesquita: 
2.º Antonio Luiz d'Azevedo. 
3.º Francisco de Paula Pereira. 


E * Dr. Francisco José de Ar* e Olivr* 
: 5.º Josê Joaquim Arantes, Ê 

E 6:º Antonio E de Mesquita. 
Di PRC RR a mé 1.º Pedro Alves de Andrade, 

E | a 2.º Francisco José Alves Santiago. 

à E od NB x |8º João Antonio da Silva Mourão. R 
| stilo Cl e S jh* Dr. Francisco José de Ar.º e Olivr? 
Ea SRTA Das S [5.º Barão de Entre Rios. . 

E so A 3 )6.º Sabino d'Almeida Magalhães, * : 

a $ Rc SR | ão ê, 

dll 


RE 


&* Antonio Ferreira de Souza Maia. 
?.* Belchior Ferreira Braga, -— | 


“tretinos ria ordem em SURSTZUTOS DOS . JUIZES MU- 


frouancas! que forão designados) * CIPAES, ; 
os respectivos Juizes. Sr 


9.º Matheus. Furtado de Mendonça. 
|3.º Antonio Simões da Silva. 

h.º Silvestre Ferreira Barboza: 

5.º Carlos José dºÁssis. 

6.º Vig. Virgolino d'Assis' Pereira. 


S.. José. 


a to. 

E Barão dá Itaverava. 
a: 1.º Dr. João-das Chagas Andrade. ” 
A gue E Eos enti 2. E Joaquim Dias Bicalho. 
ER RO E Antonio José de Castro. 


Rio das Mortes: 


& 
foi 
E he” Antonio Alves dos Santos Moura. 
po” Se | Antonio da Costa Pereira” * * 
FR 


: |6:º Marianno Pereira da Silva. 
PE ii É 


4.º Theotonio. José Ferreira “Bretas. 
2.º Dr. José Affonso Dias de Sousa. 
3.º Dr. Roque de Sousa Dias. 

h.º Manoel Rodrigues dá Costas - 
5.º Luiz Augusto Ribeiro. 
6:º Manoel Joaquim de rsásho. 


EEE a 


1:º Vicente Ferreira Carvalhaes. 

“t i9º João Baptista Carvalhaes. 

st [8.º Camillo Lourenço da Silva Lopes. 
h.º Manoel Joaquim Ribeiró'do Valle, 
5.º José Dias de Avellar. 
6.º Francisco, Moreira de Carvalho. ; 
af + E pa 


+ 


- Sapucahy 


E 
é [Ls José Pimenta de Abreu. 
: |2.º José Leite de Araujo. 
8.º José Joaquim Fernandes de Paula 
“já.º Raimundo Nato Brasileiro. . 
“|5.º Antonio Ferreira Pinto Santos. 
6.º Francisco de Paula' Queiroz. 


EA 
&º Dr, Carlos José Versiani... 
2.º Padre Josê Maria Versiani: 
3.º Antonio Agostinho Veilozo. 
E k.º Francisco José Pereira do Amaral. 
5 DE RE O 


ros; 


Francisco): 


Os respectivos Juizes, dei 


* Theoflo “fe Salles Peixoto. 

jo Lourenço Jastiniano dºAbreu. 

º Pedro Goncalves P Abreu. 

E Liberato dosé Montéiro.. 

5.º Jong im:Silverio da! Canha, 

6:º douqeir Pedro Cociho Coyreiro, 

NM = LB f 
pes 4 

fio Bertholdê José Pimenta, 

9º Felippe José de S. Aana, 

3.2. Francisco Joaquim Estrella, 

he Manoel de Souza e silva. 

vo erb "18,0 Antonio Gaspar Torres.  - 
por dd O o Luiz José de Azevedo. 


rancisco 


E hrerinis, na. ordehi ém SUBSTITUTOS DOS *JUIZES MU: 
; COMARCAS qué: forão - designados EA NIGIPAES: dio d 


- Rio de S.:E 


e 
e 


ra 


syniã uia 


ererin tremor cfr e ota megeto 


a 
np 


+88 


Êo José Bento Nogueira, ; 
“|2e Antonio Simões de Miranda Br.) 

3.º Juão Baptista. Cardoso «Rocha, si 
h.º José Marques das Neves. É 
5.º Ignacio Carlos Moreira Murta. | 
E João Antonio da Silva E 
Y% t Rs À 


eo nb 


tinhonha E & a 


& EE sã mts EA i 

1.º Modesto - Ferreira Carneirô? Í 

2.º Daniel Gassimiro Pinto Coelho. 

o = e buiz , Alves, Ferreira'-Prado. Í 
Ss h.º Manoel Rodrigues da Silva. 3 
niBers 4 : Jô? Justiniano Ferreira ida Camara. ; 
s 3 a ? ão ak i 
“ mê cb omeinão EN soe à k E ! 


aa es 1 R ç 
f » Conrado Gomes Caldeira : 
2.º Nicolão Lopes de Magalhães, ; 
joe pio: Antonio dºOlivr.* Camara 
“Moreira dê Sousa. k 
Ie , Pedro Lópes de Magalhães. 
li José pac dOliveira. 


asi a a ad 


COMARCAS que íorão designados pe NICIPAES, 


| 
[Termos na ordem A O DOS JUIZES MU- 
os respectivos Juizes. 


- a 


5.º Francisco Antonio dos Reis. 
6.º João José da Cost: Valle, 


» 


Se Comdr. joão Quinimo Teixeira. 
ES 2.º Antonio Eloy Casixgiro «e Araujo. 
a 3.º Barão do Campo Formozo, 
B h.º José Ferreir: 'Alves d'Oliveira. 
= 5.º José Ferreira da Rocha 
| 6.º Joaquim Antonio Roza. 
S 4.º José Maria Casemiro de Araujo. 
' E 2.º Joaquim Martins Borges. 
E e 3.º José Vieira Pontes. 
E E &.º José Bressane Leite, 
fa ER 5.º Manoel Martins Honostorio. 
A .º Carlos Maria Casemiro de o] 
. 2.º Quirino José dos Santos. 
S * |3º Elias José dos Santos. 
É: h.º José Gomes Lima. 


4.º Adrião Cordr* de Campos Vallad.** 
2.º Francisco de Paula Carneiro. 

3.º Domingos Pimentel dºUlhõa. 

h.º Pedro Antonio Roquete Franço. 
«t9.º Manoel Ferreira dº Almeida. - 

x 23 6.º Gonego José de Moira Barbosa. 


E) 
De) 
o 
Ha 
S 

Es 


1 


Paracatú. 


a 1.º Joaquim José da Rocha Maya. 


Ja. Bartholomeo Ferreira da Silva. 
“|2.º Semião Ferreira de Figueiredo. 
3.º Elias Antonio dºAvila. 


K 


Parnahyha. 
Araxá. 


h.º Marianno Joaquim d'Avila, | 
5.º Marcelino Manoel Ferreira. [É DT tese | 


6.º Manoel Teixeira da Fonseca. 


m— 


4.º Pedro Martins Mundim. 
2.º João Gonçalves dos Anjos. 
3.º Francisco Martins Mundim, 


DD PPT a 


Ens 


Termos na ordem em SUBSTITUTOS DOS JUIZES MU- 


COMARCAS|que forão designados NICIPÃES. 
Os respectivos Juizes. 


comem , i 


| a Matheus José da Silva. 


a 


5.º Antonio Alves de Sousa. 
6.º Marianno Pereira Brandão. 


a 


Patrocinio. 


1.º João Dias Ferraz da Luz, 
2.º José Iguacio de Barros Cobra. 
na José Garcia Machado. 
«º Dr. Joagrim Leite Ferr.º de Mello. 
* Modesto Antonio Mayer. 
de e Antonio José da Silveira Leite. 


Pouzo Alegre 


Caim e | mete re e me 


4.º Manoel José Pereira Junior. - 
E 2.º José Mmoel dos Santos Pergira. 
na 3.º Dr. Cand do Reb llo de Arº Palhares 
= 4.º Dr. Domiciano da Costa Moreira. 
= 5.º Manoel José. Pereira Gomes, 
6.º Antonio Jusé Runnote. 


da 


1.º Policarpo Rodrigues da Silveira. 
2.º Antonio de Padna Ferreira. E 
3.º José Bernardino d'Almeida Borges. | 
He Antonio Gomes Pinto Pedroza. 
5.º José Monteiro de Brito. 

6.º Manoel Gomes Guimarães. 


Jaguary. 


VE 
SR si TER CTT | CIP E ET 


1.º Dr. Carlos Theodoro Bustamante, 
2º José Ignacio de Carvalho 

3.º João d'Almeida Pedroza. 

h.º João Evangelista de Sonsa Guerra 
5.º Custodio José Pinto Dias, 

6.º Francisco Antonio de Carvº e Mello 


Baependy. 


EN mem 
O E E E eee e 
E Parnabybh 


tea À E rea em 


pe Custollio José Vieira da Silva. 


Baependy. 


2.º João Melchiedes de So::sa Meirolles 
3.º José Manoel de Barros. 

!h.º José Antonio de Souza Beméica, 
5.º José Custodio Vieira. 

6.º Urbano de Sousa Meirelles. 


PI SSB GEO PS GAS E A IO 


Ayuruoca 


ae 


mn O Ra 
Ra sc 
| |Termós na ordem em| SUBSTITUTOS DOS JUIZES MU- 


COMARCASlIque forão designados ; NICIPAES , 
os respectivos Juizes. , 


RR RAE 
* Francisco Carneiro Santiago. 

5 João Baptista Pinto.. 

8.º Damazo Xavier de Castro. 

A.º Antonio Ribeiro da Luz. 

E Dr. João Capistrano de Macedo 


Baependy. 
G heistiná. 


Alkmim. 
6.º Joaq im Machado -d' Abreo. 


1.º José Augusto Monteiro de Barros 


12: Joaquim Antonio d'Almeida Gama 
3.º José Cesario Monteiro de Miranda 


Ribeiro. 
A.º João Gualberto Teixeira de Brito. 
5.º Francisco José de Freitas Lima. 
6.º Manoel Jacintho Vellasco Nogueira 
da Gama. 
1.º Francisco José de Salles. 
2º José Machado Sant'Anna. 
3.º Joaquim Januario Carneiro, 
h.º Antouio “Avelino Teixeira. 


; 2.º Domiciano Ferreira de Sáe Castro 
g 
=] 
5 


Leopoldina. 


% 


ea 


x ha 


- Muriahé, 
Mar de Hespanha. 


5.º José da Gosta Fonseca. 
6.º Dr, Franc. d'Assis Barboza Lage. 
4.º Francisco Assis Athaide. E 
3.º José Venancio de Godoy. 
h.º Joaquim Nogueira Penido. 

5.º Francisco Peixoto de Mello, 

6.º Antonio Januario Carneiro. 
Secretaria da Presidencia de Minas Geraes 18 de Maio de 1858. 


Dr. Domingos d' Andrada Figueira, 


se + 


memo 
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eme 


“renHOS 
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ps 
ES 
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= 


VFFICIOS. 


Escrivão d'Orfaos. 
t.º Tabellião 


2.º Dito 
Tabelião das Hypolhecas/O mesmo « 
Escrivão do Jury 
Contador e Distribaidor|José Rodrigues Pombo 


Partider 
O ÍDito 
Girrador Geral dos Orfãos 


Escrivão d'Orfãos 


1.º fab lião 
2.º Dito 


Escrivão do dury 
iPartidor 


Dito 


RE Escrivão dºOrfãos ' 


1.º Tabelião 


5 g)2 Dito 
Escrivão do Jury 
Contador e Distribuidor 
Partidor 
Dito . 


Escrivão d'Orfãos 
“4.º Tabellião 
2.º Dito 


& |Tabeltião de Hypothecas 
Escrivão da Provedoria 
Escrivão do Jury 


E) 


PRovI- =on 
POR QUEM SERVIDOS. MENTOS DATAS. 


| 
Francisco de Paula Soares Ferreira/Vitalicio|1S de Março de 18492.)6.º 


29 de Agosto de 1856,| « 


Francisco de Paula Malaquias. « 
2 de Maio de 1840. “ 


Beruardino Rodrigues de Souza. “ 


O mesmo Interino . e lJuiz 
Vitalicio|24 de Setembro de 1833. Go 
Tristão Francº Pereira d'Andrade « 1.º de Ouubro de 1836, « 
Joaquim José da Silva « J4 de Outubro de 1836.) « 
Dr. Marçal José dos Santos « |9 de Março de 1854. « 


Candido Martins Pereira Brandão Vitalício 22 de Setembro de 1848. |G.º 


5 de Março de 1847.|Governo Geral 


QUEM PRO- 
vVIDOS. 


Í 
Provinciak 


“ 
x 


de Direito) 
Provincial 
« 
€ 
a 


Leis Que OS CrEARÃO. 


Termo de 5 de Julho de 1714, 
ldem 

Idem 

Lei n. 347 de 21 de Outubro de 4843, 
Art, 108 da Lei de 3 de 10b.rº de is4i 


Voo cc a a a, 


Provincial Alvará de 1791 
Gabriel Thomaz Vilela. « |26 de Maio de 1848. « « lem 
Manocl Dias da Silveira « J10 de Outubro de 1839.| « « Idem 
Bbm g8) Bo cbo sm ara EDU o ca] Ri o + Governo GeraljArt. 108 da Lei de 3 de 10b.vº de 1841 
Francisco de Sousa Leão « "ho de Outubro de asso G.º Provincial 
Francisco Balbino da Silveira « [Ídem, 
João de Bitencourt Godinho Vitalicio|21 de Janeiro de 1852./G.º ProvincialjLei Provincial n. 471 de 4840 
Ricardo Bernardº Peixoto de Meilo « |29de Janeiro de 1852.) « « Idem 
Aut.” Augusto Borges d' Abrantes « |20 de Janeiro de 1853.| « « (ldem 


coa dar cos cc e ++ Gov. Geral 


João Manoel Alves « 126 de Agosto de 14847.]G.º 
Idem ; « |21 de Maio de 4Shh. | « 
Francisco Marques dos Santos « 44.º de Marco de 41847.) « 
Lucio José do Espirito Santo. Vitalicio/19 de Setembro de 1849./G. 

Manoel Basilio do Espirito Santo « 127 de Março de 1838.| « 
Antonio José da Costa Pereira « 42 de Julho de 1851. a 


Manoel Basilio do Espirito Santo « |f2de Novembro de 1847. |Governo GeraljLei n.º 317 de 21 de Outubro de 1843 


João Luciano de Souza Guerra. « |20 deJ nho dei827. |G.º 


João Baptista Tavares Americano « (12 de Maio de 1851. Governo GeraljArt. 108 da Lei de 3 de 10br* de Fi 


SERVICO DE REPROGRA 
15em 


Provincial). 
« 
« 


« 
« 


“Provincial 


MEC-DAC Biblioteca Nacional Rio de jenciso - Brasi 


FIA 


* Provincial Termo de 8 de Abril de 1741. 


Art, 108 da Lei de 8 de 40br” de Ra 


Idem 
Idem 


Difini-| Provi- 
tiva. -|soria, 


Contador e Distribuidor) Antonio José Marciano « 148 de Maio de 1853. G.* Provincial). + . . 4. aj So Td oe 
Partidor Theodolinda Antonio Ferreira « |24 de Abril de 1841, « « Ê EA 
x Curador Geral d'Orfãos| Vicente de Paula Bernardino « |S de Jalho de 1854. « « : é Por 
Escri ão d"Orfãos Antonio Carfês Rabello Horta | Vitalicio!1ô de Fevereiro de 1856.]6.º Provincia Resolução de 30 de Janho de 1833 
e |4.º Tabuilião Manoel Dias da Silva « 42 de Junho de 1845, « « klem 
E 2 Dito José de Magalhães Portilho « +16 de Março de 1848. “ « Idem 
É [Escrivão do Jury EO ADE S ea apos o, cana a pus ga dE mo aih do reta Ro ara Art, 408 da Lei de 3 de Dezbrº de 1841 
Contador e Distribuider|Francisco de Assis Sautos « (12 de Outubro de 1853. 
Partidor Francisco de Paula Silva Ferreira « |24 de Novembro de 1847/G.* Provincial 
= “Escrivão POrfãos iLuiz Gomes Rabello Horta Vitalicio/14 de Outubro de 1839.|6.º Provincial|Lei n. 134 de 16 de Março de 1839 
s a Tabellião Mancel Borges d'Abrantes « |3 de Abril de 1848. « a Elem 
|5 2.º Dito Claudino de Sonsa Brandão « [17 de Abril de 1849. |a « Idem 
[o [Escrivão do Jury O mesmo Interino/30 de Dezembro de 1854| « « Art. 108 dá Lei de 3 de Dezbr.º de 1841 
E |Gontador e Distribuidor jMuximiana da “Costa Fonseca Vitalicio/26 de Maio de 1840. « « Dra Tas, Cobdicir Deo O ESG pi q Ap cair 
- |Partidor O mesmo « 145 de Maio de 1841. |« e RD Vc asa 
Partidor Joaquim Porcino Ferveira « 128 de Abril de 1949, | « « Do ad co po Tae CAD a. 
Escrivão Orfãos Carlos José da Silva Vitalício |16 de Outrbro de 1851]G.º Provincial/Termo de 29 de Janeiro de 1814. 
1.º Tabellião Manoel dos Santos Vicira « 7 de Novembro de 1833] « «dem 
2º Dito Licinio Rodrigues Fróes « 26 de Outubro de 1855] « «ldem 
E |Tabellião das Hypothecas/O mesmo « 26 de Maio de 1851 |Governo Geral Lei n. 317 de 1SA3 
[E Escrivão da Jury Felicio Augusto Cesar « 19 de Janeiro do 1857 |« a Art. 108 da Lei de 3 de Dezbrº de 4841. 
“à [Contador c Distribuido: [João Cancio Martins Pereira « 14 de Sutembro de 1846]G.º Provincial 
Partidor Felicio Augusto Gesar « t.º de Fevereiro de 1853) « « 
Dito Luiz Antonio de Gouvêa « 29 de Agosto de 1837. |« « 
| Escrivão d'Orfãos João José Ferreira Penna | Vitalício;5 de Fevereiro du 1848 |G.º Provincial Lei n. 171 de Março de 1840 
p A Tabellião Braz Manoel Teixeira Lomba « 26 de Fevereiro de 1842] « « Idem 
E Dito Antonio Virissimo de Mello « 6 de Novembro de 1857| « s ld m 
[= acido do Jury Braz Manoel Teixeira Lomba « t9 de Janeiro de 1857'Governo Geral Art. 108 da Lei de 3 de Dezhr.º de 1841 
iz itontador e Distribuidor) José Goncalves Giraldes « 2 de Setembro de 1848/G.º Provincial 
fã [Partidor Raimundo Coclho Ferreira 2h de Outubro de 1848] « « 
Dito Joaquim Candido Nuvier 16 de Fevereiro de 1850) « « 
Escrivão d'Orfãos Manoel Rodrigues Franco Vitalício; 10 de Novembro de 1839/G.* Provincial] Termo de 26 de Janeiro de 1744 
2.º Tabellião Antonio Ferreira de Paula « 43 de Abril de 1848, | « « tm 
2.º Dito Caetano Alves Pinto « 47 de Maio de 1845 « « dem 
crivão do Jury Vago o Mera Art. ea da Lei de 3 de Dezbrº de asa 
Partidor Joaquim Pedro de Azevedo Vitalicio/17 de Fevereiro de 1846]G.* Provincial)... e 
Dito José de Magalhães e Silva “ 6 de Fevereiro de 38h40 | « « a 8 lo EE ae 3 
E) tee cesto | a ret cm a eee | 
Escrivão d'Orfãos José Felippe Benício Vitalicio). . 0... [Cata Regia. |U. Regia de 16 de Março de 1720. 
2.º Tabellião poe Cesario Mendes Leal « e + jUarta Regia [Idem 
2.º Dito quim Elias Eliseu « 19 de Maio de 1855 G.º Provincial | 
Contador e DistribuidoriJustino Mendes Leal « 9 de Junho de 1853 x : 
ia do Jury V - j - Art, 108 da Lei de sa de Dezhr.* de 18h41 
Escrivão d'Orfãos Miguel “Venancio Ferreira Rabeilo| Vitalicio!1& de Maio de 1834 Governo GeraijTermo de 29 de Janeiro de 4744. | 
1.º Tabellião Agostinho José Ferreira de Andr.'| « |2 de Maio de 1835 |G.º ProvincialIdem hd 
À .|2.º Dito. Simão da Silva Pereira Lins « | |46 de Setembro de 1839] « ” « —|Idem 
£ | Tabelião d'Hypothecas praga Lei n. 347 de 1843. 
8 iEscrivão do Jury Art. 408 da Lei de 3 de Dezbr.º de 4844 
Contador e Distribuidor Hermenóaiio José Pimenta « 17 de Julho de 1847 |G.* Provincial . 
| Partidor, O mesmo « Idem « « 


acesas esmmasame como o a 
LOTAÇÕES. 


OBSERVAÇÕES, 
(Não consta na Se. 
cretaria da Presid.4 
/ as Leis que tenhão 
* eraado estes oficios 


À Idem 


Í Idem 


O proprietario deste) 
officio é Mathias Can-| 
cio de Pontes 

Idem 


cretaria da Presid,* 
as Leis que tenhão 


E consta na Se-f 


creado estes enc À 


Í Não consta 


LOTAÇÕES. 


” PROVI- POR QUEA PRO- 
ã OFFIGIOS. POR QUEM SERVIDOS, MENTOS. DATAS. vinos. LEIS QUE OS CREARÃO, -—— |  onsunvaçÕES. 
JE Difini-| Provi. 
E l tiva. Asoria 
RSRS RT DE O A UR 
Escrivão POrfãos José Bento de Oliveira Mo 3S de Abril de aa sa G.º ProvincialjLei n. 174 de 3 de Março de 1840 
& [1.º Tabellião Matheus da Casta Fonseca 22 de Fevereiro de 48 « « [Idem 
6/2. Dito Francisco Honorio dos Santos . 25 de Agosto de 1845 a » [dem 
'8 [Escrivão do duvy . aa Art, 408 da Lei de 3 de Dezbr.* de 4841 E 
E |tontador e Distribuidor [José Joaquim de Aradjo Soares e [itde Julho de 1857 Não consta na Se. 
|º |Partidor O mesmo « MN7de Julho de 1847 cretaria da Presi.) 
* dencia as Leis que| 
] tenhão creado estes, 
| olficios | 
a [Escrivão A Orfãos. José Carlos da Cunha Valle ee 28 de Março dz 1855. |G.º Provincial'Lei de 13 de Oatubro de 1831 
E |1º Tabelião. domo Vicente Alvos IS de Abrilde lsho fe « lidem 
TE (Dt Dão Slano à Crriaco PV Abrea 16 de Dezembro de 1851 « dem 
iB Escrivão do Jury Agusta Alves Fere a t7 de Abril de 1857 Governo GeraljArt. 108 da Lei de 3 de Dezbre de 1841 
1: [Gontador o Distribuidor Serafim Pives d2 Mora 21 de !aneiro de 1836/G * Provincial Idem 
Partidur Luiz José Albaso Fernandes 5 de Abril do 1851 . « | 
Ea [losé Silarnino Pros Camargo | Vitalici GR da Ouubco e o G.º Provincial/Termo de 12 de Outubro de 1730 y 
1.º Fabelliã à Dare e Cas RA *1829,6.º a j 
a no pá la E agia Ena E) E a a pa o a AS: 2910 é sia no “ 
Pub tlião das Hypolhecas Theotonio Pa* de Mag. e tania Provir.* 27 d: Julho de 1847 | « « — |Lein. 317 de 21 de Oatubro de 1843 
Lscrivão do Jary , . | Leide 3 de Dezembro de 1841 
; fé mada e Distribiilor Mreolino E Rodrigues Tviaticioha de Raio EEE G.º Provincial ( 
1E iart dor rancisco Teixe'ra de Freitas « HOde Março de « . ” Elem 
E [Dito 4 l3osé Mutinao d'Alm aid | « |O ds Março de 1838 « ] 
E ER A E àos Rodrigo e Almeida Lopes Vetali; cio, Ade de Fevesciro de 1849 G.º Proxincial Lei de 13 de Datubro de 1831 - o | = 
[a absido 
IS) Ea Dito Gailhssma José Rodrigaes Lima c Ho de Janeiro de 1550. « lidem 
ie Escrivão do Jory Vago i , Eoteiha Geral Lei de 3 de Dezembro de 1SAL , 
E + ! 
[ii E=as tas d [Es Sc iso. ate mef, 176 ia 
E Escrivão «PO.faos. “Dmingos Go oastantino da Silva! Vitalício E3 de Julho do ISAS fe. Provincial Lei n. 171 de 3 de Março de 1840] 
& 1º Tabslião Antovio Ferreira E Almsida « 27 de Outubro de 1848: « e Idem 
E 2º Dito Vago | Idem 
e É serivão do Jury Lei de 3 de Dezembro de 1841. 
5 aa E Sea " sE aaa |M= o] mer 
a WOrfãos Jasé Antonio d'Aimrida saraiva! Vitalicio 23 de Abil de 183 G.º Provincial! Lei de 43 de Outubro de 1831 . l 
“At Taballião Joag im José Das dos Pa « i97 de Fevereiro de 1857] « « ldem À 
15 EM D'to Antonio Telxsira de Carvalho « |11 de Alsrço de 1846 « « Idem º 
he E quote Lo RA E esmo pProvine 27 de Julho de 1847 « « Lei n. 317 de 21 de Outubro de 1843 
= iEscrivão do Jary ago Lei de 3 de Dezembro de 18h14 
É Partidor Jos» G tilherma dos Santos alles ;16 de Setembro dé 18541G.º Provincial á 
pio Hosé da Silva Soto 7 do Agosto d! :854 | « a Idem 
AR Tãos a da Paula Pereira po 38 de Jams de Janeiro de 1854 [6.º Prosiacialiit. de 30 de Junho de 1833 E a 
2. Dito Vago ko | á 
serivão do dy Van 
de :rador Geral dos Orfãos G ssumiro da Sousa Fandim o) de Dezembro do Aee, se ldem 
o cs Lebarato Tosé Monteiro vital cio :30 de Setembro de 554 /G.º Provincial! Lei de 13 d Outubro de LS317 ss GRSA CRE RR 
ira ião isa Moreira da Costa oa ;25 de dinho de 4S4h| « “ Idem. 
ag E 
Escrivão do Jury Vago | Art, 108 da Lei de 3 de Dezhrº de 4841 idem 
Ea do dPOitios Joup.º Gregorio Rodrigues Tavares|Vitalicio :19 de Maio de 1827 |G.*loperial ldem DD [pp “ 
En iay prol “ E e quo de 1827 q « Idem 
2. 's, e Mai p 27 U 
Tab: lião das Rrnothe as, O msmo Proviz. “is dei O: PP c Pr in cial Cio stz de 2 o) y h 
; Vo | e 7:4.º Provincial Lei n, 317 de 21 de Outubro de 1843 ” 
j RARA . resina o 
H ontador Distrib tidor Franvisco de Pa kr Gom so [Vitalício 29 de Março de 1846, Ea « Art, 108 da Lei de 3 e Dezhr * de 1841 Idem 
! serivão POclãos So € Gregorio da Silva a Vitulicio 19 de de Agosto de 1545 lg. “Pp mm Re a É PE ER 
o Pta DO Re DA ra e 4 rovincial Lei n. 171 de 3 de Março de 1840, 
ERR á Rr Ro Pi Goa dA « |3 de Abril do ASAS | E E ta E 71 de arco de 1840, 
E DA Ti da ca dives do Souza e Olivr.? I « |5 de Abril de 1845 « a Idem 
XY hi es “a 
By ponta e Distribridoridosé Francisco das Chagas Pereira) c 1 da Sstembro de 1847, « « Idem 
a —— mms ame RE, i 
Escrivão O.faos Luiz da Siiva e Oliveira ita E “Pp e à Revara e ER 
(Ee Tabelião Rresrdo Ferreira da Rocha | | Provincial, dh cao betncalro: des 48 
id Casa dihia Ato, Name nnta 1 dE únelro de E ER «lide 
É (Tabelião das lyputhecas sé Maria do Nascimento Proviz.* [31 de M a i 7 des : : 
1E Contador e DostribuidorjM noel Antonio de Azavedo [Vitalício |9 de Nicimiia A [eo . E: PR o En SL Ant AA 
E El citi ql ciano M ads Ribeiro « 2h do Oilebre de 1845; « « ldem 
Curador Geral d'Or ãos Antonio Barges Sampayo « 6 de Janho de 1854, |« ú , ; 
Pato POrfãos dotg im Manoel da Silva e Oliveira) Vit. alieio 23 de Setembro de 1851/G.º Provincial! E n. 37] de 3 de Março de 1840 RE “lã csto officio estáan-; 
ueão o de 9º tabellião 
| | devendo o 1º servir, 
i. em todos os feito- de 
E | Capellas e Rezidnos, 
s e tambem nos deexe- 
E cuções. Lei n. 592 
q ' | de 1h de Margo de 
= ua a, 
RS ú na litão O ms do E-p'rito Santa e Olivr.? 1 A de Setembro de 1956] « ldem é 
cado sê Pao “ E t ve Setembro de 1856] « ' 
1 RAD e So a | 
TiEserivão 'Orfãos Francisco Jo é de Camargo Vita alicio [28 de Novembro de 1846 pa RE NOS SEPN ER, EE, = ; 
º E É " 6/9.º Provincialllei o. AZÊ de 3 de Mi » 18h : 
Ro 4 ne lião a atos Bernardes Ferreira, « |S de Maio de 1856 ja « (Idem da esa add | 4 
E Es tdo do Jary ao dad da « [28 de Junho de 4855 = « Idem 
E] à á | Art, £08 da Lei de 3 de Dezhr.º de 18h! 
naomi GE PESE DS E CS va ee rama “CREED ren e: RA E 


SeRvIen 


emerge ces e empre 


MEC-DAC Biblioteca Nacional Rio és janeiro- 5 


E REPENGRAFIA 


ER RA E 


ESA TE 
1 Jaguary. FR 
' 
JL a 
1 


RT 
Trez Pontas. | E f 


] ] TCC e a e 
la 1 E PROvI- | 

8 POR QUEM PRO-| ; 
E] OFFIGIOS. | POR QUEM SENVINOS. MENTUS DATAS, VIDOS. feistoe x LGTAÇÕES, 

á | , LEIS QUE 05 crrasão, meme) GESEAVAÇÕES. 

E Difini-) Proci- 
la : tira. Jaoria, 
Escrivão d'Orfãos, Do BÃO Ra êle ad a Bodas É í Não Consta 6 NOME 

i torrado o o «JAliuádo 20 de Outubro do 1799 proprictario à quen, 


Este aff? foi tágade 


| 1.º Tabelião Valeriano José Gonzaga Vitalício |5 de Maio de 4855 por corta Regia 


G.º Provincial] Idem 


É 
| 


2.º Dito José Francisco Caldas - s |23 de Junho de 4855 
E [Tabellião das Hypothecas|Vago |, “o qe * (ldem 
à [Escrivão do Jury « 

Paitidor Martinho Francisco Tassara « |6 de Julho de 4854 |. a 


$ não consta na Sr. 

esctaria da Presid.+ 
g: Lei que tenha 

= mm ercado este oftcio, 


RE E (O | 


Vitalicio 12 de Fevereiro de 4854 G.º ProvinciallLei Proy, n. 471 de3ce Marsode 4840] |] a 


Escrivão J'Orfãos Joaquim Martins de Freitas 


t.º Tabrllião Amaro Goncalves de Mend.º Coelho « 111 de Junho de 1856 « e Idem 
AZ Dita João Ferreira Godinho « |10 de Fevereiro Jc 1851 | « É Idem 
& IEscrivão do Jury * |Vago 
|£ [Contador e Distribuidor Manoel Narcizo Ferreira de Brito « |20 de Janeiro de 1853 | « « 
Partidor O mesmo a |20 de Janeiro de 4853 | « “ f 
Curador Geral dos Orfãos|jManoel Joaquim Bernardes « |9 de Março de 1854 | « é | Idem 
+ 


 |Escrivão d'Orfão: ai Joaquim Patricio Machado Vitalicio| 12 de Nove 836, as PE: Me | eras qr | cm rr cem e cms perrmeme 
santa do Ed Pos Eb A ao leaf o nto Hs Gr Provincial Alyará de 49 de Julho de 1814 | 
E 1.º vi Manoel Luiz Gémes « lide Janeiro de 4845 | « « Lei n. 474 de 3 de Marco de 4840 | 
5/2.º Dito o. és sao Cio] áo oe a fe xo sido 6 RT Ep a A É cm dal 
LE liserivão do Jury Vago Ez e officio de 
Partidor Raimundo Joaquim Alves Teixeira « |16 de Março de 1847 | « » Roo, 
"| Escrivão d'Orfãos ii Manoel José d Oliveira Cordeiro Vitalício. 45 de Outubro de 1538 Ge ProvinciallLei n. 134 de 16 1 L os Fen eia 
: º Tabellião Tristão Leite de Meirelles « |2 de Setembro de 1841 | « É e E rp ide Aa Moro 
a |2.º Dito Vicente Ferreira Damasceno Salles « |9 de Dezembro de 1857 | « E Idem 
Ss Tabeltão de Hypsthecas|Vago 
[5 | Escrivão do Jury Vago 
Contador e Distribuidor|Francisco José de Mello Teixeira « |h de Dezembro de 1859] « a EN Idem 
Partidor O mesmo « | de Dezembro de 1852 | « « 
a Escrivão d'Orfãos [João José Olintho « |25 de Setembro de 1851| « »« |Leide 13 de Ostubro de 1831 " 
Eb/1.º Tabellião Vago 
É 2.º Dito Antonio Silverio Pereira « |21 de Junho de 4854 « « [em 
Escrivão do Jury Vago 
5 |Partidor Manoel Caetano Monteiro Guedes « |20 de Janeiro de 1842 | « é Idem Idem 
em comam mem mma apa) (O O o trt | or tm 
“Escrivão dºOrfãos Manoel Carlos de Carvalho Vitalício ne de Janeiro de 484h/G.º Provincial|Lei n. 174 «le 3 de Março de 1840 


* 4.º Tubellião José Antonio de Godoy « |22 de Setembro de 1849. | « « [Idem 

2.º Dito talos Celestino de Carvalho « pio Fevereiro de 1846 | « « Idem 

P Escrivão do Jury Vago 

3 “Contador e Distribuidor;Joaquim Gonçalves dos Santos 9 de Junho de 184S « « idem 


Lein n. 471 de 3 de dlarço de 1840 


|Escrivão «Orfãos Joaq” Iguacio Villas Boas da GamaliVitalicio|3 de Outubro de 1848 [6.º Provincial 
Rr Tabellião Constantino José de Mello — « |5 de Setembro de 1849 « « Idem 
|2.º Dito Joaquim Francisco Pereira Junior « [tô de Outubro de 1856 | . Idem 


=, É Tabellião das Hy pothecas| Vago 
E E |Escrivão do Jury Constantino José de Mello Provizr.º/13 de Setembro de 1849, « e 
TT IGontador c Distribuidor|Luiz Rodrigues de Miranda - | Vitalicio|17 de Junho de 1850 “ « 
“Partidor O mesmo a 


Lei de 3 de 10b.rº de 1844 


Escrivão «d'Orfãos João Possidonio dos Reis Vitalício] ME de Abril de 1349 G.º ProvincialjAlvará de 20 de Outubro de 1798 
4.º Tabelião. Ignacio Lopes da Silva Araujo « 115 de Dezembro de 1827 | « « Idem 
2.º Dito José Vicente Valladão « |24 de Maio de 4855 e. « Idem 
"Tabellião das Hypothecas| Ignacio Lopes da Silva Araujo |Provizr./27 de Julho de 1847 « « I|Lein, 317 
Escrivão do Jury João Passidonio dos Reis Vitalício 19 de Janeiro de 1857 |Gov. Geral Lei de 3 de Dezbrº de 1841 
Contador e Distribuidor|Erancisco Ferrão d'Almeida Trant « 9 de Outubro de 1843 |G.º Provincial 
Partidor Joaquim Herculano Valladad ça 1 de Setembro de 1849 | « « 
Dito Antonio Vieira da Costa a 4 de Março de 1854] « « Idem 
Escrivão da ProvedoriajManeel da Costa Ferreira Neves « 5 de Setembro de 1827 |Governo Geral q 
Escrivão d'Orfãos José Joaquim Marcondes Vitalício |5 de Majo de 1854 IG. ProvincialjLei 171 de 3 de Março de Marco de (840 
ao 1 Camillo o Souza Machado « |11 de Julho de 1854 « « Idem 
2,º Dito Antonio José da Gunha « ide Maio de 1857 « N Idem 
Escrivão do Jury Vago Lei de 3 de tOb.rº de 1841 
Contador e Distribuidor|Tristaô da Cunha Alvarenga JVitalicioj23 de Agosto de 4850 | « « 
Partidor Manocl da Piedade Rabello Campos « |! de Abril de 4843 q Idem 
Dito Antonio de Padua Pereira Junior « |6 de Junho de 1850 « 
E DR E RR e i 


—"—"" 0 


G.º Provincial/Lei de 13 de Outubro de 4831 


Escrivão d'Orfãos Anton'o Manoel da Veiga a Vitalício) na i À 
4.º e 2.º Tabelliãos Jacinto Pinto d'Oliveira Novaes «e |7 de Agosto de i8Ã0 e « : Lei de 43 de Outubro de 1831 Vime sa mneas 
E de Jolho de 4857. 
Escrivão do Jury Vago Em 
istribnidorFranciscô Joaquim Coelho « 48 de "Abril de 1848 « « ED Gia SUS E fls AAA Se TIO SE pd pe a 5 
guuindor e Distribuidor Fire poa da Silva « 48 de Outubro de 4845] « « f não consta &e. 
Dito Manoel Custodio Netto « Já de Abril de 38h46 « a 
[4 ivão d'Orfã lot Cecilia Garneiro de Gar-, e 
pe e E elo Melo é á Mattos Vitalicia). +. . «Carta Regia. [Alvaráde 49 de Outubro de 1824 
.º Tabellião ii Sqndre Pinto de Aguiar Vitalicioj9 de Fevereiro de 48h6 G.º ProvincialjIdem 


D. Carlota Cecilia Carneiro do Gar- 
valho Mello e Mattos 

Vago 

José Floriano 


E' serventuario Fran 


E º, Dito. 
citco Rodrigues AL? 


Idem 
Lei de 3 de 10br* de 1841 


Vitaliciaj. . .. « [Carta Regia 


Tabsllião d'Hypothecas 


Escrivão do dury 27 de Novembro de 1856/G.º hnperial 


dWOliveira Gamal « 


Contador e Disiribuidor!Pedro Maria d'Alcantara Le 11 de Setembro de 1856/G.º ProvincialjAlvará de 14 de Julho de 1815 
me O O Os 
Pedro «Alcantara Melio Traui E 7 de Fevereiro de i592/G.* ProvincialjLei m ifidos de Março do 4950 Ao crio Vorfaas 


Escrivão d'Orfãos 
tabellião devendo q, 
4º fabellião servir em 
todos os feitos É 


, 
| i fã anneso o de 2.1 
| | 

[dA 


ER 


o ai 2 cdi 


"a 


da iq Ei pe ii ADO SE 3 


mi 


=/aadi saido afraipoçes rim 


PROYI- 
MENTOS. 


LOTAÇÕES. 


POR QUEM PRO- 


DATAS. idos. 


ODSERVAÇÕES. 


OrrIGIOS. POR QUEM SRAVIDOS, LEIS QUE OS CREARÃO. 
Difini-j Provi- 


“tiva. Isoria 
| Capellas e Residuos 


e tambem nos de 
execuções. Lei n. 


E 
g 
= R ; dai 592 de 14 de Mar. 
Eli ' Rca João Rodrigues dºOliveira Vitalício (A de Marco de 1854.  IG.º “Provincial Lei n. 474 de 3 de Março de 184U ço de 1852 - 
5 |] 
Escada Disiaiioe Placido José No gueira « |22 de Março de 1853 | « « Não consta etc. 
Partidor O mesmo « |22 de Março de 1853] « » 
hiserivão dOrtãos. [Miguel José WÁssis  .  fvitalicio[16 do Janciro de A843/G.* ProvinciallEei de 44 de Agosto de 483 | | | 
g/1.º Tabellião. João Mendes da Costa « |9 de Abril de 1855 « a ns dE RoA Gong "de 4 
5 2º Dito José Izalino Ferreira Araujo « [13 de Janeiro de 4844] « « Jidem 
S'Escrivão do Jury Vaga 
«| Purtidor Antonio Ezai dos Santos « |9de Julho de 4853 x é 
Dito Engenio Antonio dAramjo 3 de Julho de 1846 | « : . flaem 
leserião dOrihos (Luiz José de Cerqueira |yitalicio/23 de Marco de ASA8|G* ProvinciallTemo dedo [o [o [e 
Ao Tabeltião José Victorino Ribeiro « |f2 de Julho de 1851 | « E i o id Í 
fã ja Dito Manoel Peixoto Guimaries « li de Setembro de 1854] « « —|Idem 
E é 
«TE Tabelião das Hypothecas vaso 
E 
8 N « HSde Abril de 1850 .« É. E 
Partidor « |9de Novembro de 1849 « « A im 
J JEscrivão AOrfãos Honorio Hermeto Corr? da Gosta Vitalício 1º de Julho de 1856 : Gº P al 83 E 
Si 1.º Tahellião José Ilygino da Costa Frade « |2l de Agosto de 1845 « pu ne Aee as Honen do A RR 
"= |2.º Dito Antonio Felippe da Silva Junior] « [47 de Janeiro de 1853 | « « Idem 
5 Escrivão do Jury Vago 
Ea | Partidor Juvencio Gomes Rodrigues da S.º « +24 de Outubro de 1848 | « Sia 
| (Dito Bernardo Thomé Pacheco « |24 de Janeiro de 1845 | « « t sm 
«Escrivão Orfãos Joio Maria Queiroz de Menilop ncarVitalício 2h de Novembro de 48 5 G.º Provinci i a E ie 
En. Tabellião João Antonio de Mello « |9de Junho de 1SAS E « RE Pr Pee 8, gp MaRço ER is 
E |2.º Dito Joaquim Ignacio Terra. « |21 de Agosto de 1846 | « « , 
=| Escrivão do Jury Vugo 
E Escrivão dºOrfãos Iteonel Pereira da Fonseca Vitalício 20 de Setembro de 1854 |G.º jaliTe E e 
poJt.º Tabellião Manoel Guilherme da S.º Capanema « |27 de Maio de 1853 « Free qe festas 
5% Ea BR aa João de Freitas Mourão « (5 de Janeiro de 1858 « « 
& |Tabellião das HypothecasjAanoel Guilherme da S.º Capanema « |9 de Outubro de 4855]G.º I ] 
E [Escrivão do Jury João Bahia da Fenseca Proviz.|3 de Junho de 1850. G.º ata) TA 408 da Doi a de Dezhrº 
Parlidor Noaquim Nunes de Carvalho | « 128 de Junho de 1852 | « « Idem 
Escrivão d'Orfãos Jacintfb Brandão de Sousa Barros "Vitalício 21 Ge Junho de 1850 Tg n is 
LE [1.º Tabellião Joaquim José Vaz de Oliveira « Sue Março de 1SáL E ER Tie Pre EE do 1830 
EA E Da ; aa ga Ma a « j5 de dulho de ISAS “ « tdem 
& Escrivão do Jury Joaquim José Vaz de Oliveira |Provizeº |25 de Janeiro de 1850 ; tt. 403 ide 3 de De 
15 Icontador e Distribuidor) José Joaquin d'Andrade Vitalicio /19 de Janeico de asão ú E RprA0 a detales Door Da + 
F Partidor Joaquim Pinto Morcira « 112 de Março de 1847) « « 
Dito Cantlido da Gosta Guimarães « |18 de Julho de 1845] « « i fluem 
| lisorivão «Orttos José Jacintho Rodrigues Zica | Vtaliciol9 de Outubro de ISABIGS P PP E E E 
RE rovincial)£ei n. 171 | 
Ê so preto io Marciano de Moura « Jô de Junho de 1847 | « «ldem 
= [Escrivão do Jury Vago 
Escrivão d'Orfãos [Joaquim Antonio de Gouvêa [Vitalício [5 do Maio de 4854” Ein PRE E E CE 
, t. «o Tabellião Gustavo Ernesto Pereira da Silva « [|9de Março de 1857 Ee Ea Epi dh 2 do anitos AAA 
É 2.º Dito Manoel Lourenço de Mesquita F.º « |7 de Agosto de de 1856] « « Idem 
S [Tabellião das Hypothecas Gustavo Ernesto Pereira da Silva)Proviz.º |15 de Junho de de 1857] « « [Lei n. 317 de 21 de Outubro de 1843 
bi [Escrivão do Jury Manoel Rodrigues Vianna Junior|Vitalicio |2 de Julho de 1853  |G.* Imperial |Art. 108 da Lei E utUDro Ce 
Contador e Distribuidor |Francisco Antonio Fernandes « |30 de Março de 4854 | E e a Tuna ado UNO 
| Iartidor O mesmo « [30 de Março de 1854 gidem 
|— mena aaa) a psisigaa asa is mm 
escrivão d'Orfãos. João José Vello: italici : E e rede ses ips 
g a Antonio da Costa Carlos pinto 18 a erio de SRA E di e ne apa cancao dadas 
LS (3 ito : N nas “ Eira - 
Escrivão, dio Jur Vaga Pinto Correia . « |7de Julho de 1852 | « E Idem . - 
[Contador e Distribuidor|Luiz José da Rocha Maya « |13 de Setembro de 1836) « « a a dd 
ma rr RS, Idem 
Escrivão d'Ortãos Antonio Augusto Pinto CoelholVitalicio [12 de Julho d im qe jm mit 
E Ee ed Francisco de Panla Faria Lobato « Iô de guto dé 1805 le. Pra a 13h de £6 de, Março de 1889. 
E) ito José Henri nes de Mell 
lã Escrivão do Jury Vago car ello Ee 17 de Maio da 1852 | « « Idem 
= |Partidor Antouiv Borges de Faria « ASde Junho de 1850 
Dito Theodozio da Costa Pereira « |6de Junho de 1850 | « a fem 


o e meme em ema | 2 erno | em ns | tação ee é 


João Floriano d'Olivr? Fontoura] Vitalicio 22 de Junho de 185916.º Provinci ialJCreado em o anno de 4791 


Escrivad «"Orfãos 
1.º Tabellião 


Manocl da Costa Mattos . « |2h de Dezembro de 1852 | 
as Msgs qua qa Andrade « |24 de Janeiro de 4844 E ria | 
] a ecas|Manoo! da Costa Mattos « |22 de Março de 1853 |G.º eri | 
Escrivão do Jury Francisco Fabiano dAssis Caxcta « |22 de Maio de 4857 E a ro Tosa e ão So E e agr | 
| [Gentador e Distribaidor| Vicente Ferreira Avila « [lh de Julho de 1848 |G.º Provincial Pa RENA | 
[º |astidor. José Roberto Francisco dos Reis « |30 de Julho de 1847 |G.º Imperial 
| orteiro dos Auditorios (Florentino Lopes da S.* Coutrim|  « [17 de Julho de 4857 [6.º Provincial Idem 
RAS Re asd E um 0 | “ f 
|. |Escrivão POrfãos Ernesto Nogueira Vellasco da Gama|Vitalicio |13 de Jun) do: de 45 Si E ; 
E o À ra Luiz Augusto Loureiro « [iôde Nov pare de ABS Nel edi ra PERENE A A | é : 
Ejê. e tia go. jeis aa Diunizio Fortes Bustamts e 120 de Abril de 1853 | « « ldem | Í 
= phscrivê E mesmo | 23d y ; 
E o e Distaib st doriMartiniano Peixoto de Miranda : 30 de do E es E : Es cad piscas dido Dear Aral | 4 
| artidor O mesmo 30 de Setembro de 1853) « e liem | Í 
a e Plrfaos Ê ais Fis SO da rn dr apra e CER E E E pg ; ! 
+ Vital LV q Ff i aa i | É 
talo a «o boiada da Silva Freitas io Ã de bei de Bat a Riad RMS E 
E 2. zequicl José Dia 20 de «bro de à 
[é latão dedo qua sé Dias « O de Ontibro de 1833) « « 
| po e Fortunato Tinto dºCliveira « (30 de Junho de 1945 E 
| to Innocencio dos Reis Coutinho « |1Sde Julho de 1845 I fem 
j Edi AP AA Pi E PEACE E f 


SERVIÇO UF REPONCUARIS 


an EEE E Da a E 
a PROYI- POR QUEM FRO-| | LOTAÇÕES. Ê 
E! orricIOS. POR QUEM SERVIDOS, MEXTOS DATAS, vInOS. Leis que cs crrsnão, mel GPSERVAÇÕES. 

E Difini Prari- 
| tiva, isoria, 

| Escrivão d'Orfãos. Archanjo Borges d'Abrantes Vitalício 9 de Fevereiro de1858 [6,º Provincial Lei mn, 174 Linna pela Lej Pros 
E ” yincial n. 
Eli. Tabellião Candido Alvaro Pereira da Costa « 113 de Fevereiro de 1859 
T|2.º Dito O mesmo 
E Contador e Distribuidor|José de Sousa Godinho, * [19 de Julho de 4853 « « 

É |Partidor O mesmo 7 de Março de 1854 | « a 
| |Escrivão do Jury Vago 
E Escrivão “"Orfãos [Augusto José Ferreira Bretas Vitaliciojá de Dezembro de 1849/6.º ProvinciallLei n. “34 de 46 de Ma 16 de Março rço de essa] 


1.º Tabellião 
2.º Dito 


E Escrivão do Jury 
Partidor 

Escrivão d'Orfãos 
4.º Tabellião 


2.º Dilo 
Escrivão do Jury 


Escrivão d'Oriãos 
4,º Tabellião 
2,º Dito 
Escrivão do Jury 
Contador e Distribuidor 
« |Partidor 


Mar de en pa | 


Manocl Ricardo da Cunha 
Raimundo? Nonato de Faria 
.s | Tahellião de IEypothecasjMauoel Ricardo da Cunha 


Vago 


Antonio Pedro Pinto 
José M. Pinto Monteiro 
José de Freitas Pacheco 
José Felipe Corrêa 
Vago 


Vas 
vago 


Ina n ennsta ár, 
> Icontador e Disiribuidor|José Marianno Pinto Menteiro « l|5 de Novembro de 1846] « Provincial 
« |25 de Junho de 484% | « « ç Idem 
= |pito Pi i « |á2 de Agosto de 1848 | « a L 
CE pi se PRE EA ad jp É E 
: Vitalício |6 de Fevereiro de 14855/G.º ProvinciallLei n. 471 
Ê 


—— e jun! 


Antonio Avelino da Gosta 


Augusto Clementino Coclho 


Vago 
Vago 
Antonio 
jo mesmo 


Secretaria da Presidencia da Provincia de Minas Geraes, 19 de Março de 1858, 


Pereira da Silveira 


« 17 de Novembro de 1855) « a 
« |20 de Fevereiro de 1847] «a « 
« |15 de Maio de 1856 


Idem 
Jdem 
Gov. Imperial |Lei n. 313 de 24 de Outubro de 1843 


« I|6 de Fevereiro de 1855) « « 


emas era ee pe a mr 


171 


Vitalício |4 de Outubro de 4855 |G.* ProvincialjLei n. 
« 144 de Março de de 4851) « « 


« |26 de Outubro de 1845] « « 
7 de Agosto de 18h44 | « « 


Dr. Domingos de Andrade Figueira. 


Biblioteca Nacional fio de junciro- Brsi 


: [A f É 
Acao a gos da Dates voa mis: E 
dades e Conegos.do Cabido da Cathedral de Marianna. 
“a t N t a + 
ER » Epis 
Collações Observações oo con 
E 1 
dá E y Wah Sai soforr a Ph | +. et é 
ads | “Arcediago Joiquim José Rodrigues Rego A 25 de Janeiro do 4853 « A 28 do Fevereiro da 4853) + 
ve Aroiprestê  |Francisco Rodrigues do Paula A 29 de Março. de 1852 . IA & de Maio de 4852 E” Vigario geral do Bispado 
'""Chantre Joaquim Antonio d'Andrade Bem-fica A 25 de Feverniro do 4837] Cha ps a x 
= Thezr,3 Mór | Antonio José da Costa Potoira +! A 47 do Sembro de 1841 |A 9 do Outubro do 4842 ' i 
Ê “* Conego [Antonio Bernardino dos Reis 4 31 do Junho do 4840. JA 5 da Agosto de 1840! : 
PR) Joaquim: Lourenço Dias “ A k de Dezembjo de 4844 |A 25 do Fovereiro de 4855 + 
2» Dr. Luiz Antonio dos Santos A 46 de Janciro-do 4847 IA B do -Março de 4847' » : 
» Antonio Manoel de Figueiredo A 26 de Julho de 4848 A 14 de- Outubro de 4848 |- : 
» Dr. Pedro Maria de Lacerda A 29 de Julho de 4852 A 45 de Setembro de 4852) 
o », Bernardo Hygino Dias Coelho rt: A 30 de Janeiro do 4855 JA 23 de Abril do 1855 
4 »; José de Souza é Silva Roissin » , JÃ£O de Setembro da 4855 E 
q »», João José da Silva Araujo sto Fa 
»º Antonio Gomes Carneiro A 


*, é devida a instancias dEIRey D. João 5.º, foi creada a Dior, , 


a 1 “ 


u : 
ta Dioceso com a do Rio de Janeiro desde um ponto chumado-—Picú--na Serra da Mantiqueira , seguindo ea 
do Rio Preto, a por esto abaixo até a embocadura do Rio Kagado Grande , por esto acima até suas origons na Serra de Do- 


» por seus cures aíé o Rio Pomba em Meia Pataca: pelo Pomba até o espigão à esquerda do. Ribeirão Brauna : pelo dito espigão até o REC 
ahi aos limites da Freguezia dos Tombos + Segue alé aos cumes da Serra que fica a esquerda do Rio Viado, e d'ahi à Serra.“ À no 
Minas,e Espirito Santo até o Rio Doce. : R 


t st * 
=” - Ra: o des . atá e ; 
lo Bispado Diamantino desd'o Rio Doce pelos limites dos 3 Municipios Itabira , ,Cuethó, e Sabará, até os limites “da' Freguezia do, : 
gdas até o Rio Paraopeba e até o Rio S. Francisco : por este acima até o Jorge Grande e suas origens, RR ; ; 
E pado' de Goyaz. pelas Serras da Marcella eo Rio Grando em S. João da Gloria, q até a foz do Rio Sapucahy. ade a vê as : 
Bispado: de S. Paulo pelo Sapucaby acima, e Lourenço Velho até, suas origens na Mantiqueira , pelos cumes d'estas até o Pici “ x 
[io se x l E 
o f Y E dock 
PROVINCIA QUE CONMPREHENDE. —Só a de Stxas o não toda, : 
at bi fator attgasdo é E 2 o Ná 
CABIDO, —E” estabelecido na Cathedral do Bispido. Além do Bispo, apresentado por Carta Imperial de 15 de Julho de 1843, e confirmado ua du 
dor Bulla de 31 do Janoiró de 1844, compõe-se de 1 Arcediogo, 1 Arcipreste, "À Chantro » 1 Thesoureiro Mór ,-e 40 Conegos. te 
dp ny + eb aii o cd a a “8 ; RE 
ua ; da + ED « v 
HE que AÊ + dopaba 


E 


» RE: 


e ERR E 
“qa mag Epa E 

Ê sau o cs doce SE 

E e ego cadete 


ae 
card Mes É? 


Biblioteca | pesa iene? 
SERVIÇO iitoriajonho É E 


MEC-DAC 


id 


“ 


NEappa das Fregueztas da Provincia de Minas Geraes, com declaração das Diocezes à que pertencem, dos Parochos, que 


nelias servem, e da Qualigade de seus provimêntos. 


= Parochias 


gararia geral 
Dites foraneas 


Fi, 


| 


BN 


S, su 
Cautuno 

“S, da Cueooira du Bresuado 
9EN 8. do Rosario do Sumidouro 
10, Bum Jezus io Forquim 

HIS, Josá da Barra Longa 

: [12 St.* Cruz do Esculvado 

135 Sebastião da Ponto Nova 


6 


que reside em Marianna, 


t3! Abro Campo 
16,N.,8. da Saude 
3 [17,80 Anca da Barra do Bacalhão 
48 St? Rita do Turvo 
19 No 8. das Dores do Turio 
:|20:N, 8. da Conceição da Piranga 
aa. So da Piedade da Espera 

S. José du Chapotó 
38, João Baptista do Presídio 

8. Jauuario du Ubá 
23 Stº Anna do Sapê 
Dista Rita ada Me 
97,8. Miguel do Avripiados 
28 N.8 da Glona do Mariaho 
29 5. Paulo do Muriaho : 
30 N. 8. da Conceição de Tumbos 
MS. Sebastião da Pora d' Anta 
32 N. S. da Conceição do Curethó 


35/N. 8. do Pillar do Quro Proto 
35, 
36/8. Bartholomeu 
37 


Campo 
St,º Antonio da Casa Branca 
Stº Antonio do Quro Branco 
N.S. da Conceição do Queluz 


Stº Antonio da Haberava 


Gampo 
+38, Bras do Suassuaby 
46 N.S. das Grotas do Bruniado 


2.2 Vara. — Ouro Preto, 


S. Sebastião do Itatiaiossi 
N. S. da Piedade dos Geraes 


GE CE q es 
=S0% 


Campo 
S. Gonçalo da Ponte 


55 N, 8. da Conceição da Barra 
36 N. S. de Nazaretho 

57 N. 8. do Bom Suceusso 

58 5. Thiago 

59 St.º Antonio do Amparo 

* 160 Senhor Bom Jezus dos Perõne 


E [62 5. Miguel do Cajurá 
= |t3 N. 8, du Conceição de Carrancas 


I 


72 Espirito Santo dos Coqueiros 


TENS. da Ajuta de Tres Pontas 
75 8. Francisco do Agva-pó 

16 Esprrito Santo da Varginha 

TT Cachoeira du Carmo 


78 N. 8. da Picilado de Barbacena 


* Antonio do Parahybuna. 


dasé do Rie Preto 
S. du Conceição da Ibitipoca 
St? Rita da Ibitipoca 


re GC =I 
SRS 


A 


St. 
N. 
N. 


Sos 


E 
IE 
q 
E 
ES 
E 
7 
E 
e 
= 
“ 
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N. 8, ala Conceição do Rio Novo 
S. Menoel da Pomba 

N.S das Mercez da Pomba 

Stº Barbara de Monte Verde 
90, N. 

9L/N. 

Ss 


8. do Parto do Turvo 
Vicente Ferrer 

Se 
Sei 
|N. S. do Rosario da Alagõa 


14 8.8. do Rosario do Pauto Moreira 


tSê da Ca 


| thedral 
QN. 8. da Conceição de Ant. Poroira; 

S, da Conceição de Camargos 

N. 8, to Nazareth do Enficionato 

5,N. 8. da Conceição de Caltas Alas 

3 stião dos AMictos de Marianna 


Patrocinio) Dita n.º 605 de 21 de Maio de 1852 


N. 8. da Conceição de Antonio Dias 


N. S. de Nazareth da Cachoeira du 


tS. Gonçalo de Caitas Altas de Noraega 


3/N. S, das Doros da Capulla Nova 
N. 8, da Conceição de Congonhas do 


N.S. das Necessilades do Ria do Peixa 
N.S. da Bos Viagem da Mabira do 


64 SL Ante da villadeS, José El-Rei 


€ |64 S. Thomó das Letras 

= 165 N. 8. da Gloria do Passa Tempo 

45 |66 N. S. da Ohveira 

1167 N. S. da Conceição do Prados 

£ |68 Stº Antonio da Lassôa Dourada 

> [89 N. 8. da Penha de França da Laga 
a. 170 Sta Anna de Lavras do Funil 
718, João Nepomuceno le Lavras 


73 N, S, das Dores da Bôa Esperança 


PN. S. da Assumpçãose Chapcod"Uvas 


S. da Gloria de Simão Pereira 


St dus Passos do Presitioilo NioPreto 


St. Rita 


8. da Conreição da Ayuruoca 


nhor Bom dezus do Rom Jardim 
mhor Bom Jezus do Livramento 


6IN. S. do Bem Successo do Serrano 


Curatos 


” . 
NOMES DOS VIGARIOS E CURAS. 
Titulo e data de sua 


hd er 
o a SED 
nomeção. 
Collados Encommendados 


EA SID A E A E 
José Bonifacio de Sousa Barradas 


Alvará do 23 d'Abril de 1745 
Ordem Regia de 1752 

Bita de 1755 
Dita de 173 
Alvará do 16 de Fevereiro de 172% 

Elem 

Orla Resta de 1752 E 
oi Provet mn ATL do f ºate Junho de 1850 
Ararã de 1752 
Dita de 16 de Fevereiro de 172% 

Ordem Regis ato 1750 + | ALuocl Justiniano da Silva 
Lei Provincad n.º 778 de 3 do Mato de 1830) + 

serao de £% da Julho de 1832 “|osé Miguel Martins Chaves 
em 

Ei Prov Uno PTE da fe de Junho ve 1850 
Dita n.º 244 de 7 de Abril do 1841 

Decreto do 14 de Julho de $832 

bem 

Lei Provincial n.º 472 do 1º de Junho de 1830 
Alvara de 46 de Fevereiro de 172% + Francisco de Paula Homem 
Lei Rroviarial n.º 4TE do £º de Junho de 1830) Austuho Resende iP Assenção 
Decreto de 14 de Jelho de 1832 Jaão Custodio Ferreira Rocha 
Alvarã de 1810 Mareellino Rodrigues Ferreira 
Lei Provincial n.º 309 de 7 P Abril de 18H Felicio d' Abreu e Silvo 
Dita n.º 738 de2 ide Mato de 1856 
Ditan.º 53% do 40 de Bhr.cede 185€ Bea 
Decreto dy 13 de Julho de 1832 Hnaquim José de Gudoy Torres 
Ler Provincial n.º $%Ê do E.º ate Julho de 1850]. « 

Honorio Fulgino de Magalhães 


Franesco Luiz Brandão 
Antonio Bento Machado Goim.“* 


Francisco Xavier Augusto Franca 
José Pereira de Santa Paula 
Antonio Martins Machado 
Joaquim Basilio do Monto, 


Esnacio José Duarte E 
Francisco José Martins da Silva 


Joaquim Pires d'Abreu 
Cassianno Cuorico da Silva 
Francisco José Joaquim Serra 
Francisco Martins Valladão 
Felippe Bemeio Raymundo Nonato 


Jusé Francisco Bayão 


Idem 

Dita n.º 385 do 9 de Sbr.º de 1848 

Alvarã do 182% s 

Lei Provincial n.º 822 de 6 de Julho de 1857 


Elias Patricio do Salles 


Joaquim Jnsó de Santa Anaa 


Alvará de 16 de Fevereiro de 1724 


Tem João Ferreira de Carvalho 

Nem Franc. Candido ie Mag. Gomes, 
4 

Idem «Francisco Xavier le Sousa 


Ordem Regiia de 1752 i 
Alvará de 16 de Fevereiro de 172% :/Manoel Fernandes Ribeiro 
Decreto de 14 de Julho do 1832 (Domiciano Teixeira Campos 
Lei Provincial n.º 18% do 3 Abril de 1840 | Constantino Josó de Marcelhas 
Ordem Regia do 1752 

Lei Provincial n.º 767 de 2 de Maio do 1856 


Alvará ie 3? Abril de 1745 

Lei Provincial n.º 471 do 4º de Junho de 1850 José Bonifacio Teixeira Campus 

pace de 1% de Julho de 4832 Antonio Fernandes dos Santos 
em 

Lei Provincial n.º 471 do 1.º do Junho de 1850 

Dita n.º 184 de 3 do Abril de 1840 

Dita n.º 71% de 18 de Maio de 1833 


Ordem Regia de 1752 
Lei Provincial n.º 816 do 4 de Julho de 1837 


Manoel Felippo Nori 


Tgnacio Josó Rodrigues 
Agostinho Cesario de Andrade 


Hygino Ferreira Paulino 


Joaquim*Nogucira Penido 
Francisco de Paula Teixeira 
ot « 


Francisco]Nogueira Penido axa RE no ain 
Regino Pires Ribeiro 


“ 


Domingos Pinto Xavier 


Alvará de 16 de Fevereiro ilo 172% | 
Lei Provincial n.º 669 de 28 d' Abril de 185% 
Alvará de 29 &' Agosto de 1724 | 
Lei Provincial n.º 474 do 1,ºde Junho de 1830) . 

Alvará de 29 d'Agosto de 172% Josê Lupes Cançulo 
Lei Provineialn.º 727 de 14 de Maio de 1835 
Decreto de 14 de Julho de 1832 

Loi Provincial n.º 71% de 18 de Maio de 1855 
Alvarã de 16 te Fevereiro de 172% 
Decreto do 14 de Julho de 4832 
Alvará de 1752 

Lei Provincial n.º 164% de 9 de àiarço de 1846 
Decreto ds 14 de Julho de 1832 

Elem 

Oritem Itegia de 1752 

Decreto de 44 da Julho de 1832 Francisco José Ferreira 

Lei Provincial n.º 184 de 3 d'Abnl de 1340 Luag,m Carlos de Resende Alvim 
Ordem NRegia de 1813 [Manoel de Scusa Lima 

Lei Provincial n.º 209 de 7 d'Abril de 1844 [João Evangelista de Meneses 
Dita u,º 729 de 18 de Maio de 1855 

Alvará do 181% 

Decreto de 14 de Julho de 1832 

Eei Provincial n.º 774 de 29 de Maio de 1856) 
Dita n,º &71 do 4.º de Junho de 1850 

Dita n.º 805 de 3 de Julho de 1857 | 


Francisco Amancio d'Assis 

Clizispiniano Antonio dos Santos 
Lauriano Antonio da Sacramento 
Firmianno José Coutinho dos St. 


José Mendes dos Santos 

Lucio Franc.” Mendes Abrahão, 
João Valeriano Cecilio de Castro 
José Virgolino d'Assis Pereira 


: Wosê Ba: ifncio dos Santos 
Manoel José Soares 
João Ribeiro Maia 
Jrsé Fabião Cordeiro 
Pedro Meirelles de Barros 


. Joaquim Mamede Rosa 
Sebastião Alves de Sã Chaves 


Domiciano Antonio Machado 
Manoel Furtado de Sousa 


Ordem Regia de 17592 Joaquim Camillo de Britto 


Alvará do 1810 

Eei Provincial n.º 472 de 31 de Maio de 1850 

Alvará de 1732 

Lei Provincial n.º 472 de 31 de Maio de 1850 

Alvará de 4819 

Dito de 1826 José Joaquim d'Almeida e Silva 
Decreto de 1% de Julho de 4832 Martiniano “Teixeira Guedes 
Foi Provincial n.º 471 do $,º de Junho de 1850) Bernardo Hygino Dias Coelho 
Alvará de 1770 Josê Ignacio da Silveira 

Lei Provincial n.º 209 do 7 d'Abril de 4844 [João Rodrigues Lages 

Dita n.º 817 de 4 de Julho de 1857 


Vicente Ferreira Passos 
Thiago Mendes Ribeiro 
João Baptista de Moura 
Francisco de Paula Gonçalves 
Francisco José Pimenta 


. 


Alvará de 16 de Feverciro de 1724 

Decreto de 1% de Julho le 1832 

Lei Provincial n.º 762 de 2 de Maio de 1856 
Dita n.º 764 de 2 de Maio de 1856 

Dita n.º 726 do 18 de Afaio de 1835 

Dita n.º 728 de 18 de Mario de 1855 

Dita n.º 48% do 3 d'Abril do 1859 


Francisco Ribeira Teixeira 
Antonio Ferreira Arantes 


Antonio Procopio de Sousa 


Severino Vilella 


= 


s Sm SS 


ÀCamilla Martins Per. &º Andrade 15 de Março do 1856 
Candido Fernandes Braga A "ag Abril do 1857 


« 122 do Agosto de 1855 


Maximiano Josó da Silva e Castro/22 ita Setembro de 185t 


- 
« ] 
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: Es Parochias., 
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ss 
SE 
E doa 
o Era s. 


ER 
Collação ou nomeação ] A 97(St.º Maria da Bacpendy 
98;N 85. da Concoição do Pouso Alto 
49 SL? Anna de Copivary 


100 N: S. do Carmo de Pouso Alto -* 
6 do Julho do 184% o rito Sunto da Christina 
* “E i4n9,8t,º Antonio da Com anha q 
ade Da de a E “Hos Stº Catharina P a, . 
Ê E Fo rá Er E |104/8. Sebastião do Cajuda” is 
e pio de ER 105 St Rita do Sapucahy + 
21 de hj o ri q 106,8. Gongalo da Campanha 
9 d'Abnil de E & [LT Espirito Santo da Mutuca 
E / Ra de: Bor!» 5.) 108y ros Cotações do Rio Vetilo 
: de a = :109,N.:S. da Conceição do Rio Verde *, 
É Pd E breed pe tio Limbary das Aguas Virtuosas 


MEN. S. da Conceição de Sabará 
412 Simta Luzia 


6 d'Agosto de 1856 

4 de Janeiro de 1837 

30 de Janeiro de 1857 
27 d'Agosto do 1857 

22 de Setembro de 1854 
42 de Julho do 1847 


is 
Ar 1 


116;S. Domingos da Prata na 2d 
H17;N..S, da Piedade da Paraopeba” 


11 de Março de 1853 
2 de Julho de 1853 
20 de Mato de 18% 
14 do Morço de 1811. 


i 119,8. Miguel dá: Piracicaba % dt; 
4120 N. S. da Bôa Viagem du Curral P'EI- 
Rei Cop ot qtt u 
JI21,S, Gonçalo da Contagem.t 1 “1 
122, N. 8. do Caro do Betim 
123.St,º Quiteria 


2% de Maio de 1856 Vi 
a RO 124'N, S. Jo Pilar do Congonhas de Sabará 


9 do Novembro de 1828 E 125.N. S. du'Conecição do Raposos - 
Gai & 1126,8L.º Antonio do Rio. Acima 
28 da Julho de 1855 q 27. Sea Cunceição do Rio de Peilras 
Eh S |198'8.7º Sacramento do Taquaraçú 
25 de Noveribro de 1848 É |129'N.S. Mare do'Deos dodRiçã Novas 
=. |[Í31PN. S. do Rosario da Cidadeita Itabira 


O 1431/St.2 Anna dos Forrus« 
132,8. Sebastião «dá Jonhosia "t 
133,N.S. do Nazarethe de Antonio Dias- 

abaixo .: “ot ou 


1.º de Março de 1858 5 


12 de Junho de 41846 
18 de Março de 1843 


4.º do Março do 1858 


198. Josó da Tagãa o 
135,St.* Annado Alfió + o. 


13615. Gonçalo dôRio-abáixo > : 


+ 1160]S. Miguel de Cofrentes E 
-1161]S8. Sebastião do Correntes 
162]St.º “Antonio do Pessanlia 
. 11638. José do Jacury é te” 
* |164|N. S da Penha do Rio"V 
165/S. Gonçalo do'Rjo Prêto 
tOG|St.º Antonio do Gouvêa * 
167]N. S. do Morro do Pillar”: 
168/N. S. do Porto do Goantiâns (“ir 
469/S. Gonçalo dó Milho, VRrde qn 
170/St.º Antonio do, Bio do Pe! ut 


48 de Outubro de 1838 


8 de Outubro do 18k5 
14 de Fevereiro de 1841 
16 de Agosto de 1844, 

28 de Julho de 1847 

29 d' Abril da 4856 

4 de Fevereiro de 1899 x 


22 d'Agosto de 1856 4 
17 de Setombro de 1851 


em e N. S. da Penha do ira 4 
9 d'Aposto de 1839 — (1T2]St* Antonio da Hacambira um 
20 de Maio de 1857 “73 RA do"Rio des Folhas que 

12 de Maio de 1857 474]S. Domingos da Arassuahy. 

19 de Fevereiro de 1857 175]N. S. da Conceição d'Agua Suja 
23 de Março de 1856 m ; JiTe!Sta Cruz da Chapada 

27 d'Abril do 1857 + i 177]S.8o Coração do Jesus 

40 de Outubro de 1839 : 178,St.? Anna do Contendas * 

2 de Janeiro de 1855 : 179]St.º Antonio do Curvello TE 
26 de Maiode 1857 180/S. Sebastião do Salto Grando + 
9 de Março de 1854 ; . |181/S. José.do Gorutuba 


13 de Fovereiro do 18h49] 


182]S. João Baptista" « 

1838. José de Montes Claros 
-)184[N. S.'la Piodado . 

| * [183]S.- Pedro do Fanado 


nn 


o. 


R 


£8 de Dezembro de 1855 
AT de Julho de 1856 4486)St.º Antonio do Calhão a 


te. 


mea BETE mpi 


113,N..S. do Bam Success de Cagtho..u |. 
114,Stº Ant.º do Riboição do St.º Barharal. 
115,8. Jodo Baptista da:Morro Géando ix |; 


118 Stº Antonio-de. Mithoiis Lemu >: +) vi: 


. age a 


Ex rm E ctbidaA, jo” ae r 
Ra O ] BOMES DOS VIGABIOS E CUBAS. 
RR Titulo: e data de sua ' 
os . 
Curat ercação [e meme meme, mom 
optaram more ita ento aco a ma COLO scr | “o, ECON ado, 


; -m 
Alvará de-2 d'Agosto da 1759 
Ordom-Regis de 47592 
Loi Provincial n.º 138 de 3 Abril de 1839 
Decreto do 44 de Julho de 1832 
«[Lei Provincial n.º 209 de 7 d'Abril do 1841 


7 Joaquim Gomes Carmo 
José Ezoú dos Santos 


1 Ordem Ragia do 1752 E) 
Alvará de 1892 + 
Decreto do 14 de Julho de 1852 
Loi Provincial: n.º 138 do 3 d' Abril de 1829 
Alvará de 1820 
1º cj LoiiProvincial n.º 769 de 2 de Maio de 1836 
o Derreto do 14 do Julho do 1832 , Agostinho Joséie Sonsa e Oliveira 
ir Lei Provincial nº 11% de 9 de Março de 1839 + 
se Dita mo 487 ide 28 de Junho de 1850. 


Carlos José de Arantes 
) são Felippe da Silveira 
João da Cruz Nogueita Penido 


João de Deos e Oliveira 


GE cantão . Joaquim Theadoro Martins Coelho 


JAlvará.do:46 de Fovereiro de 172% da 


ak daçi6 « veroiro de boo = az; jÂntônio José Vianna 3 de Julho de 1856 , 
Macauhas'|Ordem Regia lo 28 de Julho de 1779 RR ERDe Mio, [di Antonio Francisco Meteita 28 de Janeiro de 1850 
Alvarâde 16. de Fevereiro do. 172% ... Jacintho-Jasó d'Almeida - 21 de Outubro de 1842 ' 
lema do da João Baptista de Figueiredo 4 de Outubro de 182% “dk 
+4Dita do'28 de Janeiro do 1752 = ' 11 de Setembro de 1895) 


te 28 y Eusebio do Couto Barbosa : 
Lei Provincial do DO do Julho «da 1842 ze João Severiano d'Abreu 
; dinoreto do 1% do Julho de 1832 
* é Ê 


Alvará do 3 de Novembro de 17350 


Domingas Ferreira do Meneses 
fado Casimiro Moreira Barbosa 

Joãa Pinto da Cruz 

* [Orden Regia do 1730 eo 

Lei Provincial n.º 671 do 29 d'Alnil de 1834 

Dita n.º 522 de 23 d'Abril de 1851 Manoel Roberto da Silva Diniz 

Decreto de 14 de Julho de 1992 

Carta Regia de 1752 dá 

Alvará do 16 de Fevereiro de 172% 

Orlem Regin do 17352 

Alvarã du 18 do Feverairo do 472% 

Lei Provincia! n º 209 de 7 d'Absil do 1841 

Idem 

Alvará de 23 de Janeiro do 1827 

Decreto de 14 de Julho de 1832 

Lei Provincial n.º 604 de 2L de Muio de 1832] 


Bernardino José d' Aquirio 
Francisco de Paula Silva 


Manoel Correia Burgos 
Jeronimo Emiliano d'Araujo 


José Sabino Marques 
Joaquim Fidelis Marques 
Candulo Affonso dos Santos 


José Felicissimo do Nascimento 
João Josó Dias Camargo 


1 
Decreto do 14 -do'Julho de 1832 


( 1 José Antonio Braga * 
Lei Provincial n.º384 de 9 de Outubro de 1843) João Alves Martins da Costa 
Dita n:º.184 do 3 de Abril do 1840 Manoel Felippe Nuncs S. Thiogo 


Dita n.º 474 do 1,º.do Junho de 1850 Manoel Ant.º do Sousa Vinagio 


"| Decreto de 14 de Julho de 1832 


. .: ' 

3 fÉei! Provingial n.º548% de 3 d'Abril de 4840 | Marcelino Nunes Ferreira Co fts,» 
EA sor do 182 MES IA 3 o, a ploto Julio Ribeiro | 
ER (Lo Provinei 72 do 28 Abril do 1854 dido E RR RE: 

Í Aiarh do AO E ip UEM E Marcos Vaz Alourão 


Pocê 
Tdtabnil de 18% 


sf 


Floriano dos St." Cora o Sé 


Urdem itegia do 1520 iJuio 
* | Lei Provincial n.º 209 de 
Alvarã do 1810 2! f . 
Loi Provincial n.º 778 do 3 de Maio de 1856 
Dita n.º 830 do 21 de Julho de 1837 
Dita n.,832. diárs: o, dito . =. 


Lts 


Patricio Rodrigues Silva 
Condido Antonto Vieira 
Antonio Carrilho de Oliveira 


a Alvari'do 10 de M José Caetano de Moraes - Cep bh as 
seetacerei so | Dito, lê ,23 do, May nO datar Espe 
Alçará do 23 de à a Zeferino Alves &'Oliveira 


e” 
*% 


LeiProxincialn.º 438 de 3 d' Abril do 48% 
Resolução de 1% de Julho de 1832 
Ordem Regia do 16 de Março do 4720: + - 


EE Adrião Moreira de Mello 


sb Rd fe 


: JoséPiago de Siqueira 


CRB dad Felippo Pereira do Carvalho 


- Resolução de 14 de Julho de 1832 José Victorino de Sousa 


Eoi Provincial n.º 484 dg 3d Abril do 1840 Joaquim la Circumeisão do Senhor| 
Resolução de 44 de Julho dó 1832 Antonio Gonsalves Chaves 


O 


doam,” Daniel Leite Ferr. de MLH|£3 de Junho de 1856 
Ge Julho de 1840 

30 de Dezembro de 1855 
12 de Nosembro da 1850 


3 de Agosto de 1838 
12 de Juiho de 1837 
3 de Janeiro de 1856. | 


12 de Agosto de 1857 

à de Setembro de 1837 
28 de Dezembro de 1835] 
3 de Outubro de 1832 


22 de Julho de 1836 

12 de Dezembro de 1856 
10 de Agosto de 185% 

9 de Fevereiro de 1856 
23 de Dezembro. do 1858) 


6 de Março de 1856 
2 de Julho de 1837 
10 de Setembro de 1842 


30 de Março 
10 de Janeiro de 1837 


23 de Dezembro de 1836 
9 de Outubro de 1859 

23 de Junho de 187 | 
5 de Junho de 1857 


“Tg e Agosto de 1856 
si | rc À 
Francisco Joaquim Alves NoronhajíO de Setembro de 1856, 


9 de Fevereiro de 4857 . 
5 de Novembro de 1839 


Felippe Josá Correira de Mell, [14 do Março de 5856 
Ignacio Joaquim Nogr.* de Casv,*]26 de Dezembro de 1885 
Custudio POliveira Monte Roso [9 de Fevereiro de 185 


= 


de 1841 


23 de Fevereiro de 1849, mentins novam. 
5 d'Abril de 1856 


3 de Janeiro de 1855 É 137/N. S, da Saude da Lagõa Santa Alvará de 21 de Agosto de 1823 Jojo Baptista Correia 18 da Janeiro de 1886 E 
30 de Setembro do 183% 438/Senhor. do-Mattosinho + visi) Dito de23 dio : dito Valerianno «Almeida Lima 27 do Maio de 1840 Es 
12 do Janeiro do 1858 139JSeto Lagõos = , Lei Provincial n.º 2H do 7 d'Ab:il do 1844 | José Vicente de Paula Elisiario 4 de Junho de 4847 
« |27 do Abril de 1843 “ a 140,S.uº Sucramt.e da Barra do Goquilihá 44 Se ]Dita n.º 797 do 2 de Mio de 1856 á y E ” 
26 do Janeiro do 1856 e LH INS, do Rosario do Cocacs * CE Dita n.º.760 “edito “dito Antonio Alves da Sousa Coutinho) 17 de Junho de 1856 
13 de Agosto de 1856 142N. S. da Lopa do Sabará... Dita n.º 725 do 16 de Maio do 4853 João Alves Pacheco 15 de Outubro de 1856 
3 do Outubro do 4839  18/N.S.do Pilordo Pitangui | fOrdmBogiado rss Nico Parana Goa | 4º doMarço defese |” 
18 de Janeiro do 1853 l > LEEN. S. do Bom Despacho E » (o ta Decritó de th da Julho do 1832 | Delfino José Rodrigues 9 de Março de 1857 . 
22 do Fevereiro de 1837 & Eb 145/SLa Anm do S.Joto-siihia, à Dé] E < 27" )Loi Provincial h.º.909 do 7 d'Abril de 18% |oão Baptista de Miranda CA Eae ao 1 de Agosto de 1855 - ; 
21 do Janeiro de 1856 > E [146,S. Gonçalo'do Pará E Dita n.º 765 do 2 de Maio do 1836 Francisco Calisto da Fonseca |5 d' Agosto de 1856 : 
25 de Abril de 1856 a. & [147] Espirito Santo do Rapecerica 6x] Deyse | Lui Provincial n.º 198'de 3 d'Abril do 1839 |Francisco Guaritá Pitangui sr)Z pues amly Sd Junho de 1855 
Bão Jeaho do EA S |148|N. 5, da Piedade do Potafutio » Dita n.º 312 de 8 d' Abril dé 1846 Paulino Alves da Fó 2h de Maiode 1848 + 
"Agosto de 185 . | en EEE E PRE, a ts ERRA ES a, ii do : ma ja) en 
s 149,8. Bento de Tamanduá Palio Ordem Regia do 1769 ! Domicionno Francisco d'Oliveira|8 de Maio de 1855, "À 
27 da Novembro do 1852) “| 150:5. Vicente Ferver do Formiga 4 Decreto de 14 do Julho de 1832 de tag : Franc.º da Anunciação T. Coelbo/2 de Julho de 1842 
ag |151]N. S. do Livramento do Piumby Alvará do 26 do Janeiro de 1803 José Florêncio Roúriguos — eis 5 de Julho de 1849 : 
O a 5 'B [192.St. Anna de Bambuhy Dito Go 23 de Janeiro da 1816 Portazio Rodrigues Chaves 30 de Março de 1853 
2 de Fevereiro do 1857 2 S/153'N.S. da Luz do Alterrado Lei Provincial n.º 764 de 2 do Maio do 1836 ; 
10 do Janeiro de 1856 = E '134]Santo Antonio do Monto Dita n.º 693 do 24 de Maio de 1854 : p cat E 49 RA 
14 de Julho de 1857 = 4 Bom Jesus do Cambo Bello Alvará do 24 de Setembro dv 1818 Joaquim Maximo da Silva Rodarte) — [9 d'sbril do 1842 PRC 
a Março de rd 136 5. João Baptista da Gloria Ú +, Lei Provincial n,º 812 de & de Julho do 1857 o 
3 de Janeiro de 184: me E ” REC RELIRCEER E Era NO a Ras 
14 de Julho de 1857 + E mm rescinaerias deé ovinci ' AE Bispado da Eliamantina, 
2% de Março de 1856 Freguczias desta Provincia pertencentes ao novo Bispado de E 
18 d Agosto de 1856 : mig fo saia PR 
de Maio de 1857 . à ; EN é = — sequence ame x ' ? e 
1h do Setembro de 1844 187ÊN. 8, da Conceição da Citado Sercol Alkará de 16 dô Fevereiro do 172h , : Isstastão ai ASAE ger 
F do Junho a 1856 158 St.º Antonio da Cidade Pelas +: ;:| Dito de 27; de. Qutubro de 1819 !João de Castro Bacellar | TD RACE OE 5 Bispado do Ma 
2 de Outubro de 1842 159/N. S. da Conceição da Cidade do mes- ; Ade eha dead ; EA vens : 49 do Satombro da 1843 | riapna, é anne 
26 d'Abril do 4837 | ; mo nomo - Dad o de rita o pJomquigrloáida Cosa Stoa hr yr ipãos Borbolho(86 de Julhode 1857. | xadãs, do de Dia 


creado, 
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3 de Janeiro de 4857 
21 de Julho do 182£ 

8 de Meio de 1836 

26 du Março de 1837 
31 da Julho de 1856 


22 de Janeiro de 1897 
6 de Setembro de 1856 
22 de Setembro de 4844 
19 de Janeiro de 1849 


Fernando Augusto do Figueiredo de Janeiro de 1856 


ks de Novembro da 4846 


2 de Janeiro de 1851 


doda Diamantoa. 


15 de Dezembro de 1845) desannexadas do, 


45 de Maio de 185% Arcebispado da 


13 de Setembro de 1856 


3 
18 do Baio de 1844 e 


Brasil 


Biblioteca Nacicnal Rio de janeiro - 


SERVICO NE REPROGRAFIA 


Estas *Freg ss E 


: Lei Provincial n.º 184 ds 3 d'abrii de 1840 | Bros Vieira da Silva | a jaa de Novembro de 184%] Bahia, é 
de Minas Novas Erecta no anno do 1828 + | JosófBonifacio Peregrino o Silva ; e rades dO no) 
Lei Provincial n,º 471 do 1.º de Junho de 183 4 dias PR O 
eat o Tee et tap tre Sor À mp e ri reta cm o ate ainpano dd ab apre 


e SP 


Vigararias 


foraneas 
”, 


t 


188,8t.? Anna de Trahiras 
189jSenhor do Bom Fira 

190/N. 8, da Conceição de 
491 
192, 
493:Phitadelphia 


19%|St.º Antonio das Salinas 


195 Minga 
196 Morrinhos 


197;Morrinhos do Burity 
198, St? Anna dos Alegres 


Parochias Curatos 


187/St,* Antonio do Grão Mogor 


N. S. de Carne do Taboleiro Grande, 
N. S. da Conceição do Rio Parito 


Titulo e data de sua 
creação, 


Jia Prov. n.º 288 do 12 do Março de 1846 
Dita n.º £7t do 1.º de Junho da 1850 
Dita n.º 281 de 12 agia a 
Curimatal Resolução de 14 de Julho de 185 
to rar Lei Provincial n.º 465 do 9 de Março de 1840 


Loi Provincial n.º 808 do 3 de Julho de 1857 


Dita n.º 730 de 16 do Maio de 1855 
Dits n.º 670 de 29 d'Abril de 185% 


Resolução de 31 do Maio de 1815 
Dita de 46 do Setembro de 1813 


José,Rodriguos Mensão 


Ramiro José de Sousa > 


mereço | mam | cm que cr aca rm 


Raymundo Carlos d'Oliveira e Sá! 


NOMES DOS VIGARIOS E CURAS. 


Encommendados 


Luiz Binagui Brasiloiro ” 


José Mario Versiani 


mm? Colação OU NOMEAÇÃO 


13 do Junho de 1856 
28 de Outubro de 1851 


17 de Março do 1842 


26 do Maio de 1845 


Virissimo Josó de Sousa Nogueira/4.º de Julho de 1855 


e A 


Observações 


pado da Diaman- 
tina, 


Estas Freg.” forão 
desmombradas do 


23 de Outubro de 1846 | Bispado de Per- 


! g h 
ao Rs ada a ppa AA “ iMigual Archanjo Torres . , ; 23 du Maio do 1845 nambuco para o 
20LN. S. “o Amparo do Brejo do Salgado Resolução de 2 de Janeito de 1811 Francisco Xavior da Silva 6 de Maio de 1856 da Diamantina. 
Pao EVAN nda GD AISO NO DIO COAIRARDI o AMO SO O ain rapa Cr ip a mi RS cin pia rã 


. looalgom Jesus de Pouso Alegre 


203/N. S da Solidade de lt 


é Freguezias desta Provincia pertencentes ao Bispado de 8. Paulo. 
focado A ST ti pr A SD A e O O O eia Ss Sd do 


Alvará de 6 de Novombro de 1810 
ajubã Loi Provincial n.º 239 du 30 do Sbr.* do 1842 


204/N. S. da Conceição da villa de Ttujubã 
203/S. Francisco de Paula do Quro Fino 


206] Bom Juzus do Campo M 
207/N. S. da Conceição do 
208]S. Jus do Paraiso 


209/N. S. do Carmo do Cambuhy 


210] Capivary 

2t1]S. José de Toledo 
212]S. Caetano da Vargem 
213/S. José e Dores d' Alfen 


214]S. João Baptista do Douradinho 
213/N. S. do Carmo da Escaramuça 


216/St.* Anna do Sapucahy 
SATIN S. da Assumpção d 


219/Sacra Familia do Machado 
220/N. S. do Patrocinio de Caldas 


221] Campestre 
22218. Joaquim 


223/S. Sebastião da Ventania 


2241 Bom Jezus dos Passos 
225/S. Carlos do Jacuhy 
226/S. Sebastião do Paraiso 


2271N. S. das Dores dv Alterrado 


aa 
229 


Indaiá 


N. S. das Dores du Serra da Saude do 
N. S. do Loretto da Morada Nova 1 


fistico Lei Provincial n.º 471 do 1.º de Junho de 1850 


Jaguary 
Ee “ Lei Provincial n.º 472 de 31 de Maio do 1850 
Dita n.º 471 do 1.º de Junho de 1850 
Dita n.º 825 de 8 do Julho de 1857 
Dita nº 693 de 24 do Maio de 185% 
Grande Dito n.º 364 de 30 do Setembro de 1848 


= ss 


Bernabé José Teixeira d'Andrade/43 de Maio de 1857 


Joag.= Firmino Gle. Curimbaba |20 da Julho de 1857 


José Luiz de Mello 
Antonio Sanches de Lemos 
Feliciano José Teixeira 
Antonio Sanches de Lemos 


as Rosolução do 14 de Julho do 1832 José Carlos Martins 


Alvará de 49 de Outubro de 1813 
Lei Provincial n.º 168 do 9 do Março do 1840 


Camillo José do Faria 


le Cabo Verde, João Domingues Figueira 
218/N. S. do Carmo do Rio Claro 


Lei Provincial n.º 809 de 3 de Julho de 1857 
Alvará do 27 de Março de 1813 

Lei Provincial n.º 184 de 3 de Abril do 1840 
Dita n.º 497 de 28 de Junho da 1850 

Alvará de 7 de Outubro do 1824 

Lei Provincial n.º 484 de 3 de Abril de 1840 


Francisco de Paula Trindade 


Antonio Fernandes Martins 


13 de Janeiro de 1857 
22 do Julho de 1857 
26 de Maio de 1856 
22 de Julho de 4857 


34 de Outubro de 1838 


9 de Fevereiro de 1847 
17 de Maio de 1842 


1 de Maio de 1842 
6 do Fevereiro de 1887 


Frane.º d'Assis P. d'Ulhõa Cintra/29 de Setembro de 1857 


Lei Provincialn,º 714 de 18 de Maio do 1855/Francisco Moreira de Carvalho |Fortunato José da Costa 


Dita n.º 497 de 28 de Junho do 1850 


Freguezias desta Provincia pertencentes ao Arcohispado | da Bahia. 


Lei Provincial n.º 603 de 4852 


João Baptista de Aguiar 


Aloxandra Cidrão de Sigr.? Torres126 de Outubro de 1854 


5 de Setembro dé 1819 
9 do Fovereiro de 1857 


+, 


8 do Março de 1856 


Freguezias desta Provincia pertencentes ao Bispado do Rilo de Jeuciro by 


230 S. Sebastião da Villa Leopoldina N. S. da 


231/N, S. Madre de Deos do Angu 


Pieitado |Lei Provincial n.º 666 de 27 de Abril do 185% 
Bom Jezus 
do Rio 
Pardo 
Dita n.º 823 de 6 de Julho de 1837 


232]S. José d'Alem Perahyba Cone.= da 


233/N. S. das Mereêz do Mar d'Hespanha (Esp. St, 


BôaVista 
Bite n.º 548 de Ve 1851) - 
St.* Ant.º : 
do Aven- 
tureiro 


23418. Domingos do Araxá 


295/8t.º Ant.º e S, Sebaslião do Uberaba 


236/S. Francisco do Salles 


237)N. S. das Dores do Campo Formoso 
238/N. S. do Carmo da Villa do Prata 


239,8. Franc. ºdas Chagas de 
230/N. S. do Patrocirio 
241 ]St.º Antonio dos Patos 
242 


St? Anna do Riodas Velhas 


243/N 


266/S => Sacramento 


Antonio Fernondes da Costa 


10 de Marçode 4857 


Fresuerzias desta: Provincia pertencentes no Bispado de Goyaz. 
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Decreto de 42 de Março de 1820 

Lei Provincial n.º 471 do 1,º do Junho de 4850) 
Dita n.º 288 de 12 de Março de 1546 

Dita n.º 16% de 9 de Março do 1840 ân 
Monte Alegre Dita-n.º 247 de 20 de Julho de 1843 


Franeisco Ferreira da Rocha 
Ric cad Ant. Valeriano Glz, d'Andrado 
Pio José de Rillo 
tonio Dias de Gouvêa 


Quirino Josó Evangelista 


Dita n.º 144 de 9 do Março de 1839 José Ferreira Estrella 


Dita n.º 472 de 34 do Maio de 1830 
Dita n.º 484 do 3 do Abril do 1840 


» S. do Desterro do Dezemboqua H 
BAN. S. Mai dos Homens ds Bagagem 
2438. Pedro do Uberabinha 


Lei Provincial n.º 667 do 27 do Abril de 1854| 
Dita n.º 831 de 41 de Julho de 4957 
Dita n.'804do3 dito dito 


2.* Serção da Secretaria da Prosidencia de Provincia de Minas Goraes 


Er be em 


MEC-DAC Biblioteca Naciongl Rio de 


ba SERVICO DE REPROSDAFIA 


Manoel de Britto Freire 
Antonio da Silva Vicira 
Casemiro d'Araujo Brunswike| 
*- * [Manoel Rodrigues da Paixão 


+ 22 do Março de 1858. O Chefe da Secção=Antonio 


Manoel Joaquim da Silva Guim.*'[19 de Fovereiro do 1852) 


11 de Novembro de 1854 
& de Junho do 1852 

26 de Janeiro de 1857 
10 de Janeiro do 1843 
26 de Novembro de 18,... 
d de Junho de 4845 + 


3 do Dezembro de 1850 |- 


25 de Junho de 1856 
15 de Maio de 1820 
46 d'Abril de 1857 


Nunes Galvão. 


' - 


Hllm. e Exm. Sr. —Respondendo ao officio de V. Exc. dalado de 
hontem , e recesido a uma hora da tarde; acompanhado da informação 
do Chefe de Policia dada- ao requerimento que a V. Exe. dirigirão os, 
presos recolhidos na Caiêa desta Ciadade pedinto: a V. Exc.”so dignasse * 
ordenar que “osso cu encarregado de ministrar-lhes o seu sustento, cujos 
documentos m'esta occasião devolvo a V. Exe., cumpre-me ter à honra 
de informar a V. Exc. que nada tenlo que dizer sobre -a- informação 
do Chefe de Policia, sómente responderei relativo ao requerimento «os 
presos, que conhecendo que fui eu o primeiro que encarregado de for- 
necer-lhes. o susienio poa mancira à: adminislvação, com O que-parêca 
não se derão mal, persuadem-se que poderei remeiiar agora “os males 
de que se queixão, c de que não tenho entrado nesse conhecimento. 
Resta-me firalmente ter a. honra .de dizer a V. Exê. que querendo V. 
Exc. utilisar-se do meu pequeno prestimo, cu me encarregarei com von- 
tade, e por algum tempo dessa, administração que cm vista” do aito preço 
em que se achão os generos necessarios para O sustento dos presos, 
certamente que não pole haver comparação com à despeza feita no tempo. 
que administrei; dignan'lo-so V. Exc. aceitar o meu oferecimento ; per- 
mitia-me propór a V. Esc. algumas providencias, que julgo necessarias 
para desempenho desta commissão. 1.º Ordenar V. Exc. que pela Mesa 
das Rendas me seja” entregue -nô principio de cada mez a quantia de 
60070000 réis para compra de mantimnto, e o que for mais neces- 
sario. 2.º Que V.. Exc...conceda um Official Inferior das Guardas Nacionaes - 
destacado para ser empregado na . compra de mantimentos € distribuição 
das rações diariamente para os presos ;.:sendo este Official In'erior de minha 
confiança, percebendo alem do soldo é mais vencimentos que ali tem, uma 
rasoavel gratifivação, - e bem assim que: soja elevada à 2/5000 réis mênsaes 
a gratificação qite actualmente percebe: cada um dos dous presos que co- 
sinhão. 3.º Que V. Exc. me autorise a alugar algum quavto proximo a 
Cadêa para recolher-se os mantimentos , visto m ali não existe commodo 
algum para este fim * Finalmente” represento &-Y. Exe. que sendo "07 sys-. 
thema desta administração differenta do*de arrematação +, serão as minhas sa. 
contas apresentadas diflorente do syslhema actual, as quaes serão directa- 
mente dirigidas ao Exm. Governo que-se-dignará-orilenar- que à Mesa-das 
Bendas tome conhecimento d'elias, não sendo minha intenção evitar que 
a Policia deixe de tomar, conhecimento da maneira porque são stratados 08 
" presos, ou outra qualquer pesséa «que V. Esc. encarregue desse exame. 
“Deos Guarde à V.Exc: Ouro-Preto; 29 de Dezembro de 1857: 
lim. e Exm. Sr.,Conselh iro Cantos CARNEIRO: DE CAMPOS +, Presi- E 

covintia.o anoe] Alves de Toledo Ribas.-—Gonformo.—Dr. * 


dente desia Provincia -==ifanoe: 4 
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PARIS, OU BRU- O rasta 2 tstemor 
*XELEAS. ListA DE LIVROS PARA “A BIBLIOTHECA PUBLIBA DO OURO 
PRETO ; 
Augustin Thurres Lettres sur Phistoiro de France et Dixans à 
E é se eludes—Histoire.de Vinvasion des Normands 
E plágio ss en. Anglelerro. —Hisloire du Tiers Etals.— 


Temps merovingiens. 


Ahrens sie 


Fá “Droit Naturel.— (edição ultima) .. 
Ancillon “4 se Tablean des (revolulions du systhemo politique 
: do Pé de: PEurope.. »odsad 
Amidée nona el Ame : 
dée Fleury « Manuel de Philosophie à. à us age Er Colcge 
; «Saint Paul ct. Séncgar: E 
Andiffret : Sysihenie;financicr de la France. |: 
Albert (D' a wo às Cours theorigue- e. rabino de la tailio des 
vo E atbres. . so 
Barrau cs “dt Nouvelle loi do Fênseignement.. Jedig. “de, 1854) 
Blanche « Diclionaire de! Administration. su 


Du syslheine, penitentiaire aux Elais-Unis. 


Beamout et Foiquer elle 
De PAdministration - -inteiriouro, de la Frasça, 


Beshárd co Bm 


” 
i 
5 


-Benthah, “o OBuvres complétes.: 4 meus 
Bleichstone - - Commentairo Sir les lois anploises.. HUrE 
Blanê et Beame “ Code general dela proprieté: industrielle,, 
Boitarder + * “5. Leçóns” sur Je Code Penal.” mu areenit gua 
Bounier o no fé E raitê hoorique ot - pratique des; preuves. 
Bruno “si j Code :administratif: helgo. Su ço ts 
Bory St" Vicent o ao Dholomel tu bas E 
Biot : “us Prêeis climentaire de, plisigos. expefimentale. : 
oito = Dictionaire - historique et geographique. ,. 
Basteát OEuvres E guri ço 
Bouvior 

Berger — - 

Balmes * 

Bourdon a! ces 

Barthélemy nie da je jeiine; Anacharsis 4 

Blairs ot 5irtf Leçons de relhorique ret belles Jottres. 
Benjamin Constant * Cours de politique constitutionel. 

Barant* + PR «Histoire des. Ducs de Bourgogne. E iii 
Buches' “> Introduction .á Já” sa de Phistoiro. cgi 


Bibliotheque des Vega: RR 


í É tado. Ra PA 
tágéa arcade tome Cock, da Perouso, ete elo r a 
Cavier creia + Recherchos súr les ossements tossiles, E 
Ehduvemi, (4d, e : = Principes. de 3 compelence | Os ari E 
eee os Helio sc Thôdrie'dwCódo Penal, (odio, beiga). seca 
Charles Comte * * Traités do legislation et de'* proprietó. + 
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imo Tu A q 
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* Chauteaubriand.: | st 4. «Genie du Christianiemo: 


.Cousin (V) 
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Cormenin ns mer Cours de-Droil administralif 
A Ea E Tunou ou; lé livre des orateurs. 
Charles Lucas : «Dela ;reforme des prisons. “Ass 


Courelle Seneuillo,., 2] -Fraités.vde » banquês “et des entrepises, commer- 


ciales. Clan, à 


do, 


Les Marbyrs. menent + "oa 
Essai, sur "Esprit ct Finfluenco de Ja ,róforma- 
. tion de Eolherasc am A A 
“Corpus juris canonice. 
=: OEtvios: compleles: 
Charma “ Queslioás-de philosóphie. mid 
j Coúrs complete if'agriculure teoriquee pra- 
tique par Sismondi Chaptal,* Vilmorin-ete, çá 


« 
Chárles de Villers :. 


+ 


Cantu tvi Hisloire Universelles” EA! 
. | «+ 'Contemnorains illusites (Galerie de) par un hom- 
« me, de:riens .-!.& TORA 

Dufowr SOS iTraité “general de Droit administratif. ) 
Dunoger * De la liberté di trâvail. sd 
, ecrintml: & Diclionâiro: | Economie politique de Coquilient, 


Guillomin 


Dictionaire de.Pindustric, de metices ct desfaris. 
«Dictionaire de Medicine ele. par -M, M.-Adelon, 
“* Orfila;*. VelpêauXChonel (edição ultima:)udr à 


E mi 


Duvergier de Hauvanne - De la reforme párlamentaire. tania É 
Demaistrê x ts acsiíia . Du Papetes PANE E 
vo (RS teatro ist, Soirées-de Saint Petersburg. 

De Girard; mt! !: «trHisloirô comiparée des sysihemes de philosophie. 
Dugeld Sterrast * - Esquisses de Philosóphic Morale. os bRUDA 
D'Esterne “+ Desbanques departâmentales. agi JHads 


Faucher - - Melanges"d'Ecenomic politique. “iusiuegus! nd 
cor oncteenianto or also, Eludes sub PAngleterre: ca pt nyabrnad 
Frederic List”. «ihi;-Syslheme nationalé d'Economic politique é 
Flores-Estrada :s-i«+:nº y Cours eceletique id'Etonomie politique y: 


“& 


Trichot. iz Etudes-monélairos, 3. j 

Fleury (Abbe) “Histoire "du-Christiaiisme (comme sous le nom 
DR “* EP histoire ecelesiastique.) astyenenti 

Flanan Histoire general dé la Diplomatie française. Ê 


Ferdiand: Diniz +; 


ig: LºUpivers=<Brósilsso+ 
Geojfroy Saint Hilaire 


Principes “do: Philósophie zoologique. 


Guizol + ivrty $:5 Sir Robert Peel, 4? x! wo RS tie 
q * Histoire de la civilisation en Europe eten Rranicé. 
o + Esóais: sur J' histoiro dê France. NERI 


mto (ii 


1: Histolfe ide la révolulion d'Angleterre. . ,. 
Histoire"dos “origines du gouvereiiventA-repre- 
d A TA 


— (Gama e 
sentalif; AO | a 
rindroduciior a Petudeide Ia philosophiets * cms 
+ Trdtes: of Damkingsstl cod at 
Elemeúts do tlroit publie., 

O Fomos 


A 
Giobertia --- ERA 
Guilbarft-Pratical - 
Tionard assis ey 


tags DO cap 


.ê 


td 


gi: 


Horace Say 


Hello 
ileppen 


Humboltt ” 
« 


Hume 

Joisselin 

J.B Say 

Joiseau 

Jouffroy 
« 


do JF. Rosesonu 
J. Gomier et Guil- 
taumin 


Lesage 


Laya 

Lojenitrê 
Laurent 

Eaudrin j 
Eaboulaye 
Lacordatre 
Lamenais 


Lamartine 

Louis Blanc 

La Gueronniére 
Leon de la Laverge 


Miguet 


Montesqieu 


Macarel 
Magnitot 
Mauger - 
Mittcrmager 
Maihicu 


Mr. Chevalier 
diichelet 

Mac Cullokc 
Malte Brun 
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Histoire des relations commercialos entre la Fran- 
ce etle Brésil.- 

Du regime constitulionel. ade 

Polilique et commerce des peuples de Fantiquité. 

Cosmos. 


Helangas do Gerlosia el de Pbisique generales. 


- History of England. 


Traités des servitades d'utilitó publiquo. 
Cours d'Economie politique. é 
Traitê de credit foncicr. 

Mela: de Biilosophie. 

Droit Naturel. 

Confessions—Emile. , 


Annuaire à êconomie politique. , 
Journal des Economistes. - 
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Traducção.— Aparelhos de força centrifuga para nurgar e clarificar os as- 
* * sucares. a 


é . f 
+; a 

À applicação das forças centrifugas à purgação dos assucares brutos c 
rofinados , por meio de appavelhos convenientemente combinados, e estu- 
dados sob o. ponto de vista de simplicidade e duração , é uma das invenções, 
cuja ulilidado mais promplamente tem sido apreciada pelos -fabricantes ; 6 
refinadores de assucar. ; 

Com efeito um processo que pormitte purgar em alguns minutos um 
produóto cuja depuração pelos meios ordinários, dura até seis semanas, 
e mosmo dous mezes em certos paizes , q cortas circunstancias , não podia 
deixar “do ferir: vivamente a atenção dos fabricantes: destê producto. * 

Por meio deste apparelho o assucar cozido 6 granado, é com;letamen- 
to separado do scu xarope ou-melaço em um periodo de 5 à 10 minutos ; 
o assucar serco obtem-so 'do um.lado , e o xarope de outro : q primeiro pode 
ser logo enviado - parat o mercado , e o segundo immegiatamente recosido. 

esta operação acha-so de um lado beneficio consideravel em poder 
realisar-so à venda do producto do um dia pára outro , e vantagem igual- 
mento mui grande de poder manipular de «novo o xarope :ou melago sem 
que elle tenha "tido tempo de experimentar alteração «alguma. Para os ha- 
bitantes dos paizes longiguos que não conhecem ainda este apparelho , di- ” 
remos algumas palavras á respeito de sua marcha , referinilo-nos à estam- 
pa que figura em frento desta nota. . (Uma instrucção completa é dada aos 
compradores do: apparelho , comprobendendo. todas as operações que se po- 
dem efectuar sobre a assucar por meia deste processo), E 
4. —E' um tambor de metal , aberto na sua parte superior , de fundo 
lan, mas que teim a partecrertical crivada como um ralo. Este lambem 
é guarnecido: no interior. por ma fella meialica que'se heha colocada di- 
ante do orivo das: paredes: dó tambor. Este tambem é mantido por uma ar. 
voro, ou eixo vertical em um encaixe no alto da armição a repousa na 
parte inferior, sobratuma peça d'aco. +* o 
BB. —E' uma curva de forro fundido na qual se acha encaixado 0 tam- 
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bor acima descripto : esta curva sustenta à armação e um mecanismo que 
sorve ara fazer girar o tambor— Com uma rapidez de 1:200 voltas 
por minuto. O assucar cosido e granailo ainda misturado com o xarope é 
formando uma especie de massa bem homogenea , é posto no tambor— & — 
este lamber por meio Ce seu mecanismo , e deum molor que lhe communi- 
ea 2 potencia, é poste em movimenta na preporção de 1:200 voltas por 
minuto ; o assucar animado por esta rapidez , e pelo efleito da força centri- 
fuga , vem collocar-se ao longo das paredes do tambor, € o xarope escapan- 
do-se pelo crivo da tella metalica , c do tambor precepita-se no vaso—EB— 
que por um conducto e deixa correr fora. —No espaço «de 5 a 10 minutos o 
assucar introduzido no tambor, está perfeitamente purgado , e pode ser 
pasta em barricas uu saccos. Cada operação pode, termo medio , dar 50 
kilogramos de assucar seco, e csntando-se 4 operações por cada hora, um 
aparelho rode nesse tempo car 200 kil. e por consegninte 2:000 kil. em 
10 horas de trabalho (125 arrodas). 

Exccula-se mais facilmente a operação de clarificar o assucar nesto 
apparelho , lançando alguma quantidade de xarope claro no tambor em 
quanto elle estã em movimento. Este xarope atravessa o assucar por effeito 
da força centrifuga, e o assucar se clarifica assim instantaneamente, O 
xarope que tem ssrvido para esta lavagem dos cristaes do assucar precipita- 
se immedialamente no vaso em que se O recolhe ou para o recoser , ou para 
servir a outros fins. Este apyarelho é empregado nas refinarias para depu- 
var o assucar bruto antes de derretido para ser clarificado , de modo a ex-. 
pulsar o melaço, que contem , e & evitar seucontaclo com 0 assucar crista- . 
fisavel durante o trabalho da refinação. Estes aparelhos tem uma utilidade 
mui grande em uma multidão de industrias , nas quaes se trata de separar 
os corpos fluidos dos solidos. Uma sociedade de que fazemos parte em Fran- 
ca, explora os Brevets existentes na uelle paiz; mas tendo-nos reservado 
a exploração no extrangeiro , abi temos tambem adquirido iguaes Brevets, 
Nossos apparelhos são construidos nos estabelecimentos de Desvene & Cail 
em Paris, hoje explorados sob a firma J. F. Cail"& C.* Basta saber-se o 
cuidado particular que esta casa emprega em todos os seus trabalhos 
para conseguir em tão pouco tempo que estes apparelhos construidos , 
outrora de tão dificil exccução, nada deixem hoje a desejar no que 
toca a combinação e à solidez, o que os conslitue apparelhos inteira- 
mente manufactureiros. Os Srs fabricantes de assucar e refinadores de to- 
dos es paizes, saberão sempre bem distinguir entre apparelhos construi- 
dos à visiá dos inventores por uma casa de tão grande reputação , e os que 
lhes forem offerecidos por fabricantes desconhecidos , ou que collocados longe 
da invenção, não podem seguir os progressos de construcção , e combina- 
cão, que estes apparelhos experimentão todos os dias na pratica habil que 
os-dirige. Assim poisa preferencia não pode deixar denos ser consedida 

- independente dos direitos anteriores que nos dão os Breveis que possuimos. ; 
-: ; Podemos satisfazer a todos os pedidos , por mais numerosos que sejão , 
devendo elles ser dirigidos a fabrica de M. M.J. F. Cail &€.*,ouas de 
Riily. N.º 46, Paris. ; nos 
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Coria.—lllm. e Exm, Sr. —Tendo concluido os exames à que mandei 
proctder em virtude do officio que V. Exec. dirigio-me em 14 de Novem- 
bro, do anno findo, passo a dar conta da minha commissão. Pela plan- 
ta topographica que acompanha , reconhecerá V. Exc. a posição da Gidade 
de Barbacena em relação à Serra da Mantiqueira, cos pontos por onde 
tem de ser construida a estrada que d'sta Estação tem de seguir. pa- 
ra adita Cidade. N'essa planta açhão-s: tambem determinados os pou- 
tos que indicão a posição dos terrenos pertencentes à Cidade, e as fa- 
zendas com que dividem nas proximidades da estrada ac'nal, e da que 
tem de ser construida. . 

Estabelecido um nucleo de colonos nas immediações desta Esta- 
são por intermedio da Companhia—União e Industria—parece-me fora 
de duvida que o nucleo que V. Exc. pretende estabelecer ficará bem 
collocado nos terrenos que à Municipalidade possue (e consta-me que 
tem posto à disposição de V. Exc.) estendendo-se pelos terrenos que 
podem ser adquiridos pelo Governo à margem da Estrada que se hade 
construir até o alto da Serra da Mantiqueira. 

Não longe da Estaçao da Companhia em Barbacena. desceudo as 
aguas do ribeirão das Lavrinhas até a conflacucia do Rio das Mortes 
acha-se uma excellente fazenda pertencente ao Hospital da Misericordia 
d'aquella Gidade, que terá pelo menos tresentos alqueires de terreno, 
ou tres milhões ie braças quadradas; toda elia é vallada c dividida 
em sua extensão longitudinal pelo rio das Mortes, com excellentes 
planices, cujas terras são muito productivas. Esta fazenda tem de ir 
brevemente à praça pela segunda vez, e é provavel chegue agora ao 
preço da avaliação que é de 15:000495000 reis, pouco mais, ou me- 
nos. Alem dos bons terrenos de campos e mattos, existe casa de 
vivenda , muitas bemfeitorias construidas .ha poucos annos. Parece- 
me que alem de ser uma optima acquisição para o estabelecimento 
de colonos, pode ser destinada uma parte para a fundação da fazen- 
da normal, ou escóla de agricultura já autorisada pela assembléa Pro- 
vincial, estabelecimento que não poderá ser melhor collocado do que 
nas immediações de Barbacena, donde tem de partir para o centro 
divorsas estradas, tarnando-se assim accuessivel à toda a Provincia ; 
não longe da acção do Governo. Adquirida esta propriedade, e ten- 
do o Governo à sua disposição os terrenos da Cidade, parece-me 
que poderá tentar com o melhor sucesso o estabelecimento do nu- 
cleo de colonos que pretende. Quanto aos outros terrenos que possão 
vir a ser necessarios, não deverá isso inquietar o Governo : os di- 
versos proprietarios, depois de convencidos das vantagens que pode- 
rão tirar de suas terras ou as arrendario directamente aos colonos 
que se importarem, ou as venderio ao Governo. : Passo agora à res- 
ponder os quesitos por V. Exc. propostag. «i.º Qual a direcção on 
trago, senão definitivo, «mais provavel que a Gompanhia pretende ado- 
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ptar para o lançamento da nova estrada entre aquellas duas Cidades 
(Parahybuna e Barbacena) enviando-me um plano topographico do 
terreno que tem de percorrer. » Pode-se considerar como traço defi- 
itivo da estrada o que se acha indicado no proprio plano pela linha 
do postos encarnados, nois que seguindo a margem do ribeirão que 
pela horda do campo , cujas nascentes partem do ponto mais baixo 
da serra, já reconhecido accessivel por ambos os lados, é fóra de“du- 
vida que a estrada será construida n'essa direcção, salvo modificações 
de traça pela margem direita, ou esquerda. 2.º Seaos lados da cs- 
trada, entre es dous pontos dados, ha terras boas para cultura, é 
para que genero d'esta.»—Em toda a extensão da estrada as terras 
são boas para a cultura do milho, do centeio, do trigo e.da batata, 
e de muites outros cerexes, e excellentes para toda a qualidade de 
legumes e feucta. —3.º Se ha abundancia d'aguas.—O terreno é abundan- 
te d'agua corrente em toda sua extensão, e fora da linha da estrada cn- 
contrão-se valles com regatos que veem desaguar no ribeirão cuja mar- 
gem deverá seguir. —A.º Come se poderão obter, e com que despeza os 
terrenos necessarios para o conveniente estabelecimento de colonos até 
dous mil; as dimensões que os referidos prasos deverão ter, se con- 
tiguos, on interpolados. » Para responder devidamente a esse quesito, 
forçeso é entrar em maior desenvoivimento.—Se o Governo pretende 
estabelecer um nucleo de Ccelonos como importador directo dos mes- 
mos, sem duvida necessitarê de maior quantia para o adiantamento 
das passagens que calculo igual as despuzas que se tem de fazer com 
uma familia de cinco membros desde a sua chegâda ao Rio até o lugar 
oude houver de fixar-se , inclusive o valor da propriedade, e o mais 
necessario para se estabelecer. —Se porem, como me parece mais van- 
tajoso, o Governo fizer importar aquelle numero de Colonos por in- 
termedio da Sociedade Colonisadora , adiantando esta as passagens , 
e mais despezas até o Rio de Janciro, com O praso que tem csta- 
belecidô para o seu reembolso, presumo que com um auxilio de 200:000 9h 
réis por.parte do Governo Imperial não só se achará V. Exec. habilitado 
para estabelecer os dous mil Colonos sob as condições prescriptas para 
a Colonia da Gompanhia, como poderá ter cada, familia quarenta mil 
braçcas quadradas superficines em vez de vinte mil, com sobra ainda 
de recursos para fazer face à toda e qualquer eventualidade. —Opino po- 
rem que a divisão das terras deve ser feita em lotes de vinte mil braças 
quadradas, e que entre cada familia tique um Mote desoccupado, de 
modo que no correr do tempo , se o Colono provar por sua actividade 
etc. que precisa de maior espaço, poderá, adquirir esse lote contiguo 
pelo valor que se estipular. Esses lotes alem disso adquirem logo muito 
valor pelo facto de limitar com propriedades cultivadas, —Para a So- 
ciedade Colonisadora, será de immensa vantagem. poder fazer um con- 
tracto com o Governo; ao passo quea este não restará senão o incom- 
modo de estabelecer os emigrantes. —Desde que os (olonos. poderem 
comunicar-se com facilidade, parece-me indifferenté que fiquem con- 
tiguos, ou interpollados citos terrenos indicados da-se essa facilidade. 
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—« 5.º Quala importancia industrial que-tem actualmente , e promettem 
no futuro os centros de producção provincial que pelas: ramificações 
da nova estrada devem convergir a: servir-se da parte desta: entre as, 
referidas Cidades. —» A Cidade de Barbacena já é um centro commercial, 
onde se comprão todos es productos agricolas que vem. ao seu mercado ; 
e alguns Municipios para ella concorrem: de preferencia. Deve-se porem 
attender que nem tudo ali se consome: a Compaahia—União. e Indus- 
tria—procura abastecer-se n'esse mercado dos generos que aqui não.pode; 
obter, e cada dia se torna mais important? o valor dos que é obrigada 
a comprar para os seus operarios. —Log: que tiver ligado e aberto:a 
estrada até Petropolis, não só haverá exportação facil de todos os pro-, 
ductos que possão exceder ao consumo., como avançando os trabalhos 
depois para o interior, não se pode realmente contar por ora com ex- 
cesso, ou sobra de productos. —Não é possivel fixar-se desde já um 
termo de comparação entre a importancia industrial que tem actualmente 
os diversos centros de producção, e à que poderão desenvolver no 
fucturo, logo que para os seus produetos concorrer a facilidade, e 
economia de transporte. —São factos que a propria economia pode fazer 
“presumir em beneficio da producção, mas que difficilmente vesnlve à 
priori: o desenvolvimento provocado por uma grande arteria de facil 
communicação pode ser immenso, —Se se attender à actual posiçao de 
Barbacena, não seria prudente suppôr-se que podesse comportar, e con- 
sumir já todos os productos de dous.mil colonos laboriosos estabelecidos 
em lavoura; esse numero porem não sé estabelecerá senão no; decurso: 
de 2a $annos, calem disso nem. todos se empregarão na agricultura: 
alguns exercerão ontras industrias para as quaes s: achem: habilitados, 
e nos primeiros tempos a Companhia. na construcção de snas estradas 
proporcionar-lhes-ha com mutua vantagem OS. meios necessarios para. 
adquirirem um peculio. com que poderão resgatar mais promptamente 
suas dividas para com o Governo; e então pouco a. ponco ir-se-hão esta- 
belecendo , como proprictarios independentos.—a 6.º Gomo far-So-ha. o 
transporte dos colonos, e suas bagagens desde: o “ponto de Mauá até 
Parabybuna; se a Companhia quor ancarregar-se desse transponte, e 
de fornecer os auxilios necessarios. para a snhsistencia, e primeiro: es- 
tabelecimonto dos colonos , € com que condições. »—A-Companhia pelos 
meios dó que dispõe, poderá. auxiliaro. transporte dos: colonos e de, 
suas bagagens, desde Maué , ou alto.da Serra de Petropolis, até Barha- 
cena. —Tal é o interesse que. a Companhia tem no augmento de po- 
pulação laboriosa nas proximidades. de suas estradas, quenão a compro 
metto, promstiando o sem auxilio à esto respeito : quanto porenwao for- 
necimento de viveres aos mesmos para os: primoiros tempos »: nãpx posso 
comprometter-me em nome da Companhia, porque n'essa oecasish s- 
tarei tão preoccupado: com o cstabelecimento Cos que: tom da- impontar 
por-sua conta, quo sor-me-hia impossivêk attendor. devidamento: dgese 
encargo. — Acredito porem que V. Exec. encontrará da parte da Sociatada 
promotora dos mêlhoramentos materiaos da Cidade de Barbacena, por 
conhecer o patriotismo que distingus a sua Mustrada Divectoria, os me- 
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lhores desejos de auxiliar à V. Exc. em tudo quanto fôr compatiy el 
com as suas forças, emeios: por esse lado pois não deve V. Exc. receiar 
dificuldade. —« 7.º A quanto finalmente poderá montar no total o es- 
tabelecimento desses colonos, tendo em vista sua acquisição, introdue- 
cão e mais despezas até definitiva fixação: o preço das terras neces- 
sarias e as despezas com a repartição d'eltas entre clles. —Calculando 
que dous mil colonos formarão quatrocentas familias, compondo-se cada 
uma de cinco membros pouco mais ou menos, precisão-se de quatro- 
centos lotes de terra de vinte mil braças quadradas de superficie, ou 
sejão oito milhões de braças quadradas; e resumindo as despezas -pre- 
sumiveis para cada familia teremos : 
Custo primitivo de cada lote se » terreno fôr : 
comprado . + vc 0 0. + Rs. 10055000 
Dito de uma pequena casa de sapé ou 
palha 2. cc cc 0 0 + Rs. 10054000 
Para divisão de cada lote . . . Rs. 507% 000 
Adiantamento à cada familia nos primeiros 
6 mezes . cc cc 0 0. Rs. 10055000 
- Bespezas extraordinarias e imprevistas Rs. 50950007 
Total para cada familia . +. . Rs. 40075000 
de sorte quê para o estabelecimento de quatrocentas familias, ou se- 
jão dons mil colonos, necessitar-se-hão rs, 100:000 4000 , excluindo o 
importe das passagens etc. — Attendendo pois ao que precede , calculo 
que um auxilio de 200:00055000 réis com terras da Municipalidadê 
de Barbacena aforadas que custarão só a divisão, embora o Governo 
tenha de empregar mais 40 ou 50 contos em terras; ficará sempre 
acoberto de qualquer emergencia, ou eventualidade. —Ainda mais sendo 
às colonds adultos, empregados logo em trabalhos de estrada , ou obras 
publicas, estou convencido de que o sacrificio terá de ser menor, po- 
derã ser sem duvida redusido. São estas as considerações que me oc- 
correm, e desde já peço desculpa à V. Exc., se pelo acanhamento 
de minhas idéas não esclareci suficientemente a questão. —Em fim V. 
pode contar com tudo quanto estiver à meu alcance, e depender de 
mim, quer individualmente, quer por parte da Companhia, e faco 
votos para que se realise felizmente tão grandiosa e util empresa: em- 
presa que alem dos beneficios que trará à esta Provincia, implantando 
nella a Golonisação sob tão grandes e bellos auspicios + immortalisará 
de certo a sua-illustrada e patriotica Administração. 
Deos Guarde a V: Exc. por muitos annos. Estação do Juiz de 
Fora 21 de Fevereiro de 4858. 
Htm. e Exm. Sr. Conselheiro Cantos Carseiro DE Campos, Muito 
Digno Presidente da Provincia de Minas Geraes. —M. P, Ferreira Lage. 


——Conferida.—C. T. de Oliveira. —CGonforme, — Domingos de Andrade 
Figueira. 
a 
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N. 10. 


—=-Quesitos.— 


1.º Soem vista do officio de 25 de Julho do amo corrente dirigido 
pelo Vice-Presidente da Provincia ao Sr. Ministro do tmperio; do de 23 
de Dezembro de 1856 dirigido ao Director Presidente da Companhia—União 
e Industria—pelo Sr. Consclhoiro Herculano Ferrira Penna; c da con- 
dição 7.º S 4.º do Desreto n.º 1,998 de 21 de Outubro de 1857, so 
deva cntonder quo vara gosar do favor concedido pelo Art. 23 da Lei 
Provincial n.º 794 le 20 de Junho de 1856, tem ou não aquella Com- 
panhia obrigação do celebrar com o Governo Provincial o contracto à 
que so refero a supracitada Lei ? 

2.º Na afirmativa qua's as condições sob que convirá contractar 
a exoneração resultanto da autorisação concedida ao Presidente da Pro- 
vincia , e nomeadamente as condições concernentes à conservação da aélnal 
ponte do Parahybuna, e à isenção, ou diminuição nos precos de trans- 
porte de objectos destinados ao serviço publico provincial. 

3.º Se o producto da barreira, dedusidas as despezas de exacção 
das taxas, c conservação da ostrada , «deverá ser levado em conta no 
pagamento do juros garantidos pelo Governo Provincial na forma do citado 
Decreto de 21 de Outubro ? ; 

h.* Quo instrucções deverão dar-se aos Commissarios encarregados 
do exame, à que se refere a condição 24 do Decreto Imperial, e em 
quo epocha se procederá à execução do primeiro exame, aitentas as 
disposições d'aquelte referido Decreto ? 

Secretaria da Presidencia da Provincia de Minas Geraes 7 de Dezembro 
de 1857,—Dr. Doningos de Andrade Figueira. —Está conforme. — José 
doão Ferreira de Souza Coutinho. . 


-«Sespostac=: 


Ropartição das Obras Publicas da Provincia de Minas Geraes 14 de 
Dezembro de 1857 : 

llm. e Exm. Sr.—Tendo eu recebido por intermedio do Sr. Secre- 
fario em seu officio de 7 do corrente mez os quesitos acerca de diversos 
assumplos que se tem de tratar com a Companhia—lUnião e Industria, 
passo a respondel-os.—Ao primeiro. Se em vista do officio do 25 Julho 
do anno -corrento dirigido pelo Vice-Presidento da Provincia ao “Sr. Mi- 
nistro do Imperio; do «le 23 de Dezembro de 1856 dirigido ao Director 


Presidente da Companhia—União c Industria--pelo Sr. Conselheiro Her- 
culano Ferreira Ponta, c da condição 7.º.S 4.º do Decreto n.º 1,998 
de 21 de Outubro de 1857, se deva entender que para gozar dó favor 
concedido pelo Art. 23 da Lei Provincial n.º 791 de 20 de Junho de 
1856, tem ou não aquella Companhia obrigação: do celebrar com o Go: 
verno Provincial o contracto à que se refere a supracitada Lei? “Respondo : 
quo a condição 7.º$ 4.º do Beroto n.º 1,998 garante por parto da Pro- 


ee 
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superior a rs. 103:00075000 annuaes, alem da somma que :a Companhia 


obrigatoria, quanto manifestamente a enunciou o officio de 23 do 
Dezembro de 1856 dirigido ao Director Presidente da Companhia—União 


mittio explicitamente qo Geral a autorisação que para esse fim lhe conferio 
o Art. 23 da Lei Provincial N.º 791. —4o 2.º quesito, Na afirmativa, quaes 
as condições sobre que convirá contraciar a exoneração resultante da auto- 
Fisação concedida ao Presidente da Provincia, e nomeadamonto as con- 
diçãas concarnentes à conservação da actual. ponte do Parahybuna, c aisenção, 
ou diminuição nos preços do transporte. de objectos destinados ao serviço 
publico. provincial. Parecendo-me, como fica acima exposto qu: ainda. é 
obrigada a Companhia a celebrar a contracto para a cessão das taxas, 
julgo que: as condições. á que deve ficar sujeita são. as que se contém 
nos. contracios de à1 de Tansiro do 4853 523 de-Maio de 1854 , como 
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enuncioi na informação prestada ao antecessor de V. Exc. em 26 de 
Dezembro de 1856, isto é, as de conservar 'e reparar a estrada de 
Parahybuna, e 'suas 'bbras, e de transporiar em seus veliculos os pas- 
sagoiros, e oObjéttos tlo Governo da Provincia por mênos 10 por cento 
tlo que pagarém 'os objectos e passageiros particillares , “assim: como foi 
estipulado na condição 14."db Desrelo nº 1,998 tom o Governo Geral, e 
por último So deverá por clausulas 'le quea cisão das taxas sómente 
dúrará em quânto a Companhia não estabelecer outras taxas em virtude 
do acto da sua encotpbragão à da con'tição 7.4S$ 1.º do Decreto n.º 1,998, 
e que estabelecidas estas, cossarãd às dulras taxas. a 
À respeito da conserv ção da ponts do Paratiybuna', direi que pelos 
contractos anteriores não era à Companhia obrigada a' esse onu3, por- 
que sómente devia conservar é reparar às Obras da estrada provincial 


- denominada do Parabybuna, 'e a ponte que Se acha 'coliocada no riu a 
io 


mesmo nome , “juto marca à linha divisoria entre, estr e à Provincia ido 

do Janeiro, foi considerada obra geral, lendo para sua reconsttucção 
concorrido o cofre geral, à pezar de que pela Provincia se lhe tem mandado 
fazer varios concertos. Mas como a Companhia tem: de utilisar-se dessa 
ponte, e mesmo seja do se interesse conserval-a, parece-me que se deve 
incluir no contracto a sua Cofiservação.—Ao 3.” quesito. Se o producto 
da barreira, dedusidas as despezas da exacção das taxas, c conservação 
da estrada, deverá ser lovadó em. conta no pagamento de juros garantidos: 
pelo Governo Provincial na forma do citado Decreto de 24 de Outubrô ? 
A esto quesito entendo que tenho respondido pela negativa na rspósta: 
dada ao 1.º, pot quanto a Provincia lomou o encargo de pagar os juros 
atô réis 103:0008000, alem: do encargo das taxas cedidas à Companhia, 
como é oxpresso na conlição 7.º S 4.º*—Ao 4.º quesito. Que instrucções 
deverãô dar-se aos Commissarios encarregados do exime à que se refere 
a condição 24.º do Decreto Imperial, e cih- que epocha se procederá à 
execução do primeiro exanio, altentas as disposições d'aquelle referido 
Decreto? De accordo com o Governo Geral so deverá nomear umá Com- 
missão composta do cinco membros, fazerdo parte d'ella um: Engenheiro, 
e um Enipregado de Fazenda pará proceder à inspecção dá tlespeza, ba- 
lançoº semesltal e estado das obras da estrada, Segundo a condição 24.º 
do Deoroto. As instrucções quo so lhe devem dar achão-só formuládas itas 
condições 9, 10, 11; 24.º do Decreto nº 1,998 + e assilh esta Cóm- 
missão depois do exama dé toda a escripturação dá Coinpanhiá; deverá 
dar o seu parecer, aprescilando: 4.º as contas especificadas dás: des-- 
pezas feitas pela Companhia até o dia 11 de Julhô dé 4857, leváhdo 
ent conta tio semente às verbás que pela condição 9.” compõe -b capital à 
que se garante juros; 2.” as contas dá reteitá é despeza' do *.º sefdestre 
que "se finda a 11 do Jqnity de 1858; conterhplarmio n'ellé uhitameritô às 
verbas que pela condição supra devem ser attendidas. Nestás contas” de 
deverá separar a despezs feita com os lântos da estrada conistêtida na 
Provincia de Minas, ea que só Lens feito cota as construcgões dã estráda 
do Ri» de Janeiro. Por ultimo, patece-nie quo completando-sy é prirfieiro 
sentestro da garaiilia a 14 de Janciry d: 1858: se deverá! proêder immb- 
diatamente ao exame do respectivo balútigo do receita à despoza' em fate 
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do qual tem a Companhia de realisar os dividendos, para que não se 
diflculte, e se não demsre à realisação do beneficio que se espera da 
concessão da garantia. Os cmbaraços com que tem lutado a Companhia , 
o desanimo dos acclunistas , que ainda não acreditão que estão bem seguros 
de seus capilaes , derem merecer toda a solicitude da parte da Adminis- 
tração Publica, que realisando com promptidão o beneficio da garantia 
pode dar alguma animação à Empresa que ue imais a mais luta com 
as difficuldados da praça do Ric de Janeiro, onde, como Y. Exc. sabe, 
ainda não podem vs accionistas levantar fundos sobre bypotheca das ac- 
gões. posto que já realisafias na metade do seu valor nomival. São estas 
as observações que me cumpre fazer em solução dos quesilos que me 
forão feitos, e que submeito a approvação de V. Exec. 

Deos Guarde a Y. Exe. Illm. c Exm. Sr. Conselheiro Carros GanNEINO 
de Campos, Dignissimo Presidente da Provincia. —O Inspector, Joaquim 
Antão Fernandes Leão. Conforme —rosé João Ferreira de Souwa Cou- 
tinho. ; 


No 


Copia.—Ministerto Dos Negocios DA FAZENDA. Rio de Janeiro em 5 
t 


Janeiro de 1858. R 


Hm. e Esm. Sr. —Ao Aviso de V. Exc. do 24 de Dezembro pp., 
acompanhando copia do officio que em data de 16 do mesmo mez lhe 
dirigio o Presilento da Provincia de Mivas Geraes acerca da execução 
do Art. 24 do contracto, ceiebrado com. a Companhia-—União o Indus- 
lria—em 21 de Outub'o de 1857, e dos quesiios sobre que fora . ouvido 
o Conselheiro Inspector das Obras Publi as da mesma Provincia , tumpre-mo 
responter, que não tendo a inspecção de que trata o dito Arligo 24, sobre a 
direcção , construcção, e melhoramento , uu conservação. das estradas , 
de ser feita em tempo determinado, e necessariamente -no fim de semestres, 
pode prescindir-se della no dia e com a” promptidão que descja o Pro- 
sidente da Provincia para ser realisado quando for opportuno, avisando-se 
previamente o dito Presidente, à fim de que se entenda com o Engenheiro 
que o Governo Imperial escolher para esta commissão. Pelo que respeita 
aos quesitos, inteirado do seu conteudo , tenho somente a observar, que 
o contracto"de 2! de Outubro foi “assignado no sentido de obrigar para 
com a Companhia tanto o Governo Geral, como o Provincial, cada um 
no que lhe fiz respeito; o nem a intenção da Vice-Presidencia. da Pro- 
vincia quando no seu officio de 25 de Julho do anno proximo passado, 
dirigido a V. Erc. commeltoo ao Governo Imnerial a direcção do contracto, 
pondo à sua disposição a garantia aduicional de juros , poderá-ser out a 
«atue não a de que o mesmo Governo contractasse tambem por parto da 
Provincia, como de facto o fez pelo modo menos oneroso aos seus cofres, q 
o mais vantajoso que era possivel para suas vias de comminicação, e pro- 
-gresso. . Entreianto é esta uma questão que a Provincia, se não desistir 
«ella, deverá elucidar com a Companhia, a qual compete decidir so julga 
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necessario novo . contracto addicional, ,e 0 quer celebrar. Segundo informa- 
ções que tenho ,' os; livros e docimentos da Companhia guardão-se nesta 
Córte, e aqui. os exames poderão ser feitos com mais regularidade, à 
por pessõas habilitadas, .sem precisão de as deslocar : conseguintemente, 
apresentados q balanço e contas da Companhia, para o pagamento dos 
juros trimestraos , .será nomeada a pessôa , ou pessõas que os examinem 
e confirio com os livros ; “e dessas pessôas poderá o Governo da Provincia, 
se a julgar suficientes , servir-se tambem para o exame das contas por sua 
arto. ; dé 

' -Deos Guarde a V. Exe.— Bennando pE Souza Franco. Sr. Marquez 
de Olinda. “Conforme —Faust» Augusto de Aguiar. 


Conforme. —Doutor - Domingos de Andrade Figueira: 


e 
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N.º 49. 


Ilma. e Eam Sr. Conselheiro Carlos Carneiro de Campos. 


Rio do Janéiro 29 de Dezembro de 1857. 


* O Exm, Sr. Conselheiro Penna communicou-me as observações 
que:V. Exc. lhe fez acerca da garantia do emprestimo que precisa a 
Companhia do Mucury para proseguir nos seus importantes trabalhos. 

- Exc. pondera que . tendo já a Provincia subscripto acções no valor 
de trezentos contos de réis, e havendo concedido grandes favores à 
Companhia, e estando eminente a creação de uma nova Provincia que 
abrangerá o valle do Macury, e pertencendo este actualmente á di- 
versas Provincias, a garantia ou devia ser concedida por estas pro-raia, 
on pelo Governo Geral. Como Mineiro eu me applaudo de vêr como 
V. Exc. advoga e defende os jinteresses de minha Provincia, que sem 
duvida não podião estar sob melhor guarda." Mas quando aventei a idéa 
“de sera garantia pedida de preferencia à Provincia de Minas, fil-o no 
Presuposto em que ainda estou de que a Provincia somente - empres- 
taria o sei credito, e que'não teria de despender" um vintem endossando 
as Apolices, ou obrigações de emprestimo da Companhia do Mucury. 
'De mais parece-me que sendo a Provincia o principal socio da Empresa, 
como accionista de mil acções; ia auxiliar-se a si propria para mais 
depressa começar a tirar vantagem dos seus capitaes. E finalmente tam- 
bom lembrei de preferencia a Provincia, porque é..urgente continuar os 
trabalhos, é se esperarmos pela reunião da Assembléa .Geral iria perdido 
“este anuo. ” E g 
* Que'a fiança, ou garantia pedida não ameaça prejudicar a Pro- 
vincia, a commissão de quo é'membro e Sr, Pena » tambem como 
eu, poderá demanstral-o a V, Exe., inteirada como estã do estado da 
“Empresa, Balanceadas as diversas caixas daqui, e de Philadelphia, 
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verifficas Gu a Gótbpabia está perfeitamente habilitada pará dem 6 


ianor SOCeorro êttrau F stoio da Emânrésa , 
iejor spegorro êstranho prosegult no costeio da Empresa. is, e 
Peruittã V. Ee, que eu lh'o demonstre. O Yapór, Micúry. tece- 


bêndo às Caldeiras que vai pôr, e com ponto reparos, fica apare- 
lhado pára servir tres annos. Acabo de fater com O Goverão Geral 0 
contrácto para a conducção das málás daqui à Victoriá, é Caravelas 
mediante à subvenção de tres contos: de réis por viagem O producto - 
bruto da primeira viagem do contracto (incluida a subvenção ) foi dé 
sete contos de réis, ea segunda que foi comecada anthontem é pro- 
vávelque dê o mesmo résultado, porque 6 Vapôr já levou d'aqui, um 
conto e seiscentos mil réis de fréte, e passagens, e iá receber café 
ma Colonia Leopoldina. No tempo da sêcca o Vapôr tem infalliveis dous 
contos de frete em cada viagem d'aqui ao Mucury, por tanto é com 
toda à segurança que calculo o. rendimento bruto de seis contos men- 
saes, ou setetenta e dous contos de réis annuacs. E como o costeio, 
“incluida a deterioração não pode chegar a 60:00049000 annuaes , e nem 
o costeio da navegação fluvial custa imais de 6:00095000 réis annuaes, 
segue-se que a navegação fluvial e maritima devem, necessariamente deixar 
-algum rendimento liquido , transportando para, Santa Clara, as fazendas 
para o hórie de Minas à razão de 3600 réis por fardo de À arrobas, 
“segundo a tabella actual dos fretes. Ora, de Santa Glara à Gidade de 
Minas Novas, por exemplo, são 5á 1/2-leguas de caminho melhor do 
que qualquer outro ua Provincia de Minas, excepto a estrada do Petro- 
polis para o Ouro Preto. Do Ouro -Preto á Minas 'Noyas são nada, menos 
-do que 80 legoas, e por tanto-linas Novas está 26 4/2 leguas mais 
perto de Santa Clara do que do Ouro. Preto. As cargas para Minas 
“Novas ; é o mesmo digo do Grão-Mogor , de Formigas , do Rio Pardo ete, 
“éiegão ao Ouro Preto com carreto de 467/5000 réis por fardo, além 
de quati 245000 réis de direitos, que pelo Mutury não, pagão. A Santa 
Clara chegão essas cargas deixando um pequeno lucro à Gompanhia 
"de 372900 réis. ao JE : E 

Não ba pois concarrencia possivel, da estrada do Ouro Preto com 
à de Santa Clara para o transporte das mercadorias para a Comarca 
do Gequitinhonha . e nO entanto. por fslta de meios de transporte (prin- 
cipalmentc) ainda este anno a maxima parte dessas cargas seguirão & 
»yelha estrada, e a Compauhia pode transportar cerca de 12,000 arrobas. 
Nó amo proximo com q imaterial rodante que tem a Compauhia, e 
mesthó sem inethoramento aigum na estrada -de Santa Clara, deve o 
transporte treplicar ou quadruplicar pelo menos. Ora um carro que de 
Santa Clara à Philadelphia ganha .de frete 20045000 réis tem feito a 
viagem redonda em 45 dias, ea Sespeza do seu custeio só custa 10045 
réis. Suppoúdo perer: que um carro só deixa de rendimento liquido 
5075000 réis por viagem, e estando a Companhia aparelhada para fazer 
trabalhar de Maio à Novembro ÃO carros, por um calculo bem modesto , 
devem as ÀQ carros dar um rendimento liquido de 46,a 48 contos para 
uniríse ao saldo que deizar a navegação. Esto rendimento que no caso 
de não ser realisado já o emprestimo, terá de ser empregado como capital 
para e acabamento e melhoramento da estrada, no caso de ser esta dese 
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pera feita com: 6 capital do emprestimo ;servirá em 1.º lugar para o 
pagamento dós juros: do mesmo emprestimo, e o quê sobrar para divi- 
"tlêddo aos aceionistas,* E-não- sendo possivel que por embaraços focaes 
que do emprestimo se empregue no auno proximo mais de 200:000 45000 
é o mais: provavel que é pússivel, que não tenha de despender um só 
vinteia com a gardstis Queime la préstar, q 

E se estas são as probalidades para 1858, ellas irão crescendo na 
razão directa do tempo, e mais fortes serão em 1859, e assim por diante. 
Sendo estas as ininhas convicções, bem vê V. Exe que eu pedia a firma 
da Provincia para endossir uma letra certo de que seria paga pelo acei- 
tantei, e que o pedia de preférencia a Provincia, porque obtido o endosso, 
ganhava em tempo, que é como V. Exc. sabe melhor do queeu, um 
capital precizo.- No entánto como poderião à muitos Deputados Provinciaes 
« oecorrer as objucções que V. Exc. apreseata, e que no mea entender;ão 
- meios 'pará quem não' estiver beih: compenetrado dos meos motivos como 
os acabei de expôr são' ellas muilissimo plausiveis, e expóstas na Ás- 
sembléa Provincial podião prejudicar à pretenção perante a Assembléa 
Geral, eu me absterei de fazer a solicitação peraúte a Assembléa Provincial. 
E procurarei como credito particular da Companhia, du-com os seus 
rendimentos ir dando impúlso aos trabalhos mais urgentes. 
.  Recorréreia Asséúbbléa Geral.e. com tanto mais confiança porque 
fico contando 'que V; Exc: não só como diguo Presidente da Provinciz 
como em qualquer outra pôsição directa, ou indirectamente virá em 
auxilio “da Compadhia ; prestando-lhe oséu voto e distincta palavra no 
Senado à sua valiosa intarvenção informando o requerimento que prova- 
velniente teréi de fazer chegar ao Governo Imperial. dor intermedio de 
Y. Exe., e explicando a Assembléa Legislativa Provincial a posição da 
Companitiy. Eu tenho profando pezar de que V. Excie o publico em 
geral só conheção o que se tem feito no Mucury pelos meus relatorios 
que sou & prilieiro a reconhecer suspeitos. Para evitar este inconte- 
niente solicitei do Exm. Sr. Vice-Presidente Dr. Joaquim Delfino Ribeiro 
“da Luz para mandar ao Mucury um Gommissario ou Comnissarios de 
-sua tontiança fazer uma: severa cinspecção de quanto lá tem feita a Com- 
-panhia do Mucury. Poa 
-» Infelizmente S. Exec. não teve a mão pessõa idonêa para o' fim. 
Agora talvez esie mal seja: remediado porque tenho espéranca de que 
o hohiido Sr. Cânsanção faça uma visita à minha querida Philadelphia. 
S. Exc. já teve a Donéade de prometter=m'o , sendo possivel, e em 
“Fevereirô “devo eu encontrar-me com 8. Exc. em Caravellas pára d'ali 
ter a honra de 6 acompanhar à Philadelphia, Se pois V. Exc. tivesse a 
Apotitlade de escrevér um vfficio ao Sr. Cansanção pedindo a S. Exe. 
para transmittir ca V. Exc. as impressões -dessua viagem , conho que 
a “Companhia do Mucuty muito ganharia. Com esta carta envio à V. 
“Exc. dous olfícios para os quaes peço a atienção-de V, Exec. Quanto á 
consignação para a Matriz; se na consignação do orçamento corrente 
“dinda codber a esmola, 'será degrande importancia a prestesa da con 
cessão. Se V, Exêr quizer nomeai uma Cominissão para presidir as obras 
da Matriz eu asseguro a V. Exec. que a aceitarãd de bom grado meu mano 
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jà conhecido de Y. Exc., o Dr. Ernesto Benedicto Ottoni » 8 08, negoci- 
antes Manoel Cardozo de Faria, e João José de Figueiredo.s.+ , .s. 
Sou com estima, e distincta consideração de V..;Exc. amigo atten- 


<cioso e obrigado , ; ; LA 
- Theophilo Benedicto Ottoni, . 

Coxforme. —Dr. Domingos de Andrade Figueira, CR 

een etem j E a 4 


N.º 15. o 


. a 
Im. e Exm.* Sr. —Tendo eu sido nomeado por officio do Exm., 
Sr. Vice-Presidente dessa Provinciade 20 de Outubro pp. para repre 
sentaka na reunião annual da Assembléa Geral dos Accionistas da Com- 
pauhia do Mucury, cabe-me agora a honra de dar conta a V. Exec. 
do que ahi se resolveo, expondo ao mesmo tempo o modo como usei 
das faculdades que me forão conferidas. É ) 
No dia 46 de Novembro acharão-se reunidos 16 Accionistas, que 
representavão por si, e por £O ausentes 2,943 acções, e 'sendo-lhes 
presente 0 relatorio do Director, datado de 15 de Outubro, que ja 
remetti a V. Exc., passou-se na conformidade do Artigo 46 dos Es- 
tatutos a nomear a commissão de contas para a qual forão eleitos 
o Doutor José Agostinho Vieira de Mattos com 248 votos + Bernardo 
Ribeiro de Carvalho com 215, e eu com 475 como consta da. acta 
que apresento a V. Exc. na copia n.º 4. O facto de recahir semelhante 
nomeação no proprio Presidente da Assembléa não tinha apoio em estylos 
das reuniões anteriores, mas não encontrando eu nos estatuto dis- 
posição alguma que o vedasse, e não. vendo em que podesse essa ac- 
crescentação de funcções prejudicar o desempenho d'aquellas de que 
ane achava especialmente incumbido , entendi gue; em vez de escusar-me 
devia satisfazer o desejo, que com toda a franquesa me havia mani- 
testado o Director, de que fossem as contasexaminadas mais immediata- 
mente pelo Representante do Goverao da Provincia como principal ae- 
cionista. Alem do resultado do exame das contas; tinhão de ser submet- 
tidas á consideração da Assembléa com parecer da cominissão as medidas 
que o Director propoz nas conclusões de seu Relatorio. , concebidas nos 
seguintes termos: US) À 
“4.º A decretação dos necessarios fundos para o aperfeiçoamento 
da estrada de Santa Clara, e Alto dos Bois, acquisição de mais um 
vapor e abertura dos ramaes de que tenho fallado. Avalio em. 000:0004% 
réis o-capital que convem levantar ou seja por meio de uma nova emissão 
de acções, ou de um emp:estimo, que provavelmente se conseguirá. que 


seja garantido pelo Governo à exemplo do que à ostras Companhias ae 
tem concedido. - * : 


2.º Autorisação para contratar com o Governo o assentamento de 


carris de ferro na estrada de Santa Clara para Philadelphia para carros 


movidos por animaes, ou outro motor superior, logo que a exportação 
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pela estrada de Santa Clara se cleve a 500,000 arrobas, "mediante “os 
privilegios e favores que for possivel obter, prolongando-se a estrada 
até Caravellas, prestando-se a Companhia a abrir logo que o Governo 
Julgue necessario, ou pela decretação da nova Provincia + OB por outras 
necessidades publicas à que deva attender, a estrada de Santa Clara 
à Caravelas, e quaesquer ramaes que se entronquem nas estradas da 
Companhia, mediante à subtenção que for estipulada A decretação 
dos fundos necessarios , conforme esta 2.º resolução , Lerá.lugar quando 
ela tiver de ser levada à efeito. 

Reunida a commissão foi-lhe presente, alem do balanço aunexo 
ao Relatorio, um outro cue agora envio a V. Exe. sob n.º 2, com- 
prehendendo o tempo decorrido do 1.º de Junho até 31 de Outubro, e 
tendo ella procedido aos convenientes exames, para o quo se lhe fran- 
quearão todos os livros, e documentos existentes no Escriptorio, da Com- 
panhia, entendeo unanimemente que estavão no caso de serem appro- 
vadas as contas do anso findo em 31 de Maio de 1857. Demonstrando 
o ultimo balanço que o capital de 1,200 contos, com que fundou-se 
a Companhia, estava esgotado ," como informava o Director, e não se 
off vecondo a menor duvida quanto a conveniencia de empregar novos 


ecurcos para fazer progredir a empresa, versou toda. questão sobre a 


lixação da quantia necessaria, e sobre os meios de realisal-a, Então 
ponderou elle que" com quanto tivesse orçado em 600 contos as diversas 
verbas de despeza indicadas no seu Relatorio, parecia-lhe obvio que este 
caluclo deveria ser desde logo elevado a 800 contos, se se effectuasse 
o* contracto, que havia entabolido com o Governo Imperial pára ficar 
a cargo da Companhia todo'o serviço de duas linhas de navegação ulti- 
mamento estabelecidas entre esta” Cidade, e Garavellas, com escala por 
diversos portos da Provincia do Espirito Santo, pois que em, tal caso 
tornar-se-hia necessaria a compra não somente de um, mas de dous 
novos vapores. EAR a e 
Attendendo à esta informação, considerando que diversas razões 
por, ora desconhecidas, podem contribuir para que fiquem maito abaixo 
da realidade, “como de ordinario acontece em trabalhos de semelhante na- 
turesa, Os primeiros orçamentos da despeza que a Companhia terá de 
fazer com a conclusão das obras da estrada de Santa Clara, com o melho- 
ramento da do Alto dos Bois na extensão de 14 lezoas, e com a abertura 
de dous ramacs em direcção ao Caihão, e ao Pessanha , e conhecendo 
finalmente quanto convem evitar a necessidade de recorrer mais de uma 
vez ao Poder Legislativo para alcançar os auxilios pecuniarios, que pos- 
são tornar-se precisos no decurso de todos esses trabalhos , assentou 
a commissão“ de “accordo com o Director de fixar, desde logo a somma 
de 1,200 contos como maximo do credito em questão, Quanto aos meios 
de obter esta somma parecco-nos que a emissão de novas acções seria 
o menos efficát, senão"o mais desvantajoso, havendo toda a proba- 
bilidade de grande baixa do seu valor no mercado, logo que tal operação 
se tentasse, e sendo tambem manifesta a impossibilidade de contrahir 
sem grande sacrificiô um emprestino sob a unica responsahilidade dos 
haveres da Companhia , nem um outro alyitrç restava , senão o de pedir 
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em seu favor a garantia do Governo Imperial, ou a da Administração 
de cada uma das Provincias mais immedintamente interessadas na em- 
presa, ou umã e outra em corta proporção, a exemplo de que tem-se 
ja concedido a semelhantes Associações. Não me julgando todavia auto- 
risado para emittir qualquer voto sobre assumpto tão importante, sem 
previo assentimento de Y. Exc., pedi-lhe «instrucções em minhas cartas 
de 30 de Novembro, e8 de Dezembro, e posto que em sua resposta 
datada de 16" de-te ultimo mez V. Exec. me dicesse que apezar de eu- 
tender que a concessão, ou a gerantia do referido emprestimo deveria 
ser principalmente pedida ao Governo Geral, não duvidaria acceitar para 
essa Provincia a parte da responsabilidade da mesma garantia, que jus- 
tamente. lhe possa caber, segundo as vantagens que lhe promette o 
progresso d> empresa e eu entendi que não contrariava as vistas de V. 
Exc. absteudo-me de fazer tão explicita declaração, ou promessa no 
parecer que tenho de assignar , e proponde que somente se autorisasse 
o Director para apreseniar c pedido em nome da Campanhia aos Po- 
deres competentes, sem todavia designal-os. . 

Nisto concordarão os outros membros da commissão , ficando assim 


à V. Exc., e à Assembléa Legilativa Provincial toda a liberdade neces-., 


saria- para apreciar as razões desse pedido, quando lhes seja apresentado 
e para dar lhe o deferimento que em sua sabedoria julgarem mais acer- 
tado, e conforme aos interesses publicos. Quanto a autorisação ao Di- 
vector para contractar com o Governo Imperial o assentamento de carris 
de ferro na estrada de Santa Clara, e abertura de diversos ramacs, 
não tendo eu recebido instrucções especiaes do Sr. Vice-Presidente, 
nem de Y. Exc., tambem pareceo-me desnecessario solicital-as desde 
que o mesmo Director declarou à commissão que ;: sendo elle o primeiro 
a reconhecer a inconveniencia. e impossibilidade de emprehender ja 


semelhantes melhoramentos, e desejando unicamente estabelecer a pri-- 


oridade da pretenção da Companhia, para que não viesse ella a ser 
prejudicada pela concurrencia de qualquer outra empresa que tivesse 
Os mesmos fins, aceitaria de bom grado a” clausula de ficarem ainda 
dependentes de approvação da Assembléa Geral dos Accionistas os con- 
tractos , que houvesse de fazer com o Governo em consequenciad e tal 
autorisação. E 

Sobre estas bases lavrou-se o parecer da cormissão, que V. Exec. 
achará impresso no Jornal do Commercio do 1.º do corrente , e tendo 
sido apreseatado em sessão de 22 de Janeiro, resolveo-se por una- 
nimidade de votos a requerimento do Conselheiro António Manoel de 
Campos Mello que ficasse adiada a sua dicussão até o dia 30, por 
mim desigoado para uma nova reunião, como se vê da acta junta por 
copia sob n.º 3. 

Aberta a sessão desse dia a que concorrerão 15 Accionistas repre- 
tando por si e por 40 ausentes 2,994 acções, offereceo o mesmo Con- 
selheiro as emendas, que V. Exc. verá iinpressas no Jornal do Commercio 
n.º 83 coma exposição de motivos que o precedeo , e depois de longo 
debate em que tomou a principal parie o Director da Companhia, dando 
eu tambem alguns esclarecimentos , forão regeitadas'a 1.º, cant, c 
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julgarão-se prejudicadas'a 2.º o 3.º pela adopção das conclusões do 
parecer da comissão ( não soffrendo contestação alguma o que tinha por 
objecto a approvação das contas) como consta da acta, que redigio-se 
para ser apresentada na primeira reunião, segundo o estyllo, e que 
V. Exe. achará tambem inclusa” por copia authentica sob n.º À. - 

Tendo eu negado o meu voto a essas” emendas cabe aqui expor 
aV. Exc.as razões porquo assim procedi. Quanto a organisação de um 
Conselho Administrativo, composto de 5 membros pelo menos para aju- 
dar o Direutor em seus trabalhos e deliberar sobre todos os negocios 
da Associação, parecia-me que sendo um acto da maior importancia 
em suas consequencias , não dera en contribuir para que elle se pra- 
licusse sem ter recebido fa tal respeito instrucções do Governo da Pro- 
vincia, nem adiar os trabalhos proprios da reunião annual dos Accionis- 
tas até que os obtivesse, visto que por um" das condições a que se refere 
o Decreto n.º 1,476 de 18 de Novembro de 1854 compete ao mesmo 
Governo a faculdade de fazer convocar extraordinariamente a Assembléa 
Geral, logo que o julgue conveniente, para tratar deste ou de cutros 
assumptos. ; ; 

Ainda porem que eu houvesse de submetter a questão ao conhe 
cimento de V. Exe,, pedindo-lhe instrucções em que baseasse o meu 
voto , não deixaria de manifestar com toda a franqueza à convicção que 
tenho de que não serião bem consultados os interesses da" Companhia 
nem os dessa Provincia se no presente estado da empresa se transferisse 
a sua suprema administração para um conselho, que teria de ser neces: 
sariumene composto de pessoas residentes nesta Côrte. Desde que tal 
deliberação se tomasse, não quereria certamente 0 actual Director, como 
ja o tem declarado, aceitar o lugar de Gerente subordinado ao Conselho, 
e alem do encargo de'pagar-lhe a indemnisação de que trata o Artigo 22 
dos Estatutos, alem do accrescimo de despeza em que deverião importar 
os vencimentos dos novos administradores, teria a Companhia de ex- 
perimentar os effeitos ainda mais sensiveis da ausenciz aquelle que tem 
se exposto a grandes fadigas, e privações para dirigir c inspeccionar pes- 
soalmente tado o que até hoje Se acha feito desd'a abertura das primeiras 
picadas no outrora tão deserto quam extenso valle do Mucury, que não 
exige retribuição alguma de seos arduos trabalhos em quanto aos Ac- 
cionistas não couber um dividendo superior a 6 */,, que possuindo tam- 
bem grande numero do acções, tem ligado á futura prosperidade da 
Companhia o seu proprio interesse alem da gloria que deverá resultar-lhe 
da completa execução de seos projectos. 

Não desconheço que a apresentação dos planos, e orçamentos das 
obras a que tem de ser applicada a maior parte da somma pedida, era 
o que por via do regra se devia exigir antes de antorisar 0 empres- 
tino , mas deixei tambem de votar a favor desta emenda , porque as 
informações que o Director communicou à commissão, fundadas no co- 
nhecimento que tem dos lugares, c do actual estado (las estradas , e 
nos exames feitos não só por elle, como tambem pelos Fingenheiros, 
parecerão suficientes para que se dispensassem aquelles novos trabalhos, 
não sendo as ditas obras outra cousa nais do que a continuação, ou 
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complemento de antras, om cuja construcção-ja iem se adquirido à 
experiencia necessaria para calcular o seu custo, O adiamento de tudo 
quanto se referia ao emprego de carris de ferro na estrada de Santa 
Glara, e abertura de novos ramacs, parecco-me desnecessario e inutil 
quando não se tratava de emprehender desde logo taes obras, nem 
de tomar definitivamente qualquer deliberação , de que proviessem novos 
cucargos à Companhia, mus somente de estabelecer a prioridade da sua 
pretenção como ja vhservei em outro lugar. 

Não fiz transcrever na acta, como se requera na 4.º emenda q 
officio pela qual fui nomeado para representar a Provincia: 1º porque 
tendo sido taes peças consideradas, c acceitas, como procurações bas- 
tuntes ras reuniões anteriores, sem que precedesse semelhante verificação, 
e não se exigindo a mesma formalidade a respeito das procurações pas- 
sadas por outros Accionistas, parecco-me escusada +» € inadmissivel q 
innovação proposta; 2º porque estava, “como estou ainda persuadido 
de não haver de maneira alguma ultrapassado as faculdades que me fo- 
rão conferidas pelo dito officio e pelo de V. Exc. de 16 de" Dezembro, 
assignando o parecer da comissão, como poderia fazel o se fosse Pro- 
curador de qualquer outro accionista, que não a Provincia; 3.º porque 
entendi que o emprestimo de 1,200 contos, ainda que tivesse de realisar-se 
sem previo conhecimento da Assembléa Legislativa Provincial por julgar-se 
desnecessaria a garantia dos cofres publicos, não poderia ser considerado 
como um acto extraordinario, e dependente de antorisação especial da 
mesma Assembita, estando claramente previsto nos Artigos 2.º e 194 
dos Estatutes, que apenas o «ubordinão a uma condição que se verificou 
Isto é, à reunião dos vetos correspondentes à dois terços das acções émit- 
tidas; 4.º porque attentas as razões ja por mim expostas, ainda menos 
extraordinaria se devia considerar a autorisação conferida ao Director para 
celebrar contractos sobre o assentamento de carris de ferro, e a abertura 
de novas estradas; 5.º finalmente por parecer-me manifesto o engano 
em que laborata o autor das emendas, quando entendia que o voto por 
mim dado a favor da concessão do. emprestimo poderia ter o effeito 
de obrigar a Provincia de Minas, ou o seu Governo > não obstante à 
expressa disposição do Artigo 9.º dos Estatutos; a responder pelo paga. 
mento de qualquer quantia alem do capital das suas 1,000 acções, com 
que ja entrou para a caixa da Companhia. Da exposição de motivos, 
com -que o Conselheiro Gampos Mello procurou justificaras suas emen- 
das. originou-se entre elle e o Director a polemica de que V. Exe, 
terá conhecimento pela leitura das correspondencias publicadas nos as, 
dh, 36, 37, 41, 42, 44, e 45 do Jorval do Commercio do corrente mez, 
e não desejando eu abusar da altenção de V. Exc. com a" repetição do 
que tem dite um e outro, julgo todavia que não devo deixar passar sem 
alguma explicação a parie em que o mesmo Conselheiro observa, 4.º 
que não ficou decidido se os fundos deverão ser levantados parcialmente 
ot em massa, e entrar logo para a caixa da Companhia + Ou. ficar depo- 
sitados em algum Banco ; 2.º que ainda que o Governo não queira garantir 
O emprestimo, como se pretende, fica sempre o Director autorisado à 


levantal o por quãlquer modo até mesmo com o maior sacrificio, c perda,” 


« 


declarou muito expressamente, em consequencia de pedido do proprio 
* Divector que pelo parecer da commissão . não ficava elle autorisado a 
emitrir em caso. algum nóvas: acções; e-posto que nos termos em que 
se acha concebida 2 2* conclusão do mesmo parecer rão se pozesse 
limite ou restricção iiguma á faculdade que se lhe concedeo para levantar 
os fundos precisos, tenho a mais firme esperança de que, não lhe sendo 
possivel, como ja previo a commissão, contrahir qualquer êmprestimo 
sob a uaica responsabilidade da Companhia, se não com condições ex- 
tremamente desfavoraveis, saberá elle dar-mais uma prova dé sua pru- 
dencia ,. € escrupulo, deixando de fazer esta operação , em quanto não 
obtiver a garantia que deverá pedir aos Poderes competentes na primeira 
opportunidade , e coarctandô as despezas de sorte que não excedão cs 
rendimentos da empresa. "o te 
"A supposição de que 'contrahido por qualquer forma o empres- 
timo, serê todo o capital levantado de uma vez, para ficar morto na 
caixa da Gompanhia, e esta onerada com o inutil pagamento dos juros 
da, somma que não houver de ter immediata applicição ,, parece-me 
ainda mais infundada não havendo a menor razão para receiar-se que 
E o Director, indo de encontro aos conselhos do mais simples bom senso, 
pratique d*ora em diante o contrario do .que ja praticou.a respeito do 
capital primuivo dar Companhia, que ficou depositado em “um Banco 
vencendo juros, e só foi retirado por parcellas a medida que se tor 
nava necessario o seu effectivo emprego. 

Quanto ao facto de haver o. Director a favor da autorisação para 
contrabir-se o emprestimo, e contra a emenda em que se propunha 
a organisação de um Conselho Administrativo, o que me cumpre dizér 

; é que, representando elle perto de 600 acções de sua propriedade, 
e mais de 150 por procuração de diversas pessoas, não podia eu como 
Presidente da Assembléa prival-o de um direito que não lhe é negado 
por disposição alguma dos Estatutos, e que sempre exerceo sema me- 
nor, contestação, Alem disso convem observar que ainda que elle se 
abstivesse. de votar sobre a dita emenda , ou votasse a favor não seria 
approvada, visto que todos os outrôs vatos:, excepto somente os de seu 
autor. Be.pronunciarão em sentido contrario. Com 

Tendo assim: prestado à V. Exec. as informações que julgo essen- 
ciacs* não devo concluir sem confessar que as razões que mais in- 
ftuirão em meu voto a favor das, autorisações conferidas pelo parecer 
dacomnissão forão a: certeza de achar-me de, accorilo com o' Governo 
da Provincia no conceito que formo da probidade , zelo; e inteligencia: 
do actual Direetor da, Gompanhia, e a confiança" de que esse, conceito 
será aituda quais justificado pelo resultado de quaesquer outros exames 
quo por ventura à V. Exc. julgue conveniente instituir sobre a maneira 
pela qual tem sido até hoje dirigida e administrada a empresa. 
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| se quizer, porque nem um limito ou condição se impõe ao arbitrio que 
para esse fim se lhe concede ; 3.º. que o Director não se absteve, como 
devia, de dar o seu voto na Assembléa Geral dos Accionistas sobre 
: as questões de confiança, que lhe dizião respeito. Da copia authentica 
da acta da ultima reunião, a que ja me referi verá V. Exc. que ahi se 
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Deos Guarda a V. Exc. Ris de Janeiro 19 de Fevereiro do 1855. 
lim. e Exm. Sr. Conselheiro Canzos Carnsino DE Campos, Presis 
sidente da Provincia de Minas Geracs. — Herculano Ferreira Penna, 


N.º f. 


ACTA DA 1.º SESSÃO DA 6.º REUNIÃO ANNUAL DA ASSEMBLÉA GERAL DOS 
ACCIONISTAS DA COMPANHIA DO MUCURK EM 16 DE NOVEMBRO DE 1857, 


, 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Herculano Ferreira Penna. 


Arhando-se reunidos pela mais hora da tarde na casa da rua Diroita n.º 
MT, 16 Srs. Accionitas, representando por si e por 40 auzentos 2,943 ao- 
ções, o Exm. Sr. H reulano Ferreira Penna, representante do Governo da 
Proxincia de Minas, tomou a Presidencia, mandou fazer a chamada, declarou 
depois aberta a Sessão, mandando em seguida ler a acta anlercilente, que foi 
sem discussão approvada. Havendo-se na resnião convocado para 16 de Qu- 
tubro ultimo , e que ficou adisda por vão comparecer o representante do Exm. 
Governo de Minas, feita a distribuição do Relatorio do Sr.. Director da Com- 
panhia pelos Srs. Accionistas presentes,. foi o mesmo Sr, Director -dispensado 
da sua leitura, eo Exm. Sr. Presidente da Assombléa mandou proreder a eloi- 
ção da comissão que deve dar o seu parecer sobre o mesmo Relatorio, é 
O balanço. Recebidas 16 sedulas, represontando 219 votos, sahirão eleitos para 
à dita comnissão os Ss, Dr. José Agostinho Vieira ds Mattos com 218 votos, 
Bernario Ribeiro de Carvalho com 213, e Conselheiro Herculano Ferreira Penna 
com 475. Não havendo mais nada a deliberar levaniou-so a Sessão, — (Assignada, ) 
” Herculano Ferreira Penna, e Henrique Pereira Leite Bustot, servindo de 
Secretario. Está conforme e original. =Henrique Perewra Leite Bastos, 


N.º 2 
Es 
BALANCETE OU ESTADO ACTIVO E PASSIVO DA COMPANHIA DO MUCURY EM 
-31 DE QUICERO DE 1857. 


Activo. 


carxa: saldo della nesta data . Lc .lclo.l. Sk48729 
YAPOR MUCGURY: custo esiza +... .cclvclc.s: 73:5378000' 
Bens semuventas custo de 27 escravos . ... cc... 31:59:8000 
BENS DE RAIZ: uma casa comprala em S. José do Porto Alegre. 1:4008000 


FAZENDAS GERAES: importancizs em sil . +... 38758455 
APOLICES DA DIVIDA FUBLICA: por 9 de 1:0008000 juro de 

3 por cento . an Pacm e UR PO care tg] SAE ca A %:1204000 
TERBAS COMPRADAS: paro por duas posses om Philadelphia . 6309000 
VAPOR PERCIPE: pelo que estã importando . . +... 30:2858820 
AUGUSTO BENEDICTO 0:TONE: soldo em seu poder empregado q 

a empregar... *6:7033156 


GASTOS GERAES: despezes realisadas com estradas, terras, mas 
terises gisele, Ls co. 4,008:7618076 
OBRIGAÇÕES A RECSBER: importancia à cobrar de divorsas . . 11:7824000 


t 


* MAURICHO HORN: idem idom LL... cas 
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COLONIA MILITAR DO bRUCU': soldo de adiantamentos . .. 
VAPOR MUCURY :. saldo da despeza sobre os frotes o possageús . 
MANOEL ESTEVES OTTONI: saldo que deve de adiantamento 
CI-ARENSON: saldo a enconttar em seus vencimentos 
RICARDO PINTO RIBEIRO DE MOURA : saldo que deve 
JOÃO BONIFACIO DE ARAUJO MAJA: item . ... 
JOSÉ RIBEIRO BAPTISTA: saldo em seu poder . .. 
VERDISR:-SAVARON: saldo que devo . +... E 
ROBERTO SCHLOBACK : importancia a encontrar dm seus venci- 
MENTOR ag ar e IR A MO 
COLONOS suIssós-inporto de adidncimentos , +... 
COLONOS ALEMÃES: idem de ditos nesta Côrta . cc. 
ide &C. MORGENSTERN :* importaricia para "remessa de 
cohonos . . nes, 


. . 
. . - 
.... 
. ... 


OTTO WOIGT : saldo à encontrar em gastos é vencimentos . 
CONTA DE SEGUROS: saldo desta conta PN 
JOSÉ FERREIRA DOS REIS: adiantamentos a encontrar . . 
ANTONIO DIAS DE ARAUJO: sildo de adiantamentos . . 
JOSÉ DOS SANTOS FERREIRA JUNIOR: adiantamento , . « 
BROESCHENSTERN: a encontrar em sous vencimentos A 
SCAEDELI* ilom idem, .,. 2... 


JULIO A. BURONS idam idem +... Ee o 
CHARLES BERNARD: idemidem + . ..c.cos 
MANOEL PEREIRA DE CARVALHO: adiantamento . 
RFANCISCO JOSÉ DE ARAUJO FONSECA: idem . .. 
ANTONIO DO NASCIMENTO SILVA: idem . ... 


. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 


Passivo, 


CAPITAL: por 4,000 acções de 3008000 realisadas . . 
LETRAS A PAGAR: por diversas a vengar . «e. 
RENDIMENTOS: polos realisados aló hoje + +... 
FOROS DE TERRAS: ilem . +. «cm .. . 
DIVIDENDO EXTRAORDINARIO : saldo não procurado . 
GOVERNO IMPERIAL: conta de emprestimo até hoje 
TERRAS VENDIDAS: producto de 2 prasos . +... 
THREOPHILO BENEDICTO OTTONI: emprestimo que fez . 
BANCO RURAL E HYPOTHECARIO: saldo a seu favor . 


+ 


"00. sou 


“ 
a 
. 
. 
. 
. 
. 
» 
. 


527598567 
16:8008578 
so 


278690 
1438000 


* 4:6738310 
1:863$325 
1258420 
11:0096080 
5:6878890 
5029515 
“3:6975820 
2:54 85683 
4008000 
338720 
1:01:4000 


80 
1:030$287 


4,289:3388469 


1,200:0008000' 
16:3498590 
30:3405 5: 

5083006 

— 64S60T 
28:3078000 
8104000: 
7:9808000' 
5:2854997 


1 dem .vIgoL ga 
JAA DUTO 


Rio do Janciro 31 do Outubro do 4857.==0 Guarda Livros » Henrique 
Pereira Leito Basto. E a : 
) Ne Bo 


ACTA DA: 2.º SESSÃO: DA 6.º REUNIÃO ANNUAL DA ASSEMBLÉA GERAL DOS 
ACCIONISFAS DA COMPANHIA DO MUCURY EM 22 DE JANEIRO DE 1858. 


Presidencia do Em. Sr. Conselheiro Kerculano Ferreira Penna. 


Aohando-so pela moia hora da: tarês reunidos na: casa da rua Direita n.º 


, 
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TT. 47 Ses. Accionistas, representando por si, e por 43 ausantos 3,131 ac- 
sos, o Exm. Sr. Prosilonta representante do Governo de Minas, : declaron 
aborta a Sessão, e mandou lêr a acta antecedente, que foi sem discussão ap- 
provada. Em seguida o Sr. Bernardo Ribeiro de Carvalho, membro da commissão 
da contas apresentou e fez a, leitura do respectivo parecer, . Sendo pelo Exm. 
Sr. Presidênte posto o pareçer em discussão, pedio a palavra o Exm. Sr. Con- 
salheira Campos Mello, e ponderando que os objectos -do que trata o  Parecor 
são de. muita transcendencia e importancia, requereo que fesse a discussão dello 
adiada por alguns dias, e sendo esto requerimento sem discussão unanimemento 
approvado, o Exm. Se. Presideute designou o dia 30 (do corrente para a discussão 
do mesmo parecer, e levantou a Sessão.==(Assignados.) Herculano Ferreira 
Penna, 6 Henrique Pereira Leite Bastos servindo de secrsturio. Está confor- 
me coriginal==Henrique Pereira Leite Basios. + em : 


«uj o 
Ea 


X 5 tos “Nº 4 ne tds eba 
4 a 


. + “echo 


ACTA DA 3.º SESSÃO DA 0,* REUNIÃO "ANNUAL DA “ASSEMBLÉA GERAL DOS 
ACCIONISTAS DA COMPANHIA DO MUCURY EM 30 'DE JANEIRO DE 1858. 
Er T E) a , tes, 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Herculano Ferreira “Penna. o 
. o eta . N Mem Eq são 
Achando-se pela meia hora da tardo reunidos na casa da rua: Diraita n.º - 
17, 15 Srs. Accionistas, representando por st, o por 10 ausentes" 2,99% seções ,: 
a ssher o Exm. Sr. Conselheiro Flerculino Ferreira Penna polo Gayorno Provincial: 
da Minas 1,000; Thuophito. B smedicto Otoni "por si, pelo Banco! Má, e por” 
Theophito Crrtos Benedicto - Ottoni , Augusto Benedicto'- Otihi ; Doutor "Eloy 
Benedicto Ottoni, Barão da Diamantina, Felix Antonio de Souza; o Ricardo 
Soares Pereira da Silva 715 acções, José Joaquim de França pelo Banco Rural 
168, João Henrique Ubrick por si, pelo Banco do Brasil, e por José Joaquin 
do Lima e Silva Sobrinho 209, Christiano Benedicto Ottoni 100, Manoel Ferreira 
da Silva Couto 35, João Pires da Silva por si e pelo Barão de Arassuahy 30, 
Francisco Jusé Gonçalves -25, Antonio Mangal do Campos Mello 23, Bernardo 
Ribeiro -de Carvalho 2), Henrique Perbira Leito Basto 12, José Ignacio'da 
Rocha 10, Thomaz da Aquino Pereira 10, Doutor Josá Agostinho - Vieira” de 
Mattos 5, e Francisco José Ribeiro 5 declarou o Exm. Sr Presidento' aberta 
a Sessão e em seguida o Sr. Campos Mello pedio a- palavra-e- suscitou uma 
questão da ordem sobre se o Br. Josó Juaquim de França; Contudo: do Banco 
Rural podia em faca dos Estatutos representar pelo dito Banco. Dapois de varias 
observações do Sr. França declarou que ia fazer substituir ém um Árcionista 
da Companhia a procuração que lhe havia dad) 0 Banco Retal;, caso não pódôsso 
comparecer uia dos seos Directores, e assim terminou à questão de ordem, 
comiparecento “algum tempo depois o Sr. Director do Banco Rural José Henriques 
de Araujo para representar o mesmo Banço. Prucedeo-se a leitura da acta antecedenta 
que foi sem discussão approvada. E Veados sta 
O Exm. Sr. Presidents declarou que entrava em discussão o parecor da 
commissão de contas adiado da Sessão antecedente à Fequerimento do Sr. Campos 
Mello. : Tomou a palavra o Sr: Campos Mello sobra o dito parecer ; o olferecao-lho . 
precedidas de uma exposição spor escripto as- seguintes emendas: + 
1.º Que antes de tudo se organise um Conselho de Administração composto 
d 5 membros .pelo “menos para. o. ajudar em se0s. trabalhos ,- delibarando sobre 
todos os negocios da Associação cam attribuições proprias, o bem dufinidass 
que funceione permanentemente, é responda pelos ssos actos, reservando-só para 


E" 
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a Assembléa Geral dos Accionistas os poderes quo hoje não tem e ds que não 
deve ser privada, : RONCO ce np ) 
2.º: Que o Sr. Director mande no entanto levantar as plontas o fazer os 
orçamentos para essas obras em que pretendo igastar as avultadas sommas que 
julgou indispensavel pedir-nos, é as entregus ao Conselho de Administração para 
as examinar, o submette-las à nossa deliberação com todas as informações , 


, que tiver para então cum pleno conhecimento de causa, resulvermos o que mais 


convier. ts bo. 

3.2 Que fique adiado para mlhores tempos tudo quanto se roforo ao projecto 
de assentamentos de estrada de fe ro, porquo não havendo ainda, nem podendo 
haver tão cedo quantidade do productos suleianto para vccupar sequer todos os 
nossos aneios actunes do Lransporte, ó- inutil'o impossivel tratar-se ja das construeções 
de vias ferroas, inutil porque não há'o que exportar , impossivel porque sabendo-se 
muito bem o quanto ellas custio parece-me um desproposito, que, quando nós 
os Accionistas ainda não recebemos um real de interesse, vamos ja comprometter-nos 
com obras desta naturosa, sem dados, sem informações, sem sabermos a quanto 
nos vamos empenhar de novo, em fim completamente ás cégas, 

4.º, Que antes de entrarmos na discussão das conclusões do parecer da commissão, 
o Sr. Delegado do Governo do Minas: que primeiro o assignou, apresente para ser 
transcripta na acta, e ficar archivada a autorisação que tom do mesmo Governo 
para convir no emprestimo dos 1,200 contos peitidos, a nos emponius para a 
construeção das vias ferrens projectadas, porque estes actos, sendo extraotdinarios, 


- domandão poderes correspondentes do sua parta, outorgados: pelo Governo com- 


petentemente autorisado, para poder ficar legimente obrigado, » 
Segue-se a disvussão, fallando sobre a teria o Sr. Director da Companhia, 
o mesmo Sr. Campos Mello, e o Exm. Sr. Prosidente, ropresontanta do Governo 
do Minas. 3 F 

- Não havendo mais quem pedisse a palavra, procedeo-se a volação , é forão 
approvadas todas as conclusões do parecer, da cominissão , -votando contra elas 


unicamento o Sr. Campos Mello,.e.o seu teor ó o Seguinte: nº 


«o 4.º, Que sejão  approvadas as contas pertencentes ao aúno findo em 3L' da 


maio do. 1857... ... a ' Y as 
2º Que fique o Sr. Director autorisado a Isvantar o capital necessario para 
o melhoramento das estradas da Santa Clara e“Alto dos Bois , abertura dos ramaes 
indicados em” sou relatorio , e -acquisição de um Vapôr proprio para a navegação 
do alto mar, não uxtedendo todavia á somma “de “4,200 contos, -» PR 


3.º Que não pormittindo"as circunstancias «que se obtenha este capital sem 
grando desvantagem por meio de" emissão de novas acções, ou de emprestimo 
contrahido sob a responsabilidade da Companhia, somente fique o sr, Director 
tambem autorisado para polir em nomo della sos Puderes compotontes, que attentos 
os fins, e o estado desta empresa ja tão adiuntada, se dignem concsder-lhe 
o favor que outras tom obtido, isto é, qua seja garantido pelos" cofres publicos 
o pagamento do referido capital, e seos juros nos prasos, 6 sob as condições 
que "parecerem mais rasoaveis. o MA E 

k.3 Que seja outrosim autorisado o Sr, Director para contractar com o Governo 
o assentamento de carris de ferro na estrada de Santa Clura à Philadelphia por 
carros movidos por animes, ou outro motor superior ; logo qua "a exportação 
por ossa estenda se eleve a 800,000 arrobas, meiianto os privilégios, o favores 
quo for possivel obter, obrigando-so a” Companhia a abrir, quando o Governo 
o julgue necossurio, ou em consequencia da creação da nova Provincia, ou 
por outras razõos , uma “igual estrada de Santa Clara até Caravellas, e quaesquer 
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ramaes que se entronquem nas estradas da Companhia, mediante a subvenção 

-que” for: estipulada. * Eu MRS ns 
5s Que fique todavia reservada â Assembléa Geral dos Accionistas -a definitiva 
-abprovação dos contracto amtorisados pelo SAS ” 
A 4º e 42 das emendas do Sr. Campos Mello forão regeitadas, o a 2.º 


«e 32 forão julgadas prejudicadas. . ) À : 
Elin Ng pia pedio o Sr. Director da fomenta explicações ao 
Exm. Sr. Presilento, à commissão, 6 à Assembléa, sobre ,.Se na concessão 
do credito de que trata a 3.º das conclusões do parecer da commissão, comprehendia-se 
a facúlisde de nova” emissão -de .aéções, No caso da ser ella possmel., ..., 
Depois de algumas observações o Exm. Sr. Prosidenta declirou com o 
assontimento dos Srs. Accionistas presentes que não so concedia “essa faculdade. 
Ntú havêndo mais “nada a deliberar fechou-so à Sissão, EN 
"Rio do Janeiro 30 de Janerto'de 185850 Secretario da Assembléa, Henrique 
“Pireira Leite Basto. 


emana Cree 
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REPARTIÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS. lo 


N ro PR do Ve 
Circulo. —Palatio da Presidencia da Proviúcia de Minias Geraes 24 
“de Fevereiro de 1555. Er mel, e 
Sendo de suppôr-se que as chuvas dos ultimos mezes fizessem grandes 
estragos uás éstrailas publicas ; quê às enchentes vios rios, cribeirões, e 


derá montar o reparo de vada legoa de 3,000 braças de extensão ; d.º quaes 


LA 


“gs pôntes, pontilhões, e Boeiros que se 'avruldarão, du .se perderão tos 


«o estado normal; 3.º que no caso de serein precisos esteios io meio 
lo rio , sempre se collocarãd 3 pelo menos-competentemente travados com 


(31) - 
travessões-cavilhados de ferro; À;º que as madeiras devem ser de lei, e guar= 
dadas todas as mais condições de segurança, e duração, que à experiencia, 
tiveraconiselhado.: Gontio que Vines. desenvolverão o maior zêlo no cumpri- 
mento desta-ordem; e porque só estas “providencias não são bastantes, & 
não será possivel-que os cofres publicos possão comportar as despezas 
que -se'terão: cortamente de fazer em. uma Provincia tão extensa, Tecom-= 
meiido-lhes outro sim que por obediencia à: disposição do S 6.º. do art. 
66 da Lei do -4.º“de Outubro de 1828, e ao. que se acha determinado: 
nt posturas Munieipães ,: expt são editaes . por. todo o Municipio, .fazendo 
sêntir-aos Fizeúdeiros- a obrigação: que lhes assista. de conegrtar. suas .jas- 
tudas; descortinal-as e dar desvio às“agoas pluvises, prata que os,caminhos 
vitindes” se conservem: “eim bóm--estado, - providencia: estada , mais; facil 
execiição, e que 46 por si bastaria'para dar immensa:, cammodidade ao! 
transito, e por conseguinte ao commercio. Espero: portanto que;Ymes. 
a récommendem com: instancia a seus agentes, e empreguem: todos: 08: 
meios a“seú' alcance á fim de que se torne exequivel cm seu Municipio. 

- Dêos-Gasrde a Vmos—CGantos Garveiro DE Caros. Sr3. “Presi- 
aidente e mais Vereadores da. Camara Municipal desta Imperial Gidade do 
Oiiro Prêto..: - 

Tdeêntico: á todas as Gamaras da Provincia. 
Gofiforhe.— osé Jodo Ferreira de Souza Coutinho; 


; N.º 15. a 


, 


— REPARTIÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS. 


” EO 
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O Conselheiro: Presidente da Provincia, julgando da maior: con= 
veniencia e urgencia levar à effeito a abertura da nova estrada entre 
a Villa de Lavras, e o barfanco do Rio" Preto na direcção da Gidade- 
da Barra Mansa, conhecida péla“denominação: de--Estrada do Passa Vin- 
te—resolve sobre proposta do Gonselheiro Inspector Geral das Obras. 
Publicas, designar o Engenheiro Adjuncto Heorigue Dumont para que 
«indo -do lugar, “reveja os-traçados, orçamentos €. mais trabalhos grapbiços. 
“ga-dHá estradas organisados pelo Engenheiro" Julio Bovell du Vernay, 
“a linélo 2.º Tenente da Armada: João ' Thomaz Alves + observando. as s8= 
guintes regras: “ r 
iscfsR Fará o reconheciinento de todo o terreno desde a Villa-de Lavras 
até o barranto do Rio'Preto 'na direcção da Barra Mansa, passando ;pelo 
pónto oide a Serra da Mantiqueira oferecer maior depressão... is 
2,2 Determinará o traçado da estrada que deve ligar estes dous pontos, 
“adoptanto uma declividade,” cujo maximo não exceda à 3 por e su. 
“ 8º Além deste traçado apresentará o projecto de uma estrada ,provi- 
soria entre ds mesmos pôntos, que facilite O transito ide tropas a cavalleiras 


Tese, DRT ED PT Mera Do 


E 
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com as declividades approprisdas a esse fim, e em uma direcção mais 
aproximada à recta. * : K r do 
- hà Verificará se o projecto de estrada que se lhe incumbe fazer. desde 
a Villa'de Lavras até o barranco do Rio Preto, comprehende as Secçõe 


neo projecta las pelo, Engent 


doeda o Fiseananto atá o masmo h iro 
desde o Livramento ai o me E: 


Julio Borel! du Versay e pelo 2.º Tenente da Armada João Thomaz Alves, 
e za neste caso os traçados das Secções & es respectivos erçamentos, podem 


ser aproveitados, pata que ellas sejão quanto antes concluidas. : .». 


Por esta occasião examinará igualmente o projecto da ponte difinitiva 
sobre 0 Rio Grande, proposto pelo Engenheiro Borell no Districto do Li- 
vramento, à fim de declarar :' 2.º se julga bem escolhido o lugar da ponte ; 
2.º se deve ser adoptada à planta offerecida;. 3.º se deve «er approvado 
o orçamento , indicando em cada um dos casos as medidas e alterações 
que se devão fazer. ai j 

5.* Apresentará a planta e a Secção longitudinal aproximada da es. 
trada provisoria entre a Villa de Lavras e 0 barranco do Rio Preto. 

6.: Concluidos os trabalhos graphicos da estrada provisoria que serão 
transmiltidos à esta Presidencia com os orçamentos respectivos, prose- 
guirá nos estudos do traçado de uma estrada difinitiva de rodagem entro 
os pontos acima indicados, apresentando o respectivo projecto redigido 
com todos os rquesitos necessarios para se deliberar sobre sua ulterior 
adopção. : 

Por parte da Administração Publica serid fornecidos ao dito En- 
genheiro os auxilios e meios necessários para se levarem á effeito estes 
trabalhos. 


Palacio da Presidencia da Provincia de Minas Geraes, 16 de Janeiro 
da 4RAS nã a . a 


o mito dei 


+] 
a ss CARLOS CARNEIRO DE CAMPOS. 
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- Mlm.'e Exm. Sri=Passo às mãos de V. Exc. a inclusa petição em 
que os Empregados: da Secretaria da Presidencia pedem a V. Exec. haja 


'$ 


e propor à Assembléa Legislativa Provincial alterações ma tabella annexa . 


ao Regulamento Provincial.n 40 de 31 do Março do.1857, que marcou-lhes 
os respectivos venvimentos annuaes. a E 

Cumprindo-me' em deferimento à uma outra petição que na mesma 
occasião me foi dirigida-in'ormar à V. Exc sobre o augmento. de ordenado 


que pedem , .direi que'julgo muito rasvavel , e diclado pelos reclamos da mais . 


No estâdo actual, em que à crises porque vai passando o Imperio 


elevou .tão inesperala quão extraordinariamento o preço dos generos, ali- 


entares, e dos: mais objectos apropriados aos commodos da vida, o 


seria nocessidade a prsteição dos Supplicantes, 
.3 


“ae 
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que altentas as causas do seu apparecimento não cessará em um fuluto 
proximo, e com os vencimentos marcados na referida tabeila, não é possi- 
vel exigir de Empregados adstrictos à um- trabalho continuado e sem à 
perspectiva se. quer do descanço nos dias em que o consagra a Igreja, 
A ad do seu tempo, de suas habililações, e do futuro de suas 
amitias. “us ! É Ra 

A tabella à.que me tenho referido marca: os vencimentos dos Em- 
pregados da Secretaria da «Presidencia, à que se: refere o art. 1.º do 
regulamento n:: 40, desta data. a : ; 


m Empregos. O denado. " Gratificação.—— = Total, 
Secretario . 4 co eg * 40008000 
Official Maior * “7. 4:5008000 75094000 --: 2:250$000 =. 
Chefo de Secção : . 1:1008000 5508000 - 1:6508000 
“Dito Archivista . : . 41:2008000 .. 6009000 1:8008000 
“Official do Gabinete $ " 1:6008000 1:6004000 
4.º Official . 8008000 1008000 1:200$000 
2º Dito. +. CT. 6008000. 3004000 9008000 
Amanuenso . . . . 4603000 2404000 7004000 


Praticanto, (em quanto 
“ não so oxlinguir à Ea E 
classo). + « .. 2008000 * 100$000 3008000 


Porteiro . . 608000 2404000 7009000 
Ajudante do dito . .. 3604000 1905000 5508000 
Continuo. + . . 2608000 140$000  - 4009000 
Correio . . . .. 2108600 1104000 3204000 


Vê V. Exc. por esta transcripção que «iz-mais eloquentemente do 
que minhas palavras, que haátê varios: Empregados cujos vencimentos 
anniaes não atingem à modica somma do 600$000. O resultado não 
é somente soffrerem elles contra toda a justiça, senão, e principalmente 
o serviço publico. Diga-o eu que não poucas vezes me tenho acanhado 
em exigir de certos Empregados o" zêlo e dedicação quo pede o serviço 
publico, mas quo lão mesquinhamento se remunera. Não o alarde de 
chefo, .não o natural, c commum pendor do pugpar pelos interesses dos 
que são subordinados, mas o dever de dizer a: verdade, 6 de fazer a 
justiça a Empregados, muitos dos quaes à inteligencia reunem : zêlo 
o hoa vontade, cônduz-mo a informar, e rogar a V. Exc., que altenda 
à petição dos S ipplicantes. A verdade é que. ninguem trabalha eficazmente 
sem tranquilidade de espirito, sem a certeza: dc meios que .0 ponhão 
acoberto de voxames, e de necessidades proprias e da familia. O augmento 
de despeza que à approvação desta urgente medida acarrelarã aos colres 
Provinciaes, provoca de minha parto algumas considerações, que  inci- 
dentemente adedusirci c para as quaes tomo a liberdado de chamar a 
attenção de V. Exc. Seja-me lícito a mim, que não sou filho desta Pro- 
vincia, quo nella rosido -ha muito pouco tempo, ce que della terei pro- 
vavolmente de retirar-mo dentro em pouco, attender a economia no dispendio 
dos sous dinheiros ao informar sobre nua justa pretenção. Seja-me licito 


“ 
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a mim que provisoriamente occupo o emprego de Secretario , lembrar 
alguns retogus de que julgo carecer o Regulamento desta Secrearia no 
tocante ao pessoal que creou. ; .. 

Cemo sabe Y. Esc. creou o Regulamento, alem do Official de gabinete , 
um Official Maior, 4 Chees de secção, 4 1º” Olficiaes, 4 2º ditos, & 
Amanuenses, um Porteiro, um Ájudanie dv porteiro, um Coniinno, e duus 
Correios : à todos pagou mal, como comprova a tauelta transtripta. 

A experiencia de mais de 4 mez"s durante os q aes lenra Secrotaria 
recebido e expedido para mais de cinco mil officios, effeciuado trabalhos 
«extraordinatios, posto em dia a conferencia e o registro, quer da cor- 
respondencia publica, quer, da, éservata, autorisa-me a ass verar a V. 
Exec. que o pessoal creado, superior ao das Repartições: i-enti as nas Pro- 
vincias, de que tenho conhecimento, é supergbundante mesmo. esta, onde 
Ko pie avuita. . , 

pprimida como o foi pelo Regulamento a classe dos Praticantes , 
resta ainda à quasi centuria do 24 Empregados inclusive o Secretario, 
e Official de gabinete para o serviço de uma Repartição quo foi aliviada 
da eorrespontencia relativa à Obras Publicas, e a Instrucção Publica. 
Ora, eu entendo que a suppressão dos 4 Segundos Officiass, e do Ajudante 
do Porteiro, nem uma falta, antes vantagens incalculaveis traria ao serviço, 


. mormente se, como so pode realisar facilmente, [orem habeis , activos, 


zelozos os que se conservarem. Com a somma de rs. 4:150/D000 à que 
daria lugar a MappriRIO habilitar-so-hia o cofre Provincial a solver o 
demais com que forem augmentados 08 vencimentos acluags na rasio que 


segue? 
Empregos. Vencimentos Augmento. - Total. 
> - qrtuaes. ] ao 
Official Maior . . . 2:2508000 1508000 = =.  2:4008000 
Chefe deSeção . . 1:650$000 - 2508000 - .: 1:9008$000 
Dito Archivista . . 1:8008000 2008000 2:0008000 
4.º Official . . . . 4:200$000 - 3008000 .  4:5008000 
Amanuense .. . . “7004000 * 3008000 1:0008000 
Porteiro. de ais a 700$0)0 2304000 9004000 
Contingo. +... cd. 4008000 "* 2008000 . 6008000 
Correio .... .. 3208000 2308000 “ 5504000 


Retribuidos por este modo os lugares serão mais procurados por 
pessoas aptas, o Governo pederia impór maiores' condições na amissão , 
e escolher as habilitações provadas : cercar empregados às chusmas, o 
dar-lhes per paga a misetia, não comprehento. . 

Os Empregados act.:aes cujos lugares forem supprimidos, serião dis- 
arandos para os que vagarem em oulras Reparlições como acontecg todos 
os dias. Er 

Consinta que me prevaleça da occasião para lembrar a V. Exc. a 
conveniencia de assegurar aos Empregados que contarem um certo numero 
de annos de serviço, 40 por e empio, o adiantamento. da quantia necessaria 
à fim de entrarem para o Monte Pio dos Servidores do Estado. Dependente 
esta, medida de requerimento dos Empregados que o quizerem, de um 


o 
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corto numero de annos de serviço competentemente provado, c da cbrigação 
do solfirerem o desconto mensal da 5º rarte do respectivo ordenado até e integral 
pagamento da simma a iantada, nem um prejuizo traria aos Empregados , 
nem ao: cofres publicos. | 

Sabe V. Esc. que o Governo Imperial em seus ultimos Regulamen- 
tos, e nomeadamente nos de ns. 1,33i—4-—de 17 de Fevereiro de 1854, 
art. 26, e 1,763 «o 14 de Maiv do 1856 art. 89 não tem duvidado garantir 
esta guarida para os mãos dias das familias desvalidas. O futuro dellas 
é uma causa «igna de V. Exc. sa ] 

Deos Gu r.e a V. Exc. Secretaria da Presidencia de Minas 18 de 
Mar o de 18,8. d Ns 

lim. o. Exm. Sr. Conselheiro Cantos Carneiro bg Camros, M. D. 
Presidente desta Provincia. —Dr. Domingos de Andrade Figueira. 


illm. e Exm. Sr.—A nenhuma proporção que existe entre os ven- 
cimentos que actualmente percebem os Empregados da Secretaria da Exm.* 
Presidencia abaixo assignados, e o alto preço a que tem subido, e continuão 
o subir, sm es erança do um paradeiro, os generos alimentícios, collocão 
as Supplicantos e suas familias nas mais criticas circunstancias. Impel- 
lidos poi. por lãojusto motivo os supplicantes vem respeitosamente pedir 
a V Exe. a graça muito especial de propór a Assembléa Legislativa 
Provincial em sua proxima reunião uma nova tabella dos vencimentos que 
os Suppicantes devem perceber, e que esteja mais de accordo com os 
gastos indisp:nsaveis a sua decente subsistencia. Os Supplicantes espe- 
rão cuo V.'Exc. se ameriee da sua mes vinha sorte, e em atlenção ao 
seu pedido proponha à referida Assembléa uma nova tabella , “Ou pelo 
menos solicite autorisação - para'rever a que-sea ha em vigór, O augmentar 
do . mudo compativel "os vencimentos que ora percebem os ra 

ue assim esperã» receber à graça uo implorão , pelo que—R. Mc. Ouro, 

reto 47 do Março de 1858.— anoel da Costa Fonseca, Chefe de Secção 
servindo de Oficial Maior—J. 37. Augusto Menezes, Chefe de Secção. —Can- 
dido Theodoro de Oliveira, ilem — Severino Barbosa de Oliveira, Chefe 
de Secção. — Antonio À unes Galvão, idem— Bruno Eugemo Dias de Carva- 
lho ,:4º OMvial. —Honorio Augusto Dias «e Magaigães, idem. —Francisco 
Antonio do Carmo —A. Cesario B. de Lima, 4º Olticial. Silverio Teixeira 
da Costa, 3º Olticial-—fouo Baptista d'Oliveira Bicalho, idem. —áiunoel 
José Ferreira, Amanuensc.—iacintho Dias Coelho, idem —Florencio da 
Cunha «Vianna , idem. —Dernardo dos Reis Coutinho, Pri 
miano de Sousa Navaes, Continuo. —Francisco de Paula Alves de Azevedo, 
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